
ASSINANtE
VENDA PROIBIDA

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
101.5.2 milibares, Temperatura média 11).2°,
máxima insolação 32.1°. mínima 15.3° (Média
mínima no Planalto 01).6°). Curnulus, Stratus,
Cirrus, de meio clarodurante o dia a encoberto
à noite. Nevoeiros. Tempo no Planalto: Bom.
No litoral: Bom, durante o dia. névoas à noite '.
com precipitações esparsas e passageiras em

trechos. Previsão: A. Seixas Netto. ,

Discando 137 você ou-

J) vira O.humor de Chico
Anisio. que a TELESC
trouxe' com exclusivi­
dade para o nosso Es-
tado.

�TELESC NFOAMA

Florianópolis, domingo, 26 de agosto de 1979 - Ano 65 - N.o 19.499 - edição com 36 páginas - Cr$ 6,00

Ministro do Exército:

Só mocracia assegura a
.

..
�

evolução social do País
Em sua Ordem do Dia alusiva

1 ao Dia do Soldado e
,.

.

I ida ontem em todas as

unidades do Exército, 'Ü Ministro
Walter Pires fez uma

conclamação no sentido de que
se redobre a fé na democracia,
"pois só ela poderá assegurar

a evolução coerente e

equilibrada do organismo Nesta capital, o Dia cio Soldado foi ooinemorado oom uma solenidade no 62.0 B I.

social brasileiro, sem
traumatismos violentos

gerados por minorias radicais".
Destacou a necessidade

.

de ser mantida "vigi lância
� indormidá sobre aqueles

. q ue confu nd i rem com

tibieza o generoso gesto
de apelo à conciliação e à
fraternidade" (Página 2).

Bons'iogos hoie no Brasileiro de Tênis
Começou ontem o Campeonato Brasileiro de Tênis da Juventude, nas quadras

do Clube Doze de Agosto em lurerê. O nível técnico dos jogos deve
aumentar consideravelmente hoje, com as estréias dos gaúchos Nei Keller,

Ivan Kley e Helena vvappler, e da paulista Sandra Sabaggh, maiores
favoritos para a conquista dos títulos masculino e feminino respectivamente.

Arenistas crocio Figueira joga

dispostos a
oefl\O . edo hoje com a,·gUe,r

manter
de' apoio Chapecoense
teR' o

objetivos das forçaS sua cartada

Supervisões
dos
'�r",odCls decisiva

página
3

Rigor em Blumenau cOlltra lotes clandestinos
A Prefeitura de Blumenau pretende agir com todo o rigor para coibir
os abusosdos loteamentos clandestinos existentes no município.

A Assessoria de Planejamento divulgou lista contendo o nome de 19
pessoas ou imobiliárias que vendiam terrenos situados em loteamentos
nãoaprovados. Os infratores serão punidos. Esta a informação (Pág. 12).
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2 - Política/Administração

Ministro do Exército
pede fé na democracia e
vigilância dos militares

..

Permaneçamos atentos rinense e autoridades civis e

aos graves problemas que militares.
hoje se antepõem à nossa Inicialmente, o Governa­
marcha rumo ao desenvol- dor Konder Bornhausen pas­
vimento e ao pleno aprovei- sou em revista a tropa for­
tamento de nossas potencia- mada e integrada por contin­
lidades. Redobremos a fé na gentes das unidades do Exér­
democracia, pois só ·ela po- cito' sediados na Capital -

derá assegurar a evolução Grupamentç 00 Leste Lata­
coerente e equilibrada do or- rinense, 63° BI, 16a CSM e

ganismo social brasileiro, . Hospital da Guarnição' Mili­
sem traumatismos violentos tar - seguindo-se o canto da
gerados por minorias radi- "Canção do Exército", pelos
cais. Sejamos disciplinados, conscritos que, pouco de­
acolhendo confiantes as de- pois, prestariam seu Com-

. terminações dos Poderes promisso à Bandeira Nacío-
Constituídos que, com .total nal.

.

dedicação, vêm promovendo O "Dia do Soldado", no
os . reajustamentos necessá- qual se comemora o nasci­
rios à normalização institu- menta do Duque de Caxias,
cional do País: Mantenha- Patrono do Exército Brasi­
mos, no entanto, vigilância leiro, que foi homenageado
indormida sobre aqueles que com o toque de Comandante
confundirem com tibieza o em Chefe e pelo Hino à Ca-'
generoso gesto de

.

apelo à xias, cantado pela tropa, en­
coriciliaçáó e à tráterni- quanto eram disparadas três
dade" , disse o Ministro do salvas de tiros.

.

Exército, general Walter CONDECORAÇÕES
Pires de Carvalho e Albu- Pelos serviços prestados ao foram agraciados os milita-
querque, exortando o sol- Exército, na ocasião foram res: tenentes Odilon José da
.dado brasileiro, em sua agraciados. com a Ordem do

.

Silva, Francisco Salles Ma­
Ordem do' Dia alusiva ao Mérito Militar, o ex- ciel da Silva e Daniel Tolfo.
"Dia do Soldado" e lida governador Antonio Carlos Com passador de prata -

ontem em
\ todos os quartéis Konder Reis, no grau de ofi- 20 anos - foram agraciados

do Exército no Brasil. cial e o Ten-Cel. Hélio com a Medalha Militar os

SOLENIDADE Costa, Comandante do 62° sargentos Daury Albernes de
Em Florianópolis, a data BI, no grau de Cavaleiro., Souza; Wadislau Aliski e

foi comemorada na manhã O cap-médico Yasutsura Noé Coelho Chaves.
de ontem, no quartel do 63° Takimoto, do Hospital' da I O capitão-médico Hugo
Batalhão de Infantaria, com _ Guarnição Militar de Floria- Antonio Koch e os sargentos
solenidade que contou com a nópolis, foi agraciado com a Laércio Adriano de Bitten­
presença do Governador Medalha do Pacificador. court, José Honório e Osmar
Jorge Konder Bornhausen, Com a Medalha Militar Luiz Becher, foram agracia­
do General Toledo de Ca- com passador de Ouro, por dos com a Medalha Militar,
margo, Comandante do mais de 30 anos de efetivo com serviço de bronze, por
Grupamento do Leste Cata- serviço prestado ao Exército, mais de 10 anos de bons ser-

viços.
COMPROMISSO
O ponto alto da solenidade

foi a prestação do Compro­
misso à Bandeira Nacional,
por cerca de 600 conscritos
que integram as corporações
do Exército, com sede na

Capital que, após cantarem o

Hino Nacional, desfilaram
em continência à Bandeira,
aos acordes. da Marchá da
Infantaria.
Logo após, com toda a

tropa desfilando em conti­
nência às autoridades presen­
tes, foi a cerimônia encer­

rada.

Na Ordem do Dia, o pedido.
Não só uma exortação ao soldado brasileiro,

mas também uma chamada de atenção a atual situação nacional,
a lém da natura I homenagem ao

Marechal Luiz Alves de Lima e Silva - o Duque de Caxias-,
é à que contém a Ordem do Dia, do Ministro do Exército,

General Walter Pires de Carvalho e Albuquerque, '.
.

lida ontem em todas as unidades daquela
Força e cujo teor, na (ntegra, é o seguinte:

"SOLDADOS DO BRASIL! servou fiel à sua destinação his­
No dia de hoje, em todas 'as tórica, a serviço dos mais acalen­

guarnições militares e em todos tados anseios da gente brasileira.
os retaÍltos/ da ;Pâ'tdi,' está"seitdô�' :;·'6iiiâáo' pelos ensiiíáhlé'ritoS de
evocada a �elS'l(jliigú3:a tilJ�Ma?e1i:.p.Xil.IS'i'ôí100rcft{l �: f�'-�re}rechal LUIZ ALY,ES Pt: �J�� '.' sj;nt,e,,llp� J11l\gn.�s,.l;:pj�.Qçl;ºs .dá
E SILVA, o l:)UQUE DE CA- . vida nacional: teve influência de­
XIAS. Ele encarna as mais au- -cisiva na Aboíição; proclamou a
tênticas virtudes humanas, mo- República; participou dos mo­
rais e cívicas do soldado brasi- vimentos que culmi!_laram com

lelro, no que este representa de às conquistas sociais de 1930; re­
dedicação aos supremos interes- peliu a Intentona Comunista de
ses da soberania'e integridade do 1935; lutou contra o nazi­
Brasil, de fidelidade à causa pú- fascismo na Europa; derrubou a
blica e de devoção às legítimas ditadura em 1945 e desencadeou
aspirações de nosse povo. a Revolução Democrática de 31
Foi chefe exemplar, general de março de. 1964, atendendo ao

magnânimo e estrategista sem apelo de todos os setores da co­
erros. Nas lutas internas, foi pa- munidade nacional.
cificador, conciliando partes de- Na hora presente, em que se

savindas, compatibilizando inte- , inicia uma nova e decisiva etapa
resses, impondo a lei e a ordem. de nossil 'evolução política e so­

Nas guerras externas, foi sempre cial, voltamos a mirar o perfil do
o. vencedor, o guerreiro' que grande soldado, em busca de
nunca admitiu ver sua Pátria inspiração, para cumprirmos a

obrigada a aceitar as condições parcela de responsabilidade que
do adversârio.

.

nos cabe.
Em memoráveis campanhas, As dificuldades econômico-

lutou, venceu e congràçou. Com sociais com que· nos deIronta­
o prestígio de sua espada invicta, mos; geradas sobretudo por fa­
manteve a incolumidade do Im- tores .externos, não são insupe­
pério e a integridade da Nação, ráveis, mas requerem, de todos
deixando um exemplo luminoso, os brasileiros, determinação, de­
que se mantém vivo na alma de votamento, amor à ,terra e ao

cada soldado brasileiro. povo que nela vive .. Tal como

O .

Exército, ,reconhecido, Caxias, é preciso colocar os inte­
consagrou-o, entre tantos outros resses maiores do 'País acima das
vulto.s insignes de nossa história querelas particulares, que desu­
militar, como seu Patrono, pois nem, enfr.(lquecem e destroem,
ninguém estaria melhor creden- Dentro dessa perspectiva, o
ciado a ser o símbolo ·de uma nosso Presidente estendeu a mão
instituição que se gerou expon- a todos os brasileiros, num con­
taneamente no seio do povo, três vite sincero à união de esforços,
séculos antes ,da própria eléistên- ao entendimento, à conciliaçãp,
cia autônoma do Brasil, sob o ao desarmamento dos espíritos,
influxo do instinto de defesa de Sugere ele que cada cidadão .se

nossos antepassados coloniais, e engaje nessa luta pelo bem co­

que através dos tempos se con- mum, compartilhando as res-

OESTADO .l�FPOIiS, 26/agostO/19�

ponsabilidades, para também mentos necessários à normaliza­
poder auferir, sem privilégios, os ção institucional do País. Man­
benefícios alcançados pelo es- tenhamos, no entanto, vigilância
'Í'or.ço coletivo. ,,' � c;, .i ("','

.

indormida so.bre·�aqueles· que
. , Ness,?;", gesto dó' ,Presiàente;��, G(mfê)lndiFem� oQm,ti-bi.e,za.orgerie­

.re.fl'<;te�sé- õ espírito .&,!agnf!1)mei". "ro�õ' &eS!.õ dê 'áp�I?':H?:�si1iaç�o (

(lo Duque de' Caxias. e a frátérnidade. '

Reproduzem-se. nele as palavras
. ��:mservemo-nos fiéis à me­

que o nosso Patrono dirigiu aos mo�a de centenas de leais CI­

Farrapos, em 1842: "Unamo-nos dadaos e camaradas nossos sa­

p(\l'a marchar, não peito-a-peito, cnfJc�dos na luta cont�a o pertl­
mas ombro-a-ombro em defesa naz Inimigo que, Inspirado em

da Pátria que é a' nossa' mãe idéias estranhas à nossa forma
comum".

'

de vida e utilizando táticas di-
O momemo é outro e a con-' versas, tem sucessivas vezes bus­

juntura é diversa, mas o valioso' cado empolgar o poder, aten­

patrimônio material e moral que tando contra a comunidade e as

recebemos de nossos antepassa- instituições.
dos continua a exigir a união de Cultivemos as virtudes milita­
todos, para que nossas conquis- res, conservando. nossa Força
tas sejam entregues intaCtas e pronta para garantir o respeito'
engrandecidas às gerações futu- às conquistas políticas e sociais
raso do Brasil e à soberana prertoga-
Soldados do Brasil! tiva de decidirmos sobre nossos

Nossa coesão, disciplina e de- próprios caminhos, inclusive
dic�ção integral ao serviço do diante de eventuais pressões e in­
País são elementos indispensâ- teresses alienígenas,> que aqui
veis ao estabelecimento do am- aportem.
biente adequado para que as O espírito do Duque de Caxias
forças produtivas possam gerar aí está a inspirar-nos. Sua vida
riquezas e promover o bem-estar toda nos exorta à firmeza de ati­
da coletividade. tudes, à hone�tidade de propósi-
Permaneçamos atentos aos tos, à desambição pessoal e à

graves problemas que hoje se a.n- constância no trabalho anônimo
tepõem à nossa marcha rumo ao

' e diuturn? dos quartéis ..
desenvolvimento e ao pleno No preIto que hOJe tnbutamos
aproveitamento de nossas poten- ao imbatível soldado, ao des-

. cialidades. Redobremos a fé na prendido patriota e ao preclaro
democracia, pois só ela poderá cidadão que foi o Marechal
assegurar a evolução coerente e LUIZ ALVES DE. LIMA E

equilibrada do organismo social SILVA, eu vos conclto,.camara­
brasileiro sem traumatismos das, a reafirmarmos Juntos o

violentos 'gerados por minorias propósito de seguir-l�e, ,0
radicais. Sejamos disciplinados, e�emplo de devotamento a ?a­
acolhendo confiantes as deter- tna, e a honrarmos sempre a le�
minações dos Poderes Constituí- genda de fidelidade aos ideais de,
dos que, com total dedicação, liberdade e justiça do povo bras i­
vêm promovendo os reajusta- leiro, que ele nos legou."

Iphan tem planos para
investir em Or/eans
povo brasileiro,
transformando-se num

amplo projeto que na atual

conjuntura será conduzido

pela comunidade de Orleães.
"Resta ao lphan tentar' obter
os recursos iniciais de Cr$
1,5 milhões junto ao Banco
do Brasil, deritro do pro­
grama 'de continuidade do·

prdjeto"; afirmou o diretor
do órgão.

o diretor geral do Insti­
tuto do Patrimônjo Histórico
e Artístico Nacional, Aroisio
Guimarães esteve anteontem,
de passagem pela Capital,
pois veio ao Estado para. visi­
tar a Casa dos Açores e o

Museu do Imjgrante, em Or­
leães. Ele manifesto\l sua

preocupação em permanecer
mais tempo na Capital para
situar-se dentro de todos <;>·s
problemas relacionados à de­
fesa do patriinônio histórico,
e para isso garantiu que po­
derá retornar em breve.

Os dois monumentos his­
tóricos de Orleães foram de­
finidos como "pontos justifi­
cáveis a sua vinda: em vir­
tude de se transformarem em

··programas de preservação
históric;a que necessitam de
UP'la continuidade urgente".
São as indústrias domésticas

que se adaptaram à realidade
ecológica do 'ineio ambiente.

Guimarães define o acervo

histórico de Orleães como

um ··patrimônio importante
de uma atividade do fazer do

,De acordo com Guimar­
ães, Orleães encontra-se

'dentro da política de descen­

tralização do Iphiw - uma

linha de ação dirigida às ci­
dades históricas cujos pro­
gramas me,reçam atendi­
mento rápido,
Um organismo que' pode

auxiliar o Instituto de Pà:tri­
mônio Histórico e Artístico
Nacional, seguncio Guimar-.
ães, encoÍltra"se em Brasília.
.. É a Central Nacional de Re­
ferência Cultural, que poderá
funcionar como catalizador
de I'ccur:-,ü� financeiros e de

metodologia adequada junto

a esses pr9gramas identifica­
dos pelo Iphan".

POLíTICA DEFINIDA
Além de ser o "designer"

mais famoso::, do País, res­

ponsável pela arte çlas moe­

das brasileiras, o agora dire­
tor geral do Iphan, Aloisio
Guimarães, ressaltou as difi­
culdades encontradas . na

condução das atividades
deste órgão, ·'principalmente
por causa da falta de -cons­

cientização de uma comuni-
- dade voltada para a preser­
vação do bem histórico".
A atual política do Insti­

tuto, uma orientação geral
que esteja. s�ndo dada em

.

função da defesa do patri­
mônio histórico no Brasil,
trata�se de uma ·descentrali­
zação da ação do ·Iphan, fa- .

zendo dele' um organismo
capaz de interagir com as

fundações regionais culturais
ou associações particulares
empenh·adas nos mesmos ob­
jeti ves".

Dentro disso, Guimarães

..

entende a atuação do Iphan
"dentro das funções de estí-

_ mulo à comunidade, na

forma financeira, metodoló-.

gica e normativa, a partir de
três premissas bási,cas:
- A primeira delas é a

competência em se conseguir
um quadro de recursos hu·
manos que possa atender a

todas as adversidades que o

Instituto possa enco'ntrar. A

seguir vem ii determinação
de se realizar um trabalho
com os recursos, deixando

.

por último a parte financeira

que torna-se -imprópria caSo

não exista uma ação efetiva
nos dois prfmeiros casos".
Um instrumento que p.o­

derá auxili.ar o "magro or­

çamento do Iphan - Cr$ 17
milhões para o Brasil inteiro '

- ê a criação do. Pró­
MemólÍa, um fundo nacio-
nal 'que será transformado
numa fonte de recursos que
não seja orçamentária, um

projeto que pode sef ápro­
vado ainda neste ano", con­
cluiu,

Na supervisão regional, o
receio é o aspecto político

,

A criação de Supervisão �egional do G�lV.erno _no interio! do ES,ta_d<;> d�correu da tntenção do Sr, JorgeBornhausen de descentralizar a sua adrninistraçáo. Nos tres rnurucrpros Importantes - Lages, 81umenau e
loinville, - em mãos do MDS, a preocupação revelada pelos próprios arenistas é com a manutenção dos
princípios que deram origem à Supervisão, sem enveredar para o campo político. Reportagem: SuCUr.
sais.

.

.

A demora, apesar do entusiasmo. ,

A 'indicação do Sr. Laé�'
. lio Bianchini para um dos
mais ambiciosos cargos da
administração estadual na

cidade de Lages, o de coor­
denador da Supervisão Re­
gional do Planalto, na úl­
tima semana, foi recebida,
a princípio, como uma ten­
tativa de conciliação do
Governo do Estado junto
as duas alas do partido na

região, segundo as quais
parecia possível simplicar
toda a questão.
Apesar da decisão já

consumada, é visível e de­
clarado o confronto entre a.

ala representada pelo Dire­
tório Municipal da Arena,
especialmente pelo empre­
sário Ladir Cherubini e

Manoel Antunes Ramos,
articulada no Estado com o

chamado grupo "tradicío­
nal", e outro setor do par­
tido, -mais ligado á cha­
mada área "renovadora" da
parte arenista no Estado,

A criação. da supervisãc
regional do governo no

Norte, em Joinville, foi re­
cebida com entusiasmo'pela
Ar.ena local. Sua demorada.

implantação, no entanto,
está preocupando os arenis­

tas, que consideram esta

iniciativa do atual governa­
dor como uma fórmula de

liderada principalmente
pelo vice-Governador do'
Estado, Sr. Henrique Cór­
dova e que tem como ou­

tros expoentes na região o

'deputado Ivan Ranzolin fi
seu auto-proclamado
"grupo dos onze". Porém,
outro setor' do partido, que
teria inclusive sido descon­
siderado nas consultas para
a escolha do ocupante do
escritório, rebelou-se
contra esta . indicação.
Trata-se de vereadores que,
segundo afirmam, sequer
foram ouvidos.

.

A primeira atitude prá­
tica da bancada arenista
ioi reunir-se em caráter.
permanente - e sigiloso -

desde o último domingo
quando então soube que foi
indicado Bianchini para o

icargo. 'Na oportunidade foi'
encaminhado um telegrama
ao governador do Estado,
cujo texto não foi divul-

gado, mas expressa o des­
contentamento e faz um

pedido para
.

reconsidera­
ção. A partir daí o descon­
tentamento se manteve
inalterado durante a se­

mana e a representação. do.
partido não compareceu às
reuniões da Câmara de Ve·
readores, negando quorum
para todas as reuniões que
sé seguiram a indicação.
Alguns vereadores. des­

contentes e pedindo que se

omitissem nomes, garanti­
ram que se o pedido não
for reconsiderado - a afir­
mação foi feita antes da
posse de Bianchini - a ban-.
cada de vereadores .não vai
aceitar a orientação do su­

pervisor regional e repelir,
inclusive, a· orientação do
Governo do Estado..

'

Um detalhe acessório
mostra a posição interna da
bancada: todos os vereado­
res eleitos pela Arena assi­
naram o telegrama,' menos.

o colega mais recente, Caro
los Camargo Vieira, que
até o período legislativo an-'
terior. pertenceu ao MDB
como presidente da Câ�
mara .e depois acusado de
haver traído o MDB em

.

troca de compensação. fi�'
nanceira.
O supervisor deverá

coordenar toda a ação. dos
órgãos do Governo Esta­
dual na região. Sua impor_
tância é tidà como a equi­
valente a de secretário de
Estado, segundo definiu
seu ocupante interino até
esta semana, Aderbal
Ramos da Silva. Natural do
distrito de Bocaina do Sul
Aderbal explicou que ini�

. cialmente haviam nada
menos do que 12 postulan,
tes à vaga, um sendo ele
mesmo. Preferiu o cargo de
ceordenador da Fucabem e

[,arante q�e não assumiu a

'unção de supervisor por­
Iue não quis. ,

Diante disto, Ivan vê na
I

implantação 'do.. posto' I

urna forma mais "pragmá.
.

tica e rápida" para as solu­

ções. "Pelo que tomei co-

. nhecimento, este' cargo es­

taria ligado diretamente ao

gabinete civil do governa­

.dor, o que tornar-se-á mais

ágil e objetivo .0 encamí­
nhamento das reivindica-

"A supervisão está criada
-

ções, pois estas geralmente
através da aprovação da re- são encaminhadas através

forma administrativa, o das secretarias e necessitam

que está faltando é sua im- da aprovação do governa-

plantação", observa o atual dor".'

presidente interino da Sobre a hipótese dá im-
Arena local, Ivan Kisrtshel, plantação ser cancelada,
para quem a idéia do go- Ivan ressaltou que não
'vernador "é inteiramente tomou conhecimento a este
válida", Segundo ele, não respeito. "Pelo que pude
está havendo. nenhuma .

.'

obsérvar ultimamente,' 0)1 "campanha" 'de 'sua' pafté';":"'pi-pj�t�':de 'ÍI�pldnta�i� e�!�:.

ou através de seus cornpa- em banho maría. Aliás, na

nheiros de partido para ser última audiência que tive
indicado ao cargo. "Trata-

\

com o governador ele não
se de um posto de con- tocou no assunto".
fiança 40 governador e so- Por sua vez, o presidente
mente a ele caberá' a deci- da. Câmara de Vereadores
são". de Joinville, Plácido Alves

mais poderes ao partido
num município dominado

pela Oposição. O prefeito
Luiz Henrique, aliás, 'con­
sidera a prefeitura de Join­

ville "o local estrategica­
mente mais importante -do

MDB em Santa Catarina".

Inicialmente, o professor
e diretor .presidente do jor-

fortalecer o partido na ci- nal "A Notícia" seria o

dade depois de vários anos ocupante do cargo de su­

de administração do MDB.
,
pervisor regional do Norte,
já que não. pode aceitar o

No rmcro do ano
- convite para secretário da

quando instalou seu Go� Educação do atual'�
verno em Joinville, Jorge verno. Posteriormente '.

Bornhausen 'assegurou à esta definição foi reestu­

imprensa que estava "espe- dada pelo governador. "Es­
rando os resultados" da tou ouvindo as bases de

implantação do escritórjo Joinville para definir-me.

Itde,BlutJle�au�, Caso.. a,'ex,pe-n.-pelp nome", dis$e.p gove�­
'tiê'rlêlà 'íenh'á"i'esultátlo'fpo- B inad@!"à'liITlprensa; frisanGo

sitívo, 'argumentou o go- "que oProf. Tornazzi ainda

vernador, ela seria implan- seria um dos candidatos.

tada em Joinville e' Lages. Certamente a indefinição
Este' períbdo de "experiçn- por .parte do governador foi
da" ele Iirriitol:1 em 90 dias. ed!. função de um movi-

Este prazo já passou e a

supervisão Regional Norte

não foi, implantada.
Na verdade, a validade

da iniciativa governamental
foi 'bem recebida. Porém,
há arenistas que co�side­
ram a sua implantação um

desprestígio à classe polí­
tica, principa)mente aos

dep\ltado.s da região, :que se

consideram Os "represen­
tantes de suas comunidades

junto. ao Governo esta­

dual". A maio.ria, co.ntudo,
tem-se manifestado fav0ra­
velmente e consideram uma

forma de "política" efi­

ciente, já que. concederia

A indefinição do nome

para ocupar o cargo
somou-s� ultimamente, com.' .

a indefinição do próprio es-

critório. Entre 'os arenistas
locais comenta-se que a en­
tidade não. seria mais im-

'plantada, e o
'

encerramento
(e o silêncio do governador)

.

corrobora esta hipótese.
'�'.

menta de arenistas que

sugeriu-lhe - através de

documentos e abaixo- Ivan não acredita que
assinado - que o ocupante haverá "divisão" na Arena

c!a·entidade fosse concomi- local e tampouco "briga"
tantemente o presidente do pelo cargo. "A maioria está
diretório municipal. Pensa favorável a sua implanta­
este grupo (majoritário) ção,. independente de no�

que o presidente do partido mes, já que este posto será

teria seu poder enfraque- de vital importância ao

cido diante do coordenà- município e região". Acre-.

d.or. Como o empresário dita o presidente interino

Ivan Kisrtshel está sendo' da Arena de Jo.inville que

apontado como. o futuro 'as coordenadorias'regionais
presidente do diretório .à1u- "encurtarão' .distâncias no

nicipal- possui o apoio da encaminhamento de' solu­

maioria dos vereadores - ção ao Governo estadual. E

passou a ser (o seguri�o) hoje o tempo é muito im-

candidato. portante".

(Arena), concorda com o

presidente de seu partido,
classificando igualmente a

impl,antação _
como "vá­

lida". Para ele, não haverá,
"divisão" entre os arenistas
locros: "O goverrrador con­
seguiu reunir numa frente
única de trabalho todas as

lideranças de Joinville e,
tenho segurança que ele (o
governador) saberá esco­

lher uma pessoa capaz de

reunir um consenso geral,
pois tem dado prova de sua

habilidade em casos desta

natureza".

Para o vereador arenista ville e Lages. Carlos 'Braga Muller acha verno, gàsta mensalmetite
Almerindo Brancher, líder Até o momento, segundo muito cedi:> para se fazer' uma cerca, de Cr$ 100 mil (embora,
da bancada na Câmara Mu- ele, não há, interferência do avaliação do trabalho da Su> vereadores do MDB tenham
nicipal de Blumenau, a cria- escritório nas atividades polí- pervisão do Governo, mesmo denunCiado que o próprio
ção da Supervisão Regional ticas da cidade. Entretanto, porque seu titular em Blu- supervisor ganhava, antes do
do Governo, nesta cidade, ele não descarta a possibili- menau Sr. Hélio Reís novo salário mínimo., Cr$ 70
não tem, por enquanto, de- dade de sua extinção desde Fausto' encontra-se afas- mi!), incluindo to.dos os en"

terminado uma divisão da que o escritório demonstre "a tado, e:n tratamento rnédico, cargos e despesas de"al\lguel,
. Arena. Ele, como seus com- ineficiênci'l e ineficácia de desde a primeira semana de que custa Cr$ 27 mil.

panheiros Aparecido Mar- seu trabalho". . funcionamento do órgão. Raymundi acha que a 5u:
chiori e CarIo' Braga Ml;Iller, NÃO INFLUÊNCIA . Embora ache que, adminis- pervisão do Governo esta

no entanto', acham muito Para o vereador Aparecido trativamente, o escritório dando respostas a aquilo qu�
prematuro arriscar qualquer Marchiori, um des mais funcione, não se acha em se propôs, numa ação fiscalt­
avaliação sobre seu desem- combativos da bancada are- condições de analisar seu' de- zadora e também coordena­
penha e, . por isso mesmo, nista, o fato da supervisão sempenho político. Quanto dora. Além disso, "mante­
não sabem dizer se sua per- continuar ou não funcio- ao aprofundamento d<,ls cis- mos um relacionamento.
manência é ou não conveniente.nando em Blumenau "não irá ões nos atuais partidos, muito amigável com. todos os

I! ou não conveniente. influenciar no desenvolvi- Braga Muller diz que o fe- segmentos do partido e do

, Brancher' acredita que, a mento de meu trabalho polí- 'nômeno é de âmbito nacio- próprio diretório". .

criação da Supervisão Re- tico". Ele reafirmou que o ilal, com filiados aos dois Num pequeno balanço das I
gional esteja obedecendo a fi- escritório está aí ,para impri- partidos querendo retornar átividades da SupervisãO �o .

,losofia de descentralização mir maior dinâmica a resolu- às suas bases eleitorais, o que G?verno' d�rante seuS tre� tdo Governo do Estado, mas ção de problemas adminis-. considera um fato muito. meses e meIO de Vida, Ray .

acha que "se ela abandonar trativos do Estado; não normal. mundi apresentou como
sua finalidade precípua e en- sendo instalada com o obje- .

frutos do seu trabalho ali de-

veredar nas atividad'es que tivo de auxiliar aos políticos FISCALIZAÇÀO senvolvido a obtenção de

pertençam aos políticos que que devem buscar apoio em O supervisor em �xercício, uma verba de Cr$ 6 milhões
atuam de forma eficiente suas bases eleitorais. Sr. Evandro Raymundi, utl- e 500 mil para a Furb, a

junto a comunidade, a enti- Marchiori. entende que o liza as palavras do próprio construção de ,quartel para a

dade perde S\la finalidade". _. escritório do Governo não governador Jorge Bórnhau- Polícia Militar e de um

O líder da bancada are- contribui para a di\(isão da sen para justificar a; instala- Centro· Social Urbano. no

nista diz que a forma de des.- Arena local, procedimento ção dâ Supervisão �egional: Bairro Fortaleza, alt\m de

centralização do 'Poder, atra- que ele' julga' inteiramente '·é apenas, uma experiência fazer estudos para implanta­
vés destes escritórios, fun- desnecessário porque "não para descentralização do ção ge uma central de abas­
cio.na em Bluij1enau como tenho vínculos com partidos Governo estadual que, se tecimenta e de um novo pro­
uma experiência que se for antigos. Me elegi pela Arena vingar, será aplicada em ou- jeto habitacional pela Com-

.

aprovada, será aplicada. em e permanecerei fiel a ela até tros municípios.
. .

·panhia de Habitação do. Es-

outras cidades, além de Join- sua extinção'�, Já o vereador Nesta experiência, o Go- tado de Santa Catarina.

Mu4ar de ruiDo' é perder objetivo

''I'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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For�as Armadas vão apoiar
Figueiredo a�implantar a
democracia, diz ,general.

Militar no Rio: comentou a reformulação partidá­
r�a: "e u,m enfoque todo especial, o enfoque polí­
tICO, Nos, militares, acompanhamos a política,
somos Interessados em todo processo p01ítiw, pois
todo ser humano é um político por.excelência. O
militar deve, por isso, como cidadão, acompa­
nhar, E, num caso de emergência nacional, pode

, haver um dado momento em que venhamos a ser

os usuários dos recursos nacionais e' assim necessi­

taríaI_!1os de conhecimentos nos campos político,
econorruco e social. Como cidadão, eu estou

ac�mpanhando com vivo interesse e vejo que
estao procurando um objetivo comum nessa luta
partidária, que é positiva e altamente criativa",

O comandante interino do II Exército informou
também que estão sendo feitas pesquisas do Insti­
tuto Militar de Engenharia, do Exército, e tam­
bém as armas da Marinha e da Aeronáutica, para
poupar combustíveis derivados de petróleo.
substituindo-os por combustíveis líquidos de fonte
vegetal. ,"N�s estamos inclusive participando da
racionalização nacional dos combustíveis de ori­
gem mineral: na Semana da Pátria, vocês vão ver

que todas as unidades armadas vão desfilar a pé e

não motorizadas", '

_

Se&undo o general Túlio Chagas Nogueira,
"possivelmente a síntese da Semana da Patria este
ano será a' integraçao perfeita do profissional civil
com o profissional militar, Será 'uma. parada que
vai reunir toda a parte empresarial, ou seja, o

empresário e seu empregado, e vai reunir também
unidades das Forças Armadas",

Brasil pode dar
assistência técnica
ao álcool de Cuba

Coluna do Castello AL de Goiás
Em busca do permanente

quer indulto

acompanhando
a anistia

Brasília - Em recente entrevista a "O Globo", o professor
AfoTfSO Anno� c_oloca com admirável nitidez o problema insti­

tuciona! b�as�lelro. Alg'!ns pontos devem ser ressaltados tal a
importancla da, cotoeaçao para c evolução do processo de aber-

! tura de que.se mcumb� no momento o Presidente João Figuei-
, li redo- O Sr, Af?nso Armas fala co"!,o �?ns.titucionalista e poli-
I tICO, '!UlS fala igualmente com a expertencui do historiador, do

homem que estuda o presente e [az
'

a prospjJctiv ti d� I: sábia observação do passada nacional,
' a a par Ir a

) O �rime�ro ponto a acentuar na entrevista do professor é a

� I identzficaçao. do. esforço � ,atual Governo para enfrentar pro­
" � blemas economlcos e SOCiaiS, oriundos de reioindicações libe-
� rais, c�;n0 sendo u",: ell(orç� orientado por uma "medicina de
� choque. N_o campo institucional, assistimos também a medi-

f' das corretWt;t�, mas ,�em a�cl!nce permanente, A insatisfação
sociaL e pol�tzca e a instabilidade são enfrentados com remé-

• dias que minoram. a Insatisfação mas que não aumentam a
� instabilidade, Entre esses problemas tratados com a medicina

_!� de emergência .situa-se a anistia, que está vindo gradualmente,
segundo acredita.

'

"

Feito o diagn:óstico da atual estratégia do Governo, parte o
, Sr. Afonso Armas para a, o.bservação da sua precariedade.

t : NáP se faz abertura transitoria. A Emenda nO 11 é uma cabeça
da ponte sobre a qual deveremos atravessar a torrente do auto­
ritar!smo. Mas essa ponte, que estamos atravessando não é

, : permanente. Uma legalidade emergencial procura ;esolver·
questões em�rgencia_is; :is leis �tuais nãb estão'fora da reali-
dade mas,s,!o transitorias. E o 'País necessita de uma organi­
zação juridica permanente, Organizar juridicamente o País
seria não vencer uma crise imediata mas "praticar um ato his-

�
,

tórico de duração indefinida", ,

'

'

r[:,' Para chegarmos lá faz-se necessário elaborar um projeto
, global de legislação política nacional, inclusive uma nova

, , Constituição, O Sr. Afonso Arinos, com argumentos históricos
t exclui a necessidade 'da convocação de uma assembléia' nacio�
f. í,' nal constituinte. 'Em primeiro lugar, porque as assembléias
� constituintes �ão convocadas p_or um poder: pré-existente ou por

f..' ( uma Reuoluçõo. ,NI} caso brasileiro, o Congresso dispõe de tais

t poderes constituintes que praticamente poderá elaborar toda a

f'
legislp.ç_ão política, inclusiue.a Constituição, o que torna pres-
cindível a convocação de uma assembléia especial,
O professor contorna com habilidade, mas nem sempre de

maneira corunncente, a questão da legitimidade do atual Con­

i : gresso para realizar uma construção jurídica 'permanente. Ele
!: f acha errôneo dizer que' este Congresso que aí está cal'ece de

�
� legitimidade, pois "ell?iirepresenta "a legitimidade' do período
! em que fOI cnado , E acrescenta que a Oposição concordou

,,� com as regras da formação.do, Congresso, elegendo um gover­
nador e u,m senador pela via Indireta e participando das' elei­
ç"Ões gerais. A legitimidade, no entanto, pode ser entendida
cqmo relacionada com.a representatividade, e esse €ongresso,

,

'
que tem um terço do Senado designado pelo Presidente da Re­
pública e-cuja Câmara foi, composta mediante eleições condi-
eionadas a norr:zas draconianas de campanha, não representa
a realidade eleitoral nem as tendências da opinião pública: É
uma construção condicionada pelo poder autoritário, É uma

I I dieta da ditadura, Pouco importa que a Oposição tenha, mo­
vida pelas razões práticas, se submetido a esse condiciona­
mento e tenha dele parcialmente se beneficiado,
Isso, no entanto> é secundário, no exame das teses globais do

I

professor Afonso Arinos, Mais importante é a observação de
que ainda por algum tempo teremos de continuar baixados ao

hospital, ao CTI, ao Pronto Socorro. Sendo inevitável a aplica­
ção por enquanto dessa medicina de emergência, é inevitável

I
que daqui a um ano e meio, passada a terapia de circunstân-
cia não terá o Governo condições de evitar o ordenamento ju- Brasília - O Ministro das Mina, tiu com o Chefe do Gabinete

ridico permanente. A abertura, para ele, não é uma decisão e Energia. César Cals, garantiu Civil da Presidência da Rt!pú-
opinatiua de um presidente, ou de seus assessores, Não é dife- ontem que "da parte do Brasil blica , Golbery do Couto e Silva,

rença de estilo, mas de época, A abertura que experimentamos
- não vai partir nenhuma inicia, a conveniência de levar ao Con-

é uma "constatação factual". Os objetivos do grupo no poder tiva de alterar o Acordo Nli- gresso os termos do Acordo Nu-

erám muito limitados; mas o grupo, era cada vez menor diante clear" com a Alemanha, Disse clear. afirmou que "nãohá mis-
, da Nação. Esse conflito entre Governo e Nação teria de que o assunto obedece deterrni- tério" nas condições em que foi
resolver-se ou pela transformação do autoritarismo em dita- nação direta do Presidente da estabelecido o tratado com a Endossando denúnela do Presidente da F'e-
dura, com grave comoção nacional, ou pela abertura política, R' Alemanha:
O fi

epublica que, até agora, nem
con ito vai-se resolvendo em favor da Nação e contra os ítou d

- Para qualquer comerciante deração das Indústrias do Estado de Santa Ca-'
bi L sequer cogitou e rever os ter-

o 'letivos imitados do grupo no poder, cada vef mais restrito, t b I id I cl o,s (ermos do aC,ordo"são, conhe- tarina, Doutor Bernardo Wolfgang Werner, ''o
A anistia, a liberdade de imprensa, todas as conquistas

mos es a e eCI os pe o acore o,
d '0

,apar�n.tel"(U!nte concedzdas pelo Governo'decorrem'das"pressões '

'ri'
,CIOS c co_nVenClOnaIS,

_,

uem se
c', Presidente da Federação das Indústrias do 'Es-

da N' U "1::'
'

Ex'p'Iito' 'i' o Mli:F1:istrÓ;"I'Qas assusta e O' grancltll�puhlJc0"quc
' - -

:' asão, E� ,acredifand.ó j,rmel1l#,!-te, na, for:ça imllne�te.,da"
'" ,,' ',' , ,

'," '�)li<atj �BJ R' "{I" nJ'á'" " D' 1l:Y M'" li ãi t
opinião nacional, o pfq{é-ssor Afonso Alih.o� cónsiderolii�mtd- ,'MiFlas,e Energia:'quetemlrsMra- pOf;,nã0 cO,nhec,�r as..nOFmas cb- ��, ,;< 'tr' 0",_ 10 e :nelro;" OI:J�,.'� ano 'e o 'u-

ue! que Pasliemos da :terapia de'emergênCia para "um trata-
tando de um compromisso que merciais, imagina riscos que nao dolf, dirigiu-se ao Governo Federal, em memo-

menta racional e global, que organize o Brasil em termos de
envolve dois países, 'é difícil a eXiEsteml:

"",� t,"

rial, alertando-o sobre a publicidade promovida
uma legislaçãb política de duração indefinida, Essa pode ser hip6tese de reformulação do xp ICOU o pres.Jden te da I

'

M'
.

t'
.'

d P
.

d"
.

A'
A •

uma visão româ,ntica da realidade, Mas não se devem esquecer
contrato e garantiu que, por inj- Arena que o' papel do Con- pe O InlS erro a revI encla e sSlstencla So-

as fundamçl1:tos históricos que inspiram- o raciocínio político ciativa brasileira, não surgirá gresso, ao examinar a forma cial, que disto�ce a realidade.

do antigo senador 'da República, Como s� previsão aiende questionamento dos termos em pela qual fi,cou estabelecida a EIS A INTEGRA DO MEMORIAL DO PRESI-
. aos anseios da opiniii.o brasileira, o que se há de esperar é que que foi estabelecido o acordo transferênc�a �a tecnologia nu- DENTE DA FIRJAN DR. MÁRIO LEÃO LUDOLF:
ela seja uma antecipação do que ocorrerá no País ainda sob o que prevê a transferência de tec- dear alema, e, o de "acompa-

'

atual gover1l:O'
' '

nologia nuclear alemã para o nhamento, fiscalização e crítica,
- C_!\MPANHA CONTRA DEVEDORES DA PRE-

--------------- Brasil.
'

não hilVendo entretanto qual- VIDENCIA
f "",/"" f '".'il,·//" IIrfl""", O d J 'S

'

d
• •

sena or ose arney q\.le. quer nsco e que seja promovida A propósito da campanha contra os devedo-

:, '

com o líder da Arena no Sc- udmoaacorerdfoor,mulação nas normas
res da Previdência Social, veiculada atrave's dos

I
nado, Jarbas Passarinho. disc,u-

�������--�-���__��� � �_�______ meios de comunicação, sob patrocinio do Mi�

f / nistério da Previdência e Assistência Social a

� FIRJAN/CIRJ enviou ao Ministro da Comunica-

: ção Social, Said Farhat, o seguinte expediente.
i "Senhor Ministro:'

Sob o patrocfoio do Mi nistério da Previdência
e Assistência Social, os meios de comunicação

, vêm divulgando campanha dirigida contra os

devedores da Previdência Social.
2. As entidades signatárias sempre defende­

ram o principio de não apoiar medidas que obje­
tivam anistiar ou amparar devedores de obriga­
çÕes fiscais, por entender que inlciativas dessa
natureza premiam o devedor em detrimento de

quem paga corretamente e, além do mais, aca­
bam por estimular uma concorrência desleal
dos que não pagam aos que pagam.

3. Levando �m conta, ,entretanto, o mérito e a

forma da aludida campanha, permita Vossa Ex­
celência as seguintes considerações:

a) A publicidade tem como tema central a res�

ponsabilidade das empresas que não recolhem
corretamente as suas contribuições pelas defi­
ciências do sistema previdenciário nacional.

b) A Campanha é dirigida essencialmente aos

empregados, alertando-os para o fato de os

seus empregadores descontarem em fo,lha as

contribuições destes e não as recolherem aos

cofres da instituição previdenciária.
c) A divulg'ação tem o evidente objetivo de:
I - Fazer crer, publicamente, que os males do

sistema previdenciàrio decorrem da falta de

contribuição das empresas;
II - fazer dos empregados os cobradores da

contribuição das empresas, utilizando-os como
instrumento de pressão nesse sentido'.
4, No tocante aos aspectos considerádos,'as

entidades representativas da indústria do Es­
tado do Rio de Janeiro desejam alertar Vossa

Excelência, na qualidade dê responsável pelo
sistema oficial de comunicações dos órgãos
governamentais, para o conceito negativo e in­

justo que a Campanha está levando a opinião
pública a formar dos empresários, tendo em

vista que:
I - dando ênfase ao fato de as empresas não

recolherem as contribuições deséontadas' dos
empregados, e procurando fazer destes l:Jm ins­
trumento de pressão contra os patrões, a cam­

panha publicitária está, implicitamente, incor­
rente no incitamento à lutade classe, capitulada
na Lei de Segurança Nacional;

II - procurando deixar evidente, junto aos em-

Brasília - O chanceler Sa- que' a representação brasi­
raiva Guerreiro admitiu' leira tem também delegados
ontem em tese, a 'assistência do Instituto do Açúcar e do
técnica do Brasil a Cuba na Álcool. Disse também que,
produção de álcool combus- se houve conversas a res-

tível, embora afirmando que, peito, "o tempo não aflorou
"no momento, não há bases em Brasília", isto é, não che-

políticas para isso", O chan- gou às suas mãos,
'

celer disse desconhecer con- Sobre uma aproximação
tatos de delegados cubanos' política com Cuba, o chance-
no Geplacea (Grupo Execu- ler Saraiva Guerreiro insistiu
tivo dos Países Latino- em que o assunto não está na

Americanos e do Caribe Ex- faixa de prioridades do Go-

portadores de Açúcar) no vemo, Assinalou que qual-
sentido de sondar a possibi- quer gesto depende de uma

lidade de cooperação no se- mudança de atitudes do go-
tor. verno cubano, "que durante
"Mas é muito natural que; muito tempo pautou sua

numa reunião sobre açúcar, conduta por se dar o direito
se acabe falando de álcool, de julgar os outros, de exer-

ainda mais com a presença cer o papel de juiz do que os

do Brasil, pois nosso pro- outros fazem".
grama de produção de álcool O chanceler brasileiro cri-
combustível tem sido muito ticou ontem o documento-
comentando no exterior", base de trabalho para a reu-

afirmou ele, Notícias publi- nião dos Pases Não­
cadas na semana passada Alinhados, que começa
deram conta de que delega- terça-feira em Havana. O
dos cubanos no Gcplacca documento foi preparado,
manifestaram a delegados 'como é norma da conferên­
brasileiros o interesse de seu cia, pelo país-sede - no caso,

país no programa do álcool e Cuba - e, segundo o Ministro
numa eventual cooperação das Relações Exteriores,
técnica no setor. "demonstra nítida inspiração

Esse contato teria se reali- soviética",
zado em abril último, Para ele, o documento se

quando o Geplacca - do afasta dos princípios básico
qual fazem parte Brasil e do não-alinhamento, ten­

Cuba - se reuniu em Buenos dendo a buscar um alinha­
Aires, Apesar das divergên-

/ menta com princípios sovié­
cias políticas, Brasil e Cuba ticos. O Sr, Guerreiro assina­
têm um excelente entendi- lou que o Brasil não apresen­
mento no órgão, que discute tará sugestões para alterar o

c fixa os' interesses dos países documento porque a sua

americanos exportadores de condição de observador na

açúcar. Conferência .Não-Alinhada
O chanceler disse que, se o não o permite, "Mas pode"

assunto chegou a ser tratado remos criticá-lo, sem dúvida.
em Buenos Aires. "não foi E quem achar que estou exa­

com diplomatas", lembrando gerando, é só ler". finalizou.

São Paulo - As Forças Armadas ap'oiarão a deci-'
são do Presidente da República de fazer a demo­

cracia que seu pai. o general' Euclydes de Figuei-,
reco, 'lhe ensinou. c' não a que os outros querem

que ele faça, pois ..

o presidente é 0

Comandante-Chefe das Forças Armadas", garan­
tiu ontem o comandante interino do II Exército,

general-de-divisão Túlio Chagas Nogueira,
O comandante, que presidiu as solenidades da

comemoração do Dia do Soldado ontem no t)G
do Ibirapuera:nesta capital, comentou também a

aprovação pelo Congresso Nacional-do projeto
oficial da anistia: "estamos hoje vivendo um mo­

mcnto em que as comemorações da Semana do .

Exército coincidem com a prática da plena demo­
cracia neste País e o resultado está aí para que o

povo possa ver, nos atos do Governo da Repú­
blica, com o Legislativo apoiando o projeto do
Executivo e o Judiciário estudando cada caso para
os três poderes levarem a efeito o que foi prome-

- tido pelo Presidente da República",
- Sempre houve a democracia neste País, se

houve um período de dirigismo um pouco mais

intenso era porq ue nós precisávamos disputar no
cenário das nações a posição que hoje ocupamos
entre os dez primeiros países do mundo em pro­
dução e em outras atividades da sociedade brasi-

, leira - disse o general Túlio Chagas Nogueira, que
é comandante da 2.a Região Militar e passará o

comando o II Exército no próximo dia 31 .ao

general-de-Exército Milton Tavares de Souza,
O general. Que também é presidente do Clube

Goiânia - A Assembléia Le­

gislativa de Goiás vai pedir
ao Presidente João Figuei­
redo que, no momento da

sanção do projeto de lei que
concede anistia, contemple
com indulto aqueles que não
foram por ela beneficiados,
Requerimento neste sentido,
de autoria do deputado 'are­
nista dissidente, Sr, Wander
Arantes, foi aprovado por
unanimidade; na última
sexta-feira,

, Para o deputado arenista,
o indulto não é desproposi­
tado, Seria, no seu entender,
a melhor oportúnidade de o

Presidente da República
mostrar que realmente está
de mãos estendidas a conci­

liação nacional, num gesto
de fraternidade e companhei­
rismo entre todos os brasilei­
ros.

O líder do MDB, depu­
tado' João Divino Dornelles,
ao encaminhar seu voto,
disse que o Presidente Fi­

gueiredo, ao enviar o projeto
de anistia, "fez isto forçado,
coagido pelo direito, 'pela
consciência nacional e pela
força da Nação, Essa anistia
restrita é odienta e de­
monstra que ainda há ódio,
que ainda há interesse em

perseguir daqueles que estão
no poder, porque a palavra
anistia 'significa esqueci­
mento, reparação de um ato

de injustiça, conciliação na­

cional".

Pedro,Simon prega unidade
das opo�ições brasile,iras

O senadór Pedro Simon entende que os oposi­
cionistas "saberão colocar os interesses da Nação
acima das diferenças de seus pontos-de-vista pois
pão poderiam, em qualquer hipótese, esquecer
que estamos pagando 8 bilhões e rrieio de dólares
só de serviço da dívida externa, que 62 por cento

, dos trabalhadores brasileiros ganham no máximo
dois salários-mínimos e que a dominação estran­

geira sobre nossa economia atinge níveis jamais
imaginados em qualquer época",
Acrescentou que "O� opósiciomstas. com a

volta dos exilados, saberão encontrar seus cami­

nhos de redemocratizar o País, concentrando
todos os seus esforços, num primeiro momento,
na normalização das instituições, e após na mu­

dança do modelo econômico concentracionista de
renda e dependente do exterior"

Porto Alegre - No momento em que a Nação se

prepara para a volta dos políticos exilados, "tenho
a mais absoluta certeza que os oposicionistas, su­
perando eventuais divergências de pontos-de­
vista, manterão a sua unidade de propôsitos. en­
tendendo sempre que o adversário está dó outro

lado, que são meia duzia de tecnocratas aliados a

meia -diizia de militares que se apossaram do

poder, e não querem mais largá-lo", afirmou, o

presidente do MDB gaúcho, senador Pedro Si­
mon,

Para ele, emedebistas, trabalhistas e todes os

demais setores da oposição brasileira "têm o obje­
tivo comum de derrubar este regime que se insta­

lou no País após 1964, e-não se afastarão dele,
mesmo na pluralidade partidãria. enganando-se
os que pensam que a Oposição faltará com sua

missão histórica". '

Brasil não muda acordo'
nuclear com a Alemanha

,

' ,

FIESC E FIRJAM ALERTAM

o GOVERNO FEDERAL
pregados, que os empreqadores não recolhem
as contribuições .que deles descontam, sem,

contudo, explicar as razões de ordem legal que
illlP.�<;t�I1},;J9-�>!e.mPJ,�s/as d9 r�;cHlh,�r:. �o lNP$,$o-,

:'.mS'flte, ,as','-oentrilã-uiç:éesct-d.0s,��'IJl?regados,! a'

Campanha; de grande a"lplitude nacional, está
evidentemente propiciando um clima de dis­
córdia e de intranquilidade, delicada, em que
começam a avultar os movimentos reivindicató­
rios dos trabalhadores,e a constante eclosão de

greves;
III - é falsa a impressão que a Campanha pre­

tende oferecer à opinião pública, no sentido de

que o "déficit" da Previdência resulta da falta de

contribuição das empresas, É o próprio Ministro
da Previdência quem anuncia que a divida das

empresas é da ordem de 7 a 8 bilhões de cruzei-'
ros, Ora, essa cifra é inferior a um terço da arre­

cadação mensal do Sistema Previdenciário, a

qual se situa em torno de 24 bilhões de cruzei­

ros, segundo informações também fornecidas

pelo Sr,. Ministro da Previdência;
IV - é sabida que mais da metade dessa divida

de 7 a 8 bilhões de cruzeiros é incobrável, por­
quanto é proveniente de émpresas falidas ou

que desapar-eceram;
V - Na verdade, o "déficit'" do Sistema Previ­

'denciário decorre:
I - da divida oOs órgãos governamentais, esti­

mada pelo Ministério da Previdência em cerca

de 30 bilhões de cruzeiros (empresas públicas,
sociedades de economia mista, órgãos federais,
préfeituras, etc.); ,

II - da existência de fré;lude nos serviçOs dos

órgãos previdenciários, tal como vem de divul­

gar o Senhor Ministro, revelando a existência,
no Rio Gral'.)de do Sul, de um proc'esso que en­

volve mais de Um bilhão de cruzeiros em paga­
mentos duplos e indevidos de benefícios e ser­

viços médicos;
III - da incapacidade de sua fiscalização, e da

ineficiência dos seus órgãos arrecadadores,
que permitem a existência, nas empresas, de

empregados não inscritos,e não promovem:efi­
cazmente, a cobrança de divida ativa; ,

IV - das rec�nhecidas deficiências da sua eS­
trutura orgânica e funcional, cujo custo eleva�
díssimo não jusÚfica a baixa qualidade dos ser­

viços pr.estados, conforme vem verificando pes'"
soaimente o próprio Ministro, nas suas, visitas
de surpresa a váriOs postos assistenciais.

5. Em razão desses fatos e dàs ponderações
qu'e estas entidades estão colocando perante
Vossa Excelência, é licito observar o quanto é

prejudicial à imagem do empresariado a Cam­

panha de divulgação ora desenvolvida pelo Minis­
tério da Previdência e Assistência Social, motivo'
pelo qual a Federação das Indústrias do Estado
do Rio deJaneiro e o Centro Industrial do Rio de
Janeiro solicitam a sua atenção, esperando ver

reformulada e realizada nos seus devidos ter­
mos a programação publicitária da Previdência
Social. /

õ. Queira"aceitar as expressões da mais ele­
vada: estima e consideração.

Atenciosamente
MÁRIO LEÃO LUDOLF

Presidente'
,
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Informação Geral

AGOSTO

Apesar de o mês ainda não haver

terminado, tudo indica que o brasi­
leiro conseguirá atravessar incólume
esse costumeiramente marcado
agosto. Os fatos marcantes,' até esta

data, deste agosto-79, foram a saída
de Simonsen e a entrada triunfante de

Delfim: a aprovação da anistia do Go­
verno e as preocupantes greves espa­
lhadas por todo o País.
Houve, indiscutivelmente, um em­

penho dos meios políticos, oficiais e

de oposição, para esconjurar os azares

de �gosto. E tudo iridica que o intuito
foi conseguido.

* * *

Apenas para relembrar, cita-se. al­
guns episódios verificados em agostos
do passado recente e que abalaram a

vida da Nação.
.

Foi a 24 de agosto de 54 que Getú­
lio Vargas deu um tiro no coração: a

25 de agosto de 61, J ânio Quadros re­

nunciou; a 30 de agosto de .1969; o

presidente Costa e Silva caiu doente
de morte e a 22 de agosto de 76, Jusce­
lino Kubitschek morreu num acidente
de automóveL

ANISTIA

Após a assinatura da lei da anistia

pelo presidente Figueiredo, o Superior
Tribunal· Militar começará a trabalhar

em regime de urgência para aplicar o

benefício a todos que estiverem em

condições de recebê-lo.
* * •

Deverão ser anistiados 2.202 dos

2.600 punidos desde 1965 pelo Tribu­

]Ta lei de s gurança

Dos atuais 50 presos .políticos, 17

recebem a anistia, enquanto os outros

33 continuarão na cadeia, a. não ser

que o presidente Figueiredo conceda
mesmo o indulto. Esta hipótese é con­

siderada muito provável nos meios po­
líticos.

.

REFORMA PARTIDÁRIA

Depois da anistia a reforma partid4- -

ria. Segundo o ministro Said Farhat, a,
,

reforma será encaminhada ao -Con­

gresso até meados de outubro.
* * *

O governo, até ontem, ainda não

tinha definido os detalhes, ou seja,
não escolhera entre extinguir os dois
atuais partidos ou conservá-los ao

lado dos outros que surgirão,

LEGISLAÇÃO ÉSTUDANTlL

O Ministério da Educação e Cultura
acaba de divulgar a nova legislação es­

tudantil, de orientação distinta do ex­

tinto decreto 477.
* * *

Pelas novas disposições, o estudante
fica sujeito a advertência, repreensão,
suspensão e desligamento da escola no

caso de praticar uma das seguintes in­

frações: 1- atentar contra a integridade
física e moral de "pessoa"; 2- atingir

.

patrimônio moral, científico, cultural
e material da escola; e 3� causar danos

ao exercício das funções pedagógicas,
científicas e admillistrativas.

* * *

Antes, a legislação punia 'principal­
mente manifestações de ordem politica
e ideológica. ***.'

As escolas superiores têm seis meses

para adaptarem seus regimentos à
nova orientação.

EM SURDINA

POliTICA SALARIAL

Amanhã, o presidente Figueiredo
recebe do ministro Murilo Macedo,

,

do Trabalho. o anteprojeto da nova'

política salarial. Entre outros pontos,
ele prevê: l- aumentos salariais de seis
em seis meses; 2- a oficialização das

negociações diretas entre patrões e

empregados, e J - o poder da justiça do
trabalho decidir os casos onde' não
haja entendimento entre as duas par­
tes.

* * *

Ao anunciar a entrega ·do antepro­
jeto, o ministro Said Farhat, da Co­

municação Social, admitiu que o Bra­
sil caminha para um 'sistema de nego­
ciação livre de salários, sem a interfe­
rência do Estado.

BANCOS COMERCIAIS

. Dos 78 bancos comerciais existentes
atualmente no País, apenas nove

detêm 82 por cento dos depósitos.
Em 1967 - há apenas 1.2 anos, por­

tanto - havia perto de 500 estabeleci­
mentos bancários no Brasil, dos quais
,90 detinham 62% dos depósitos.

* * *

Nos Estados Unidos existem, hoje,
.erca de 18 mil entre bancos de pe-:
quenas cidades e grandes conglomera­
dos financeiros.

ORTN

O valor das ORTN foi fixado em

Cr$ 412,24 para o mês de setembr?

DÓLAR

I

I Opinião do Leitor.

,Burocracia e Centralização
Ainda estão por se notar os primeiros resul- e não um fato, é porque a continuada ausência

tados concretos da desburocratizàção. Na ver- de participação, criando o exclusivismo do

dade, não se poderia esperar que em. tão curto Executivo, fez com que os escalões burocrátí­
espaço de tempo se eliminasse do País uma cos desconfiassem do público com receio de
síndrome que aqui se ínstalou a partir do mo- que a presença dos não iniciados no controle de
mento em que Pedro Álvares Cabral aportou sua atividade pudesse vir a comprometer OS

nas praias da Bahia com suas caravelas .. OMi- fundamentos de seu poder. 1

nistroHélio Beltrão é um homem competente e Num país em que todas as decisões - desde
se tiver as condições necessárias para levar a asmais corriqueiras às mais transcendentais­
cabo suamissão terá prestadown enorme ser- são adotadas por cerca de 6 mil pessoas, e

viço à Nação. Tanto maior quanto o programa algumas, cruciais, por um número muito me­

.não se destina tão apenas a eliminar o reconhe- nor, será extremamente dífícíl vencer as dífi-.
cimento de firmas em papéis sem sentido prá- culdades que se apõem ao término daquilo que

. tico, os despachos proferidos por quem não o Presidente da República chama de ''burocra­
examinou os processos, as assinaturas sem tização". É que a burocracia não decorre, con­
conta apostas a documentos dos quais depende, forme já nos referimos emum dos nossos edito-·'
a vida de milhares de cidadãos. riais, seja da "lei de Parkinson", seja do "prin-
Deve-se reconhecer que a raiz do problema eípio de Peter", seja do próprio "fenômeno

não reside na existência daburocracia, está não burocrático". A desconfiança que o Estado,
só namentalidade burocrática,mas igualmente por via dos burocratas, tem do cidadão e o

no fechamento do sistema político à participa- estrangulamento dás iniciativas que apontamos
ção da sociedade. Isso, aliás, foi reconhecido acima, isto é, do caráter quase sagrado de que
pelo próprioMinistroHélio Beltrão ao associar se revestiu a decisão política (e via de conse-

.

- ,o retrocesso no processo iniciado com 0- qüência a administrativa) a partir do ínstante ".
Decreto-Lei n.? 200 com o fechamento do sis- . em que o público não pôde mais controlar o
tema de poder.É nomodelo político autoritário poder do Estado e em que se estabeleceu a

- que não foi criado pelos governos egressos diferenciação funcional de poder entre os ci­
domovimento demarço de 1964,poisencontra dadãos. Para essa centralização contribuiram,
fundas raízes na histÓria nacional - que se entre outras coisas, a progressiva estatização
deve buscar a razão de o cidadão que se apre- das atividades econômicas e a centralização
senta em pessoaàurna'repartição pública ter de das decisões políticas nas mãos do Executivo.
exibir ates tado fornecido porduas pessoas, que. Não é fácil a missão que foi atribuída ao

não se encontram presentes, assegurando que Ministro Hélio Beltrão. Mais importante do
ele está vivo. Como dissemuito bem o Sr. Héli-o que desburocratizar é descentralizar'o pro­

Beltrão, na administração pública é proibido cesso de tomada de decisões, para que a parti­
pensar que as pessoas estão dizendo averdade.' .' cipação responsável dos cidadãos permita eri­
Isso porque, acrescentamos nós, se' a prova da gir em bases firmes e duradouras o Estado de
verdade é um docwnento (possivelmente falso) Direito.

você. NAO
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Fecopesca
Senhor Diretor.

Penso que não será demais jun­
tar mais alguns dados à persona­
lidade do Sr. Paulo Stuart
Wright, complementando o traço
biográfico dele na edição do dia
19 de OE, por isto que lhe 'envio

fotocópia de um "Compromisso
formal" firmado entre ele, Agos­
tinho Mignoni, Antônio Bacila e

Alberto Muller em 7/7/61. A FE­
COPESCA seria fundada apenas
em começos de 1962, para elimi­
nar o intermediário e permitir ao
pescador receber o preço do pes­
cado.vendido diretamente ao con-

sumidor. .

Pessoas me perguntam o que eu

tinha contra PSW.
- Nada. É minha resposta.

Embora ele me tivesse insultado,
difamado e caluniado pública e

gratuitamente' pela imprensa, cer­
cado de imunidades mas esque-....
cido do decoro parlamentar.
Nunca me insurgi contra ele.
O meu desencanto era pelo fato

.

de eu, por anos, pertencer a um

> • órgão oficial de assistência ao

cooperativismo de Se. que devia
atender a qualquer tipo de coope-

. rativa em rodo o território es­

tadual,e era absolutamente desa­
parelhado de material e pessoal.
De técnicos só havia eu aqui, e

Teatino Cunha Mello em Blurne­
nau; de veículos, apenas um jeep
velho; de verbas. quase nada.

Enquanto isso, o Governo do
Sr. Celso Ramos fazia um Con­
vênio com a FECOPESCA, ou

mais propriamente com o Sr.
, PSW, para lhe entregar 2 ca-

minhões de' até 6 toneladas, 2

kombis, 20 (vinte) funcionários,
prédio para instalar a FECO­
J>ESCA, móveis e toda a instala­
ção de escritório, verbas especiais
à vontade nos orçamentos de 64 a

66, prorrogação do convênio se a

FECOPESCA quisesse; bolsas de
estudos para pescadores no es­

trangeiro, � os cofres do BESC à
sua disposição, assinando de tes­

temunha o seu Presidente.
O Convênio tinha data de 171

11/62, e, o Decreto do. Governa­
dor Celso Ramos, aprovando o

termo do convênio, era o SA 06-
03-63/136.
O que as autoridades não sa­

biam era que PSW e seus três

companheiros já haviam firmado,
entre si, um termo de "Compro­
misso formaI", pelo 'qual se obri­
gavam a organizar uma sociedade
comercial entre si, através de que
toda a produção da FECO­
'PESCA seria negociada, corno
açambarcadora intermediária ex­

clusiva.
Está no. D. Oficial do Estado

de 4/10/63, o balancete mensal de

julho/63 da FECOPESCA, que eu

analisei em. artigo publicado no

jornal A Gazeta, desta Capital,
em 10/10/63, onde se vê que não
vendera um peixe mas havia con­

traídodois empréstimos no BESC
'- um noutro oanco oe Cr:j>
8.443.000,00 por conta do que
ad-
quirira veículos e Imóveis, e pa-­
gara Cr$ 3.050.000,00 de cons-'

truçõ�s.. .

Porque o Governo fazia convê­
nio de tal monta, sem coisa al­

guma lhe ser devida em troca, e

esquecia de aparelhar o seu órgão
de assistência ao- cooperativismo
em geral, era o que eu não e�ten­
dia e comentava.

E porque sabia o, Sr. PSW.
analfabeto em cooperativismo, e

sem conhecimentos suficientes'

para organizar o que parecia pre­
tender, pois que já começara tudo
errado .

. De resto, nunca achei. de pres­
tar homenagem às pessoas pelo
que sonham, sem mostrar cornpe­
tência para realizar, e capazes de
causar prejuizos irreparáveis a um

povo, e atirá-lo a reações violen­
tas como PSW deixou claro que
assim' foi, na reunião pública na­

Faculdade de Direito. em 29/6/63,
que a Câmara Júnior de Floria­
nópolis e a UCE promoveram,
quando o prestigiavam sem o co­

nhecer melhor, para ele expor
sobre a FECOPESCA.
Aí ele confessou o seu fracasso,

declarando que das 27 cooperati­
vas 'fundadas havia dois anos,
apenas a de 1mbituba funcionara
duas semanas antes, e mais 3 ou 4

começavam a funcionar.
_ Para ele, a FECOPESCA nada

'mais tinha de cooperativismo.
Acabava como órgão político es­

trito que escapava a seu controle,
a provocar reação violenta do

pescador miserá vel. explorado,
que ela deveria redimir.
Afinal, digo eu, com aqueles

seus companheiros, ele. não con­

seguiu o seu objetivo de explorá­
los com uma sociedade atravessa­

dora!
Cordialmente,

Sebastião B. de Albuquerque,
Flõri anópolis.

Dom Ivo Lorseheiter, presidente da Conferência Nadonal dos Bis�
PoS do Brasil - CBNN - chegará amanhã à Florianópolis para profe­
rir palestra no mesmo dia, às 20 horas, acerca do "Papel da CNBB na
Comunidade Brasileira. .'.,

A promoção é da Associação dos Professores da UFSC e co­

promoção da Comissão de Justiça e Paz e Diretório Central dos' Estu­
dantes. O.·local da palestra será o Educandário Ima-culada Conceição.

***

Dom Ivo tem se destacado corno um intransigente defensor dos
ideais católicos surgidos no pontificado de .loão XXIIi.
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cruzeiro, neste ano, anngira amanha .

os 33%.
* * *'

o problema da desvalorização do

cruzeiro é que também o dólar, está'
caindo de cotação. Não ocorrendo,

.

como muitos pensam, o contrário.
* * *

A queda db cruzeiro, portanto,
torna-se mais significativa.

VASCO

o Vasco da Gama conquistou o tí­

tulo de campeão do torneio de futebol
Cidade de Sevilha, ao vencer o Real
Betis por 4 a 2, na decisão' por pênal­
tis.
O tempo regulamentar terminou

com o empate de um.a um. -,

* * *

O time carioca foi o primeiro clube

estrangeiro a vencero torneio.

NOVOS TEMPOS

Olhando-se do alto dos edifícios .já
se tem uma ampla visão do que foi
feito para ursanizar 'o aterro da Baía
Sul. Em' diversos pontos as obras se

fazem presentes,. transformando uma

paisagem árida em um ambiente aco­

lhedor e apropriado para o lazer. Em

pouco maisde duas semanas milhares
de árvores foram plantadas, humani­
zando e valorizando um espaço que a

. Cidade quer e precisa ver bem utili­
zado.

* * �

Embora muito ainda reste por fazer
para tornar a urbanização do aterro

um trabalho completo, o que ali já foi
realizado demonstra que os tempos
mudaram. Afinal, aquela vasta área
viveu durante quatro longos anos sob
completo e deliberado abandono ..Sem
ter sido contemplado, sequer, com um

humilde broto de grama.

Fato Político

Para a oposição,
a vitória moral

Repetindo a reação do técnico do nosso

selecionado na última copa do mundo, o

presidente do MDB, Ulisses Guimarães,
bem que poderia estar a estas alturas pro­
clamando a vitória moral de seu partido no

· episódio da votação 40 projeto da anistia.
Não pelo lato

-

da iniciativa ter surgido
como reflexo das pressões oposicionistas e

pelo transbordamento dessa ação política
na sociedade, mas pelo que se observou e se

pode observar, agora mais friamente,
quanto à aprovação da matéria- no Con-

gresso.
.

.

O projeto que, no mês de junho, era en­

caminhado à apreciação par�mentar,
.uinha aparentemente chancelado pela opi­
niãopública, até então inadvertida sobre os
termos exatos (la proposta especialmente
sobre o real significado e a-abrangência da
expressão

rrterrorista" com que seus autores

identificaram os que não seJiam beneficia­
dos pelo ato generoso, Isso, durou até que
Gessou o impacto do anúncio oficiale come­
çaram a aparecer as restrições ao projeto,
inclusive na área oficial, fazendo cõro com­

a pregação oposicionista pela anistia irres­
trita. E já na fase de sua apreciação pela
comissão mista, sobrevieram as manifesta­
ções de rua e as greves de fome 40s presos
políticos, tudo conduzindo a um-clima de
dramaticidade que envolveria os congres­
sistas, obrigando o governo a antecipar á
votação do projeto para evitar um agrava­
mento da indisposição pública contra os

termos do beneficio.E o que se l.Jiu, no mo­

mento da votação, foi que, sepor um lado se

patenteava o regime tutelar que pesa sobre .

'a instituição parlamentar e particular­
mente sobre os homens do. governo, ainda
não recobrados dos condicionamentos do:'
arbitrio.tde outro ficavü;'évfdente a.fragili-"
dade dos argumentospara demover os seto­
res liberais da 'idéia de ampliar os limites'
da anistia. Vfnceu' a "primeíra condicio­
nante - a tutela oficial' - mas com uma

margem e dentro de circunstâncias que não

permitiram' ao governo a tranquilidade de
uma vitória parlamentar. E em todo caso,

ficou no ar -a nítida impressão de que' Q
governo ainda terá que estender mais a

mão, até que a nação possa ser realmente

pacificada e se cumpra a etapa da concilia­
ção.
Tornando-se evidente o descompasso

existente entre a estratégia gradualista do
,

gouernoe a expectativa de reconstrução po­
lítica que toma conta da opiniãopública - e

a empolgação popular em torno da anistia
foi apenas um exemplo - resulta que a opo- .

sição tende a cada vez mais .sair robuste­
cida nas suas teses políticas. No caso da
anistia, a par do sucesso parcial, ficou em

aberto o caminho para' complementar a

ação política, com endereço certo para o

indulto ou outra forma jurídica que possa
ser encontrada visando estender o perdão.

·

aosgrupos que foram excluídos doprojeto a

ser sancionado nos próximos dias pelo pre­
sidente Figueiredo.
Com essa nova bàndeira a desfraldar,

essa oposição não
_

se desintegra ainda,
como pressão democrática destinada a as­

sistir o governo em novas concessões de po­
der. E mais: o governo, que se abriu (LO
reconhecer certas conquistas dessa mesma

pressão, já não tem a força monolítica. de
.

antes. Daqui para a frente terá que ser
·

sempre mais maleável, para não se expor
aos riscos que decorrem de sua inconfortá­
vel realidade. Estamos pois numa situação
de ter que reconhecer como inevitável a al­

teração da eubstãncia do próprio regime
para torná-lo decididamente democrático.
Ou não se vai longe com ele sem novos

traumas.,

,
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Já começou a ser

formado o lago da,
futura hidroelétrica

• Rec�fe - 'o lag? da futura hidroelétri:a de Paulo Afonso IV
2 começou a ser formado, com a remoçao das estruturas rovi­

I , son�s que.impediam a entrada das aguas da unidade df Mo­
I � xot? dPar,a28a nolvha_ bardragem cUJO �bolume total, quando cheia,

- ;1 sera e mi, oes e metros cu "ICOS, inundando uma áreI' � de 16 quilômetros quadrados. a

I 1 A ,usina hidr<:>elétrica Paulo Afonso IV, atualmente, em
: fase de instalação de suas turbinas,.: terá uma potência de'
: 2�460 megawats . .A sua barragem for formada pela constru- '

; çao de 7. 500 �etros de barragens de terra e entroncamento
� com altura máxima de 31 metros e largura no coroamento d�
I 10 metros.

: � tomada. de água para a usi�a de Paulo Afonso IV farne­
l cera as turbma� 2.300 metros cúbicos dê" água por segundo.t No lago foram instaladas e,struturas de concreto para descar-

f, {rezar zrandes volumes de agua em caso de cheia com capa­;cldade para liberar 10 mil metros cúbicos por seg�ndo.
• Entre o lago oa usina de Moxotó e o que'fornecerá água a

: Paulo Afonso IV! abriu-se um canal com 5.600 metros de

! ;compnmento e largura maxima de 235 metros, com a finalidade
I ; de transtenr agua de um para o outro lago, podendo também

servir como VIa de navegação do São Francisco.
, Esse canal transformou toda a área construída de Paulo
Afonso em uma ilha ligada agora à terra por uma ponte de

! 300 metros de comprimentos,, ,

I '

Plantação do Paraná
evitará Importação
de milho em janeiro

· .

•

,
,

.Caritíba - Para evitar que o Brasil importe I milhão 500 mil to­

feladas de milho em 'janeiro, quando os atuais estoques nacionais
;verem esgotadQs,. o Paraná plantou com antecipação 600 'mil.
j hectares dos 2 milhões 200 mil previstos para a cultura. Em
Icontrapartlda, os produtores que se arriscaram a plantar dois
(meses antes do período .previsto, terão seguro de 100 por

.
.cento sobre event�a�s prejuízos garantido pelo Proagro.

Com uma previsao de safra total em torno de, 5 milhões
;500 mil toneladas, uma contribuição de 25 por cento na pro­
-dução brasileirarestirnada em J9 milhões de toneladas), o Es­
irado poderá abastecer não só o mercado local .,; que con­
Isome 70 por cento da safra - mas terá um excedente de 30
:por cento para comercializar. O Paraná só não correu um
risco tnaior porque a área destinada ao milho 'em setembro e

.outubro, está ocupada pelo trigo, ainda em fase de colheita.

I Pelas previsões da Secretaria da Agricultura, caso não haja
I �frustrações provocadas por secas ou excesso de chuvas, a

�produção nacional 79/80 poderá exceder os níveis do con­
�umo interno. Hoje está avaliado em 18 milhões de toneladas

,

(O potencial de demanda brasileira, enquanto a produção
,I �ode ultrapassar em I milhão de toneladas.

I
e

Stabile lança em SP

'ação contra manobra

dos intermediáriosI
,
I -

�São Paulo - o Ministró da Agricultura, Sr. 'Amaury Stabile,
hnantéve ontem pela manhã, reunião com produtores de hor-.
!tifrutigranjeiros, no Ministério em São Paulo, completando a

formação da Comissão que estudará formas 'de ação contra

!as atividades '. dos interrnediáriosv agilizando a cemercializa­
ção, com' um diferenciai de preços menores entre o pago ao

:produtor e o que o consumidor recebe nos grandes centros.
: O Sr. Amaury Siabile nomeou o Secretário da Secretaria
da Produção Nacional do' seu Ministério, Sr. Hélio Pollin,
.para coordenar os trabalhos da comissão e confirmou que os

estudos estarão encerrados dentro de 10 dias".
,

i Esse trabalho, faz parte da missão que o Presidente Figuei­
redo desenvolveu em São Paulo, há dez dias, quando visitou.
feiras livres e centros de distribuição de hortifrutigranjeiros,
tonstatando um grande diferencial nos preços pagos ao pro­
butor e pelo consumidor na Capital. O Ministro Amaury
Stabile solicitou aos produtores que participem ativamente da
comissão de trabalho. O Sr. Hélio Pollin até o final.dos estu­

�os .manterá viagens constantes entre Brasília, São Paulo.

i Siderbrás anuncia mais
I

,
;
, cinco novas unidades, I
�alVadOT - O presidente da Siderbrás, Sr. Henrique Cavalcanti, con­
�irmou nesta capital, que estão em .e,studo cinco novas indústrias

iilo Cmódulos) do sistema Siderbrás, e que, até 1990, uma usina siderúr­
"I!' '�Ica estará em funcionamento na região Amazônica, utilizando a

ertergia da região - madeira, carvão vegetal c "mas respeitando a eco-

togia".
.

.

,
O Sr. Henrique Cavalcanti presidiu aqui uma reunião com 14 re­

Rresentantes da Siderúrgica NaGional, hoje em 13 milhões de tonela­
das de aço, e que deverá sei' de 33 milhões de toneladas em 1990".

J: O objetivo da reunião realizada em Salvador foi, além de estudar
Iprmas de economia de combustível, dar oportunidade às usinas de
apresentar relatórios com relação às providências que estão sendo to­

madas, a nivel Interno, em termos Oe melhona dos procediITIentos,
Introdução de equipamentos, melhoria de isolamento nos fornos,
�om o objetivo de se produzir a mesma coisa com l1)enos, energia .

•

,
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cento. No entanto. a geada
de maio liquidou com as

ramas disponíveis". Entende
Dal Farra que, se os preços
mínimos fossem fixados em

'abril.'que � a época da colhei­
ta, os agricultores se senti-
riam incentivados e se prepa­
rariam para garantir o plan­
tio, pois tinham preço, certo
para depois. .

TAMBEM ARROZ
Ele acabou dirigindo críti­

cas novamente à Secretaria
de Agricultura' dó Estado:
"Alguém neste Estado preve­
niu nossos agricultores? Não,
ninguém fez isso. Acho que
já está na hora de criarmos
em Santa Catarina um órgão
destinado a acompanhar e

informar nossa agricultura.
Enquanto isto não acontece,
nos perguntamos: a quem
cabe na Secretaria da Agri­
cultura a responsabilidde
deste sério problema e, sua
solução?".

E acrescenta: "0 problema
está aí e alguém terá que
SOlUCIOná-lo. Se isto não for
feito, o Sul do Estado, que
tem sua base econômica da
agricultura na cultura da
mandioca, sofrerá no pró­
ximo ano uma grave crise.
pois não teremos o prodLito
para a venda e nem para o

plantio da próxima safra" .

Os municípios de Araran-

Produção de mandioca do·Sul
ameaçada pela falta de mudas

!------------------------------

.

� OFERTA DE VERDADE:
,

o preço total, a vista ou a prazo,
mostra o que é uma oferta,

Criciúma (Sucursal) - O
�

·

uIi t mandioqueiro do Sul do Es"

COnSÓrCIO pa. s a tado está enfrentando um

grande problema: não tem

autorizado á buscar rama para fazero plantio, e

por isso sofre a ameaça de
. óleo em todo o .país extinção. A informação foi

prestada pelo presidente do
São Paulo - Além da realização de estudos, pesquisas e son- núcleo Sul da Associação de
dagens, o consórcio a ser formado pelo In�tituto de _!lesquisas Engenheiros -Agrônornos de
Tecnológicas, IPT, e a Companhia Energética de_Sao Paul,?, Santa Catarina, Luiz Dal

Cíudad Del Carmen, México CESP, está autorizado também a fazer a exploraçao de petro- Farra. Ele atribui a culpa
_ Funcionários mexicanos leo e seus derivados no território nacional." disso ao Governo 'Federal e

É o que revela a ata da assembléia geral e�tr�ordinátia do
. também ao Governo do Es­disseram que nem todo o pe- IPT realizada no último dia 10, na qual o orgao foi auton- tado.tróleo e as bolas de breu que

'

P d d
'

zado a constituir o consórcio com a CES , ,aten en 'o a re- Lembrou que, em outros
estão manchando as costas comendação do Governo estadual, que e o seu maioracio-

.

Estados, como Rio Grande
do Texas procedem do poço nista. A autorização, no entanto, limitou a atuação do con- do Sul e Paraná, existem
mexicano Ixtoc I, cujo va- sórcio apenas a nível nacionàl, não o estendendo a� extenor, órgãos com à função especí­
zamento provocou o maior com vistas aos trabalhos.de pesquisas que o IPT ja vem de- fica de orientar· o agricultor
derramamento de petróleo senvolvendo no Paraguai, em convênio com o seu congênere na' plantação, cultivo e ca-

da história. naquele país. "
_

' Iheita. "O nosso agricultor
"H'á petróleo fora do con- Nos termos da data, agora divulgada, a fon�açao do. c?n- ainda está muito atrasado e

trole e bolas de breu que
sórcio tem por objetivo "prestar serviços a Petroleo Brasileiro precisa de urna orientação

d
. S.A."Petrobrás", revelando ainda que "as primeiras gestões permanente. Caso contrário,proce em de quatro fontes, e

as correntes. erráticas do junto a companhia energética de São Paulo e perante a �xe��- pode acontecer este absurdo
tora .do monopólio estatal do petróleo no sentido de viabili- que está sendo constatado

Golfo (do México) bem po- zar a idéia foram recentemente iniciadas e estão em bom agora", disse Dal Farra.
derão estar levando-as para a curso". Na sua opinião, o Go­
ilha South Padre", afirmou o A decisão fOI tomada por unanimidade dos aciomstas. de-

vemo Federal errou em fixar.
engenheiro da Pemex , Jesus país que o representante da fazenda do Estado propôs, se- .somente, neste mês os pre-
Cabrero. gundo a ata, que a Assembléia Extraordinária autorizasse a

'

ços mínimos para o produto:
.

O governo norte- diretoria executiva. da sociedade a assinar o consórcio. Na "Agora já é época do plan-
. ,

d mesma assembléia, por motivo de transferência para a re-
.

tio, e como o agricultor nãoamencano esta pensan o em
serva, foi afastado do Conselho .de Orientação do IPT o co- via bons horizontes,' a ten­negociar com o México pos- ronel Hostilio Xavier Ratton Filho, que nele representa a di- dência era realmente dimi­siveis indenizações ,pelos retoria de pesquisa e ensino técnico do Ministério do Exér- nuir sua área. Mas o preçodanos causados pelo vaza- cito, assumindo a funcão o tenente-coronel Edson Carvalho mínimo de Cr$ 722�OO pormenta de petróleo a praias ,da Cruz, engenheiro de armamento e "Master"-;f Science"

.

tonelada agradou' bastante,
turísticas do Texas. pela Universidade de Michigan, Estados Unidos. -. pois o reajuste foi de 100 por

Petróleo que
mancha0
Texas vem
do poço
mexicano

Sala São Bento

Co!oni ..ll. M<,' ......l redonda (, (I ("clt'ir.',,_

Oferta LPO 5,670, a vista
ou 567, de entrada
e 12 x 567, : 7.371

guá, Sombrio e Içara, no Sul
do Estado, sào os principais
produtores de mandioca do
Estado. e é onde a falta de
rama está se registrando com

maior intensidade. E Luiz
Dal Farra já está prevendo
um problema especulativo
para o próximo ano, pela es­

cassês da mandioca.
"Temos certeza que aque­

les agricultores em condições
de efetuarem o plantio de
mandioca atualmente, rece­

berão no próximo ano um

preço superior a Cr$
1.300,00 por tonelada. Isto
vem demonstrar a total falta
de organização de nossa

agricultura. Vale lembrar,
apenas como comparativa.
que na última safra a man­

dioca foi comercializada até
a Cr$ 300,00", disse ele.
Por último. ele ainda afir­

mou que o plantio do arroz

também está ameaçado na

região por falta de semente, e

alertou para a possibilidade
destes problemas estarem
acontecendo também em ou­

tras regiões do Estado .

"Como observamos, não está
nada fácil para a agricultura
encher a panela do brasi­
leiro. Os problemas são mui- .

tos e gravíssimos. Mas, con­
venhamos, são problemas
elementares", finalizou o

agrônomo.

'"J '"
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Toca-discos autornatrco. Deck frontal.

I Sintonizador AM/FM esléreo -,
Porta-tuas.

'1 Salda, p/4 carxas e p/fone de OUVido.

'I
Oferta LPO 20,990, a vista 1'__I.::;-� IfI",�,�iiii=�!ou 2,099, de entrada
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Gravador AIKO
Cassete. Auto-stop. Microfone embutido

Pilha-Luz. Controle de tonalidade.
Oferta LPO 2.390, a vista

0!J 239, de entrada
e 12 x 239, : 3.107,

TV PHILlPS 22' cores
Seletronic: seletor c/mpmória eletrônica.

Controles deslizante>. Som irontal

Oferta LPO 19.290, a vista
ou 1.929, de entrada
e 12 x 1.929, : 25,077,

Oferta LPO 229, a vista

Despertador HERWEGConjunto KODAK Instamatic

Estojo c/câmara Repeteco, magicube e filme.

Oferta LPO 899, a vist'a
ou 6 x 183, : 1.098, sem entrada

. I

Várias cores.

Relógio TECHNOS unisse'x
Oferta LPO 2.345, a vista

ou 234, de entrada e 12 x 234, : 3,042,Flash eletrônico p/câmara Kodak
OfeI:ta LPO 1.339, a vista

ou 9 x 193, : 1.737, sem entrada

Conjunto PANEX Nobre
(, peças: 3 Panelas, 2'caçarolas,

e frigideira c/t�mpa
Oferta LPO 769, a vista

01:1 6 x 157, : 942, sem.entrada

Aparelho Jantar RENNER e SCHMIDT
Porcelana c/42 peças p/12 p,-,ssoas

Oferta LPO 1,529, a vista
ou 9 x 220, : 1,980, sem entrada

Sala Colonial
t\r< a 4 P()rtd�. lV\t',)�l (l�/(11 p[,i::.tieJ.

() t",ld{'ir,l" VatilJ!lO

Oferta LPO 13.358, a vista
ou 1.335, de entrada
e 12 x 1.335, : 17.355,

Se'cador de cabelo ARNO júni,or
Oferta LP-O -579, a vista

ou 5 x 139, : 695, sem entrada Aparelho Chá-Café RENNER e SCHMIDT

Porcelana c/42 �"eças p/12 pessoas

Oferta LPO 1.254, a vista
ou 9 x 181; : 1,629, sem entradaLiquidificador ARNO

Oferta LPO 849, a vista
ou 6 x 173, : 1.038, sem entrada
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Calculadora SI-;fARP
4 operaçót·s RaIZ quadrada

Per( pnl,lgl)nl Memontl

Oferta LPO 495, a vista

1 i

.'

--------�--�--_ .._---

---------_.--_._----_

Beliche Colonial
Oferta LPO 999, a vista

ou 6 x 204, : 1�224, sem entrada

Grill GE automático
Oferta LPO 1.190, a vista

ou 9 x 172, : 1,548, sem entrada
I'

Prato MERIDIONAL
Rqndado. Aço Illox.

Oferta LPO 359, a vista----
------_. __ .

GUárda· Roupa
Oferta LPO 3.190. a vista

ou 319, de entré;lda e i2 x 319, : 4.147,
--_.__..._- ...

------"�_._-._ . .,-_ ...._-----

Cômoda
Oferta LPO 1.919, a �ista )

ou 191, de entrada e 12 x 191, : 2.483,

, Berço ci'::.J1·ade
Oferta LPO i.790' a vista,

ou 179, de entrada e 12 x 179, : 2.327.

.. ( .. i 1Cl. (1" � 1 i' \(

Oferta U'O ! .279, a vista

ou 9 x 184 \ -1.656 ser,:,) entfada
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Funcionários de postos acusan os patrões
Sào Paulo - "E um absurdo. dos patrões para não cum­

l·".J decisão não tem am- prirem um acordo salarial,
paro legal, conforme o pró- que determina piso de Cr$ 3

prio Presidente do ('NP já mil e mais 30 por cento insa­
afirmou. Os proprietários de lubridade , a partir do dia l°

r'I ... [O� de gasolina não tem de setembro".
puderes para determinar seus O Sr. 'Elviro Pereira Ma­

próprios horários de íuncio- galdi enviou telegrama
narnento". ontem ao General Oziel de

A afirmação é do presi- Almeida Costa, Presidente
dente do Sindicato dos Tra- do CNP, e ao Ministro Mu­

balhadores do Co�ércio Va- rilo Macedo, do Trabalho.

rejista de Derivados de Petró-
.

"Comuniquei que os proprie-
leo .. Sr. Elviro Pereira Ma- tários dos postos estão fa­

galdi, acrescentando que "na zendo manobras, para não
verdade. isso é uma manobra' pagar o acordo que promete-

ram, há um jnês, na frente
do Ministro Cesar Cals e do
Ministro Murilo Macedo,
em Brasília. Demitindo, eles
evidentemente diminuirão
suas folhas de pagamento".
O salário mínimo da catego­
ria passará. a partir do dia 1°
de setembro, a Cr$ 3 mil,
900.

- Comunicamos o fato
também à Delegacia Regio­
nal do Trabalho. Não acredi­
tamos que os patrões tenham
imunidade para perturbar a

paz social, levando ao traba-

BICICLETA CALOI BALAO LINHA RUA
Aro 26. Rodado 26x 1.1/2.x 2 �....

Guidão conforto regulável. -

,

Bagageiro integrado, leve e�.�;;;;;;;;;�
resistente. .,.&ííí
Apenas 3�260, fj

ou 12 X 349, mensais
sem enlrada.

.

Tolal = 4.188,

,'.rl
'"

eee.eee.e Blt.IClEIA CAlOl BARR�FORTE
e ' • Freio contra-pedal. Tração monobloco.

e GRATIS· • Rodado 26x1.1j2x2. Bagageiro
_

e
·

e integrado, leve e resistente. Guidão

e Cupons para o
• conforto regulável.sorteio de 3 690 12 9: 8 FIAI 147 e : Apenas. ,o� �3 8, mensais

8 R f
..

d
sem enlrada. TOlal - 4.776,e ·e ngera ores e

: BrastempDuplex.:----------
•••ee •.eee

BICICLETA CAL0I10 SPRINT
Conjunto de câmbio de
10 velocidades. Pedais com

refletores. Quadros 21"
.
e 23" super leves e resistentes,
Protetor de raios cromado.
Cobre-corrente circular cromado.

Apenas 5.240, �
ou 12 X 565, mensais /ti'['E==��d�
sem enlrada.

'

Tolal = 6.780,

\ /-f
:� e<,

�-.;r
BICIClETA BERLlNETA CALOI .............
Rodado 20 x 1.75. Regulável
a partir dos 12 anos.

Apenas 3.570, ou 12 X 385, mensais
sem entrada. Total= 4.620,

lhador ao desemprego e à
fome. Não aceitamos 'essa

chantagem, que será feita as

costas do público consumi­
dor e do trabalhador, com o

objetivo de afundar o país e

encher os bolsos dos donos
dos postos", A categoria tem

100 mil trabalhadores no Es­
tado de São Paulo, sendo 10
mil o número de. '

. sindica­
lizados.

RECLAMAÇÃO
São Paulo - O Ministro da
Indústria e Comérci.o, Sr.
Camilo Penna, ao ser infor­
mado de que alguns empre­
sários estão reclamando da
falta de óleo combustível em
suas' indústrias, pediu pa­
ciência e que'''o empresa­
riado procure economizar ao

máximo' possível e ter Con­

fiança no Governo que está
.

procurando resolver o pro­
blema". 'No início de se­

tembro, segundo adiantou, o
Governo assinará contrato

com a indústria do cimento

para substituir óleo combus­
tível por carvão. "Concen­
tramos o esforço inicial no

cimento".
Ele admitiu que "muitos

empresários tem reclamado
da falta de combustível, pois
o país continua crescendo e

há dificuldade rio abasteci­
mento de óleo combustível,
óleo diesel e -gasolina. Peço
um pouco de paciência".
"Cada vez mais temos que

pensar em termos coletivos,
caso contrario estaremos
perdidos", disse o Ministro
ao enfatizar a necessidade de
'''cada empresa economizar
um pouquinho mais. Isso
fará com que os que nada
tem acabem por ter' sua

cota".

Crescer por dentro
e por fora, para
sair da crise.'

A posse de Antônio Delfim Netto no Mi- .ficuldades para sobreviverem num mercado
nistério elo Planejamento tranquilizou os se- . cada vez mais competitivo e selvagem. E
tores econômicos do país. Ou melhor, tran- evidente que essa possibilidade deve

quilizou toda a nação, que estava apreensiva tornar-se uma preocupação permanente.
com a possibilidade de recessão. Pelo menos Todavia, para que não se transforme em

daqui para a frente tudo vai se resolver com. realidade, faz-se necessário é um modelo
mais calma/U objetivo de Delfim é crescer' que dê oportunidade tanto para as pequenas
para sair da crise. E uma de suas priorida- e médias empresas, como para as grandes
des é o combate à inflação, mas ccmjesti- empresas brasileiras. Por isso, sou a favor

. mula ao aumento da produção plena, vi- de um programa de desenvolvimento que es­

sando aproveitar a capacidade ociosa, de" timule as exportações, mas que ao mesmo

senvolver a produtividade e diminuir custos tempo contemple ações de fortalecimento do
de fabricação. mercado interno do país.

O setor agrícola continuará a ser o princi- Para tanto, há que se definir uma poiitica
pal instrumento do programa de desenvol- de desenvolvimento com duas pontas: uma
vimento, devendo quatro produtos contri- ponta voltada para o mercado externo e a

buirem com cerca de 5 bilhões e 400 milhões outra ponta direcionada para o mercado in­
de dólares em relação ao total das exporta- terno. Os desdobramentos deverão ser si­

ções do corrente exercício (café US$ 2,2 multâneos, inclusive com parte dos' resulta­
bilhões, açúcar US$ 400 milhões, soja US$ dos do comércio exterior sendo utilizada
1,8 bilhão e cacau US$; 1,1 bilhão). Pata para reforço da expansão interna da nossá

1980 há uma previsão de que o café, o acú- economia,
car, a soja e o cacau trarão 7 bilhões e 700 Para que tal aconteça, é necessário al­
milhões de dólares de divisa para o Brasil. guém de personalidade forte, com muita
Como se ve, a torça de nossa economia vontade de fazer crescer o Brasil a fim de
ainda está na, agricultura, apesar da cres- que ele realmente se transforme numa das
cente contribuição do setor industrial para mais importantes potências mundiais. E
a balança comercial. esse alguém existe, é ministro do planeja-
Sempre fui a favor de multinacionais bra- menta e se chama Antônio Delfim Netto.

sileiras, pois elas têm um importante papel ***

a desempenhar frente aos objetivos nacio- A luta pelo projeto da Sidersul não deve
nais de desenvolvimento. Elas são as frentes parar, pois uma siderúrgica é um dos mais

avançadas da estrutura de comércio exterior importantes geradores de desenvolvimento.
do pais.

.

Portanto, cada um deve continuar a dar seu
No plano de ação do nosso ministro do mais amplo e irrestrito apoio ao empreen­

Planejamento consta o estímulo à formação dimento, porque direta ou indiretamente ele
de conglomerados industriais-financeiros, virá beneficiar a todos os catarinenses. E,.
com vistas ao surgimento de grandes empre- mais do que antes, lutemos também pelo.
sas nacionais, que poderão competir sob apoio do Camilo Penna.
todos os aspectos com as empresas transna-
cionais de outros paises.
Há quem diga que isso poderá vir a afetar

-grandemente as pequenas e médias empre­
sas, as quais já hoje enfrentam inúmeras di-

'REFINARIA
México - O México inaugu­
rou sua maior refinaria de
petróleo. Tem uma capaci­
dade de processamento de
170 mil barris, diários, se­

gundo anunciou o Monopó­
lio Petrolífero Estatal Pemex.
A refinaria, construída a

um custo de mais de 50
milhões de dólares, está em

Salina Cruz, Oaxaca, a uns

350 quilômetros ao sul da
capital. É a primeira refina­
ria mexicana situada sobre o

Oceano Pacífico e refinará
óleos procedentes das jazidas
de chiapas' que resultará no

aumento de I milhão de pés
cúbicos diários nas disponibi­
liades mexicanas de gás natu-
ral.

.

A PEMEX produz ao

redor de I milhão e 700 milh­
ões de barris diários de pe­
tróleo e com cada -barri.
mais ou menos I mil e 400

pés cúbicos de gás, o que dá
ao México uma produção de
2 milhões e 400 mil pés cúbi­
cos diários de gás, grande
parte 'da qual é queimado

- por não ter comprador.

•

A pressa é inimiga da :
perfeição, diz o velho :
'diuido. \ !Nós queremos desmentir ,

. iISSO. ,

E o nosso exemplo está
.

aí ao lado. Esta mulher,
rendeira de Santa Catarina,
sabe trabalhar com pressa e
não erra um só ponto das
rendas que faz.
Suas mãos são tão

rápidas que, às vezes, você
nem percebe, maspor trás
de seus movimentos ágeis e
ritmados está crescendo um

maravilhoso trabalho de
arte, paciência e técnica.
Da mesma maneira, em

outras formas de trabalho e
de realizações, é necessário
um pouco de pr_essa, sem
perder a perfeição.
Aprimoramento do

ensino, valorização do
bem-estar social, estimulas
à casa propria, saneamento
comunuano e escolar,
assistência à agricultura
construção e melhoria de
estradas, realizaçõo de
importantes objetivos no
setor industrial e-ampliação
da rede de eletrificação
rural.

.

Santa Catarina tem
pressa de crescer ainda
mais. Mas nós queremos
este crescimento-feito com
as bases sólidas de um
planejamento" onde as
metasprioritarias do .

Governo do Estado sejam
alcançadas com perfeição,
no tempo certo.
A particiPação de todos

por todos efundamental
para ISSO.

Com movimentos ágeis,
planejamento, dinamismo,

,

ação certa no momento
certo e continuidade de
trabalho.
Esta mulher rendeira faz

exatamente assim, com
rapidez e perfeição.
Siga o seu exemplo. Nós

estamos fazendo o possível.

i
i
t
i

l!t
I

GOVERNO,
DOESTADO:
_iiiiiiiliÍIIIIIIlÍllliilli"''' ,

PROCURE O � BESClUBE· O SEGURO DE SUA FAMILIA.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mesmo com seus constantes
aumentos, os preços dos

Pique' e Lauda
correm hoje" com"

carros não seguem a inflação
Apesar dos seguidos aumentos nos preços dos Dez anos depois em 1"74 vw'

-

"

d' 10 " , 7, o -Sedan custava
carros nàClOnalS, que no Ia proximo deverão Cr$)1 577 00 ou seja 544 1'", -

d
__ o

.,
" vezes o sa ano ml-

Ofrer nova majoraçao, esta vez em torno de 6 a nimo de Cr$ 415 20 E "1
.

s
dos - , . m maIO u timo o preço do

8 Por cento.
o preço os veículos nao tem acorn- mesmo carro - Cr$ 89 533 00' .'

I' 39 5
d índi da i fi

-
.

,
- eqUlva Ia a ,

Panha o os mesmos In Ices a In açao, o que se Vezes o sal" ,. .
.. .I

d I I d
' ano mirumo regional ja reajustado '

; considera o. ca cu an, o-se o preço de forma de- para Cr$ 2.268.00
.

'flaciOnado. nos levara a constatação, talvez sur- Analisando t índi
,

, de oue
' .

.
-

'.,

es es ln Ices, comentou Wolfgang
I proendente. ,e que os automóveis estao custando Sauer, presidente da Volksw 'd B '1' "E'do que custavam em 1964 agen o rasu: sses
I menos . dados revelam que o preço do automóvel que, FUSCADEFLACIONADO

'
,

, () '. . responde por quase 40% das nossas vendas inter-
: Tomando. por base o tradicional VW sedan, nas de veículos de passe' o d

.

t t.

brasil
"

d
. I e e uso HllS o. eve

que é o carro'
, ra�1 erro e. maior presença no uma queda relativa da ordem de 44,7% entre

"'efcado automibilístico nacional, considerando 196479 Ao longo d '

d
.

'"
".

-

, esse peno o, pOIS, a empresa
que o seu pr�ço tivesse Sido atua�zado de acôrdo absorveu a parcela que deveria ter sido adicionada
com a [nflaçâo acumulada no penodo 1964:79, ao ao preço final do "Fusca" e dos demais veículos
'invés dos Cr$ 89.553.00 que era seu preço em . VW".
'maio último, ele custaria, naquele mês, quase'
: duas vezes' mais, ou seja, exatamenrs Cr$
161.959,92.
Outro indicador de que. atualmente, o automó­

vel'está, mai? aC,essível ao consumidor do que há
15 anos atras, e revelado pela comparação e ex­

pressão de seu preço em salários mínimos. \
Assim, de fato, em 1964, o preço de tabela do

"Fusca" era de Cr$ 4.230,80, correspondente,
.

então, a 100, 7 vezes o salário mínimo da região de
Sã� Paulo, daquela época, que era de Cr$ 42,00.

seus 8rabham

8T-48 modificados
o brasileiro Nelson Piquet -

que tem a participação da Gled­
son entre seus patrocinadores in­
ternaclonais -, contará com um

carro rotalménte reformulado
para a. corrida de hoje, o GP da
Holanda, que será disputado no

circuito de Zandvoort.

. Depois de c1assific:ilf"�e ,'por
CInCO vezes entre os quatro pilo­
tos mais rápidos nos treinos

-classificatórios dos últimos GPs,
em todas as vezes obrigado a

abandonar a corrida, a equipe
Brabham resolveu concentrar.
todos os seus esforços de desen­
volvimento de seu Brabharn ;

Quando completou precisamente onze anos da saída da linha de BT-48, no carro' pilotado por
montagem da primeira unidade, na fábrica de Sâo Caetano do Sul, a Nelson Piquet, que. realiza os
General Motors do Brasil atingiu este mês a meta dos 600 mil Opalas testes oficiais da escuderia .

produzidos. Desta forma, a partir da cor-

Com seu desenvolvimento iniciado em novembro de 1966. o pri- rida de hoje, os BT-48 de Niki .

meiro Chevrolet Opala foi montado em agosto de 1968. sindo ofi- Lauda e Nelson Piquet estarão
cialmente apresentado ao público no Salão do Automóvel. er,n nu- equipados com um novo sistema

vernbro daquele ano.
I de lubrificação, projetado pelo

engenheiro-chefe da Alfa Ro-

Ifoduzido, inicialmente, em modelo único de quatro portas com meo, Cario Chiti , o que deverá

motores de 4 e 6 cilindros. o Opala alcançou à meta de mil unidades melhorar.a resistência dos car-

'comercializadas em menos de seis meses depois - janeiro de 1969 -',
ros.

. �

atingindo a casa das 10 mil unidades em julho do mesmo ano e a das Além disso, as laterais dos
50 mil em agosto de 1970. dois carros - sidepots -', deverão

sofrer novas transformações,
No Salão do Automóvel de 1970, a GMB apresentou uma nova tornando o conjunto mais equi­

versão do modelo "SS", de quatrO portas, com motor de 6 cilin- librado em curvas de alta veloci­

cros.x.om mais essa versão, a produção chegou a 100 mil, em maio. dade, que parecem ser ainda o

de 1'172, ano em que foram introduzidas na linha as versões Coupê, ponto mais falho do novo

Gran Luxo - 2 e 4 portas. com motor de 6 cilindros - e Opala SS-6, chassi.
de duas portas, que substitui na linha a versão anterior de quatro Com a confirmação da trans-

portas. ferência de Niki Lauda para a'

McLaren - que na. próxima
Em fever�iro de 1973. sara da linha de montagem o Opala de nú- temporada deverá usar motores

mero 200 mil e menos de um ano depois. em janeiro de 1974, a GMB BMW equipados com turbo­
alcançava a meta de 250 mil unidades. compressores - em 1980. a posi­

ção de Piquet dentro da hierar-
quia da Brabham tornou-se
muito cômoda.
Como o próprio Lauda fez'

questão de afirmar nas últimas
provas: "Atualmente o maior
problema dos Brabham BT-48, é
com o motor V-12 produzidos
pela Alfa Romeo". Se no início
da temporada o chassi era' pouco
competitivo. e os motores .

mostravam-se perfeitos, a partir
da 'quarta prova da' temporada,
os chassis foram bastante desen-

, volvidos, enquanto, em contra­

partida, os motores cairam bas­
tante de rendimento. Assim.
apesar de muito -rápidos nos

treinos classificatórios, os moto-

Os 600 mil Opalas que circulam pelo Pais, confirmam o SUOellllO do mo­

delo.

Em 11 anos a GMB

colocou no mercado"Isso só foi possível - explicou Wolfgang Sauer
-, em parte pela compensação através dos ganhos
de produção e em decorrência de grandes imobili­
zações e, particularmente, do êxito da política in­
terna de formação e aperfeiçoamento da mão-de­
obra empregada pela empresa. Efetivamente,
entre 1964 e maio último, a média diária de pro­
dução da Volkswagen passou de 285 veículos para
as atuais 2.126 unidades, ou seja. experimentou
uma evolução de 745,9 por cento.

600 mil Opalas

iVOLUÇÁO DO PREÇO DO FUSCA'

1964 - 79

Var.% Real . Var.%Real
r/ano
a'nterior Acumulada

Inflação IPAANO

.91,91964
34,51965
38,81966
24 31967

1968
Com as modificações introduzidas no BrabÍlam BT-48,. Nelsinho Piquet
espera melhor sorte.

.

res Alfa Romeo. não têm' apre- mente. muita resistência, sendo
sentado um nível de resistência possível que, aindano próximo
que os permita manter uni nível ano. (os motores de aspiração
de competitividade homogêneo normal - Cosworth e Ferrari -

are, o unat das corridas. Devido venham a se manter' entre os
a este problema eminentemente equipamento, .corn maiores
técnico, nem Lauda, nem Piquei chances de, vencer.
têm conseguido' terminar ,qual- Com a saída do austríaco Niki
quer das últimas provas: Lauda da 'equipe, a Brabham

tem mais um pro.blema a resol­
ver para a próxima temporada,
sendo provável a contratação do
argentino Carlos Reutemann
para ser o companheiro de Nel­
sinho na' escuderia. Reuternann ,

que vem tendo problemas de re­

lacionamento dentro da' equipe
Lótus. já deixóu claro que não
continuara na equipe-de .Colin
Chapmann. só restando saber se

'0 largentino se sujeitará a ser,
novamente. segundo piloto,
desta . vez, de um piloto de
menor .experiência. o que é pou­
co provável

1969
1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977

Grandes modificações de estilo foram introduzidas no Opala em

1975. que teve a família aumentada em mais dois modelos: o Chevro­
let Opala Caravan, com motores de quatro e seis cilindros e o Che­
vrolet Comodoro. que substituiu o ,Opala Gran Luxo, inicialmente
lançado em versão única de 6 cilindros, à qual veio somar-se, em 77,
a versão econômica de 4 cilindros.

Em 1977, já como parte da linha de 78. foram lançadas pela OMB
mais duas opçoes do modelo Caravan: b Caravan-Sx e o Caravan
Comodoro. com os quais ii fábrica atingiu a meta de 500 mil Opalas,
em março do ano passado.

Dessa data áté agora. a GMB produziu mais 100 mil Opalas, al­
cançando, assim, a significativa marca de 600 mil unidades lançadas
no mercado automobilístico nacional. \'

1978
1970

(*) - At� maio/79
IPA � ·Indice de Pre,ços por Atacada - Disponibilidade Interna (F.G.V.)

PREÇO DO FUSCA EM SALÁRIOS M(NIMOS

Diante deste quad-ro, e d'e
atual competitividade apresen­
tada pelo Williams - FW-07. que
garantiu duas vitórias de Alan
Jones e uma de Clay Regazzoní.
é bem provável que a. partir da

próxima temporada Bernie Ec­
clestone, chefe da equipe Brab­
.ham. resolve voltar a disputar as
provas com os motores, Cos­
worth V-8. isso. também. por­
que os motores turbocomprimi­
dos, apesar de muito rápidos.
não têm demonstrado. igual-"

ANO PREÇO FUSCA SALÁRIO M(NIMO PREÇO EM S.M
(Cr$) (Cr$)

1964 4.230,80 v- 42.00 100,7
1965 ,5.461,00 66,00 82,7
1966 6.164,28 84 00 73 4
1967 7:865,00 105,00 74,9
1968 ,�.842,00 12.9,60' 75,9
1969 11.282,00 156,00 72,3
1970 lZ.886,00 187,20 68 8_
,1971 14:21'2,00 225.60 63,0
1972 15.923,00 268.80 59.2
1973 17.515,00 312,00 56 1
1974 22.577,00 . .415,20

- ,

54,4
1975 29.472,00 532,80 55.3�
1976 '; 36,,960,,00�. :",j,(., Yt �' 768�00, /'. (. i': 48· J i' ..,

1977 �;\9iS2 "2:az,, 00�, ;'.... , �l. 106.A:��.';;' �ti:," 4Y,���
1978 71 .390�00 ,j" 1.560,00' '" 45"8,: "

1979(*) 89.533,00 2.268.00 39,5 1 '.'

,

.Radiais da Pirelli
Aerodinâmica aumenta

,

. '.

'economIa e segurança,
�!lAG< na Alemanha,é a

; sig!� que identifica uma,�.Gomu"
nidade de Trabalho de Escolas
Superiores. o que demonstra ser

o modelo da foto, um automóvel
de pesquisa. No desenvolvi­
mento desse ,carro' seguro, rá­

pido e sobretudo econômico tra­

balham, além de empresas pro­
dutoras, quatro escolas técnicas

superiores,

voltam a fazer

(") Pre ço P�blico SP (posto F�,brica) - /lAaio/79

Tração dianteira Imprensa
especializada
testará Fiat

•

requer' t:f1alor
cuidado com pneus

O projeto já está concluído no

papel: ô carro terá 1200 quilos,
tração dianteira, quatro portas.
quatro 'assentos, 174 cent etros

entre as rodas e 460 centímetros
de comprimento total e apresenta
uma aerodinâmica excepcional.

Para oferecer o mínimo de re­

sistência ao vento, esta aewdi­
nâmica integra os espelhos late­

rais à parte dianteira do carro.

Essa diaTiteira foi "suavizada"

O carro experimental" HAG',', é mais econômico � seguro, graças,à sua

aerodinâmica avançada.
"

.

a álcool
Depois de ter obtido a

homologação de seu carro à ál­
cool, o primeiro veículo nacional
a ter recebido este certificado. a

Fiat Automóveis S.A. 'apresen­
tará amanhã. oficialmente, à
_imprensa especializada de tpdo o

País, o seu Fiat-147 totalmente
movido a álcool, equipado com
motor especialmente çlesenvol­
vido para esse combustível.
A apresentação será aberta

com uma palestra a ser proferida
pelo presidente da Fiat Automó­
veis , sr. Miguel Augusto Gon­
çaves de Souza, seguindo-se uma

exposição sobre o projeto a ál­
cool, a cargo do engenheiro
Emiliano Resmini, Gerente de
'Controle de Qualidade da em­

presa. Logo após, Diretores dai
Fiat concederão uma entrevista
coletiva aos jornalistas presen­
tes, encerrando a parte matinal
do programa.

. A tarde, na pista externa do
Mineirão, os jQrnalistas realiza­
rão um "test-drive" com o Fiat
-147 a álcool, e que submeteraão
o carro a um rigoroso exame e

duras,provas._
PRODUÇAO
Tendo iniciado a produção em

série de seu carro movido a al­
cool no dia 2 de julho último.

quando da sua homologação, a\
Fiat.já produziu 1.015 unidades
desta versão e, a partir do pró­
ximo mês, esta produção se ele­
vará para 1.500 carros mensal­
mente. j

Cumprindo normas governa­
mentais, os Fiat -147 a álcool.
.inicialmente, serão fornecidos
exclusivamente aos órgãos pú­
blicos e empresas de conomia

mista,. devendo ser postos a

venda ao público consumidor,
somente no segundo semestre do

próximo ano,

'quatro cilindros e 2500 cc, de in­

jeção direta, com turbo­

aproveitamento dos gases 'de es­

cape, o. carro atingirá até 140

Km/h e gastará apenas 6,7 litros
para cada 100 quilômetros roda­
dos .

para reduzir os efeitos de aciden­
tes envolvendo pedestres e ciclis: .

tas. O estofamento plástico que
se prel(ê sobre a lalaria. espe­
cialmente flexível. deve. além
do· mais. ísolar o ruído do motor.

. Se se usar um motor dieseJ de

Eddle Cheever, com um 'Oselta FA-2/79, equipado com radiais PireUi, vem

tazenc:p SucaISO JlIIS pistas européiaS.
'

As çorridas de automóyel exigem uma constante busca de novas

soluções técnica" que assegurem uma performance cada vez melhor.
o que tem feito da F-l. uma das categorias mais disputadas da Eu­

ropa. seja entre conslrutores ou pilotos. competitividade que, presen­
temente. tem provocado um crescente interesse pelo uso de pneus
radiais em provas de monopostos.

Uma' das razões que tem aumentado este interesse pelos radiais,
vem sendo os bons resultados conquistados por Eddie Cheeven. que
obteve vária vitória nesta temporada, pilotando um Osella FA-2179 com

motor "BMW' e equipado com pneus radiais da Pirelli.

Os resultados obtido, por I::ddie Cheever' ganha impo�tância,
quando se observa Ljue f0ram conquistados �m condições as mais
diversas. demonstrando. a,sim. a Ljualidade e versatilidade dos

pneus. Para Se ter uma idé'ia mais precisa desse desempenho. basta
considerar-,c ,os n:,ultados da, corridas realizadas nas pistas de Sil­
Ve,tone e Pau. com pi;,o n;lOlhado ou na de Zandvoort, com piso

.

seco, além de ser um circuito muito veloz. com astalto acentuada-
mente abrasivo e no qUal as demais equipes sofreram muitos problelnfls
com pneus,

.

Embora os pneus radiais da Pirelli. usados na F-2, tenham' compos­
tos específic05, reforços nas laterais c'medidas apropIiadas, utilizam
a mesma estrutura básica dos pneus radiais de grande série. produzi­
dos pela, Pirelli en]' tojo o mundo. A experiência da marca em radiais
é enorme. e no Brasil. foi a primeira fábrica a lançar os pneus ra­

diais, isso a partir de 196'1. com o Cinturato CF-67 e. desde então.
vem desenvolvendo c lançado varios tipms de pneus radiais, com ai
mesma tecnologia dm pneus produzidos na curopa.

A Pirelli. que havia' conseguido resultados relevantes nas pistas
entre 1950 e 1957. quando gánhou nada menos do que cinco cam­

peQnatos mundiais da F-I. atravé, dos pilotos Gio;,eppc Farina, em
1950: Alberto Ascari. em 1952 c 1953 e Juan Manuel Fangio. em

1951 e 1957, a pesar 9a Pirelli ter dei)!:adb as pistas em 1956.

Posteriormellté .. 3 Pirelli passou a dedicar-se aos rallyes" e com

pneus radiai" conquistou o;, últimos cinco campeonatos mundiais de

rallye. além de muitos outros titulo;, nos mais diversos países,
'

Agora. com o uso de pneu;, radiais em monoposto;,. a Pirelli se faz

presente com sua tecnologia nas pistas .. ,corn grámles possibilidad.:.s
de voltar. com intenSidade. à F-l na próxima tcmporad3.

Vendedor da Hoeptke Veícul�s
entre os melhores do B.ra$il

Dentre os culdades a serem dispensados aos 'pnelB, inclui-se um rodízio
rigoroso, que proporciona maior vida aoIi pneumáticos. ,

"A participação. cada vez maior, dos carros de tração dianteira no

, mercado automobilístico nacional, faz com que o motorista deva
prestar maior atenção ao rodízio dos pneus, casá ele pretenda obier
mais durabilidMe e economia", é a opinião de Fustavó Difini, ge­
reqte do Departamento de Desempenho da Goodyear, que acrescen­
tou: "Isto porque os pneus dianteiros desses carros - Fiat, Corcel e

Passat - são submetidos a um esforço extra, devendo suportar, além
da tração, os movimentos da direção':,
"Mãs, independente da força motriz nas rodas dianteira ou, trasei­
ras - cominuou -, o importante' é obedecer um esquema rígido de

rodízio, pIincipaJmentt!' no caso dso pneus rádiais, que devem ter

alterado o sentido de rotação, se é que se pretende evitar vibrações
inCômodas que o pneu radial poderia apresentar, com a sqa rotação
onginal invertida".
O técnico da Goodyear ·aconselha, ainda, que para .fazer o rodízio

Correto dos pneus radiais. "basta alternar, somente, a posição das
rOdas dianteira pelas traseiras. mantendo-as do mesmo lado ao carro.
ao Contrário do esquema adotado para o pneus comuns, onde se

'efetua a troca no sentido longitudinal e diagonal. ·de um lado para
Outro do automóvel, No caso dos radiais, os pneus do lado esquerdo
,devem permanecer do lado esquerdo c os do lado direito 'sempre do
lado direito':.

Lídia Pinheiro de Lima, da Hoepcke Veí­
culos S,A" 'é um dos 50 melhores vendedo­
res de veículos Chevrolet de tudo o Brasil,
tendo, por isso, sido premiado recentemente

pela General Motors do Brasil, em promoção
Anual realizada pela aquela (mportantei
indústria automobilística nacional, visando
o aprimoramento, m.aior motivação e i"ntei­

ração entre os vendedores da rede de'conces­
sionários da marca.

O certifíc;ado de' "Honra ar> Mérito" que

coube a Lídi0 Pinheiro de Lima foi entregue, '

em Florianópolis. na sede de Hoepcke Veícu­
los S.A., pelo gereftte regional da GMB,
Joyce Andrade, em ato que contou com as

presenças dos diretores da Hoepcke Veícu­
los, Ernani Camisão De Avila e Edgar R,ut­
koski e de Paulo Crespam, gerente·de dis­
trito da GMB.
Comemorando o feito de seu vendedor, a

Hoepcke Veículos ofereceu um. coquetel em
sua hom.enagem.·

--- . L.............� ...

r-------�------------------------------------------�--------------------------------�--------------------------------------------------�---------------------------------------�
..

Liberte-se adquirindo uma

YAMAHA RX;.125

através do

,CONSÓRCIO
yAMAHA � AMAURI

Rua Gaspar Dutr? 9, tone 44-0522

Estreito - FIQrianopoll�.REVENDEDOR AUTORIZADO

••(�D�•••
,

••••••••••36 meses

mensalidaqes de Cr$ 1.383,00
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Confusão"'no treino e dúvida Local: Estádio Orlando Scarpelli, às 15h30m." I

tragem: Celso Bozano. Equipes: FigueirenseCOIll �
!!iel, Djalma, Regina Ido, Casagrande é Pinga; Sergl

.,.!

Balduíno. e EdIsOn; Sebinho ou Gersinho; Cabra�ho,
Seblnho e Marquinhos. Chapecoense com Ivo, Zé ��!los, Leocir, Décio e Vitor Ivo; Tovar ou Janga, C

t.

dinho e Valdir; Bagé,Jorge e Eluardo. A ChaJ)ecoe!aI!­
tem 4 pontos ganhos, o Figueirense 2. Os Ingr

._
serão vendidos a partir (te 9 horas, nas bilheter�estadia. As 10 horas, está programada uma P8!BSeatapuxada pela charanga do Figueirense. .'

na escalação de Cabral
UNIÃO DÚVIDA

O time, porém, ainda tem

uma grande dúvida, na escala­
ção de Cabral, que ontem fez
uma série de exercícios locali­

zadps para a região lombar,
onde está contundido, e em­

bora suportando o teste orien­
tado pelo preparador Jailson
Colombi, não foi autorizado a

participar do treinamento co­

letivo, com bola. No treino,
Gersinho atuou pela ponta di­
reita, e Sebinho passou para o

meio, revezando-se na função
de centroavante com Édison.

Esta, é a opção que Jorge
Ferreira terá se o goleador do
time' e do campeonato não

conseguir bom rendimento
num teste final a que se sub­
mete hoje pela manhã, onde
o principal aspecto para de­
terminar se Cabral joga ou.

não serão os arremates. "Ele

passou bem, com um nível sa­
tisfatório no teste feito hoje'
tontem), de exeroíciosIocali­
zados. Mas,' na condução de
bola e nos arremates, no teste

final de amanhã (hoje), é que
se decide a possibilidade de

aproveitamento" - comentava

ontem o preparador Jailson
Colombi, para quem é "im­

provável que ele não apre­
sente boas condições". :

Para o técnico, aliás, o cen­

troavante joga, e os ensaios
com Gersinho e Sebinho, on­
tem, foram apenas treinamen­
tos visando qualquer emer­

gência, "mas durante o jogo,
porque o Cabral, sem dúvi­

das, joga". E se mudar o es­

quema; sem o titular do
centro do ataque, então o time
até muda de característica

O Apronto do Figueirense,
ontem, quase terminou em

confusão. Tudo porque a

certa' altura do treino tático,
um torcedor ofendeu moral­
mente o lateral Pinga, e não
houve quem não quisesse co­

brar as brincadeiras de mau

gosto, que soube-se mais
tarde partir de um aluno da
.E�cola Técnica, que com sua

turma visitava as obras das

arquibancadas.

ofensiva, segundo Sebinho:
- Se o Cabral não jogar, ou

sair durante a partida, o que
ninguém espera, então\:passo
eu para o meio, mas reve­

zando no comando com o

Édison. E então o jogo vai ser
mais rastei-ro , porque eu, por
exemplo , sou baixinho, en­

quanto que a zaga da Chape­
coense é encorpada - ele expli­
cou.

E a solidariedade dos com­

panheiros para com Pinga, no
momento das discussões, foi
bem aproveitada pelo técnico

Jorge Ferreira. Depois de se­
renado os ânimos, como não
havia mais um ambiente para
reiniciar os treinamentos, que
estavam no final, o técnico
reuniu os titulares num canto

do gramado; e aproveitou
para comunicar que toüos de-

. veriam concentrar, no pró-
Pinga foi o primeiro a ex- prio estádio - mudança defi­

plodir, quando ouviu alguém nida .pela direção porque, os
chamá-lo de "tatuzinho, ca- hotéis

.

procurados
chaceiro". Saiu do campo re- encontram-se lotados para o

voltade, correndo em direção final-de-semana:
ao túnel, com a clara intenção - Desta vez , o negócio é
de ir atrás do torcedor. Foi importante, e como os hotéis
preciso o técnico mais distantes, melhores para
Jorge Ferreira interceder, pe- vocês repousarem até "a hora

dindo calma e mandando o dojogo estão lotados:vamos
preparador Jailson Colombi e ficar no próprio estádio.
o tio do ponteiro Gersinho, o Vocês poderiam ficar em casa,
Lambreta, tomar satisfações mas acho que é mais interes­
do rapaz, que com medo já sante ficarmos unidos, con­

misturava-se a outros colegas. versando bastante sobre o

A confusão só foi desfeita .

jogo.
pouco depois, quando um Jorge também chamou a

professor responsável pelo atenção para a necessidade de

grupo desculpou-se pelo incl- todos se cuidarem ao má­
dente ao vice-de futebol Car- ximo, e buscarem entreteni­
los Cesar de Souza e ao super- mentos capazes de descontrair
visor Cláudio Wagner, que o ambiente. E ficou muito sa­

foram pedir mais respeito aos tisfeito quando Balduíno pro­
jogadores. Então Pinga pare- 'pôs a organização de uma ba­
ceu mais confortado: teria, para tocar embaixo das

novas arquibancadas pela
manhã.

- É excelente idéia, porque o

que precisamos é de muita
união e animação, já que à
tarde, no jogo, .todos devem.
entrar de cabeça fresca, pen­
sando em. acertar mas com

total descontração.

Vacaria faz s;gilo
sobre o esquema

Chapecó (Sucursal) - A equipe da

Chapecoense saiu ontem da cidade
para o primeiro compromisso
fora do Indio Condá no hexagonal,
em situação privilegiada na tabela,
mas certa de que terá um compromisso muito elifíUI.
O técnico Vacaria resolveu aprontar o time

já na sexta-feira, mas fez questão de' não
comentar a tática que
o time vai apresentar
hoje no Scarpelli,
comentando apenas a importância do jogo:
\ - Será .o mais difícil
deste primeiro turno, e sabemos

.muito bem disso.

OTIMISMO
Mas mesmo prevendo difi­

culdades neste compromisso
que a rigor o time não pode
deixar de vencer, os jogadores

,

'estão bastante otimistas. O

goleiro Daniel, por exemplo,
considera o time da Chape­
coense violento, "porque ge­
ralmente bate muito quando
enfrenta o Figueirense", mas

mesmo assim acredita na vitó­
ria e acha que a situação não
está tão ruim como o torcedor
comenta, pela derrotá para o

Joinville:
- Faltam ainda 14 pontos, e

tudo depende da performance
do' nosso time. Se mostrar

garra e acertar, podemos
ainda chegar na frente, e só

.

depende de nós. Podemos
muito bem vencer a Chape­
coense, melhorando a classifi­
cação já nesta redada.

E para o técnico Jorge Fer­
reira, o time deve se apresen­
tar muito bem nesta partida:

- O pessoal está consciente
das responsabilidades; e pre­
parado para uma partida difí­
cil. Vão superar as dificulda­
des e apresentar um bom jogo
para a torcida, que quer ver a
reabilitação do Figueirense.'

Por isto, todas as
,

preocupações com o adversário. serão poucas.
Mas vamos jogar o

.

nosso futebol simples, pensando
em ganhar mais uma e melhorar ainda mais a

classificação, já que
estamos lutando pelo título.
Nesta partida,

volta o centro-médio Tovar,
mas ainda não

está definido se é exatamente

Janga quem sai da meia cancha.
Certo está que Zé Carlos continuana lateral

direita, eI1) lugar de Cosme,
que deverá ser operado dos meniscos nos

próximos dias, em P�fto Alegre.
Os lesionados na última partida,
Bagé e Jorge, também estão confirmados,
porque foram liberados pelo
departamento médico sexta-feira:
Por tudo isto, mesmo, prevendo
dificuldades, o técnico acredita num bom resultado,

- Não é possível o sujeito
sair 4e casa pra vir aqui tumul-

, tuar nosso trabalho. Afinal,
estamos treinando para uma

partida decisiva, e precisamos
de calma. Depois, este negó­
cio de ofensa não é assim no

mais - dizia ele. Pinga não aceitou. provocações de um torcedor e qUB agred�IO
'

Ambiente preparado' para
vitória, reabilitadora

Froner
. �.::.-,..y---�....

Criciúma (Sucursal) -

A inda um pouco preocu­
pado com os últimos acon­

tecimentos, o Criciúma en­

frenta esta tarde o Joaçaba
em casa com a única inten- .

ção de vencer.

O time do Criciúma trei­
nou coletivamente na tarde
de sexta feira quando o téc­
nico decidiu improvisar Ve­
neza na lateral esquerda. já

·

que Valdeci e Joaquim, os

dois jogadores da posição
foram expulsos na quarta
feira em Chapecó.
Ainda como novidade na

·

equipe, os retornos de
Marco Antônio e Careca. O
lateral Marco Antonio es­
tava há um mês sem jogar

- devido a uma contusão e Ca­
. reca havia sido expulso na

primeira rodada dá final.
Desde sexta-feira às

19h30min, o Criciúma está
concentrado no Hotel Eve­
rest, em Urussanga , distante
10 quilômetros .da cidade.
Ontem pela manhã os jo­

gadores fizeram um recrea-.
tivo em campo local, e so­

mente retornarão para Cri -

.

ciúma algumas horas antes
da partida.
O TIME
Todo o Criciúma está

confiante em conseguir uma
vitória hoje a tarde, e nin-

guém está cogitando sequer Veneía)oga hoje deslocado pata a latetal esquerda •

um empate. Nós ainda semana contra o Criciúma, que não jogou em Chapecó Ademir espera colocar o

temos grandes chances de ainda creio que seremos os . por causa de uma fisgada na time em vantagem logo de
chegar ao título. Basta uma câmpeões, dizia ontem o coxa. Com a escalação de início. "Vamos tentar líquí­
vitória do Figueirense sobre otimista Lauro Búrigo.

.

Careca, o meio Campo do dar a fatura logo de começo­
a Chapecoense. Mesmo co� O Criciúma terá ainda o Criciúma deverá ficar mais Para acabar com este sofri­
tudo o que disseram nesta retorno de Aguilera ao gol, criativo, e o centro avant7 mento" disse o jogador.

Hélio Rosa acredita em jogo equilibrado

tem

um

novo

problema.
para

resolver
Jorge Luiz não participou do treino de sexta-feita, mas tem escalação-garantida.

Joinville '(Sucursal) - Se o

Joinville já enfrentou situa­
ções delicadas com falta de
jogadores, para a partida
de hoje contra a Caçado­
rense ele pode se dar ao luxo
de reclamar dos vários titu­
lares que ficarão de fora por.
falta de vaga. O meia Nana,
por exemplo, uma das boas
aquisições do Joinville para
esta final de Estadual, até a

manhã de 'ontem não tinha
escalação garantida, o

mesmo acontecendo com o

lateral direito João Carlos e

o centro avante Neia.

tusiasmado, o Joinville está
se considerando o grande
Iavórito diante da Caçado­
rense. Froner, mesmo as­

sim, mantém a velha cautela
de tod-o treinador reservado,
respondendo as expecula­
ções com frases muito co- .

nhecidas. "Se esse time está
.

entre os seis finalistas, é

porque fez alguma coisa
para merecer. Então não

podemos encarar o adversá­
rio com desprezo."

A verdade, acima das
paixões, é que o Joinville se

mostrou durante quase todo
campeonato um time pouco
produtivo no ataque; e a

grande temeridade é jogar
hoje contra uma Caçado­
rense fechada na defesa.
Mas a diferença' é que o

Joinville colocará em campo

dentro do princípio que em

time.vitorioso não se mexe.
A única grande dúvida era

com relação ao lateral di­
reitoCarlos Alberto que está
sem' contrato desde quinta­
feira e não entrou em acordo
para novo contrato. Porém,
o clube se propôs a subscre­
ver um seguro para garantir
o atleta, .0 Carlos Alberto
concordou.

Para não ser tão rígido,
mesmo sf:m definir o time
oficialmente, Froner vai co­
locat na lateral direita Joel,
no lugar de João Carlos, e

vai'arriscar a estréia do pon­
teiro esquerdo Paulinho,
deslocando' Lico para o

meio, onde rende mais.
Vindo de vitória, vice­

líder, estreando jogador
novo, 'e contando com um

público torcedor muito en-

o melhor do plantel, e ainda
se dará ao luxo de ter no

banco jogadores como Neia,
João Carlos, Francisco,
Nana e Márcio, que podem
substituir qualquer ·titular
sem grande diferença.

Até a manhã de ontem,
contudo, o técnico Froner
não havia definido a equipe
porque Jorge Luiz não trei­
nou desde quinta-feira, mas
estava com ordem de. jogo
pelo departamento médico.
E motivos táticos impediram
Froner de confirmar Ita­
liano na direita, ou o recém
contratado Francisco. Da
mesma forma estava estu­
dando a meia cancha e ex­

trema esquerda. Mas no co­

letivo de sexta-feira já es­

tava claro que faria poucas
modificações.

!

Os motivos dessa Situação'
.

são explicados pela boa vitó­
ria que o Joinville conseguiu
no último jogo quando der­
rotou o Figueirense no Or­
lando Scarpelli e o treinador
Carlos Froner ainda vive

Joaquirizinho vai adotar uma nova tática
\

delegação segue para Cam:
boriú, onde permanece ate

terça-feira, quando o time
enfrenta outro jogo fora, em
Joinville.

Caçádor-----(Correspon­
dente) - O treinador Joa­
quinzinho vai .adotar uma

tática
-

difererite esta tarde
contra o Joinville, em )oin­
ville. Precisando vencer para
continuar com chances de
chegar ao título - perdeu as

duas primeiras - a Caçado-
\

rense esta tarde pretende
não dar espaços ao adversá­
rio e tentar o gol em contra

ataques. Para isso, ele conta
com o bom ambiente exis­
tente no clube, já que o inci­
dente verificado no vestiário
após a partida de Joaçaba já
foi superado. Na ocasião, o
goleiro' Ivanir se revoltou

quinzinho para o jogo desta
tarde é na ponta direita, pois
Orlando ainda depende. de
um teste que fará minutos
antes da partida. Acontece

param de um recreativo e um

treino de dois-toques.
Hélio Rosa porém, acha

que há condições de sua

equipe conseguir um bom
resultado:
- Afinal, nosso time tem

garra, e oCriciúma tarribém
tem problemas, com vários
titulares suspensos,

contra uma crítica feita pelo
lateral Hermes e. tentou

agredir toda a delegação.
Por causa disso, ele acabou
ficando em Joaçaba e só re­

tornou a Caçador na sexta
feira, perdendo consequen­
temente a posição para Ga­
lina' que retorna ao gol de­
pois .de uma inatividade de
35 dias, 'proveniente dé um

acidente . automobilístico'.

. Joaçaba (Sucursal) - De­

pois de conseguir se reabili­
tar no hexagonal vencendo a

Caçadorense na quarta­
feira, o time do Joaçaba tem
'muitos problemas para este

jogo .. A delegação parti�
ontem à tarde para Cri-

· ciuma, e o técnico Hélio
Rosa não tinha muita con-:

vicção quanto a escalação
do time, que foi divulgada

· mesmo sem haver um treino

apronto mais forte, porque
não havia número suficiente
de jogadores para um cole­
tivo na sexta-feira, nem

ontem pela manhã, quando
todos os disponíveis partici-

que o jogador ainda não se

recuperou de um estira­
mento na coxa esquerda e se

não ganhar condições será
substituído por Celsinho.

meia Tuim poderá fazer sua
estréia, pois foi liberado
pelo departamento médico e

deve ser-lançado durante a

partida. Depois do jogo, a

Tronxinha e Paulo Ta­
borda, no entanto, não par­
ticiparam do· apronto do
Joaçaba, e fizeram apenas
trabalhos físicos em, sepa­
rado, devendo entrar em

campo sem suas melhores
condições: Por outro lado, o

Com Galina, o time ficou
mais otimista, principal­
mente depois do bom treino
realizado sexta- feira pela
manhã.
A única dúvida de Joa-

Bering
Malhas com fio penteado

ESPOSA CANSADA

Não deixe sua esposa ficàr cansada cf os serviços
dcmésticós. Contrate as melhores empregadas do
estado; através do fone 22-3360, horário comercial.

•
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Brasileiro de Tênis. começou

ontem com 25 partidas. Os
'. '.

favoritos fariío sua estréia hoje
Com a realização de 25 do Clube Doze de Agosto,

piutidas, sendo 20 no mascu- onde estão sendo realizadas

lino e 5 no feminino, come- as partidas, na sede balneária

çou ontem o Campeonato' em Jurerê.
.

Bnislieiro de Tênis da Juven- ,Os tenistas apontados
tude, uma promoção ton- como destaques e considera-.

junta da Confederação Brasi- dos favoritos começarão a

leira de Tênis e Sul América jogar somente hoje, enfren­

de Seguros. tando adversários tecnica-
mente inferiores. O Cam­

peonato decidirá os títulos
brasileiros deste ano e os

ocupantes de -duas ,vagas

A competição faz . parte
das comemorações do 25. o

aniversário de fundação da

;
,

, ,

,
,

OS PRINCIPAIS
.

,

JOGOS DE HOJE
MASCUIlNO

.

Renato Joaquim (SP) X Luiz Muller (RS)
Renato Figueiredo (RJ) X José Carlos Andrade (RS)'
'Eleutério Martins (RS) X Claudius Pereira (MG)
Mauro Brandão (RS) X Ricardo Risk (SP)
Átila Santos (RJ) xNelson Aertz {RS)

:

Os gauchos Ney Keller e Ivan Kley - os

dois cabeças de 'chave do masculino e

os dois maiores favoritos ao título - ainda
.

dependiam de dois jogos a serem realizados
ontem para definir seus adversários de hoje.
FEMININO:
Helena Wappler (RS) X Else Santana (RJ)
Suzana Lima (RJ) X Tatiana Loureiro (Se)
Cristina Roswadovskí (RJ) X Mauren Shaeffer (RS)
Flora Zacharias (SP) X Maria Alice Ferrero (MG
Sandra Sabaggh (SP X vencedora de Andréa
Cito (RJ) X Suzana Prunes (RS)

Federação Catarinense
.

de
Tênis e do 107,0 aniversário
para o- Campeonato· Sul
Americano até 21 anos. ,

Os. jogos prosseguirão' até
o próximo dia 2 de setembro,
com jogos individuais e por
equipe. Estão presentes 72

tenistas masculino e feminino
de São Paulo, Rio, de Ja­

neiro, Paraná, Santa' Cata­

rina, Rio Grande do Sul,
Distrito Federal, Minas Ge­
rais e Goiás.
Tanto.a cerimônia de aber­

tura, que contou com a pre­
sença de diversas autorida­
des,. como os jogos, começa­
ram com atraso. O público
presente a abertura e aos,

jogos iniciais foi apenas ra-
.

zoável, esperando-se a partir
de hoje um aumento conside­

rável, principalmente porque
o nível técnico vai aumentar
bastante.
O maior ausente do tor­

neio é o paulista Cássio

Mota, que não veio a Floria­

nópolis por estar disputando
UI)1 campeonato no exterior.
No .entanto grandes outros

tenistas estarão se apresen­
tando á partir de hoje: os

gaúchos Nei kelleJ:. e Ivan

Kley, os maiores favoritos

para a conquista do' título

·Coríntians em crise
contra o 5:00 Pàulo

,

São Paulo - Há 6 jogos sem de uma vitória. Embora o re­

vitória, o Coríntians disputa trospecto mostre que o Corin­
um clássico importante para tians dificilmente perderá este

sua comissão técnica, as 16
.

jogo,' conseguindo mesmo
horas, no Morumbi, contra o nessas ocasiões superar suas

São Paulo, pela I P . rodada piores fases.
do Campeonato Paulista. Times: São Paulo - Valdir
Perdendo mais uma vez, a PeresrTomnho, Marião, Es­
torcida 00 Coriâtians provo- tevan e Airton; Chicão, Teo­
çará . novas manitestãções 'doro e Dario -P'ereira; Edu,
contra o técnico JoséTeixeira, Serginhoe Z� Sérgio. .

que só terá então um caminho.. ,Córintians - Jairo, Zé 'Maria,
deixar o cargo, por falta de- Amaral, Zé Eduardo e Vla­
tranquilidade para .continuar dimir: -Caçapava.. Romeu e

seu trabalho. Sócrates; Vaguinfio;Palhinha
O Coríntians, mesmo com. e Wilsinho.

.

esta sélje de resultados nega-
.

Santos 'ii: Portuguesa ".

tivos, e o vice-líder do Grupo No Pacaembu, às II horas,
A, com 18 pontos ganhos. 'será disputado outro clássico
Mas, sua torcida não admite. do. futebol paulista, reunindo
ver o time sem vencer há tanto Santos e Portuguesa de Des­
tempo e tem descarregado sua portos.
'revolta em cima do técnico A Portuguesa lidera o'
José Teixeira, principalmente grupo B, com 19 pontos ga­
depois que ele vetou a partici- nhos, ao lado do Comercial,
pação de Sócrates na partida enquanto o Santos ocupa a

em Piracicaba e barrou Pa- segunda posição do mesmo

lhinha, na semana passada. grupo, com 18 pontos.
Em caso de outra derrota, a 'Times: Santos - Pais; Nel­
situação no-clube só tende a se son, Neto, Fernando e Was­
agravar. hington; Toninho Vieira, Ru-
O São Paulo, por sua vez, bens Feijão e Pita;Nilton Ba­

entra no clássico para defen- tata, Juari e João Paulo.
der a liderança do Grupo C, Portuguesa- Everton; Edson,
com 20 pontos ganhos. Ainda Daniel Gonzalez, Bolivar e

que não possa ser apontado Toninho Brag; Luciano,
como favorito, a maior tran- Eudes e Eneas; Caca, Rui
quilidade de seu time Iloderá Lima � Jorge Luis.

liliier;,#ieais1:va l"âfâ:"'in6nqUlsfà"'-'-"" "'Marilia x Palmeiras

Tranquilo na liderança do
grupo D, com 25 pontos ga­
nhos, o Palmeiras estará em

Marília,'enfrentando o Marj­
lia, último colocado da
mesma chave, teoricamente
não representando perigo
para o time-de- Tele -Santana,
embora ele deva atuar bem

..desfalcado.
. ' ,

.

Times: 'Marilia - Zecão; Va­
di r, Mareie, Ademir e Pereira;
Rubão, Claudinho e WtI­
sinho; Freitas, Reinaldo e Fer­
reira.
Palmeiras - Gilmar (I van);
Rósemiro, Silva, Beto Fuscão
e Pedrinho; Pires (Nedo), Car­
los Alberto e Zé Mário; Luis
Sílvio, César e Baroninho .

(Nei).
Outros Jogos
Como a l7a rodada do 10

Turno do certame paulista­
será disputada toda neste do­

mingo, ainda serão realizados
mais 7 partidas: em Camni­
nas, o Guarani recebe o Velo
Clube; em Ribeirão Preto
jogam Comercial e Juventus;
em Piracicaba, o XV enfrenta
o Botafogo; em Limeira, a

Ponte Preta tenta a reabilita­
ção diante da Internacional;
em Sorocaba, será, disputado
São Bento x Francana; em

Jaú o XV local recebe o Àmé­
rica e finalmente em Baurú,
jogam Noroeste e Ferroviária.

Grêmio poderá conquistar
título· por antecipação

Porto Alegre -Em caso de vitória
sobre o Internacional, hoje às
15h3Om, no estádio Beira-Rio, o
,Gr�mio será o virtual campeão
gaúcho de 79, já que passaria a

.

Contar com 5 pontos de vantagem
sobre o seu rival. Mas se o Inter-
nacional for o vencedor suas es­

peranças ao bicampeon�to esta­
rão renascidas e passaria a ficar

. apenas um Ponto de desvantagem
para o Grêmio.

.

O Grenal marcará o encer;'�
mento do primeiro turno do octa­
go�al decisivo do campeonato
gaucho. No momento o Grêmio
é o líder com 13 pont�s ganhos,
Contra 10 do Internacional. O
maior clássico do sul do país está
sendo aguardado com grande ex­

pectativa e a renda está calculada
em 4milhôes de cruzeiros, comv-o

estádio recebendo uma lotação
completa.
O Grêmio, apesar de empatar

de forma surpreendente com o'
JUventude .no estádio Olímpico,
está bastante tranquilo e jogará
Com a sua melhor formação do
momento. Jurandir tem presença
Confirmada no meio-campo, ele
que será a arma secreta de Or-':'- _../
lando Fantoni. Já o Internacional
terá dois sérios' desfalques, que
serão Batista e Falcão, ambos
Contundidos. Além disso também
não contará com Cláudio Mi-
n_eiro e Mário Sérgio, que cumpri-
rao SUspensão automática.

'

Este será o 246. o Grenal da his.
tória. Na estatística, o Interna­
cionalleva vantagem de 100 vitó­
nas, contra 77 do Grêmio, além

de 69 empates. O Internacional
defenderá uma escrita de 10 jogos
contra' seu eterno rival. O jogo
será dirigido por Carlos Rosa
Martins, auxiliado porJustiníano
Goulart e Hermínio Goulart.
Times: Internacional - Beni­

tez, Hermes, Mauro, Larri e João,
Carlos, Tonho, Waghington e,

Adilson, Jair, Mário e Silvinho.
Grêmio - Manga, Vilson, An-

cheta, Vantuir e Dirceu, Vitor
Hugo, Paulo César e Jurandir,
Tarciso, Baltazar e Éder.
DEMAIS JOGOS'.
No complemento da última ro­

dada do I. o turno do octagonal
decisivo, jogarão Brasil-x São
Paulo, em Pelotas: Esportivo x

Novo Hamburgo, em Bento Gon­
çalves e Caxias x Juventude em

Caxias do Sul.

masculino, que terão como

mais fortes adversários outro

gaúchoj-Eleutério Martins, e

o paulista Renato Joaquim.

Uma das grandes estrelas­

deste torneio é Carlos
Eduardo Chabalgoity,
gaúcho radicado no Distrito

.Federal, que é campeão
mundial da categoria até 14

·

anos. Chabalgoity está dis-

· putando � torneio até '21
anos por ser o tenista n. o .1
do ranking de Brasília.
Pelo lado feminino as

maiores favoritas são a

gaúcha Helena Wappler e a

paulista Sandra. Sabaggh,
que ontem não jogaram por­

que estão como cabeças de

chave. Ambas farão
.

súas

respectivas estréias na ro­

dada de hoje do torneio.

lllPISMO

Paralelamente ao Campeo­
n�to Brasileiro de Tênis, está
sendo realizado neste final de

semana no 'Clube Doze de

Agosto o Torneio Inaugural
de Hipismo.
O clube construiu moder­

nas instalações e uma exce­

lente pista para a prática de

hipismo, e está promovendo
até hoje a jornada inaugural.

25 part!_ marcaram a abertura do Campeonato a... llelro de Tênia da
Juventude, que vai até o próximo dia 3 de setambro,

.

Alex, -,Heraldo e Alvaro; João
Luis, Nelson Borges e Celso:
Cesar, Rui Rei e Silvinho.

Fluminense faz o melhor jogo
da rodada contra o América

Rio - A melhor partida de hoje' domingo contra o Flamengo,
será entre Fluminense e Arné- certamente o América será um

rica, as i 7 horas, no Maracanã. adversário difícil para oFlumi-
Jogarão ainda, Americano e nense. Naquela ocasião, seus

Bonsucesso, às 15h 15m, no Es- jogadores mostraram um fute-
tádio Godofredo Cruz, e Ser- boi altamente ofensivo-e em ne-

rano x Campo Grande, às 15 nhum momento se intimida-
-horas, .ern Pelr.óR-QIis...�C9m., a ...._ raro",Jall,tO � QUeJ,t de(rot'aJleo2
viagem do Flamengo para Eu- a O foi um resultado injusto, re-
ropa, o campeonato dó Estado conhecido assim até mesmo por
do Rio de Janeiro, ficou" intei- Cláudio Coutinho.
ramente esvaziado, se bem que Os timcs.Flummense _. Paulo
o Fluminense também ocupa a Goulart; Edevaldo, Miranda,
liderança com quatro pontos Dário e Carlinhos, Pintinho,
ganhos. Cleber e Mário; Gilcimar, Fu­

manchu e Zezé.
Se repetir a atuação do último América - )urandir, Uchoa,

Pelo torneio da repescagern
estão marcados os seguintes j0-.
gos: Fluminense (Friburgo) x

foI1.ugu�s.a, ',às l�_ p�!.as,. �>ffi;'
Friburgo, e Niterói x Bangu, às
15hl5min, em Niterói.' Neste
grupo, os líderes são Volta Re­
donda, Fluminense (NF) e Por­
tuguesa, todos os três com três

pontos ganhos. De acordo com

o regulamento, o .campeão � o

vice-campeão desta chave parti­
ciparão do terceiro turno.

Cruzeiro
quer a

desforra

Belo Horizonte - Num clima de
verdadeira decisão, Atlético e

Cruzeiro prometem um jogo de
grandes emoções hoje às 16 horas
no Mineirão, . O jogo será uma

reedíção-da decisão da taça Minas
Gerais, quando O' Atlético
vingou-se de duas derrotas segui­
das de lxO e conquistou o título,
vencendo igualmente por IxO,
com um gol de Paulo Isidoro..
A partida marcará o encerra­

mento do primeiro turno do he-
xagonal

'

decisivo do campeonato mineiro.
oCruzeiro é o líder, com 7 pontos
ganhos, seguido do Atlético, com
6. O Galo, que luta pelo bicam­
peonato, espera recuperar os dois
pontos que perdeu no jogo contra
"o Uberlândia e aguarda a decisão
do TJD da Federação Mineira,
sob a alegação de que o estádio
Juca Ribeiro não conta com a ca­

pacidade de público exigida pelo
regulamento.
Times: Cruzeiro-.Jca; Nelinho,

Zezinho Figueroa, Marquinhos e

Mariano; Nélio, Erivelto e

Eduardo; Roberto Cesar, Mauro·

e Joãozinho. Atlético - João

Lei.t�; Alves, �sE.!.al��eJ:lj;,"<r�4
Luisinho e Hilton Srums; To- Ininho Cerezzo, AIt gelo e Paulo
Isidoro;

.

Pedrinho, Reinaldo e
'

Rómulo.

GUARUJÁ,
FUTEBOL DO JEITO

.QUE O POVÃO GOStA
Domingo - 14 horas': Figueirense x Chapecoensé
Narração: Miguel Livramento

.

Comentários: Fernando Unhares da Silva

Reportagens: Carlos Alberto Campos e Antônio José
Plantão de Estúdio: Luis Osnildo Martinelli
Comando: José Nazareno Coelho

Patrocínio:Dekor, �ateriais de Construçãcf�.±7r<i;"�::':'V"�'>t;.,:�",·,.. ..;,.;�w,,,>- ,-
'

Diauto - Dimas Comércio de Automóveis Ltda.
Sell e Companhia - Distribuidor de Produtós Antártica
Martins e Dias Ltda.

.

'JOGOS PELO BRASIL
,

CAMPEONATq BAIANO" PENTAGONAL
OOClSIVO DO 2.° TURNO
Salvador - Bahia x Vi tória

.

Itabuna - Itabuna x Botafogo
CAMPEONATO CEARENSE - QUADRANGULARDECISIVO 00 3.0
TURNO ,.

Fortaleza - Ferroviário x Ceará
.

Juazeiro - Guarani x Icasa
CAMPEONATO GAÚCHO TORNEIO DO DESCENSO
Pelotas - Farroupilha x Guarany
Cachoeira do Sul - Cachoeira x Pelotas
Passo Fundo -

14 de Julho x Riograndense
Estrela - Estrela x Gaúcho

.

Sta. Cruz do Sul - Avenida x São Borja
CAMPEONATO PARANAENSE -:TORNEIO ENEAGONAL
Apucarana ' Apucarana x Agroceres
União da Vitória '

, Iguaçu x 9 de Julho
Paranaguá - Rio Branco x Palmeiras
Guarapuava - Guarapuava x Operário
CAMPEONATO PERNAMBUCANO 2." FASE DO 3.° TURNO
Arruda ' Santa Cruz x Central
- Sport x Caruaru
CAMPEONATO CAPIXABA - 2.° TURNO DA FASE FINAL
Vitória, Vitória x Rio Branco
Linhares - América x Desportiva
CAMPEONATO PARAENSE - FASE FINAL
Belém - Remo x Paissandu
CAMPEONATO ALAGOANO-QUADRANGULARDECISIVOD03.0
TURNO
Maceió - CSA X CRB
Arapiraca ' ASA X Capelense
CAMPEONATO AMAZONENSE 3.° TURNO
Manaus - Sul América x LiberitJorro

'

- Rio Negro x Fast (Loteria)
CAMPEONATO MARANHENSE 2.oT.URNO
São Luís - Moto Clube x Sampaio Correia

"

\

.
" " HQl��RBStDENd_:'"

'

VALERIM CENTBR·"
(

, :

o que você imagina de um Hotel com muito conforto;
Su ites com camas para 2 li 6 pessoas, equipadas,
cO!n TV, ar condicionado, geladeira e fogio,
ORa ê poderá preparar suas refeições.

estacionamentos.
E mais: você a Felipa, � rlla do Calçadão.

, .
.

Rua Félij,e Schmidi; 74��F.Q,�t}2-328O'e 44-2160
Centro - FI�ianópôli8t"\,��,

_.CAIXAECONÓMICA
fEDERAL

Cartões que não concorrem, de acordo com os reiã­
tortos dos computadores (Art. nO. 9, Parágrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognõsticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos Por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importância
paga.

TESTE'N° .457
,

SANTA CATA",INA
20'()()()()2 0229001 0229185

0229266 0229460
0229735 . 0229750
0230168 0230255
0230312 0230513
0230806 0230866
0231146 0231365
0232145 0233093
0233170 0233252
0401112 Q.401516
0171366 . 0171848
0171879 0172050
0172070 0172499
0173621
0123805 0124958
0252612
0452929 0455178
0455568 0456134
0459484 0459914
0460533 0460598
0138190 0137197
0137626
0194939 0194991
0196094 '0197165
0249050 0249316
0249335 0249506
0249765 0249769
0249905 0251501
0095784 0096096
0043066
0505063 0506905
0508279 0508548
0156013 0156021
0307086 0307238
0319672 0319699
0320928
0355404 ' 0355431
0355464 0355704
0355711 0355720
0355753 0355756
0356117 0356124
0356188 0356592
0358652 0358757
0359213 0360022
0360157 0360179'
0360710
0327414 0327736
0327787 0327938
0329146 0329702
0330514 0330862
0331453
0200289
0284419 A 0284420
0284603 0285415
0286144 0286479
0287828 . 0287864
01.32819
0415153 0415232
0415731 0415743
0415869 04160Ó6
0416068 0416335
0417454 0417491
0418796
0419122 A 0419123
0419494 A 0419495
'0420962 0421643
0422143
0240851 0241124
02415,62
0243996 0244440
·0245577
0347987
0161666 0161682
0281055 02814.15

,r,-::t�={�O: ._ .. _,:; _ ..... _ � .. ""�;._ . Q28�6�0
,

O��2640
0283524 0263541
028355.1 A 0263552
0263565 0263575
0'263998 0264068
0264347
0157689 A 0157670
0153347
0396399 0396705
0397080 0397264
0398833
0174709 0174754
0175240 0175307
0175418 0175957
0783497 0783716
0785432 0786051
0786701 0787356
0788809 0789392
0790178 0790410
0790738 0793274
0793452 '0794584
,0794653
0121411 0121638
0247532 ,0247708
0248068 0249807
0249884
0246091 0248929
0335083 0335088
0335486 0335702
0335757 0335775
0335768 0336019
0338038 0336047
0338049 0336067
0338171 0336459

. 0338480 0338901
0336950 0338970
0338989 0337502
0337543 0337551
0337587 0338276
0338524 0338793
0339009 0339013
0339049
0177178 0177208
0177880
0059614
0371687 0372408
0088327
0324465 - 0324793
0327265 0327946
0328595
0187383 0187852
0172839
0153906
0097357 0097381
0097413 0097523
0097584 0097638'

.

0097843 A 0097844
0097848 A 0097648
0097701 0097726
0097728 'A 0097729
0097741 0097807
0097809
0097825 A
0097838'
0097992
0184708
0184940
0098524
'0143082
0091471
0091843
0128605 "t,
0127114 ''O.,
0127378
008509II
0139928 0140283
0140528 0141024
0141471 0141834
014219'
0033862
..0112773 0115159
0083778 0083904
0085825 00II8528
0042083 0042799
0043844 �
00238Q7 0023820
0024871 0025782
0CJ!!I23I 0009738
�.

I :

20-00010
2O'()()()12
20-00015

20-00017

20-00018

20-00019

20-00021
20-00023
20-10Ó08

20-10011
20-10012
20-10014

20-10018

"

20-10019

20.10021
20-10023 _".

20-10034
�-loo36

20-10040

2O-1Q042

20-'10043
20-10046
20-10048-

20-10049
.

20-10060
20-10063

20-10065

2O-io067

20-10067

20-10068
20-10070

20-10071
20-10078

• I
20-10077

20-10078
20-10083
20-10089
20-10092

20-10094
20-10098
20-10100
20-10102

20-10102

20:-10103

20-10107
20-10110
20-10114

20-10115

'20-10124
20-10125

20-101.
20-10127
2O-1()128

20-10130

20-10131

20-10134
20-10131

OBS.: Esta relqção e todas as demais que são feitas
neste jomal aos domingos, a título de "Cartões que
não concorrem", soo afixadas desde o dia anterior
(sobodoj'no prédio da Caixa Econõmica Federal

.

i .sito O rua Gol. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D. Oiga -

,Estreito. i
'.

; Ag. Newton Macuco, rua Tijucas. 20 - Estreito; Ed.
Sede da Caixa Econõmica Federal. Praça XV de
Novembro, 30 - Centro.

GUARUJÁ NO FUTEBOL, UMA TRADiÇÃO QUE
VOC� JÁ CONHECE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Khomein; continua atacando
Saqqez, ln. - U ma colu­
na de caminhões, tangues,
transportes blindados de pes­
soal e um contingente de du­
zentos homens do governo
irrompeu através das linhas
dos rebeldes curdos nas pro­
ximidades desta cidade. no

noroeste do Irã e conseguiu
entrar na sitiada guarnição
militar cercada de forças
curdas.

Porém estas se reagrupa­
ram prontamente e ·intensifi­
cararn seus ataques contra a

guarnição: Consegui ram des­
truir um tanque. mataram e

fizeram grande número de
prisioneiros entre os solda­
dos da coluna. Duran e à
noite. aviões da força aérea
iraniana atuaram para man­

ter a cidade iluminada.
Uma coluna governamen­

tal. integrada por tropas re­

gulares do Exército e Guar-

das Revolucionarias. tá in­
tenso fogo sobre Saqqes. des­
truindo edifícios e um depó-:
sito de combustível.

Os curdos obrigados pela
intensidade do fogo inimigo,
tiveram que se abrigar bre­
vemente. o que permitiu à
coluna. chegar até a guarni-
ção cercada.

'

Não pode haver um cál­
culo do número de soldados
mortos ou feridos pelo fogo
curdo. O, governo iraniano
havia afirmado que Saqqes
tinha caído em mãos das
tropas depois de chegar uma
coluna à guarnição sitiada.
Uns poucos habitantes de
Saqqes, que permanecem na

cidade, . incluindo o corres­

pondente Ali Rela Jahan
Shahi, puderam observar um
'duro combate desde uma

'área onde se avista a guarni-
. ção sitiada. Depois da en-

trada da coluna. os curdos

começaram a disparar mor­

teiros, fuzis sem repetição e

metralhadoras pesadas sobre

lo complexo do edifício. Um
combatente curdo disse que
enquanto houver guardas re­

volucionários no edifício não

suspenderão o sítio.
Os defensores da guarni­

ção responderam ao fogo
curdo com granadas de mão,
armas automáticas e artilha­
tia. Acredita-se que haja uns

700 homens no interior da
guarnição. .

Os edifícios que rodeiam a

guarnição ficaram arrasados
ao longo dos dias de cornba- ,

tes travados entre as tropas
do Governo e os curdos, an­
siosos por conquistar a auto-
nomia regional. .

Em Mahabad, ao norte de
Saqqez, o secretário geral do
agora proscrito Comitê Cen-

Nicarágua evita entrada do dólar
Manágua -·A Junta Nicaraguense de Governo fe­
chou as fronteiras do país aos partidários do de­
posto presidente Anastásio Somoza. O objetivo
da medida é impedir que tragam de volta ao país
os milhões de dólares que muitos deles levaram ao

fugir para o exterior, segundo explicou um

porta-voz da Junta, anteontem, em Manágua. O
.

Governo também declarou que a partir de
amanhã. não se aceitará a circulação dos bilhetes
de 100, 500 e mil cordobas.

medida impedirá, ao mesmo tempo o reingresso
na Nicarágua de elementos da. Guarda Nacional
que fugiram quando se tomou inevitável a queda
de Somoza e seu regime.

Em círculos financeiros locais calcula-se que'
uns 500 milhões de dólares foram retirados do
País por Somoza e por altos funcionários militares
nos 15 últimos dias do regime somozista, que
terminou a 16 de julho. O cálculo não pode ser

�onfirmad? O porta-voz fez saber que o Governo
interrogara a toda pessoa que tentar ingressar no
pais com grandes somas de dinheiro, e que tente
gastar cédulas de 100, 500 e mil córdobas, acerca
da origem do dinheiro. Não se explicaram as cau­
sas pelas quais os bilhetes de alto valor não serão
aceitos.'

O porta-voz da JUnta disse que o fechamento
da fronteira aos simpatizantes de Somoza os im­
pedirá de fazerem investimentos no país.
Não explicou como se identificar os partidários

do ex-ditador. Mas acrescentou o porta-voz que a

Políticos pressionam na Argentina
Buenos Aires - Um amplo espectro político inter­

partidário pediu ao Governo Militar que abra as compor­
tas políticas e mais ainda. a imediata convocação de elei­
ções.
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Se cair num feriado, será no dia antecedente.

Masquando você se lembrar, o vencimento já estiver indo

,

Se tem gente que esquece o aniversário da mulher, do filho e O

presente da sogra, que dirá o dia do pagamento da conta telefônica.
•

E o pior é que só fica sabe(ndo quando a mulher já está de cara

feia, o filho se sentindo infeliz, a sogra lamentando I) casamento e o

telefone, coitado, mudinho da silva.
.

Sr. Desligado, a partir de agora, a TE LESe Vi;lL respeitar o direito
dos esquecidos. E este vai ser um acontecimento público e notório. ,

I Deste mês em diante as contas mensais passam a vencer no último
dia de �!3da mês� Se este dia cair num sábado ou domin!;lo, o vencimento
será na sexta-feira ..

Soldado Iranlal10 ferido pelos curdos é socorrido em Saqqez.

trai do Partido Democrático
Curdo, Abdol Rahman, disse
que "estamos. preparados'
para uma guerra prolongada.
Continuaremos nossa luta
armada até a concessão da

.

democracia em todo o Irã e

de autonomia para o Kurdsi­
tao".

Preveniu que "não deixare­
mos que a guerra se limite a

Saqqez. Nos próximos dias

os Curdos

fAllher e crianças de Saqqez saem da cidade'num helicóptero militar.

vamos 'expandir nossas con­

frontações com as forças do

Governo a todo o Kurdistão,
desde as áreas habitadas
perto de Maku em Azerbai­
jan Ocidental até outras

tários para combater pela
causa curda. "Nós lhes dis­
semos que tudo o que neces-
J

sitamos são armas e forne'Ci_
mentos médicos.

.

como Ilarn". Absol

Rahman Qassemlu disse que
da França , Grã-Bretanha e

Alemanha Ocidental estão
recebendo ofertas de volun-

i,

Bailarina russa pede
asilo nos EUA e' gera
impasse no aeroporto

Interpol explica porque,
Freda foi deportado

SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO
DE SANTA CATARINA,

A Diretoria do Sindicato dos Engenheiros do Estado de Santa Cata-'
rina, tendo tomado conhecimento, através do Jornal "O Estado" de
23.08.79, da contratação da Empresa HOSPITASA de Porto Alegre para
a elaboração dos Projetos dos Hospitais Regionais de Joinville, Cha­
pecó e São José, no valor de 24 milhões de cruzeiros, sem qualquer
processo licitatório e par de adjudicação pura e simples, vem manifes­
tar a sua total discordância com tal ato pelas razões que sequem:
1. É. inegável a existência em Santa Catarina de firmas e proflsslojjals
com suficiente "curriculurn vitae" nas especialidades requeridas pelo'
projeto hospitalar, com competências comprovadas em função de
inúmeras unidades ou em implantação ou funcionamento neste IEs­
tado.:
2. A forma de contratação adotada é nula de pleno direito pois: alijou
as firmas catarinenses de qualquer participação; contemplou Empresa
de outro Estado não registrada no CREA da 10.a Região e não atendeu
aos dispositivos do Decreto Lei n.? 200 e Lei n.> 5194.
3. Representa um precedente que vem prejudicar profundamente os

mais legítimos intére$SeS' da Engenharia Catarinense,
marginalizando-a no próprio, mercado de trabalho estadual e.

impediando-a de contribuir mais expressivamente -para o desenvolvi-
mento deste Estado.

.
.

Em vista do ex-posto o Sindicato dos Engenheiros de Santa Catarina
decidiu acionar os. meios legais visando a anulação do mencionado'
Contrato.

,NO'TA OFICIAL'

San José - Os direitos humanos num banco de San José, onde
não foram violados em Costa depositou 50 mi!' dólares e che­
Rica com a entrega ao Governo gou ao cúmulo de pretender
da -Itália do terrorista Franco casar-se com uma jovem costar­
Freda, afirmou o chefe de poli- riquenha, apresentando também'
cia internacional - INTERPOL os documentos falsos. Quanto as
- Coronel Johnny Chaverri, razões para' não julgá-lo, pri­

Os advogados de Freda, em meiro em Costa Rica por come­
Roma, anunciaram que alega- ter esses delitos e logo entregá-lo
riam dita violação ante o Con- ao Governo da Itália, o chefe da
selho da Europa e do Comitê Interpol respondeu que "o entre­

Europeu para a tutela dos Direi, gamos por razões de Segurança
tos Civis. Nacional. Explicou que,
A respeito disso, o Coronel segunda-feira passada, -quandopara isso não tenham sido .fixadas datas. Ch v

.

as' I " Freda foi preso em San Jose', oAs supostas contradições tiveram sua origem em decla-
a ern sma ou que se o

rações de um' alto chefe militar de que, pelo menos os
chefe das Brigadas Negras, país vivia uma situação caótica

dois próximos presidentes terão de ser militares da re- Freda, entra em. Costa Rica, com a greve dos trabalhadores
serva, oque levaria o processo político para a entrada.da pede asilo político e o Governo o portuários em Limon principal

O pronunciamento. segundo do mês desse tipo, está década de 80. Além do mais o próprio Comandante em concede, jamais o teríamos ex- porta da Costa Atlântica.
subscrito por representantes do peronismo. deposto a 24 Chefe do Exército, Tenente-General Roberto E. Viola, e pulsado e entregue às autorida- Nessa greve havíamos detec-
de março de 1976, democrata-cristãos,'intransigentes. so- o Brigadeiro-General Omar Graffigna, juntamente com o des italianas. Aqui temos res- tado infiltração subversiva de es-
cialismo unificado, socialismo popular e conservado- Comandante da Marinha, Armando. Larnbruschini, peito sublime ao asilo político". trangeiros. Esclareceu, porém,rismo popular. Todavia, não foi subscrito pela União Cí- membros da Junta Militar - órgão máximo do poder C d di
víca Radical, que se considera o segundo partido político -, asseguraram que já ficou decidido que será um mili- C" ondtu o, isse , o Aristocrata que Freda nada teve a ver com o

em importância na Argentina. que preferiu fazer pronun- tar o; Presidente que substituirá o atual mandatário, ge-
hefe o Movimento Neofas- problema. No entanto, como ita-

ciamentos semelhantes mas de forma individual. neral Jorge Rafael Videla. ,cista de Ultra Direita, entrou em liano, é um homem sumamente
O documento interpartidário faz menção especial às Vide la ficará no poder até '1981. Mas quanto ao fu- Costa Rica com passaporte falso perigoso e por isso procedemos a

supostas contradições do regime militar sobre os passos turo, nada ficou resolvido ainda. Afirma-se entretanto, em nome de Mario Vernacci sua expulsão", explicou Cha-
futuros que serão dados no plano político, que o Governo não pretende. em futuro próximo dar "si- Sacca, um italiano que não tein verri. Disse, também, que paraconsiderando-se a prome�sa do Governo de desembocar' nal verde" às atividades políticas e muito menos para a problemas com a justiça. Em Cosia Rica Freda era uma
em uma democracia estavel, forte e moderna, embora convocação de eleições.

.

nenhum momento pediu' asilo bomba de tempo, já que temia-

Rim-RIO MERECE
. ����:C�;�daA��:I��nt�SU:lei�·lé� �eri:��a�eusN����an�:��:ss��
imigração de Costa Rica com o resgatá-lo, ainda mais que mem-
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ATELESC VAI RESP I
longe, não se desespere. As contas não quitadas permanecerão por mais

30 dias nos bancos, sem que seus respectivos aparelhos sejam de�ligados.
Só que, as contas liquidadas nesse período, terão um acréscimo de

10% sobre o valor total (Portaria No. 663 - 18/07/79 - Ministério das

Comunicações) a ser cobrado na fatura do més seguinte,
Transcorridos os 30 dias, as contas não quitadas terão seus

telefones desligados"sem nenhum aviso da empresa.

Agora se voc:;ê quer fazer uma média em cima do seu pessoal,
aproveite enqu.anto está se lembrando e autorize o banco de sua

p'referência a debitar mensalmente em sua conta corrente.

Pelo menos uma vez por mês, sua mulher, seu filho e sua sogra,
vão pensar que você está curado.

que entregaram Freda em Aca­
.

tacarnento a convênios recípro­
cos que existem com as chefatu- Nova Iorque - Os passageiros de um avião comercial �óvié­
ras da Interpol e os diferentes tico permaneciam sentados ontem no interior do aparelho,países onde a organização opera. onde passaram à noite, enquanto os funcionários norte-A 25 de dezembro de 1969, ao
dinamitar a organização de americanos e soviéticos discutiam a sorte da mulher do baila-
Freda o banco da agricultura de rino Alexánder Godunov, que pediu asilo politico nos Esta­
Milão, morreram 16 pessoas e dos Unidos durante urna excursão do Balé Bolshoi.
87 ficaram feridas. Freda, Ven- Vários funcionários do Departamento de Estado interroga­
tura e o ex-agente secreto do ram Ludmilla Vlasova, também pertencente '11 famosa com­
Governo italiano Guido Gian- panhia de balé, a bordo do avião três 'vezes, anteontem ànettine foram condenados à pri-
são perpétua por essa matança.

noite. Mas mesmo assim, negaram-se a permitir. a saída do

Freda, ex-agente do nazismo que aparelho porque tinham a esperança de poder conversar com
.

luta por desestabilizar os regimes ela em particular para que se expressasse livremente. Ante­
democráticos, foi preso na Itália dormente, na presença de funcionários norte-americanos e
em 1972. Em 197'6, obteve liber- soviéticos, a bailarina havia.dito: "Amo meu marido, .rnas ele
dade condicional com ordem de tomou a decisão de ficar e eu tomei a de ir embora",não sair de Catanzaro, no sul da . .

.

,

Itália. No ano passado as auto-
As 7 horas da manhã (hora local), Donald F. Mch€nry,

ridades judiciais de Catanzaro represenpnte adjunto dos EUA no Conselho de Segurança da
emitiain uma ordem para sua ONU, disse à imprensa: "A situação está na mesma. Foram
captura e 'como não apareceu foi feitas uma série de propostas mas não se chegou a um
pedida a colaboração da Inter- acordo. Não posso dar detalhes".
pol. Freda e Ventura fugiram
pára a América. Freda buscava Acrescentou que "eles alegam que ela não quer descer do.

, avia-o".
-

um pais, pequeno neste conti-
nente, como Costa Rica, para Os funcionários soviéticos disseram estar dispostos a 'per-
fixar residência, planejando mitir que um grupo de jornalistas subissem ao avião, mas os
casar-se com uma bela jovem funcionários do Departamento de Estado norte-americano'
desta capital. não permitiram. Mchenry não quis explicar porque,A polícia disse que os 50 mil

dólílfeS'lji!luélrtinha depasítaüo rna -: Um s�gu!ldo ayi,ãQ:da\�eJ;otJ0J q�}� �egar"a<?�iA,ei50BortQI
sucl\I;.sª.t do banco de Crédito' Kennedy de Nova Iorque às 14p 15'!1 (�_9.r!l de IJraslha) e o�!
Agric la',"ficarão congelados até" representantes da 'Companhia 'explicáràm'que se até lá a con­

que se demonstre sua legitimi- trovérsia não estiver resolvida. os -outros passageirõs serão
dade. transferidos para o-segundo aparelho a fim de seguirem via­

gem para Moscou.
O advogado contratado por Godunov, que recebeu asilo

norte-americano na quinta-feira, disse que .o.bailarino.achava
que sua mulher queria ficare era retida Ho.rça.pel ", 'y,'iéti­
coso Não obstante, um jornalista soviétieo' ,que' 'teei-,
tado a' bordo «íó aparelho, afirmou, qúeja b�i ',. ,'� 'rja

. regressar a URSS.·
"

I ,." -,,' •.. :f::'"s.":1�:�/;fff-'
lona �n.dronov, da Gazeta Literária de Mº�,:cjü� 9:Jfl,lJrou:

"Ela quer Ir para Moscou. Eles.tos norte-amertcanes) tenta,
ram coagí-la 3 vezes para que ficasse.emas ela se-sénte seg4ra
em nosso avião. É cotho um 'sequestro",' 'a��escentql!,
referindo-se a ação norte-americana. : ":;..�;
��� . � ,.

Moscou - A mulher do bailarino soviético Aláander .G&
dunov disse que os funcionários horte-americanos.estâo'ten­
tando retê-la nos Estados Unidos contra a sua vontade, se­

gundo a agência de notí�i<is T�ss.'
.

A informação indicou que -Ludrrrila Vlasova "fez a declara­

ção aos jornalistas". De acordo com a Agência Tass, funcio­
nários soviéticos' nos Estados Unidos protestaram oficial­
mente contra a negativa norte-americana de permitir que o

avião da empresa Aeroflot partisse do Aeroporto Internacio­
nal John Kennedy, em Nova Iorque.
O vôo de que fazia parte Ludmila Vlasova, juntamente

com 113 passageiros, foi bloqueado no aeroporto anteontem
à tarde.
A informação da agência Tass não se refere a deserção de

Godnov, nos Estados Unidos, nem identificou Ludrnila Vila­
sova como mulher do bailarino. Uma fonte, soviética disse

que a identificação, nesse caso, tornaria difÍcil entender o

contexto da declaraçào de, Ludmila ou o incidente
de Nova Iorque, por parte do leitor comum soviético. A no­

tícia da agência chama Ludmila de "a cidadã soviética L.I.
Vlasova",

.'
I
,
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MARCARAM ENCERRAMENTO DO SIMPOSIO

Oposição denuncia

irregularidades no

Sindicato dos Mineiros

Santa Catarina -- 11

Criciúma (Sucursal) - O candidato à oposição no Sindicato
dos Mineiros de Criciúma, Ivanir José Viana, fez ontem de­

. núncias contra o atual presidente Aristides Felisbino, que está
concorrendo � reeleição. Segundo Viana, nunca foi feita pre­
visão de contas no Sindicato e estão acontecendo graves pro­
blemas de ordem administrativas. Por isso, ele afirmou: "Já
que foi o Governo que o colocou ali quase na marra, seria
bom que o próprio Governo viesse apurar as suas irregulari­
dades".
Além de 'garantir que as prestações de contas não foram

feitas, ele afirmou que a antiga sede do sindicato, foi vendida
ilegalmente: "A sede foi vendida por uma família de Criciúma
por Cr$ 3 milhões e depois de três meses foi revendida para a
Hermes Macedo por Cr$ 6 milhões. Ou o Felisbino agiu de
má fé ou é um grande incompetente. Mas o estranho é que a

escritura foi passada do Sindicato para a Hermes Macedo",
informou. .

Ivanir Viana ainda denunciou que o Sindicato adquiriu 30
carrinhos de mão. Uma betoneira, uma moto serra, uma vi­
bradora e outras ferramentas para construir a nova sede da
entidade, o que agora tudo está sendo utilizado em constru­
ções particulares. "Isto não pode acontecer, a não ser que o

associado permita, pois tudo é patrimônio", frisou.
Segundo Viana, Felisbino prejudicou a classe dos mineiros

no acordo salarial deste ano com os patrões. Isto porque o

Tribunal Regional do Trabalho, além de um reajuste geral de
60 por cento, havia decretado também reajuste de I por cento
por tempo de. serviço e a obrigatoriedade. de ônibus. O
acordo fixou reajuste de 55 por cento para uma parte da
classe e 61 por cento para o restante: "Nós concordamos com

a idéia de tirar um pouco dos que tem salários mais altos
para beneficiar os de salários pequenos. Mas acontece que,
nesta história, 4 por cento' acabou ficando para os patrões e

depois concessões foram perdidas. O reajuste de I por cento
iria beneficiar principalmente aqueles antigos operários com

volvimento 'educacional, aproximadamente 18 anos de mina, e que estão perto da apo­
sentadoria. Mas ainda ganham salários de Cr$ 3.500,00 e

criava uma série de com este auxílio se aposentariam com um salário melhor".
. normas, regimentos e ''HOMEM 00 GOVERNO"

. . O candidato Ivanir Viana afirmou que Aristides Felisbinoentraves cartoriars.
nunca foi um líder da classe: "ele foi colocado ali como inter-

Joaquim Pinto da Luz ventor pelo Governo e depois forçou uma eleição. Portanto, é

defendeu a adequação um homem do Governo, e este Governo deveria vir fiscalizar as
suas irregularidades", disse ele. Como não poderia deixar de

da norma ao fato de que ser, Ivanir Viana garantiu confiança na sua eleição:
ela deve regulamentar "Vamos ganhar este pleito porque o atual presidente tem

pois uma norma não tem atendido maio associado. Chegou a falar que não precisava
d da categoria para se eleger, pois tinha o apoio do aposen-poder de mu ar compor- tado. Mas ficamos muito tranquilos quando os aposentadostamentos sociais. Criti- nos disseram conhecer muito bem Aristides Felisbino e por

cou a falta de estabili- isso não votarão nele".. .

Ele ainda comentou a discussão com a classe patronal dosdade temporal da lei, di- reajustes salariais aos-operários. Na sua ()pinião, o acordo deve
zendo que as leis são al- ser feito antes de ser impetrado o dissídio coletivo, "mas o

ternadas antes Se sua que nunca poderemos fazer são negociações, pois se o mi­
neiro pede 100 por cento de aumento, ele quer mesmo são os

efetiva aplicação. No seu 100 por cento".
entender, as normas não Segundo Viana, atualmente a classe dos mineiros está
devem regulamentar s�n�o d��unid� e!D consequência da falta de lima liderança

sindical; . O Felisbíno não fez um trabalho de base, e por ISSO
minuciosamente, procu- o operário acaba caindo em diversas divisões. Ele acaba per-
rando prever todas as dendo aquela importante união". .

hipóteses porque a "rea- Por último, ele ainda comentou que atualmente o Sindicato

lidade social se tornará cobra ilegalmente uma taxa dos aposentados, o que não pode
ser feito. pelas leis.

uma colcha de retalhos, ElEIÇAO.
'compJ:o,Qiletebd0'fa ;'�nle":· Úi;. ft.\ �le:ição M SiI?�catl!l,d�s �iue!ro� d�4Cr�qiJW1�;.�rã .nos

, ,.,.,""'.. l ,,";;j� ;w,_,..�� .""dlas"Fl e-48 -do-próximo-mês-e apenas duas cHapas estão ms;
"m�diavelmen\��:.·�l:, � ,,�. .' .critas: a da situação, liderada por Aristides.Feji:SOino, e a da

1::;:==================================================================:=::!J oposição, liderada por Ivanir José Viana.

deste; Santo Rossetto, da

Fundeste e Jaldir Faustino
da Silva, ex-secretário da

Educação.
"O ensino superior é

segmento elitiz�do do sis­
tema educacional que, por
sua vez, à parte do todo so­

cial. Não é possível abordar
partes ou subpartes do sis­
tema social sem a visão do

. contexto em que se insere",
a exposição é do professor
Genuino Bordignon, ao

proferir conferência sobre o

planejamento de ensino su­

perior em Santa Catarina.

Chapecó (Sucursal) - Uma

mesa de debates e a pa­

lestra do professor Genuino
Bordignon, representando
a Associação Catarinense

de Fundações Educacionais
I

assinalaram ontem ô encer­

ramento do Simpósio sobre

a Regionalização do Ensino

Superior, promovida pela
Fundação Nereu Ramos.

Da mesa redonda parti­
ciparam Celestino Sachet,
da Fundação NereuRamos;
Nereu do Vale 'Pereira, do
Consellio Estadual de Edu­

cação; Lauro Zimmer, da

Udesc; Caspar Stemmer, da
Ufse; Genuino Bordignon,
da Acate; José Kolling
Filho, do Diretório Central

dos Estudantes da Fun-

sua veiculação com o en­

sino de Primeiro e Segundo
Graus ou mesmo com as

formas de educação extra­

escolar? Ou como conceber
toda uma política de' edu­

cação sem ter presente a es­

trutura sócio-econômica e a

formação étnica das comu­

nidades abrangidas? O pla­
nejamento deve surgir e

r�ponder ao contexto so­

cial mais amplo, correndo
risco da rejeição quando
transplantado de fora",
acrescentou.

O professor acentuou

. que "somos herdeiros de

tradição cultural portu­
guesa que possui marcados'
traços do bacharelismo
academicista e estamos su-

.

J

jeitos a encarar o ensino

!
J .. "Não se pode pensar e

muito ainda planejar abs­

tratamente o ensino supe­
rior. Como pensar o ensino

superior sem atentar para

'f
J
,

"
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Stemmer à favor da mudança
das universídades federais

,

sambaquis, energias alternativas,
efeitos farmacológicos de certas plan­
tas, cristal líquido, raio laser e a pro­
dução superautomatizada de. peças
industriais.

o reitor da Universidade Federal
. de' Santa Catarina,. Caspar Erick
Stemmer, deixou transparecer, em

sua conferência sobre a importância
da UFSC no contexto educacional do
Estado, que é favorável à transfor-:
mação das universidades federais em .

autarquias, porque isso simplificará e

desburocratizará a ação educadora.
Essa posição do reitor foi manifes­

tada quando comentava os tramites
. burocráticos da UFSC na aquisição

O professor Caspar mencionou o

de material de consumo e a necessi-- número de estudantes (lO mil), pro-
dade de seguir rígidas normas impos- fessores (I mi I e 500) e funcionários

. tas pelo MEC. Em seu pronuncia- (l mil e· '500) para explicar' que 90%

mento, Stemmer recordou todo o. do orçamento anual de Cr$ 800

-passado histórico da UFSC e os 30 milhões é consumido no pagamento
anos de existência que levaram a sua de pessoal e o restante em manuten-

". consolidação. .. ção.
Depois de citar inúmeros dados es- Em seguida, os professores Anto-

tatísticos sobre a população estudan- nio de Queirós e Silvio Coelho dos
til, situação sócio-econômica e 'prin- Santos debateram a palestra. Do ple-
cipais problemas enfrentados, o rei- nário, várias perguntas questionaram
tor relatou as principais atividades o alto orçamento da universidade,
nos setores de.. ensino, pesquisa e ex- que atende apenas 30% 'dos alunos

t . 'tensão. No campo da pesquisa desta- catarinenses de ensino superior e os

'.'·.'ê��.;1 emre,.'220 .:q1:1� .e�tãóJiem)a�da- ': áe'qúenô.s �rçamentos,(pàS'fuhd�()a�!�,

r 'me'oto:"a 'psiél(Uu'râ; 'preservaçaó' de ,I' que 'aié'Íldem 'a"70% desse"t8nli'hgêHte.

Sobre extensão, falou das clínicas
.. médicas, odontológicas, pediátricas e

ginecológicas que a Universidade
mantém para assistir a população ca­

rente.

"
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" Legislação educacional'é
tão complexa que forma
uma disciplina autônoma"

superior como bem de con­

sumo sem atentar para sua

dimensão social mais

ampla. E acrescentou:
"Como decorrência disso,
vislumbramos as institui­

ções como a marca de sta­

tus da comunidade. Preci­
samos evitar que nossas

instituições de ensino supe­
rior sejam vistas ou trata­

das como substituto da
rádio ou da fonte luminosa
da Praça. Precisamos de

instituições de ensino supe­
rior de fato e não apenas de

direito e definir, basica­
mente, qual a premissa que
decide a nosso ensino supe­
rior".

Mais adiante, o professor
Genuíno Bordignon-eriú-

O diretor geral do

Conselho Federal de

Educação,. Joaquim
Pinto da Luz, apresen­
tou palestra sobre a

normalização do ensino

superior, observando

que a complexidade da

legislação educacional é
tão grande que já se

constituiu em disciplina
autônoma nos cursos

.

de

Pedagogia e que se insta­
lam cursos específicos
demosntrando a necessi­
dade dos administrado­
res educacionais se atua­

lizarem.

Complexo e abran­

gente, o conferencista
não se deteve na análise
das normas, fazendo

apenas referências à al­

gumas I delas. Exemplifi- .

cóu,
....

âõ" discorrer sobre

merog, ,as diretrizes

maiores sobre a educação
nacional que deveriam
fazer parte das pr�missas
que orientam a atuação
regional:

-

- 1)
... �h­

fase na qualidade sobre a

quantidade no ensino supe­
rior confirmando a sua ca­

racterística elitista; 2) Aten­
ção preferencial para o en­

sino de Primeiro Grau, com
especial atenção e ênfase

para a educação no meio

rural e nas periferias urba­

nas; 3) valorização da cul­

tura como ambiente pró­
prio da educação e defini- .

dora das características es­

senciais da nacionalidade.

A educação como processo
cultural deve debruçar-se

legislação de ensino, que
treinamentos de técnicos
das instituições deen­
sino superior sobre o

funcionamento das se­

cretarias de escolas e as

normas pertinentes pro­
movidos pela Acafer.
Pinto da Luz taxou de

'excessiva e minuciosa a

norinatização do ensino

superior a ponto de pre­
judicar o próprio -desen­

volvimenta do processo
de ensino-aprendizagem.
Grande capacidade pro­
dutiva do próprio sis­

tema à consumido pelas
exigências burocráticas e

normativas.

Comparou com' a bu­

rocracia que remonta

aos períodos de coloni­

zação, quando Portugal;
para dificultar o desen-'

ESsES SÃO OS NÚMEROS
QUE AJUDAM SUA EMpRESA

A FATURAR OUTROS.NUMEROS.

Comunicação perfeita é a espinha dor­
sal da empresa que vive em dia com o

século XX. É falando que uma em­
presa compra, vende, se entende,
cresce: Por isso a Nec está sempre
criando, testando, aperfeiçoando
novos equipamentos. E hoje
pode dizer que tem um tamanho

.

'de solução para cada tamanho de
problema: desde 6 ramais (Nec Key
System, o mais avançado do mercado bra­
sileiro com opções demodelos que vão ati: 40
ramais) até 4.500 {PABX Nec, a síntese de uma tec­
nologia aperfeiçoada em muitos anos de especialização).
Quando você chama um profissional da Nec para orientar

e ajudar a pensar nas soluções d
comunicação que sua empresa está
precisando, você não está apenas come­
çando a cOJJ1pr.ar o melhor. Você está sendo assessorado pelo

- <""1rnow-how", pela qualidade, pela versatilidade de quem produz
osmais completos sistemas de transmissão telefônica.
Você está sendo assessorado por quem sabe como fazer da

comunicação um fator de desenvol­
vimento para sua empresa.

'1.

�EC
KEY-SYSTEM

PABX
NKGoBrI$ll[ifltênltle�l!d'

omais avançado do mercado brasileiro.
Váriosmodelos, de 6 até 40 ramais.

PABX
Modelos de 40 a 4.500 ramais:
para hotéis, hospitais, grandes, .

médias e pequenas empresas.

À VISTA
+ 5% I.P.1.

sobre o meio a que serve,
fertilizando o processo so­

cial; 4) O dimensionamento
da política de qualificação
de recursos humanos para
os sistemas de ensino, se­

gundo as necessidades de
cada contexto, privile­
giando a capacidade intrín­
seca de cada professor
sobre o cartorialismo dos

títulos enganosos; 5) parti­
cipação mais ativa dos cor­
pos docentes e discentes na

vida comunitária acadê­
mica e da sociedade como

um todo, de tal forma que
o ideal democrático en­

contre aí o ambiente

modelar de participação
social e convivência har­

moniosa na divergência de

idéias.
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MÁQUINA DE COSTURA
RETA PARA TECIDOS,
COURO E PLÁSTICOS.
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, LOTEAMENTOS
CLANDESTINO.S:
UM ·PROBLEMA

,

QUE SE AGRAVA

Comerciantes
se recusam

a abrir as

�, lojas nas

,jhoras extras

,ajaí (Sucursal) - Alguns
)'comerciantes de Balneário
Camboriú estão se recusando

a manter seus estabelecimen­
tos comerciais abertos nos

horários extras para atendi­
mento aos turistas. Eles re­

clamam que não compensa
pagar funcionários neste pe­
ríodo, quando o movimento
é insignificante.

Os comerciantes alegam
que "na época da temporada
de verão, compensa manter o

estabelecimento aberto du-
.

rante ,todo o dia, porque
existe movimento, princi­
palmente na venda de artigos
de praia, alimentos e souve­

nirs=Mas nesta época do

ano, em que o movimento é

pequeno, "alegam eles", não
existe compensação finan­
ceira.
O proprietário da Loja Pa­

tota, de Balneário Carnbo­
riu, por exemplo, João Val­
ter Constante, mantém seu

estabelecimento fechado nos

horários considerados extras.

"O movimento é muito pe­
queno e agora com as novas

medidas de racionamento,
diminuiu mais ainda. Por
isso deixo. minha lpja, fe­
chada".

Ternes quer
projeto para
garantir

emprego aos

vereadores
Itajaí (Sucursal) - Paulo

Henrique Temes, vereador

do MDB, solicitou à presi­
dência da casa envio de re­

querimento ao deputado' fe­
deral Adernar Guisi, para

que o mesmo entre nova"

mente corri o projeto lei que

garante aos vereadores de

., .todo ,0... &as�J,I,aJ, GOJU.ple-1a,:·�
imunidade empregatícia,
junto à-empresa-onde estiver

vinculado, durante o exercí­

cio' de seu mandato e mais

um ano.
Esclareceu Paulo Temes

que, no final de 1978, o de­

putado federal Adernar Guisi
deu entrada no senado com o

projeto e, devido a época ser

de final de exercício, o pro­

jeto foi engavetado, per­
dendo a anulidade para o

ano seguinte, Desde então,
nada mais foi comentado

com referência ao projeto.
Temes esclareceu que um

vereador encontra sérios

problemas ao denunciar

qualquer irregularidade
numa firma onde trabalha,

.

no sentido de estar poluindo
o município e fica com .medo
de perder o cargo após o

término do mandato.
. E concluiu que "é necessá­

rio que o projeto volte a ser
discutido n� Senado e peço
aos deputados da região que

apóiem, ajudando Adernar

Guisi na explanação do pro­
jeto que é de grande valia

para todos os vereadores do

País".
, Por outro lado, o vereador

Nazareno da Silva Medeiros,
inconformado por não- ter

sido aprovado seu projeto lei

que proibia a construção na

Avenida Victor Konder, de­

vido à bancada da Arena ter

votado contra por que
dentro de 180 dias dará en­

trada na Câmara u� plano
diretor para o município, re­
solveu colocar na última
reunião à apreciação do ple-.
nário novo projeto de lei que
proíbe qualquer espécie de

construções na Avenida Vic­

tor Konder, pelo prazo de .

180 dias.

O novo projeto do verea­

dor scná votado na próxima
segunda-feira, em reunião

extraordinária, por motivo
de ter sido completado as

ordinárias. onde Nazareno

espera receber apoio de

ambas as bancadas para

aprovação do projeto que re-
.ccbcu o número 073/79.

Blmnenau (Sucursal) - A Assessoria Jurí­
dica da Prefeitura de Blumenau prometeu
aplicar a legislação vigente no que con­

cerne aos loteamentos clandestinos,
dando ampla cobertura a Assessoria de

Planejamento que na semana passada di­

vulgou através da imprensa, uma lista
contendo o nome de 19 pessoas ou imobi­
liárias que vendiam terrenos em diversos
bairros da cidade, sem que estes lotea­
mentos estivessem aprovados pela Prefei­
tura.
O advogado João Carlos Von Hen­

dorff , assessor jurídico municipal exibiu
um recorte de "O Estado de São Paulo".
Do dia 19 de agosto que noticia a prisão
por dois meses e pagamento de multa a

que foram condenados dois loteadores
clandestinos em São Paulo.

Prometeu não só dar cobertura ao pla­
nejamento

.

quanto a ordem de paralisa­
ção da execução dos loteamentos irregu­
lares, como também, "se for necessário,
agir penalmente contra os proprietários
infratores" .

João Carlos Von Hendorff esclareceu
que a inobservância e desrespeito aos

embargos determinados pela fiscalização
do município dá ,ensejo a que os infrato-
,res, no caso específico, os loteantes,
sejam processados por crime de desobe­
diência. Disse, mais adiante que esta SIS­

temática no caso, a representaçao penal
contra os proprietários de loteamentos
clandestinos e caso 'inédito em Santa Ca­
tarina, lembrando que, no entanto, já foi
adotado em São Paulo.
A Assessoria Jurídica estuda ainda,

afora as medidas penais e administrati­
vas, aplicáveis, soluções outras, de ordem
civil, no intuito de minimizar senão, sal­
vaguardar as pessoas que de alguma
forma se viram envolvidas na aquisição
destas áreas irregulares. "Tais medidas",
explicou João Carlos Von Hendorff ,

"caso forem concretizadas terão por fina­
.lidade resolver o problema existente, mas
de forma alguma representam a solução,
para o problema:".

Ele chamou atenção de todos os inte­
ressados em adquirir lotes em Blumenau
que, antes de qualquer compra, suas

áreas, devem averiguar não so a exrsten­

cia da
I
mesma como' tàmbé��a situação

.�

Os loteamentos clandestinos vão aparecendo a cada dia

Ainda não foi definida a situação dos proprietários de terrenos sem a legalização

deste terreno perante a legislação munici-

pal.
- .. �,�

,

RIGIDEZ CONTRA OS INFRATORES
Ao anunciar para os próximos dias a

liberação de uma nova e volumosa lista
contendo o nome e a localização de,
novos loteamentos irregulares na cidade,
o assessor de Planejamento do Municí­
pio, engenheiro Olinto Silveira, revelou
suas esperanças de que "em. breve se ob-,
terão" os efeitos desejados quanto a uma

solução para o caso das pessoas que
atualmente moram nos loteamentos clan­
destinos ou irregulares.

Sua assessoria 'recebeu ampla mobili­
dade de parte do prefeito Renato Vianna
no sentido de agir com a máxima rigidez,
contra os infratores. "Estamos inteirados
do grave problema social que .aflige os

moradores destes empreendimentos ile­

gais, geralmente pessoas de baixa Tenda
".

que compram seus lotes, acreditando nas

promessas de comerciantes inescrupulo­
sos que não cumprem aos requisitos bási-­
cos exigidos pela Prefeitura", disse.
Deixou claro: entretanto, que não é in­

tenção do Prefeito e de suas assessorias

jurídicas ou de planejamento, acabar com
osloteamentos ou com asempresas loca­
doras: "o' que nos interessa é liquidar com
as pretensões de mais loteadores que
lesam os munícipes que, na maioria das
vezes, mal informados, culpam a Prefei­
tura pela situação em que se vem, envol­
vidos, situação esta criada por comer­

ciantes mal intencionados",

CORRIDA AO PLANEJAMENTO
Após a divulgação do nome dos lotea­

dores clandestinos registrou-se uma ver­

dadeira corrida à Assessoria do Planeja­
mento:

.. vários loteadores implicados tra­
taram de nos procurar, buscando a lega-

.

lização de suas áreas, algumas constantes
na primeira relação e outras incluídas na

lista que divulgaremos em breve". São,
segundo Olinto Silveira os primeiros re-
sultados desta campanha. .

Também o assessor de planejamento
recomendou a todos que, antes de com­

prar seus lotes, procurem a Prefeitura
que está em condições de fornecer todas
as informações necessárias sobre a real si­
tuação de cada uma destas áreas.

Operários são, em sua maioria, os proprietários
As pessoas lesadas pelos loteadores

clandestinos são, sem exceção, operários
que, atraídos pelas condições de venda
destes terrenos não hesitaram em

comprá-los, não poderão receber a escri­
tura do terreno e que, porisso o lote ad­

quirido não lhes pertence. .

Na maioria dos. casos, os loteadores

por ocasião das vendas prometem im­

plantar toda a infraestrutura (água, luz,
esgoto, calçamento, meio fio) e também

.:

fornecer a escritura definitiva ao proprie­
tário mas; como no caso da doméstica
Lori Maria Michelack, moradora de' um
loteamento irregular existente na rua

Henrique Reif, o proprietário do terreno

Luis Barreto, não providencia os melho­
ramentos prometidos, nem libera as, escri­

turas. Naquela rua, segundo Lori Maria,
não há como subir em dias de chuva ta­

manha é a quantidade de lama existente
sobre a pista. Ela até aceita que a Prefei­
tura "tome esta casa, desde que nos dê

outra, pois ela foi construída com sacrifí­
cio e inteiramente paga".

'

Morador do mesmo loteamento, o grá­
fico Antonio Martins conta que anos

'atrás o local era mato virgem.T'Tivernos
que carregar madeira nas costas para
construir a casa. Com muito custo conse­

guimos que' a energia elétrica chegasse até

aq ui. Tudo isso foi feito com o esforço
pessoal de cada um pois o loteador

preocupou-se apenas em vender os terre-

nos",
As mesmas promessas foram feitas

pelo loteado r Alfredo Kath a Adair

Schwantz moradora na rua Júlio Mi­

chels, bairro da Fortaleza. Além de não

se preocupar em construir as benfeitorias
.

exigidas pela lei, Kath, segundo denuncia
Adair contratou uma máquina para fazer
novas escavações no morro. "A terra é

jogada defronte minha casa, e, quando.
chove a lama, invade o terreno e a resi­

dência".
Dizendo que daria um terreno de 10

mil metros quadrados para construção de

uma escola, em troca da regularização do

seu loteamento, Alfredo Kath, explicou
que tem "intenção de fazer tudo em "or­

dem".

Segundo ele, atualmente o terreno está

cadastrado no Instituto Nacional de Col­

onização e Reforma Agrária - Incra

mas, mesmo assim ele pensa em lotear

parte dele.. pois, sempre aparece quem

queira comprá-los,
São pobres que insistindo sempre,

quase que nos obrigam a vender. Além

do mais, eu e minha esposa Helga, somos
um casal de velhos e quase que não po­
demos mais cuidar dos animais de roça",
explica ele.

Kath cobra c-s 50,00 mensais para o

fornecimento de água aos moradores do
loteamento e reafirmou sua intenção de'
colocar tudo em dia. Segundo ele=existe
mais um loteamento irregular próximo ao

seu que também precisa ser olhado pelos
fiscais da Prefeitura".

Neusa Maria Gomes também dornés-

tica, propnetana de um terreno locali­

zado no Loteamento de Armarido Bauer
Liberato (rua Coripos, Bairro Escola

Agrícola), disse que a Prefeitura aceitou a

legalização de sua casa apesar do terreno

encontrar-se irregular, contando apenas,
com um contrato. Segundo ela, seu es­

poso comprou ':0 terreno d "Gripo Leite,
que por sua vez, ia não tinha lega­
lizado,' pois

<

rou de Vida I Plubac
sem qU�lller legalização". '\.

O..ripo Leite defendeu-se dizendo que o

terreno não. foi legalizado "porque falta
fazer retificação judicial, pois ele se en­

contra com problemas em sua rnetra­

gém",
Está tudo legal, continua, "faltando a

escritura dos lotes, água e pavimentação
de rua. A cada semana passa um carro

pipa do Samae trazendo água, mas

quando chove, ele não aparece e os mo­

radores ficam sem água, porque não tem

'poço. A pouca água que conseguem do

caminhão dá apenas para a 'comida, so­

brando um pouco para o banho". '

Pagando o terreno com uma prestação
de Cr$ 500,00 mensais, Salvador Batista,
que trabalha na Alunar-Fábrica de Brin­

quedos, lembrou que "Armando Libe­

rato, proprietário da área, advertiu que
"deveríamos trocar o nosso terreno por
outro porque onde nós estamos mo­

rando, estava irregular. Não trocamos,'

pois quando chegamos aqui não tinha

nada, somente' mato e com sacrifício

plantamos alguns pés-de-fruta _ê cons-

truímos a nossa casa", diz ele.

Salvador Batista, não ganha o recibo

de pagamento, desde dezembro passado.
"Sempre quando vamos pedir, Armando
explica que esqueceu em casa e deixa

para depois".
Situação idêntica, se encontra Nilda

Barbosa, doméstica, que foi informada

pelo vendedor de seu terreno, Oldimar

Garcia, que somente receberá a escritura

quando do término do pagamento de Cr$
26 mil em dezembro.

Disse, exibindo um recibo,' que está

págando há dois anos, mas comentou

quê nunca foi a Prefeitura para saber da

legalidade de seu terreno, mostrando-se

surpresa ao saber que poderia ter sua

casa removida devido a ilegabilidade da

construção. Mesmo assim, ela tem inten­

ção de reformar a casa, "porque esta aqui
foi feita provisôriamente". .

Nilde Nolli é esposa de João Nolli, cal­
ceteiro da Companhia Urbanização de

Blumenau. E' reclama da falta de água'
"meses atrás, a gente tinha que ir até um

pequeno riacho para lavar a roupa, pou­

pando sempre se precisasse, utilizar água
na cozinha".
Ela explica que está morando há seis

meses na rua Coripos numa casa alu­

gada, mas tem intenção de ir m�rar em
Benedito Novo, "pois o que meu marido

está ganhando, depois que houve uma

diminuição nas obras de calçamento de

rua, não dá nem para pagar o aluguel,
quanto mais para comprar uma casa".

Praça do
Garcia vai
chamar-se
Getúlio
Vargas

Blmnenau (Sucursal) '- O
Prefeito Renato \Íianna�
anunciou na data dos 25 anos
da morte ·de Getúlio Vargas;
que a praça localizada n4
confluência das ruas Pro;
gresso e Glória, no' Bairf(�
Garcia, irá denorninar-oj
"Getúlio Vargas",:' enl
,hom!!nagem ao Pr�sident�
da República que regou ad
Brasil e legislação traba;
lhista,. além de outras' gran�
des conquistas de cunho na­
cionalista, como a Petrobrás

I

. �

e Volta Redonda": r
Na próxima, semana, Ó

Departamento de Obras con-;
cluirá os serviços de canalí]
zação do ribeirão Grews-l j

. , ,

mehel, iniciados no mês:
de julho, numa ·extensão d�
200 metros. Utilizando tubos] ;

, • I

de 2 metros de diâmetro. Em;
seguida, o Departamento dei 1

Serviços Urbanos iniciará a�
,

urbanização da área, que re-] ,

ceberá, inclusive, um monu.l
'

menta em homenagem aosl
trabalhadores. Neste local, al
prefeitura totalizará um in-!
vestimento da ordem de Cr$:
400 mil.

Empresas
,entregam

•

I

!
concorrência !.
Para, obras !

,_d_a_p_r_c_fe_it_ur_a___.l'Blumenau (Sucursal) -I

Três construtores - Pla-!
nalto, Hahne e Rio]
Branco, ao se' habilitarem]

, l

para participar de concor-!
rência pública para ai
construção da primeiraletapa do prédio da nova

Prefeitura de Blumenau e I
,.�orm�li�a�erri, on��I1!! �ml
l>lJª�smp{�ldldo ;p.€jlo1?reklto I
-Renato Vianna', juntol
com secretários e assesso-:
res, a entrega da doeu-I

I

mentação exigida aos:
, concorrentes. .

Agora, segundo infor-!
mações do secretário de l
Administração, DaIírio!
Beber, a Prefeitura irá I

•

apreciar a documentação:
apresentada e, na próxima'
terça-feira, dia 28, a co-:
missão de licitação fara; i

abertura das, propostas do i
custo fi?�nceiro dos �r�-l

'

b�lhos hClt�do�. A defini- i Içao e o anuncio da cons- I

trutora vencedora deverá I
'

-ocorrer na pnmeira se- I'mana do mês. de. se- I '

ternbro. ,l
Dalírio Beber assinalou! '

que, formalizada a assina- ; I

tura dó contrato, a firma I )

vencedora terá um prazo ! I
de 10 dias para iniciar os t :
serviços, o que, segundo �

,

I

seus cálculos, ocorr�rá II
durante a segunda qum-j I'zena do mês de setembro. ;
Se o cronograma dos tra- I
balhos não vier a sofrer: Inenhuma. alteração, em:

.

julho do próximo ano es- ! I
tará edificado parcial- i !mente o prédio da 'nova!
Prefeitura.

.

' I ,

As obras licitadas com- � I
. .

.preendem a ímplantaçâc : Ide 2075 m. cúbicos de es- !
trutura de concreto ar- 1

, I I

mado e a execução da al- 1 '

venaria interna e cober- i .

tura. A segunda etapa dos � I

trabalhos de edificaçãO II
constará da execução da

II
I

alvenaria externa, esq tia- �
Mias, revestimento d�::, r:.
paredes e pisos, implanta- 11
ção do sistema elétrico e : '

telefônico, este composto !
de 20 troncos 560 ramais. II
OS serviços desta. fase I
terão seu começo condi- I
cionado ao término das :

.

obras ora em concorrên- I : .

, 1,

da e ainda não possuem i
um cronograma definiriw I
estabelecendo sua conclu-
são.
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Luteranos condenam desrespeito aos direitos
e criticam ocupação das terras indígenas

o �mltê reunJu ontem para apresenta� a moção final, que foi apro- vado após multas dlscussOes.
, ,

Joinville (Sucursal) - Apoio contra duas abstenções, após' aprendeu da Igreja hospe-, concretizam; do mínimo de segurança so- América Latina e lhes asse­

às, igrejas latino' americanas intensa discussão das idéias de ira e também- dos delega:: - O desalojamento dos cial, tudo isso contribuindo gura apoio moral, espiritual
na luta contra a marginaliza- ali contidas, segue abaixo: dos de outras igrejas la.tino- grupos indígenas nacionais, para o aumento dá pobreza;' e .materíal, no seu engaja­
ção social, crítica à ocupação "A Igreja Cristã tem a in- a�ericanas, a grande neces- deseus lugares-nativos: por "A permanente condição menta na luta em favor dos
de territórios indígenas por curnbência do Senhor de slda�e que as igrejas tem de intermédio da apropriação de subnutrição, o analfabe- marginalizados e dos sem de­
empresas multinacionais e pregar o Evangelho a toda a continuar o trabalho da pro- indébita de grandes extensões' tismo, falta de oportunidades fesa. O Comitê Executivo
obras governamentais, ao criação e de fazer discípu- clamação do evangelho e do territoriais por companhias de educação, de capacitação
desrespeito dos direitos tra- los de todas as nações. No Serviço ao Homem e à socie- multinacionais e por cons- profissional, de habitação e

também apela às igrejas
balhistas, à pobreza, subnu- cumprimento .desta '!lissão, o dade inteira. .: truções públicas feita-s pelos de serviços de saúde, tudo

membros nos países desen-

trição e analfabetismo, estão �ovo de, D�us tambe� tem a governos;' _ isso cooperando para a
volvidos, a reconhecerem os

contid
-

b d ag r neste efeitos danosos de alguns as-I as na moçao apresen- mcum encia e. I
"

','Nós ,ouvimos especial- grande gerência de ajuda, es-
tada pelo Comitê Executivo mundo como Cristo tambem mente oseguinte:

- A situação do baixo sa-
perança e força no meio dos pectos do desenvolvimento

da Federação Luterana agiu, servindo aos outros em lário nfnimo, a alta taxa de pobres. econômico global, e a em-

Mundial no encerramento do amor, e assumindo a forma � A migração de agricul- d�semprego--:Oahuso na uti- preenderem os passos neces-

Encontro Mundial na. manhã de servo. tores sem terra, para as fave- !ização do trabalho de crian- " O Comitê Executivo, em sários no sentido de agirem
de ontem ernJoinville. "Reunido aqui em Join- Ias das grandes cidades na ças, preços inflacionários, o ,no!De das igrejas membros contra estas influências nega-
o documento aprovado vilIe, Santa Catrina, Brasil, o procura de emprego e opor-' desaparecimento dos direitos da FLM, declara sua solida- tivas, que tenham origem em

por dezenove votos a favor, Comitê Executivo da FLM tunidades que .raramente se trabalhistas dos operários e riedade às igrejas irmãs da seus próprios países": '

_Naveg-antes comemora hoje 17,anos
de emancipação político -administrativa

Navegantes (Sucursal de Itajaí) - um distrito, como seria natural, Açú, nas imediações da Foz do
O município de Navegantes, 10- para subir a categoria de muni- Oceano Atlântico e ao longo da
calizado a margem esquerda do cípio. Foi um Bairro de Itajaí, praia ,e que se estenderam até o

Rio Itajaí Açú, com 10 quilôme- mais conhecido por "arraial". Aí ribeirão "Gravatá" e dai para o

tros de praias, completa hoje p moravam OS descendentes dos Sul. _

anos de emancipação políti- portugueses, em sua maioria Em 30 de maio de 1962, a as­

cQ:-administrativaJ, destacando-se pescadores. Relata o historiador sembléia legislativa aprovou a lei
'como importante, centro pes- José Ferreira da Silva, que o ter- ,estadual 'número 328, homolo­

queiro 40 estado. Segundo sua ritórío que hojeintegra a cidade gando a. emancipação de Nave­

história, apesar de ser conside- de Navegantes, começou a' ser' gantes. FOio então Governador
rada uma cidade' "filha de Ita- povoado .antes. mesmo : J1C,Ó- do Estado, Celso Ram , uem

o,jáÜi,'d�:;�ÚíWfoi'deSm�da. p,ria �l!�\t�ç�:O' 9s;"lt
- ..

Jíle,�idí!l no 4,ia,26 (liii
.

e

, .em ,14 de .maío de ri9€i2" ('! \õfi-
.

1862.�;;;'",,"" ",,,,",; ,,""- E!'62:"'o"áto oíicial deirrst
cialmente elevada a categoria .de Sua afirmativa é baseada em' do município, tendo sido ins­

município em 26 de agosto do documentação da existência, já ralada na mesma data a Paróquia
mesmo ano, começou a ser co- nos últimos decênios de 1700, de de Nossa Senhora dos Navegan-
Ionizada muitos anos antes. mais de 40 famílias, de pescado- teso Tomou posse como prefeito
mSTÓmCO

.

res'-e-- agricultores residentes à provisório, Atanazio Joaquim
Navegantes não chegou a ser margem Norte do Rio Itajaí Rodrigues, falecido em abril de

Nós' somos Navegantes
A vida do estaleiro São Domingos Ltda tem
muito em comum com a de Navegantes.
Somos uma empresa que cresceu com fé
no trabalho, convicta que através de uni

esforço conjugado teríamos condições de
colocar a empresa em posição de desta­

que.

E é por este motivo que, ao participarmos '.

de uma festividade de 17 anos, sentimó-nos
gratificados em ver o desenvolvimento da
cidade e de estarmos contribuindo para a

melhoria deste povo.

Parabéns Navegantes. Conte conosco.

Estaleiro São Domingos Ltda.

Praça Nossa Senhorados.....gantes S/No
Fone 44"0605

,

Navegantes.

'FORAM 17 ANOS DE
TRABALHO 'E DEDICAÇÃO
A história de Navegantes inclui firmas

como a nossa, que cresceram ao lado do
crescimento desta notável indústria pes-
queira. .• .

E seríamos ingratos se, hoje, não estives-
semos festejando com os filhos que aqui
vivem os 17 anos de emancipação
político-administrativa.
A euforia da comunidade navegantina ff

justa e necessária, pois o Município figura
no contexto estadual como um dos m

.

res centros pesqueiros, resu o tra­

balho, dinamismo ar de seu povo.
NJ2��üíhãmos em participar deste

�·'f.)-fõgresso, construindo barcos que cru­

zam oceanos, transportando riquezas, in­
tensificando a indústria pesqueira. Le­
vando a muitos portos o resultado de tra­
balho e da técnica da indústria naval cata-
"rmense, capaz de competir no mercado in-
ternacional.

.

Parabéns, Navegantes. E feliz cami­
nhada em direção ao futuro.

Estaleiro Brandino Ltda.
Itajaí: Rua Blumenau - travessa Boa Vista
do Rosário 221 - Fone 44-3357

Navegantes- Rua Itjaí S/No
'

'1972, O primeiro prefeito eleito

foi Cirino Adolfo Cabral, que
tomou posse no dia 21 de janeiro
de 1963. Foi sucedido por José
Juvenal Mafra. O atual prefeito
João José Fagundes, empossado
em primeiro de fevereiro de

1977, tendo como vice Domin­

gos Adelino Regis ..

!'iAVEGAN1ES ATUAL

O munícípío conta hoje com

,u!,lui população fi)\.a,estjmad,�.t,J11
4_5�'mil 'pessoas, das quais cerca

de 15 vivem na zona urbana.
Nos meses de veraneio, janeiro,
fevereiro e março porém, a po­
pulação chega até 50 mil pes-,
soas.

Sua economia é baseada na

cheU.ou shik
a vitamina da terra'.
o adubo natural para a

terra dos vasos

Shiky é um produto natural. Hu­
mus superconcentrado com bac­
térias vivas e micro-elemeritos. que
cuida da saúde de s�as plantas.
Shiky é um produto japonês que 'e­
produz. num vaso de planta. o mes­

mo processo de obtenç.lo de humus
na natureza. Por isso as plantas
tratadas com Shiky, se desenvol­
vem com rapidez e ficam cheias de
vida. -

.

A Venda em todas
floric,ulturas pI

, revendedores:

Navegantes diante
de novos desafios

o município é éonsequência do amor e
do trabalho das gerações que nele deposi­
taram seus sonhos e suas esperanças.
Parabéns pelos 17 anos de emancipação

política e parabéns a comunidade pelo
evento que a nós todos envolve, sensi bi liza
e empolga.

Nós, como empresa, desejamos que
tanto o poder público como a sociedade e

as ctassés produtoras, analisem '. e solu-­
cionem seus problemas comuns, que são

fruto da expansão, da urbanização, do pró- .

prio ssqotamentc do espaço físico neces­

sário para sediar o progresso.

Foram traçadas 5 avenidas
com duas pistas e ajardina-
mento.

'

O município conta com uma

área de 212 mil metros quadra­
dos, servido por estradas, es­

tando em fase de implantação a

rodovia BR 282 'ligando a Blu­

menau pela margem esquerda do, OFERECEMOS:

Ri? Itajaí.
.'

- SalárionafaixadeCr$ 9,600,OOaCr$ 58.000,00de-
Possui o aeroportç !n\e,rnaclo,.,,,,, . peodelJdóda experiência-e I€luali-ficacã().,oo cancidato'

nal com pista; asfaltaHa_. onde, ",
":,, "(-QV,,,':';t:"'; <?s--:'agl·ÃJ.I-os) c, ," ; .�.".- .. ', _� _ _ '- •• 1 .. _, G

Ô eram aviõesBoein 137 COlli"'-' ''''''''''''�,",,·K-''-'' '.� _. r, ",'''<v,'v ..... J�''-'"

•

dP, ,

diá
-

g
ara' 'São - Treinamento inicial, durante 16 rneses-aproxírnada-OIS voos ianosp' '-.' _.

P _ I mente, em algumas das usmas e subestacoes do Siste-at, o,
ma FURNAS em São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Ge­
rais, Goiás, Espírito Santo ou Distrito Federal.

- Assistência social, planos de reembolsomédico-hospi­
talar-odontológico, além de outros benefícios próprios
de uma empresa de grande porte, para os empregados
e seus dependentes .

- para os estagiários, bolsa-auxllio durante o estágio.
Após o treinamento, inicial, o trabalho será desenvolvido
em urna das seguintes Subestações: IVAIPORÃ(PR), ITA­
BERA (SP) e TIJUCO PRETO (SP).
Os candidatos deverão se apresentar no dia 29 com Curri­
culum Vitae, diplomas e documentos de identificacão no

seguinte endereço:
.

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA
Av. MAuRÕ RAMOS 150 - com o Sr. Carlos Shiffer.

pesca e no turismo, contando
também com quatro estaleiros

que se dedicam a fabricação de
barcos pesqueiros, além de in­
dústrias de pesca.

De acordo com o Plano Pi­
loto, a área urbana tem 27 mil
Kms, onde foi traçada aquele
que denominou "a cidade do fu­
turo", com 52 super-quadras e

1872 quadras, comportando
,,�}!r�a'de,4t2 m�(I9.� ç§tan�o pre­
vistas zonas Indiistrias, escola­

res, de' recreio, artesanatos, co­

mércio e indústria,

t AGRADECIMENTO E CONVITE'
. DE MISSA

Os familiares de VITALlNA NEVES MA­
GALHÃES agradecem as manifestações de
pesar recebidas por ocasião de seu faleci­
mento e convidam para a Missa de 7.° Dia, que
farão realizar no próximo dia 27, às 19 horas,
na Igreja Nossa Senhora de Fátima, no sub­
distrito do Estreito, nesta Capital.

Santa Catarina - 13

...-

,

,

COMUNICADO
Este comunicado é para as pessoas modernas e inteligen­
tes que levam uma vida muito agitada, que não possue
tempo para se preocupar com aluguéis e coisa desse tipo.
Portanto, comunicamos que a partir desta data a Gaivo­

tas Imóveis. está implantando uma Carteira .de locação.
onde colocamo-nosadisposiçãoatravésdo segUinte ende­
reço: Ceisa-Center Bloco B-Sala 413 - Fone 22-6784..

Eletrobrás �, Centrais Elétricas Brasileiras SA

"Furnas "

� Centrais Elétricas SA

São 4000 km de extensão percorridos pelas linhas de
Corrente Alternada em 765 kV e Corrente Contínua em
600 kV (as maiores tensões em operacão comercial no
mundo); Subestações com áreas enerqizadas superiores
a um milhãó de metros quadrados (Foz do Iguacu, Ivaipo­
rã, Itaberá, Tijuco Preto e São Roque) e extensa rede demi­
croondas e VHF: Este será o quadro apresentado pelos Es­
tados do Paraná e São �aulo, a partir de 1981, quando

. FURNAS CENTRAISELETRICAS colocará em operacão a

primeira linha do Sistema de Transmissão Itaipu.
'

Venha ser, também; um técnico pioneiro: Estamos pro­
porcionando a Você uma oportunidade como:

ESPECIALISTA DE EQUIPAMENTOS - alguma experiên­
cia emmanutenção de transformadores, disjuntores, cha­
ves seccionadoras, carregadores e baterias.
Escolaridade - Curso de Eletrotécnica

ESPECIALISTA DE COMANDO, CONTROLE, PROTE­
çÃO E MEDiÇÃO - alguma experiência emmanutencão
de relés, circuitos e medidores.

. .

Escolaridade - Curso de Eletrotécnica ou Eletrônica

ESPECIALISTA DE COMUNICAÇÕES - experiência em

Telefonia, VHF, Microondas ou Transmissão em Ondas
Portadoras.

.

Escolaridade - Curso de Eletrônioa ou Telecomunicacões
"

,.' , I'
ESPECIALISTA DE LINHAS - alguma experiência com

montagem e manutenção em torres e linhas de transmis­
são.
Escolaridade - Curso de Eletrotécnica

MECÂNICOS - experiência em operação e manutenção
de grupos geradores diesel; compressores, bombas hi­
dráulicas e máquinas operatrizes.
Escolaridade - Curso Técnico de Mecânica ou profissio­
nal com experiência comprovada. I

ELETRICISTA DE LINHAS - alguma experiência com

montagem emanutencão de redes de distribuicão e linhas
de transmissão.

. ,

Escolaridade - 4.a série do 1.° grau (primário)
Estaqiários de 2.° grau:
- Eletrotécnicos
-:- Curso de Eletrônica
- Curso de Mecânica

______,I AGENTES IMOBILIÁRIOS J
-------

�ARA GRANDE LOTEAMENTO NA PRAIA DEPIÇARRAS(SC)·
PERTO DO BÁLNEÁRIO DE CAMBORIÚ

Estamos nomeando agentes nas cidades de' Paraná e Santa Catarina,
objetivando dar continuidade ao grande sucesso de vendas alcan­
çado. Os interessados deverão 'enviar "Curriculum Vitae" informando
sua estrutura de vendas de loteamentos para CONSTRUSERVICE IN-
'CORPORADORA E CONSTRUTURA LTOA, Rua Vergueiro, 2577
S.Paulo A/C Depto de Vendas.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAVEGANTES

SAUDAÇÃO OFICIAL

Estamos comemorando junto com vocês o aniversário da cidade. Nada mais justo
para quem esteve sempre presente, como 8:' prefeitura, em todas as horas do

município. Realizando obras que estão ajudando esta comuna progredir e prospe-
rar cada vez mais.

-,

Por isto, ao comemorarmos 17 anos de vida autônoma, queremos trazer de
- público nosso abraço e aplauso, diqo aplauso a todos osmunícipes, com votos de

.

que o progresso do aniversariante arrole novos fatos que enalteçam e promovam
ainda mais esta bela' e hospitaleira região de Santa Catarina.
Outros aniversários virão. Em todos eles; a certeza de que estaremos crescendo

juntos. Povo que trabalha e povo que progride. Navegantes, tuas glórias serão
contadas pelos anos afora. Estamos orgulhosos de viver nesta cidade e ver o

verdadeiro que dá em direção ao futuro.

Dr, João José Fagundes - Prefeito Municipal
Domingos Angelino Regis - Vice-Prefeito

Florada Flores Ltda.
BR-101 - KM. 184 - Tijuquinhas
Florianôpolis - se. - Fone: '4-3120

Navegantes, '26 de agosto de 1979.

Indústria e Comércio, de Pescado A.

We.iss Ltda.
Indústria: Bairro São Pedro - Naveqan­

teso
Escritório: Rua Alfredo Eicke 2741tajaí -

fone 44-2229

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Afinal, o que aconteceu em laguna?

Estes homens perderam parcialmente a memória e não sabem que os quatro amigos morreram <,

Qualquer mercadoria -

millio. batata. entre 'outras -

que permaneça úmida. em

depósito fechado. pode pro­
duzir o gás metano. bastante
conhecido por ser mortal.
Estas são algumas das supo­
sições levantadas 'pelos médi­
cos do Instituto Médico Le­
gai. após terem realizado os

exames cadavéricos nos

quatro- corpos dos operários.

nino. que realizou a autóp­
sia. não tem ainda nada de
concreto sobre a origem do

gás. enquanto estão sendo

providenciadas remessas de
material (milho). colhidas no

porão, onde morreram os

operários. para um laborató­
rio em São Paulo. onde tam­

bém serão realizados exames

toxicológicos. além de Flo­

rianópolis. Em 20 ou 30 dias

- afirmou ontem o diretor da
Diretoria de Polícia Técnica -

'Wilson Maes, os exames .de­
verão estar concluídos.
quando poderemos então dar
a palavra final sobre o caso.'

resgatados e colocados num

barco para chegarem a terra

firme, Acreditam seus médi­
cos que, até o começo da
próxima semana, ambos po­
derão já estar recuperados.
Uma única dúvida reside na

maneira como eles serão
conscientizados do que acon­
teceu: "Eles se encontram

aqui internados, mas não

sabem nada do que aconte-

que morreram quinta-feira,
num dos porões do navio
grego Malteza-S. encalhado
na praia do Gi em Laguna.
desde 26 de maio último. Por
volta das 22 horas de sexta­

feira. os corpos dos três ope­
rários de Laguna foram
transladados'para aquela ci­
dade e um para ltajaí, sendo
sepultados ontem mesmo.

O médico João Nilson Zu-

o destino do Malteza
ainda é incerto.

Mas pode ser o Rio'.
E o destino do Malteza? Ninguém sabe. Em La­

guna, as informações não são completas. carecendo
de dados e indicações mais concretos. O assessor de ...:..

imprensa da Prefeitura de Laguna. Richard Calil diz �
que "um estaleiro do Rio de Janeiro está pensando li
em ficar com os destroços do navio grego", O depo- -;
sitário do Malt�za, Çari Ramos Valy, estava sendo E
procurado pôr todôs (!iu_t()rid��,q policiais e públi- J
cas) durante toda a tarde de séxtà-feírá ult,lma. mas. !2
segundo um de seus empregados. "ele esta rodando'�
por aí, procurando a documentação do pessoal que �
morreu".

'

Q)

No final da tarde, após ter deixado o Farol Hotel.e­
no centro da cidade. onde se encontrava hospedado.;
ele rumou para Porto Alegre "para tratar de pro-!
blemas da firma". Em Laguna-encontrava-se apenas I!
o responsável pela Schilling Companhia Ltda. t:
(Equipe de Salvatagem Submarina). Osmar i
Schiling, que recebeu a 'imprensa com c<:rta agre�si- o
vidade , preocupado com a "repercussao negativa J/J

que o caso poderia ter, pois o sensacionalismo da �
imprensa é uma coisa que a gente espera". �
Schiling, alguns funcionários da firma e técnicos E

da Fundação de Amparo à Tecnologia e Meio- Q)

Ambiente. estão hospedados em uma residência de 1
uma senhora. em Laguna. 8.
"Eu nào posso dizer nada, quem pode falar é SÓ o�

Cari", disse um funcionário da Equipe de Salvata-
gem Submarina. ,

No entanto. ao chegar na sala o oceanólogo da
Fatrna, José Catuetê Albuquerque, pouco a pouco
ele começou a dar sua versão sobre o que havia
acontecido.
Ambos lastimam o que consideram um "acidente

.desagradável", até que os laudos' do Instituto Mé­
dico Legal possam nos dar informações mais preci­
sas, disse Catuetê. Este pensa em acionar o Instituto
Toxicológico de Pelotas, no Rio Grande do Sul,
para realizar os exames. Schiling vai mais longe e

afirma que "se preciso toro gastaremos mais dinheiro
que o usado em toda a operação; para saber as raz-

ões que provocaram a morte dos quatro". '

O oceanólogo da Fauna, mais acessível e atencio­
so com a imprensa, tem "99 por cento de certeza

que o milho pode ter possibilitado o aparecimento
do gás, principalmente porque ontem (quinta-feira)
a maré estava baixa e os porões do navio' estavam

apenas úmidos".
Sobre a possibilidade de ser realizada uma visita

ao navio grego, Schiling mostrou-se completamente
contra. Por quê'? Tás a. fim de botar o nariz lá
dentro e sentir o cheiro do gás'?". Diante da insistên­
cia de que seria necessário Schlljng mais uma vez foi
incisivo nas suas colocações: "Tão pensando o
'?"

que ..
E se a gente conseguir alguma embarcação para

chegar até lá'? - ponderou o repórter. E Schili�
respondeu: "Pode contar que vocês serão presos".

Sem deixar de ser agressivo. Schlling ainda per­
guntou "por que a imprensa está querendo saber
disso tudo?".

E acrescentou: "Olha, meus filhos. estiveram um

dia inteiro visitando o navio. entraram naquele
porão e nada aconteceu. Se eu soubesse o que pode­
ria ocorrer não teria deixado, justamente meus fi­
lhos, à bordo do navio grego",'
"Catú" ,- como é chamado o occanólogo da

Fatma - reforçando a argumentação de Schiling.
salientou que permaneceu "por dois meses a fio no

navio. dormindo nas suas cabines e nada aconteceu.

Estou aqui vivo e sem problemas",

na retirada do combustível e

milho do navio Malteza. Se­
gundo testemunhas do aci­
dente fatal. "um operário en­

trou no porão e lá embaixo
começou a sentir-se' mal.
pediu socorro e foi auxiliado

por outro colega, nas ambos
morreram". Dois outros ten­

taram também prestar so­

corro. mas tiveram o mesmo

destino. Apenas os dois úl-

timos - Roberto Fiss (Porto
Alegre) e Vitor Goulart Nas­
cimento (Laguna - consegui­
ram escapar com vida. mas

se encontram internados no

Hospital Senhor Jesus dos
Passos. em Laguna, com

perca parcial da memória.
Ambos se encontram com

várias escoriações pelo corpo
em decorrência da rapidez
com que os corpos foram

A MORlE
Estas são as primeiras dú­

vidas a serem esclarecidas
sobre as mortes dos quatro
operários que trabalhavam

Os animais comeram o milho na praia e também morreram Prefeito·Remor: "o caso do navio é mais uma dor de cabeça".

ceu. Por este motivo, vocês
não podem fálar que aqueles
quatro morreram", dizia
uma enfermeira do hospital,
quando se dirigia aç quarto
II. onde se encontram os

dois.
O delegado Péricles Pedro

Farias mostra-se bastante

preocupado em esclarecer os
fatos e admite 'que "esta tudo
muito confuso",

Delegado Farias: "está tudo muito confuso", Catuatê: "99% de certeza �ue o gás surgiu do milho". Schilling: "preocupado com a repercussão negativa".

Uma atração
turística

é motivo. de

desgraça
Laguna é uma cidade histórica,

nacionalmente conhecida tanto
'pelos atrativos turísticos, c-orno por
ser o berço de Anita Gari.baldi, ou
possuir o marco do Tratado. de

-,'\TQI'�eJiI.Q,��;�º.�a..çlo ,na�,w{�ç�,R�.I!+"
, cipal. O "casõ:Malteza "

como e

tratado pela população, "colocou
para o país a nossa cidade", dizia
absorvido por uma certa dose de

orgulho, um assessor do prefeito
Mário José Remor.

'

Quando o Malteza encalhou ria
praia, a euforia foi gerar Comer­
ciantes bateram palmas, pois o

"acidente" com o navio grego dei­
xaria Laguna na crista dos noticiá­
rios, o que provocou uma desen­
freada corrida, até a praia do Gi,
de grande número de turistas.
Nesta época do ano, são raros os

que aparecem na cidade, :;mas
com o navio eles estão aparecendo
sem que a gente saiba de onde vie­
ram" .

"DOR DE CABEÇA"
Para o prefeito Mário José Re­

mor, o caso do navio grego ("o
presente que nos deram") não

passa de mais "uma dor de ca­

beça". Em seu gabinete, no prédio
do Mercado Municipal, o 'prefeito,
cercado de assessores, utiliza cons­

tantemente o telefone para se co­

municar tom autoridades que pos­
sam intervir no caso. "Na quinta­
feira pela manhã eu vinha de Flo­
rianópolis com o deputado Nereu
Guidi , quando ele me perguntou
como ia o Malteza. Respondi-lhe
que estava tudo na mesma; Ao

chegar em Laguna, tomei conheci­
mento do que acontecera. O pen­
samento que veio em minha cabeça
é que depois da ameaça de polui­
ção e desequilíbrio ecológico,
agora era o milho que matava as

pessoas" .

Esta perplexidade do prefeito
pode resumir o estado de tensão
-rn que se encontra a população,
agora já preocupada com a

"ameaça. Laguna vai ser tomada

pelo gás e todos vão morrer't.jsão
comentários ouvidos pelas ruas da
cidade, muito embora isto não
tenha nenhuma chance de se tornar
realidade. A morte dos quatro ope­
rários começou a trazer sérias dú­
vidas. principalmente depois que a

população começou a tomar cons­

ciência da gravidade do caso.

Esta "previsão" vem do fato de,
um cavalo e um porco terem mor­

rido depois, que, se alimentaram
com certa quantidade de milho na

praia. segundo os comentários exis­
tentes entre os próprios funcioná­
rios da Prefeitura.

,

,
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São José vira favela e

popu.1 ção acusa o' prefeito.

.?1' Fpolis, 26/agosto/1979

Na fazenda Santo An­

tonio, antiga fazenda d�
"Max", nos fundos, da

área industrial de, São

'José, está se formando

'uma vastíssima, comuni­
dade de ,Popul'ação de

baixa rendar Vindas do

interior do Estado, trazi­

das pelo novo "êxodo ru­

ruâ.J"" e destituídas dos

minun,os serviços de in­

fraestrutura (água, esgo­
tos, .,Iluminação, ruas, e

outros), em quase ,todos
os loieamentos visitados

p�la<regortagem.
'

o mais 'grave de tudo
isso é que,', o prefeito de

São-José, Gecy Thives, é
acusado 'pelos moradores
de ser conivente, com in­
tuito eleitoreiro, favore­
cendo a existência dos lo­
teamentos clandestinos e

irregulares, em desacordo
com a legislação sobre o

uso do solo.

Alguns loteamentos não
estão inscritos no registro

'

de imóveis da circunscri­

ção. Outros, não tiveram
a planta e o plano do em­

preendimento aprovados
pela-prefeitura. Os servi­

ços de infra-estrutura que
decreto 'lei n. o

de 10.,12.1927, e

as leis municipais que a

'matéria exigem, os lotea­
mentos não dispõem.
A Fazenda "Santo An-.

tonio", antiga Fazenda do
"Max", era há alguns
anos uma área verde,
tendo ao fundo umamata
nativa onde brotavam
olhos d'água cristalina, na
qualas donas de casa la­
vavam roupa para fora,
ajudando no sustentç>, da
família.

Hoje, numa rapidez
impressionante, a fa­
zenda, com seus inúmeros
loteamentos irregulares e

clandestinos, vai se trans­

formando 'numa grande

falia de estrutura básica, água" esgolDs e calçamento, caracteriza este lotarménto.

favela e atraindo a aten­

ção de quem passa pela
BR-101, contrariando o

objetivo do Plano Nacio­
nal deHabitação Popular,
que objetiva, evitar o pro­
cesso dê favelamento que
está caracterizando a cres­

cente urbanização de Flo-
'\

rianópolis. ,

LOTEAMENTO DIO­
NíSIO SOARES

As irregularidades che­

garam a tal ponto, que o

próprio prefeito é acusado

pela comunidade de ter.
aterrado um olho d'água,­
"para beneficiar .um . 10-
teador irregular, abrindo
uma rua de acesso ao lo­
teamento do Dionísio,
com material da prefeitura,
que com .a primeira chuva
desbarrancou sobre o

olho d'água provocando
uma inundação na área",
denunciou D. Zulma
Silva, casada, mãe de três
filho menores, moradora
'no local.

Outro, grave acidente'

aconteceu. com as chuvas

que caíram, em fevereiro
último. A casa de D.

Zulma, construída de­
fronte ao olho d'água que
ficou represado foi inva­
dida pelas- águas, que
romperam a represa irre­

gular , e invadiram as

casas próximas.
"Foi uma tragédia; A

água. subiu mais de meio
metro dentro de casa des­
truindo móveis, utensí­

lios, roupas e outros 'obje-
, tos, pondo em ri�_co,J!, vida
"da moradora e de seus

dois filhos menores. Na
época, D. Zulma estava

grávida de sete meses -

portanto impossibilitada
de realizar trabalhos pe­
sados - e só não aconteceu

-15

Os moradores da área acusam (, prefeito Thives de' faVCIrecer 08' Ioteam'el)tos,; i,regu_res dO �unicíplc.. '

":,.

'nada de grave, porque o muito' doentes devido ao çado no local pelos.mora- dentro das salas' de aulas,
irmão da moradora che- esgoto que' passa a dois dores, por não' disporem segundo' informou uma'

gou a tempo de ajudá-la, metros de casa. Só esse de serviço regular de co- moradora ao lado da ins­

já que 'o marido de D." ano já tiveram "resfriado, leta de lixo. Até animais tituição de ensino.
Zulma trabalha de noite, gripe, bronquite, vermi- mortos são jogados Outros loteamentos ir­

não se encontrando em nose e anemia", reclamou, dentro da vala, não só regulares na fazenda são:

h d'· - D Z I osbtruindo, como tam- o loteamento de. Lou-casa na ora a mvasao. . uma.

Durante toda a madru- O loteamento Dionisio bérn poluindo a área e renço; o do Mauro; o da

gada teve de esperar na Soares, também 'não disp- provocando o apareci- Dalila; o de André Virgí­
chuva, que a água es- õe. de rede de distribuição menta de insetos trans-: lio, onde o irmão do pre­
coasse, para poder voltar de água, rede de esgotos' mi ssores de doenças feito tem alguns lotes; O·

para cas�.
. .sanitários e pluviais, sis- infecto-contagiosas. do Campolino, e outros.

. . tema de drenagem das A direção da escola
.

Acresce que os vereado-
S�u depOImento, �OI. vias e .Iogradouros, e, municipal, prevenindo-se res'Neri da Silva e Orvino

c?�ftrmado
. nu�a .

rápida "por incrível que pareça, contra as constantes en- Avila, já acusaramo pre­
VISIta do local. A impres- também de ruas." No ho- chentes e alagamentos das feito Geei Thives, em
são que se tem é de. que rário de saíd� dos estu- valas, mandou construir outra oportunidade, "de
foi lançada uma bomba dantes da escola' rnunici- uma mureta de proteção à aceitar suborno para
na áre�; tamanho o. grau pal próxima, as, crianças entrada da escola, procu- aprovar o funcionamento
de erosao provocado pelas são obrigadas a ultrapas- rando evitar a repetição de. loteamentos irregula­chuvas, tendo o olho.

sar uma perigosa barreira, de um acidente 'ocorrido, res, como também de ser

d'água se tra�sformado porque a maior parte 'das quando a escola foi inva- o responsável por des­
num esgoto a ceu aberto, ruas foram seccionadas dida por uma chuva forte.' mandos administrativos a
foco' de insetos, ? que pelaerosão do solo, sob a tendo, as águas atingido. frente da prefeitura de
provocou o aparecimento .açâo das chuvas.

.

alturas de até meio metro São José."
de todo tipo de doenças."
comentou uni morador

próximo.
.

'�As�1l1inha� \ é:rÜ\Í1.ças·
estão sendo obrigadas. a

viver trancadas dentro de'
casa porque. não. posso
permitir que 'saiam para
brincar numa vala de es­

gotas. Houve uma época
em que elas estiverm

Nem a Escola Munici­

pai' Albertina .

Krummel
Maciel está isenta das

consequências' das' irregu-. "

laridades dos loteamen-
tos.
\ Defronte à escora existe
uma vala de escoamento
obstruída· pela grande
'quantidade de. lixo lan-

CONTADORA
(Não precisa ser formada)

Empresa instalada no centro de Florianópolis
necessita de moça ou senhora com experiência
comprovadaem contabilidade.As interessadas
devem remeter curriculum Vitae com pretens­
ôes salarlais para a Caixa Postai, 139

',' ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

.

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Aderbat
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6° andar, con­
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

DR. IRAN WOSGR4U
ADVOGADO

OAB se N,O 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS f.lua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garíbaldl, sala 2, - 1,° andar - Fone: 22"4242

.
��Q�.

BUJMAC � COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA: ,

.

Rua São Paulo, 274-1
.

Rua Dr. Abel Capeia, 390
Fones: 2�4468 - 22-0897 Edifício Gênova - Apto 202
Telex: 0473-326' Coqueiros - Fone: 4'4-2029
811,100 - BLUMENAU - Se 88.1300 _ FLORIANÓPOLIS - se

COMPANHIA
BRASILEIRA

DE TRATORES

CONCESSIONARIO TRA­
TORES, PEÇAS E SER­

, ViÇOS

CAMINHÃO CAÇAMBA
'

I '

Ch$vrplet 77 diesel c/caçamba Becker estado de
novo, vendo.aceito auto como parte pagto.

,CHARGER RT ANO 78
Estadodenovo,TocaFita FMAtv1,Arcondic. quente
e refrig. vid ros Raybam, Buzi na fiam, sistema au­
�om,de refrigeração.Vendo, aceito trocac/moto ou
,Flat. Tratar pelo fone 22-0195,

SECRETÁR1A EXECUTIVA
Admite-se uma, com boa aparencia, com

prática de chefia de escritório. Paga-se bem.
Admissão imediata.
'As interessadas deverão comparecer à Av.

Hercílio Luz, 59. 2° andar - Conj. 201. Ed. Alpha
., I.'Centauri. Fpolis.

Indústria e Comércio '!CIMAR". IInclusive hoje'das 8 às 12 horas. .

-,

Vende-se imóvel localizado em Laguna, SC, à
praça Vidal Ramos, esquina com a rua Santo

. Antônio. Tratar em Florianópolis, à rua Felipe
Schmidt, n.? 17, telefone(0482) 22-4035,. du­
rante o horário comercial.

BALLET-PIANO-VIOLÃO-ACORDEON-TEORIA
MUSICAL-HARMONIA-PINTURA..
BANDINHA RíTMICA; GINÁSTICA I::STÉTlCA

RUA ANTONIETA DE,BARROS, 314 - Estreito
AV. RIO BRANCO, 178 -,Centro

.

DR. SEBASTIÃO �DSON KOWALSKI

OTORRINOLARINGOLOGISTA

Ouvido-Nariz-Garqanta
Consultório PraçaGetúlio Vargas 31 - 2° andar
Consultas e/hora marcada -Telefone 22-2787

Lunar

VENDAS

Apto. KOBRASOL
Conjunto Continente II - Av. Ivo Silveira
Casa Jardim Atlântico /

Duas casas em Palhoça \
,

Casa rua Felipe Neves .

'

,

Terreno Sacados Limões, RuaPedroDemoro 1966-sala 1 e

2 - 1° andar.
Fones: 44,0022 e �4.4627 - Estreito - Fpolis.

AGORA A MELHOR

OpçÃO PARA SUAS
REFEiÇÕES -,

. I

RESTAURANTE CHALUPA,

VENDE-SE EM LAGUNA

ESPOSA CANSADA

Não deixe sua esposa ficar cansada c/ os serviços
domésticos. Contrate as melhores empregadas do

estado, através do fone 22-3360, horário comercial.

\ CDNSÉRVA"fÓRIO CATARINENSE
., ri ,',.11 - "'e: D"E'" .M'U'S' I'C''iA! '.')�'()J roq or ... c ,._

,:., '.' 1iIl., l.�'-lt �jn

Av. Beira Mar Norte
2200895.

Fone'

(j)'
"

"/:-
.

.

, '

. .REFRIPAN.
,

.

•
.

Tudo em Refrigeração e Panificação

Instalações para Bares, Sorveteria" Lanchonetes, Açou­
gues, Super Mercados, Câmaras Frigoríficas Fixas e Mo­
duladas, Fornos para Piz,za e Confeitaria, Fornos e Máqui­
nas para Panificação.
Rua Conselheiro Mafra, 143 - TELEFONE (0482) 22-3885

FLORIANOPOLlS - SANTA CATARINA

VENDE-SE
1 aliança de brilhantes: 15.000,00. ,

1 vestido completo de noiva, manequim 40/42.
feito pela renomada modista carioca Sra. Stela
Guedes: 13.000,00 -,

1 mesa de Ping-pang: 2.000,00
1 Telejogo em perfeito' estado: 1.500,00

'

Todas as peças acima discriminadas estão em perfeito
estado.
Nestedomingoà rua D. Pedro II, n0300-Capoeiras-(Antiga
rua do Hospital do Dr. Lúcio).

DATILOGRAFIA
CURSOS INTENSIVOS

r

Máquinasmanuais, máqui nas elétricas, IBM. Escola
deDatilografia Pierre Mendes, Rua Tenente Silveira,
15 - sala 105 e 106. Fone 22-5071.

UNIBANCO
VENDE

Lote nO 33' da Super Quadra A-4 Praia daPinheira
Palhoça-SC. Ár�a 366,66m�. Confróntaçó.es: frente
14,00m; fundos na mesma extensão com o lote nO 35; .

de um ladoem 26,29m com o loten034edooutro lado
na mesma extensão com uma rua projetada.
Terreno rural sito em Rio Bonito - Tenente Distrito e .

Município de Jacinto Machado-SC. Ár.ea 352:800m2.
'

Proposta para Uni banco - Depto. de Controle Imobi­
liário. St,lPIM. Div. de Loc. Compra e Venda de Imó­
veis. 'End. i Largo da Miseri.cqrdia, 20 - 7° andar, São
Paulo-SP,

'
.

.

(2$35-5)

.CONTADOR

Empresa sediada em Florianópolis ne-,

cessita de contador com experiência'
comprovada.
Os interessados devem remeter Curri-

I '

culum Vitae com pretensões salariais
para a Caixa Postal - 1199.'

VENDE-SE
01. Poria aço giratória de 2 folhas 3,50rn de vão,
02, Ótima casa e terreno à R. Camilo Silveira de
Souza, 420 - Capoeiras (parte financiada).

.

03. Casa e terreno à Rua D. Schutel 13 com acesso

pela R. A. Hoeschel, próximo ao Supermercado Páo
de Açúcar. .

.

Tratar horário Comercial pelo fone 22-6871 ou à R.
Trajano, 25 - Sala 1 - Nesta Capital.

PRECISA-SE

De moças e rapazes, c/idade acima de 18 anos,
.p/contato direto c/empresas.
Possibilidades de ganho aproximadamente
Cr$ 5.000,00
Necessário boa apresentação
Tratar na SEMOG, rúa F:ltR�:Sc:hmidt 27, 1°
andar - sala 115 <

� �t�' .

$eQunda jelra das' 8'�30 às 11 horas.

E'n contràm-se 'abertas asmatrltu j:as'p/ o cu rso
de música popular p/ piano, até o final do mês
de agosto. Os interessados deverão dirigir-se
ao sequinte endereço: Rua Fefipe Neves 242,
apto 2 � Estreito�
Informações, pelo fone 44-1262 __:_ horárío co­

merciaI.

PiANO - MÚSICA POPULAR

._ � ;____................ -s
·,.,. ... '11
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dade de carros de passeio e

até de caminhões", se quei­
xou Leopoldo.

�

"Antes da matança isso

aqui era cheio de jacutinga,
tucano, jacupema, macuco,
aracoara ·e uma grande va­

riedade de animais. Hoje não

sobrou quase nada, arrasa­

ram com tudo. O caçador de
serra se diferencia do caça­
dor da cidade,' porque en­

quanto esse último mata por
prazer, aquele mata pra co­

mer.

Além da ação predatória
do homem, os animais estão­

sendo dizimados pela' fome,
pois a vegetação primitiva
que servia de alimentos para
os animais da Baixada do

Massiambu também foi des­
truída pela grande quanti­
dade de aterro lançado no

local, pelo corte indiscrimi-

H á quinze dias, a um, teriza o vandalismo e a des- nado de árvores, aproveita­
metro da BR 101, um caça- truição desenfreada da nossa das no madeiramento de ca­

dor matou, .talvez, o último fauna nativa", denunciou sas, e pela queimada crimi­
representante de uma espécie Ortway Conti, morador nas nosa das plantas sem que
de ave em extinção - a jacu-

.

proximidades da serra do ta- novas mudas fossem replan­
tinga -" no Parque Estadual buleiro, na praia do pontal tadas.

, da Serra do Tabuleiro.jrans- km224daBRIOl. RESULTADOS ACA-

formada há quatro anos pelo A denúncia de Conti é NHADOS

governo estadual em área de c''1trmada por Leopildo Passado
. máis de um ano

preservação permanente da S, ntos de 60 anos de idade da instalação de fauna ex­

flora e da fauna. nascido e criado no local e tinta, numa pequena área da

"A matança cruel e indis- estabelecido numa pequena Baixada do Massiambu , são

criminada de animais raros vendinha a beira da estrada. visíveis os resultados aca­

vai de segunda-feira à do- "A passarinhada foi toda nhados no trabalho em­

mingo. Na semana passada. morta pelos caçadores do preendido pela Fundação de

foram sacrificados 8 quatis, 4 clube de caça de Florianópo- Amparo à Tecnologia e ao

porcos do mato, e 4 bugios, lis, que trazia todo fim de Meio Ambiente (FATMA):
sendo que os bugios depois semana ônibus lotados de Os moradores das imedia­

de mortos foram pendurados caçadores para matar a von- ções da Serra do Tabuleiro,
numa 'árvore a beira da Br tade durante dois dias. Isto, são unânimes em atribuir a

101, numa atitude que carac- sem contar a grande ouanti- responsabilidade da matança

Massacre na

reserva do

Tabuleiro
ameaça quatis,
bugios, porcos,
[açutingas, ••

ele animais, à FATMA e ao dúvida ficaríamos muito feli- resposta, Schmitz declarou existência de vinte pessoas
lBDF. zes se a FATMA estivesse que a matéria tinha alguma. trabalhando no local. No
A FATMA é responsabili- replantando as acariçobas, as

zada por ter escolhido mau o copororocas, os' baguaçús, e

local para implantar o pro- outras plantas que existiam

jeto de reintrodução da aqui antigamente. Se a

fauna extinta, Todos os en- FATMA quiser nós temos

trevistados declararam que condições de doar mudas
consideram às terras do Par- para serem' replantadas",
que Estadual -da Serra do ofereceu Conti.

Tabuleiro, localizadas do Outro problema enfren­
outro .lado da BR-IO I, no tado pelo órgão é a insatisfa­

sopé da Serra, mais apro- çãó dos funcionários que
priadas para a execução do trabalham no Campo do

projeto. Compartilha dessa M assiambú , descontentes

opinião um trabalhador da com o administrador Russel
FATMA, João, que trabalha Schmitz. Alguns trabalhado­

no. Campo .do Massiambu .. re� já pediram as contas' e

"É claro que as terras do foram embora. Os que con­

lado de lá da BR. são melho- ti nuararn reclamam' que
res que estas". declarou. Schmitz a mais de seis meses

Se a própria FATMA re- vem adiando o reajuste sala-
. conhece que

,.

por ser a pla- rial prometido. "O seu

nície costeira coberta de ve- Schmitz é muito metido li

getação campestre ... a caça besta; quando elé vem ao

dos animais e aves aí existen- Campo não sai da adminis­
tes foi relativamente fácil, o tração para não .ter que falar

que não aconteceu na ex- com agente", reclamou um

tensa área montanhosa con- trabalhador,
tígua onde ainda se fazem Há dois meses O ESTADO

presentes algumas espécies de denunciou o emperramento
animais extintas, nativas": da administração do parque
pergunta-se: por que' a rein- Estadual da Serra do Tabu­

trodução das espécies de leiro mostrando que da verba

animais extintas, está sendo anual de Cr$ 2 milhões. e 300
feita numa área menos pro­
pícia que a área monta­

nhosa?
Além disso a FATMA se

propôs reintroduzir não só a

fauna, mas também a flora

dizimada, visando reintegrar
a cadeia alimentar das espé­
cies nativas.vlsso não está

sendo feito, já que até agora
nós não vimos nada. Sem

mil cruzeiros concedida pelo
governo. do Estado para a

conservação da área, a

FATMA só dispunha em

caixa de Cr$ 27 cruzeiros.
Por essa razão os três veícu­
los utilizados pela fiscaliza­

ção estavam paralisados por
falta de gasolina. Já naquela
época o salário dos funcioná­
rios estavam atrasados. Em

coisa interessante, mas es­

tava completamente fora da
realidade,
"A dura realidade é que o

projeto da FATMA apre­
senta inúmeras falhas', de­
nunciou Conti. O artigo 1.0
da lei federal n.? 5197 de 3
de janeiro de 1967 diz que, "­

os animais de quaisquer es­

pécies , em qualquer fase do
seu desenvolvimento e que
vivem naturalmente fora do

cativeiro, constituindo a

fauna silvestre, bem como

seus ninhos, abrigos e cria­

douros- naturais, são pto�ie­
dade do Estado, sendo proi­
bida sua utilização, persegui­
ção, caça, destruição QU

apanha.
A mesma lei, no seu artigo

13 determina que _" para o

exercício da caça é obrigató­
ria a licença anual, expedida
pela autoridade competente".
"Estabelece também que -"a

licença para caçar com arma

-de fogo deverá ser acompa­
nhada do porte de armáemi­
tido pela polícia civil".

"Todos os, dias a [ei de pro- .

teção a fauna é violada e

crimes contra a natureza são

cometidos 'por caçadores em

virtude da impotência da
FATMA. para evitá-los" de­
nunciou Conti.

Acrescente-se a tudo isso,
o fato de que a aparência
geral do viveiro da fauna em

extinção, localizado na sede

provisória do Parque, não é

das melhores , apesar da

doavam um ou dois cavalos
para a formação da cavalaria

momento em que o fotógrafo da polícia".
documentava os animais em Para compensar a preca­
cativeiro. um funcionário ir- 'riedade da fiscalização do
ritava o casal de micos- IBDF, poderia ser criada
pretos (Garrincha, o macho e uma equipe de fiscais volun.

Nina, a fêmea, com sua cria tários, sem qualquer ônus
às costas) que se encontram para os cofres públicos,
separados num viveiro "p'ra composta de moradores fi­
não brigar com os outros", xados há muito tempo na pe­
explicou Orlando, trabalha- riferia do Parque Estadual,
dor do Campo. conhece_dores profundos da
"Com a metade desse pes- região atuando preventiva­

sóal e com uma administra- ,mente nos fins-de-semana,
ção racional , o viveiro esta- acampados' dentro doParque.
ria em melhores condições. Isso evitaria o que acontece

O viveiro lá de casa tem o no momento, onde o fiscal

dobro de pássaros aqui exis- entra na serra por um lado e

tentes", reclamou Conti. o caçador sai por outro", SUo

geriu COlHi,
Ao término da entrevista

Conti fez duas graves denún­

cias. Advertiu que o mangue

que margeia o rio do Pa­

checo" conhecido como

mangue do Gentil, entre os

Kms 223 e 224 da Br-lOI,
criadouro de garças, socós de

vários tipos, saracuras, ca­

marões, paratis , siris, etc ... ,

está ameaçado de 'extinção,
zíevido

à

pretensão de tercei­

ros, em aterrar e lotear a

àrea.
Finalizou alertando a comu­

nidade para a troca que o

governo estadual fez, entre­

gando os pinheiros centená­
rios ds: Lages, de grande uti­

lidade, em troca de uma

plantação de "pinus elliot"

pequenos , na Baixada do

Massiambu. "Isso não passa
de mais um golpe 'contra a

"Falam muito de ecologia,
más fazem muito pouco por
ela. A maior parte das crian- .

ças catarinenses não conhe­

cem a riqueza da nossa fauna
e flora. O governo do Estado

deveria criar , num local

apropriado, uma réplica do
passeio público de Curitiba,
transformando-o num centro

de grande interesse turístico e

educacional. Paralelamente,
é importante intensificar as

campanhas educativas, nas

escolas, rádios e televisões."
"Gostaria também de su­

gerir a FATMA que solici­

tasse às prefeituras munici­

pais a doação de animais e

plantas raras, caractei'Bli'cas
de suas regiões respectivas,
nos mesmos moldes do an­

tigo convênio que exisitia
entre o Estado e as prefeitu­
ras, no qual os municípios natureza" .

Duas 'serrarias na.

reserva natural
e a morte Ienta
dos pinheirais.

Na fazenda de propriedade
da Brasil Pinho, no interior
da área tombada pelo go­
verno do· Estado, está si-'
tuado ."0 )ugar· mais. bo­

nito de Santa Catarina",
segundo declarou' um dos
seus proprietários Amilcar
Scherer. É possível que Sche­
rer tenha razão, porque a be­
leza do local, formada por
cachoeiras caudalosas, matas
virgens e por milhares de pés
de pinheiros, pesarosamente
destinados àdestruição, é na

verdade impressionante.

Pena 'que as futuras gera­
ções catarinenses não terão

privilégio de desfrutar dessa
beleza natural, por que até

hoje os homens não conse­

guiram compatibilizar desen­
volvimento econômico com

preservação ecológica. Na

fazenda da Brasil Pinho exis­
tem duas serrarias utilizadas
na elaboração da madeira
cortada. As condições de

"trabalho' são as mais difíceis

possíveis e' há um grande
número de menores .traba­
lhando como lenhadores,
sem qualquer equipamento

de proteção, recebendo Cr$
30 cruzeiros por dia de tra­

balho.
A vila dos trabalhadores

da Brasil Pinho é muito

pobre, não dispondo ela de
infra estrutura básica, nem

de equipamentos sociais. Foi
constatado um certo mal
estar entre os trabalhadores,
porque a empresa alterou a si­

tuação trabalhista deles, pas­
sando para o Funrural, aque­
les que dispunham dos bene­
fícios do INAMPS. "A gente
sabe que o INAMPS é uma

porcaria; mas de que qual­
quer maneira 'serve para a .

gent� se aposentar. Agora
esse tal de Funrural, nem au­
xílio para o enterro dá,
quando morre alguém", de­
clarou um trabalhador rural,
casado, pai de dois filhos
menores, recebendo mensal­
mente menos que o salário
mínimo.
A ameaça da Brasil Pinho

de cobrar aluguel daqui para
frente pela ocupação das
casas da vila dos lenhadores,
o que até então não era feito,
é também motivo de apreen­
são para os trabalhadores,

MIE

o cortEl c:Ia!. pinheiros da região, execu1ado até por menores, vai acabando 8011 poucos com III "reserva natural".

MallS

como também o tempera­
mento de Amilcar Scherer, o
proprietário do "feudo",
considerado pelos trabalha­
dores corno "um homem
nervoso e ',.meio doidão",
conforme explicaram.
O PINHO IDIOTA E A
DEVASTAÇ ÃO ITINE­
RANTE
N a expressão. de Amilcar

Scherer,
.

o "pinus elliot é
conhecido como "o pinho
idiota", tamanha, a quanti-,
dade de besteiras que já se

falou a seu respeito", expli­
cou. Entretanto o Amilcar
não pode negar é a superio­
ridade de nossa araucaria - o

pinheiro centenário - sabre o

"pinus elliot", de procedência
canadense.

,

Cirilo �osa. lenhador e

atual empreiteiro de uma

das serrarias da fazenda, tra­
balhando com madeira há
mais de vinte e cinfo anos

em vários municípios do Es-
. tado é quem explica:" o "pi­
nus elliot" na verdade tem

duas vantagens, pois se

adapta a váriosjipos-de ��Io
e cresce

.

mais' rápido, po­
dendo ser cortado com a

idade de 15 a 20 anos. Mas é
muito. raro se tirar uma

táboa com largura superior a

15 cm".
Já o pinheiro centenário,

em fase de 'extinção em todo
o país; apesar de levar mais
tempo' para estar em condi­
ções de ser utilizado, mais ou

menos 25 anos, é mais forte,

podendo se tirar táboas de 30
cm de largura, servindo para
quase tudo, ao contrário do

"pinus elliot". utilizado.
entre outras coisas, p""?
fazer caixotes de embalagens
e no madeiramento interno
das residências,

Após o desmatamento da

araucária brasileira nos mu­

nicípios de Bom Jardim, Re­

tiro, Urubici , Lages. e ou­

tros, o foco da desvastaçàv-
tros, o foco dá devastação na

momento. está em São Joa­

quim, o que 'não impede que
as serrarias continuem a fun­
cionar no interior do Parque
Estadual da Serra do Tabu­
leir�, Nos Kms 227 e 230 da
BR. 101 funcionam uma ser­

raria e duas olarias, conJ
madeira retirada da serra.

,iP LLMeMMM'*iiSOOUR &,.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.$
�' Fpolis, 26/agosto/1979 .,_ 17

\

CADERNO

·0 segredo
demn

bom vinho
está na

qualidade
dauva

A qualidade do. vinho 'depende basi- mente, foram plantadas no .Rio Grande para eles é a principal fonte de rendá. E
camenteda uva com o qual é feito. Di- do Sul e dali vieram para Santa Cata- as videiras, que precisam de pequenas
vididas em comuns e finas, também os rina subindo então para os outros Es- 'áreas, propiciam mais' rendimentos -

-Villfios sao assim--dassttícádos. � Em
_. tad6s: -"- � � �. c'.. , •. ;.._ -��, "d$ '15(}'fil'if'1íqUi(lo� 'p,()P"fleda e 'plân:

Santa Catarina, como a plantação da tado, ao passo que a lavoura do milho
uva � tjuas€ qge !9t�lim�P!t: das, Comuns, ,

Destas espécies, já há algumas híbri-
-

aprese-nta um máximo de Cr$ 5 mil, se-

n�o existe também um vinho: fino. 'Mas,: . das, qüe sãó' as comuns melhoradas, gundo Enio Schuck , agrônomo do escri­
.dentro da categoria dos comuns, a pro-

.

através do cruzamento das comuns com tório de Videira da Acaresc.

dução de vinhos catarinenses iguala-se castas mais finas. Mas, destas, as áreas
aós dó Rio Grande do Sul e são supe- plantadas também são niuito pequenas.
riores aos do Paraná, São Paulo e li a própria Legislação permite que se

Minas.'Gerais. faça alguma mistura de uvas e o vinho

_
leve o nome da mais fina. Isto, comer-

"A opinião é de Reni Alencar Wer-, ciaimente , é muito bom, afi.rma Reni

ner, coordenador de Horticultura da Werner, "pois valoriza o vinho de uva

Acaresc que" juntamente com Juarez comum;'. Caso fosse apenas de uvas me­

Godagnoni, também Agrônomo da lhores, o preço não seria compensador.
Aêaresc e técnico . responsável pela, Mas mesmo que os parreirais de uvas

implantação do programa de viníferas' fina� 'áum�ntem' no Êst�do, ele não

finas, está terminando um livro sobre o acha interessante que sejam totalmente

assunte; Provavelmente o livro' será eliminadas as comuns, cujo vinho, ven­
lançado no máximo ano e, dirigido ao dido em garrafão, pode custar apenas

, /f , .

consumidor, aborda também aspectos Cr$ 50,00. Se isto acontecesse, os con-

de produção do vinho, classificação e as sumidores destes produtos, na faixa de

característicasque levam um vinho a ser menor poder aquisitivo, já não poderia
considerado bom ou razoável: '. mais tomar vinho.

.

Assim, afirma Reni Alencar Werner"
dentro' da faixa de vinhos comuns,'
Santa Catarina pode concorrer no mer­

cada, e cita os de .fraiburgo,· de Tan­

gará (Casa Grande) e.o Tupy deVideira
como os que, em certos <;inos, são muito
.bons. E aqui ele coloca OUtro ponto: a

produção de vinho catarinense é 'muito

variável. Não existe um vinho típico de
.'

Santa Catarina' por não haver por

exemplo, a seleção de um certo grupo
de variedades de uva para serem usadas

todos os anos. E, além disso, como em

cada safra, dependendo das condições
climáticas, a uva é diferente, isto tam­

bem modifica o sabor do vinho. E

quanto mais baixa a temperatura na

época da maturação, n'lelhor qualidade
o vinho terá. Outra ressalva é' que, ao

contrário do vinho fino, o produzido de

uvas comuns deve ser consumido num

período de dois anos. Já os outros,

quanto mais velhos, melhor ficam.
Para Santa Catarina entrar no mer­

cado de vinhos finos, a Acaresc já está

incentivando a implantação de viníferas

finas. Em 1970, foram plantados 515

hectares deste tipo de uva na região de

Videira, o. que dará aproximadamente
10 mil toneladas quando os parreirais
estiverem com sua total capacidade de

produção. Isto porque, no início,' �Ies
não produzem muito. Mas a maior

produção continua sendo a de uva co­

'Pum, apesar de que as primeiras intro­

duzidas na região pelos colonizadores

eram de variedades européias. Mas,
com a diferença de clima; as espécies
não se adaptaram e foram morrendo.
As atuais, chamadas de comuns ou

americanas, foram trazidas dos Estados

Unidos pela Princesa Isabel. Inicial-

16 milhões de

quilos de uva

A região de Videira se constitui na

maior, produtora de uva e vinho de

Santa Catarina, englobando os municí­

pios de Caçador, Rio das Antas, 'Frai­

burgo, Pinheiro Preto, Tanbará, Arroiai
Trinta e Salto Veloso e, destes, o que

apresenta maior produção é Videira,
com 16 milhões de quilos por ano, em

uma área plantada de 1.650 hectares.

Na região toda, a produção chega aos.

30 mil quilos de uva e, em termos de

vinho, neste ano foram produzidos
15.584.494 litros de vinho tinto,
1.983.116 de branco e 918.700·de ro-

sado, num total de 18.486.310 litros,
segundo dados do Posto de Análise

de Bebidas do Ministério da Agricul­
tura. Em suco de uva, a produção, bem
menor, apresentou uma produção. de

I. 378.407 litros de suco sulfitado ,

104.560 de suco concentrado virgem e

1.408.000 de suco de uva integral, tota­
lizando 2.890.967 litros.

Para' a região, estes números repre­
sentam, em termos econômicos, uma de

suas principais fontes de renda, ao. lado

do milho e da' suinocultura. Isto,
mesmo que apenas 800 famílias tenham

parreirais, ao passo que no cultivo do

milho há cerca de 1.800. Mas os produ­
tores de milho fazem desta cultura ape­
nas uma de suas atividades e a uva,

mesmo sendo produzida por poucos,

Estes altos rendimentos por áreas pe­
quenas, requerendo pouca mão-de-obra
(normalmente apenas a familiar), aliado.
ao clima temperado e à topografia, são

os principais incentivos à produção da
,

uva na região. que, segundo a Acaresc, é

a mais indicada no Estado. para esta

produção, além de que há o fator da

tradição - a colonização é, em grande
parte italiana.

E, mesmo com a maior parte sendo

industrializada, as cantinas continuam
ainda com 50' por cento de su� capaci­
dade ociosa,\) que fez com que a Aca­

resc desenvolvesse uma campanha de

incentivo à plantação de uva com a im­

plantacão, princinàlmente , de parreirais
de uvas finas, que propiciam a produ­
ção de um vinho melhor. A campanha
está tendo muito boa receptividade
junto aos agricultores, principalmente
pela melhoria no preço da uva, o que
ocorreu há dois anos, coma fixação de

um preço mínimo.

59 barris e 5630

garrafas grátis

Em Videira, encerra hoje o IV Festi­

val Estadual do Vinho, comemorado

sempre na última semana de agosto,
data em que, necessariamente, a safra
do ano já está liberada para a venda

pelo Ministério da Agricultura. O pri­
meiro festival, realizado no ano de

1976, foi uma iniciativa de uma turma

de formandos com o objetivo de anga­
riar fundos para as comemorações da

formatura, com o apoio da Associação
de Pais e Profesores do Coiégio Imacu­
lada Conceição e do Sindicato da

)ndústria do Vinho de Videira. Já no

segundo, o Lions Clube e a Prefeitura
também ajudaram. E, hoje, todas estas

entidades continuam promovendo. o fes­

tival.
A verba arrecadada reverte para as

obras assistenciais do Lions Clube e

para o Colégio Imaculada Conceiçâo. E.
todas as cantinas doam vinho para dis­

tribuição gratuita - este ano, 59 barris

de 100 litros cada foi arrecadado. para
'ser distribuído durante todo o dia de

hoje. Além-disso, 5.630 garrafas de

vinho. das mais variadas marcas. o que

representa 16 garrafas por mesa, foram
distribuídas no baile que sempre contou

com a presença do Governador Antônio

Carlos-Konder-Reis, se'eonstituirrdo ·em

uma das poucas festas sociais em -qne
ele comparecia. Devido à mudança rio.

cargo, este é o primeiro festival que não
conta com a presença do governador,

1978: a melhor

safra para se

A safra do ano passado foi a melhor'
dos últimos vinte anos para. os vinhos

de Santa Catarina, colaborando para
isso o clima e o tempo. Como não ocor­

reram muitas chuvas durante a matura­

ção da uva, ela ficou mais doce e oca­

sionou um melhor vinho, segundo disse

Enio BoilOtt�, enólogo da cantina Vi­

nhos Leoni, de Videira.

cessarias. Entre estas correções autori- tinham vendas significativas e, de um ano

zadas, pode ser feita uma adição prévia para cá, ospedidos aumentaram.

ou posterior 'de açucar - duas partes ríe , Mesmo que a produção de vinho tenha

açuear resultam e uma 'parte de álcool;' .dobrado nos úitímos cinco anos, as can-
6>li;,,,,a.,,çorreção da acidez, com a coloca- tinas tem ainda condições dese expandir
ção d� ·carbonato de éálcio.·. .' à vontade. Mas, para isso; tpreciso que

antes seja: aumentada a produção de uva,
o que ,não acontece de uma hora para
outra. Mas, afirma Carlos Leoni, as

áreas de plantação estão, se expandindo
rapidamente e prevê-se, para cinco anos,
o dobro, no mínimo, da produção. E há

condições de absorverem tudo isto, ape­
nas na indústria do vinho.

Para Carlos Leoni, também, ex­

presidente do Sindicato da Indústria do

Vinho de Videira - de âmbito regional,
inibidor de fermentos, para matar os que congrega todas as vinícolas da região

, que estão em atividade demasiada. - a expansão já iniciou e aponta, como
Depois deste período, a casca e a se- fatorfundamental, a melhora da situação.

mente da uva ficam depositadas no a partir de 1974:, fixação d� um melhor
fundo, completamente separadas do preço para o produto, maior divulgação,
suco. De maio a agosto, em média, o melhoria da qualidade geral e aumento

vinho fica pronto. Neste intervalo, ele de consumo. Este aumento de consumo,
sofre um resfriamento. Então, passa a ele não sabe explicar a razão, mas diz

adquirir seu aroma e paladar caracterís- que, agora, a moda- é tomar vinho: "An­
tico, diferindo do bom e do falsificado. tes era só cerveja, mas de repente todo

Isto porque o bom vinho, com 0 tempo, mundo começou a tomar vinho". Mas a

vai desenvolvendo estas qualidades, in- diferença de volume com a cerveja conti­
substituíveis quimicarnente.

I
nua grande, porque ela é tomada em todo

Para a champanhe, só é necessário o país e por todas classes. Já o vinho. exige
metade da fermentação, ficando em um um poder aquisitivo maior e seu grande
estágio intermediário entre o suco e o, mercado é do Rio de Janeiro para o Sul,
vinho, sendo gaseificada. O sabor doce não tanto pelo clima, mas pelo hábito,
é pela presença ainda de metade do pois é a região do Brasil onde a porcenta­
açucar, que não foi fermentado. gem de, população de origem européia é

mais elevada e são os italianos, espanhóis
e p()rtugueses que possuem tradição de
tomarem vinho.

Mas.há muit�s outros cuidados nestes

cinco dias para que a qualidade do
vinho melhore. Um deles· é o controle
de temperatura feito duas vezes' por dia
através da remontagem - nome dàdo à

agitação da pipa para baixar um pouco
a temperatura, quando ela se' eleva
muito. A ideal é' quando permanece
entre Os 28 e 30 graus. Superior a isto,
libera certos fermentos prejudiciais ao'
.vinho, Pode-se também adicionar um

A moda agora é

tomar vinho

A vitivinicultura, comparada com a

indústria frigorífica da região pode não

representar muito, em termos econôrni-:

,cos, para o município e mesmo para a

região. Mas é importante desde que seja
vista como uma indústria que absorve

apenas a produção local de UIVa,. Em toda

a região, há cerca de 26 cantinas e, somen­

te em Videira, 12 e 2 duas de suco. E como

todas elas têm condições de expandir-se,
o Festival do Vinho {�ma promoção que
'está cada vez mais contando com o apoio
de todas elas.

Por isso, é doado o vinho para ser be­

bido gratuitamente no Parque, as garra­
fas' distribuídas no baile e também as que
são vendidas. Tudo, com o objetivo de

fazer uma divulgação maior não de uma

determinada marca, mas de todo o vinho

da região. E os resultados já estão sendo

sentidos: Carlos Leoni, da Vinícola Vi­
deira (Vinhos Tupy), diz que está perce­
bendo o efeito no litoral, onde eles não

Segundo Carlos Leoni, o vinho é a ati­

vidade do futuro da região, devido a vá­

rios motivos. O principal é que a região.
própria para o cultivo de frutas, tem na

uva o produto que é mais viável economi­
camente de ser industrializado. Videira é

uma região de minifúndio e, com uma

topografia acidentada, não permite uma

cultura mecanizada. Então, a solução é a

uva e a consequente produção de vinho e

sucos.

Mas o principal problema das cantinas
é que uma expansão muito rápida não é

possível, pois um aumento da produção
da uva é lento e não há condições de
forçar uma melhora na qualidade, E, nas
últimas duas safras, cerca de 10% da uva

industrializada teve que ser adquirida do
Rio Grande do Sul. Isto, mesmo com 95%
da produção local sendo industrializada,
segundo informações de Valmir Leoni,
atual presidente do Sindicato do Vi nho

de Videira.

Como na região cerca de 95% do§
parreirais são de uvas americanas ou

híbridas, proporciona a produção ape­
nas de vinhos comuns. Para um vinho

fino, é necessário que seja feito com vi­
nííeras européias, como a moscato e

Riesleng, para Q vinho branco; e Merlot
e Cabernet para os tintos.

Para que, ao beber o vinho, sejam
percebidas suas melhores qualidades, ele

requer uma temperatura, fixada no

ponto em que não esteja muito gelado
para não inibir os órgãos de degusta-:
ção, Com o rosado, o ideal é 12 graus,
o tinto entre 15 �e 17 e o branco em 10
ou II graus. Para melhor conservá-lo, a
temperatura deve ser entre 10 e 15

graus, que é a temperatura média da

França. A temperatura ambiente, re­

comendada pelos livros, é. da Europa,
e não a do Brasil, lembra Enio Bonotto.

O vinho 'começa' a ser produzido
quando a uva é esmagada e tem sua

parte sólida separada do sumo, pela
máquina esmagadeira. O suco vai para
a pipa de fermentação, onde' passa
cinco dias e é ali que se processa a

transformação do suco de uva em

vinho. Também é durante estes cinco

dias que, de acordo com os trabalhos de

controle, determinará a qualidade do
vinho.

.

Nestes dias. ocorre o processo de

fermentação, quando o açúcar da uva é

transformado em álcool-etilico. E,
.

como a Legislação estabelece que os vi­

nhos de mesa devem possuir teor alcoó­
lico entre 10 e 12 por cento, para se ter

a certeza de que o vinho estará dentro
destes limites, é feita uma análise prévia
para serem executadas as correções ne-

Texto: Elisabeth S. Karam
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SEM LIMITE DE IDADE, DE BOA APARÊNCIA, PARA
VENDA DE PRODUTO DE FÁCIL COLOCAÇÃO. SA­
LÁRIO FIXO DE CR$ 3.800,00 MENSAIS, MAIS
PRÊMIOS DE PRODUÇÃO. ,

APRESENTAR-SE DAS 10.00 AS 12.00 HORAS ou
DAS 15.00 ÀS 17.00 HORAS À RUA TENENTE SIL­
VEIRA, 46 -11.° ANDAR - EDIFíCIO ATLAS.

Compro - Vendo -Alugo

Noticiário de "Veja"
sobre a TFP:

análise e prognósticos
A revista "Veja" publicou em

sua última edição, datada de 22 do
.

corrente, um noticiário extenso e

vistosarnente ilustrado, acerca das
atividades da TFP da França,
acompanhado de vários "porme­
nores" sobre a TFP brasileira.

Tal noticiário se segue a outro

congênere, divulgado por alguns
órgãos da imprensa brasileira,
notadamente "O Estado de ,S.
Paulo" dos dias II e 12 deste mês,

Toda essa matéria publicitária
,
- segundo informa expressamen­
te "Veja" _.:.. alega por base um

.

relatório elaborado por, entre ou­
tros, um ex-membro. da TFP
francesa,

Quando da publicação do as­

sunto em quotidianos paulistas. a
TFP enviou a estes um comuni­
cado no qual protestava contra as
fantasiosas acusações de que está
recheado o relatório - do qual
esta Sociedade possui um exem­

plar. E prometia sair a público
com a correspondente refutação,
logo que -tivesse tempo de lhe
concluir a preparação. O que
provavelmente não tardará. Isto é
o que a TFP tem a dizer, mais'
uma vez. acerca do mesmo rela­
tório. com vistas à matéria agora
estampada por "Veja" ..

.Contudo, relativamente a esta
última - e para alertar desde já o

pú blico contra novos desdobra­
mentos da situação - esta Socie­
dade se sente obrigada a realçar
desde logo importante aspecto do
noticiário de dita revista.' o qual
não figurava no noticiário ante­
riormente apresentado por outros
órgãos. '.

A tal propósito a TFP começa
por acentuar que o texto do
rela-tório é de inspiração eviden­
temente tradicionalista. e vem

sendo distribuído em
o alguns

meios tradicionalistas franceses.
Sem embargo. "Veja" conta

que sua agência em Paris foi­
procurada, pelo telefone. por pes­
soas que se diziam impressio­
nadas pelo relatório. e que se

afirmavam desejosas de obter in­
formações sobre a TFP.

Causa espécie que. sendo a

mentalidade dessa revista -absolu­
tamente o oposto do que carac­
teriza o tradicionalismo francês.
leitores-tradicionalistas do relató­
rio tenham pedido precisamente a

"Veja" informações sobre a So­
ciedade Brasileira de Defesa da.
Tradição; Família e Propriedade.
E não só hajam procurado -

pelo telefone... - a agência de
"Veja", ,como tenham acabado
por lhe entregar (certamente não
pelo telefone ... ) um exemplar do
relatório, o qual "Veja" presumi­
velmente compuisou para com-

por sua notícia. .

Dir-se-ia que esses estranhos
tradicionalistas, ao fazer seu rela­
tório, tiveram em vista desenca­
dear contra a TFP brasileira à
publicidade de órgãos de centro­

esquerda ou de esquerda (con­
forme estes prefiram qualificar­
se). Curiosa constatação!

Os intuitos nitidamente extra­
franceses do relatório francês sal­
tam aos olhos em outro' por­
menor do noticiário da revista
brasileira: é a afirmação de que os
autores do documento o distri­
buíram em Paris, às embaixadas
de todas as nações onde existem
TFPs.

Assim, se bem que, segundo a

própria informação de "Veja", os
fatos concernentes à TFP fran­
cesa nenhuma. repercussão digna
de nota estão tendo na França,
alguém .está utilizando esse rela-

o
tório para o efeito de provocar
contra as TF,Ps uma perseguição
em escala mundial.

Desvario? Sonho utópico des­
se malévolo "alguém"? A julgar
pelo que se .vai passando no

Brasil,. esse "alguém" não espera
- ao menos por enquanto -

medida nenhuma da parte dos
, governos alertados. Pois os fatos
no relatório atribuídos às TFPs
brasileira e francesa, e eventual­
mente às demais, a serem verí­
dicos só configurariam extrava-

. gâncias doutrinárias sem qual­
quer punibilidade segundo as leis
das mencionadas nações, oficial­
mente neutras em matéria filosó­
fica ou religiosa.

Mas a matéria assim distribuí­
da às embaixadas parece conce­

bida de maneira a proporcionar a
órgãos de esquerda ou de centro­
esquerda dos vários países, mate­
rial que o misterioso "alguém'vjá
sabe que será gulosamente aco­

.lhido e aparatosamente difundido,
por tais órgãos.

De onde decorre que o fruto
mais genuíno e mais amplo desse
relatório "de direita". consistirá

.em dàr às esquerdas de vários
matizes oportunidade para uma

ofensiva mundial contra as diver­
sas TFPs. 'Ou seja. contra um

conjunto de associações de inspi­
ração católica, coirmãs, e autô­
nomas umas em relação às ou­

tras, cujos esforços somados le­
vantam hoje a mais ampla reação
anticomunista existente no orbe
católico.

Não é difícil conjecturar o

gáudio que toda essa perspectiva
trás ao progressismo e ao esquer­
dismo dentro da Igreja.· Bem co-'
mo, muito evidentemente, ao co­

munismo internacional.
Campanhas de opinião, a TFP

brasileira não as teme, pois já a

elas tem resistido várias vezes,
sem o mínimo desgaste para o

conceito em que é tida. É prová­
vel que "alguém" conheça a ino­
cuidade de tais campanhas. Neste
caso, o que visará esse mesmo

"alguém" que andou telefonando
a "Veja" e lhe forneceu o rela­
tório, e que anteriormente já se

comunicara de modo direto ou

indireto - não sabemos - com o

Sr. Reali Jr., correspondente de
. "O Estado de S� Paulo" em Paris?

Em nossos dias, levantada
uma 'onda de publicidade dema­
gógica em vários países, 'não é
absurdo esperar que em um ou

outro destes algum governo fraco
ou sedento de aplausos publicitá­
rios se deixe arrastar a alguma
arbitrariedade contra a TFP local.

Chegarão até lá as audaciosas
� ou quiçá' temerárias esperanças
de "alguém"? .

Só o futuro permitirá respon­
der a esta. pergunta.

r» imediato, é fácil prever o
que sucederá. O relatório distri­
buído por "alguém" é ao mesmo

tempo polpudo, insípido e inter­
minavelmente prolixo, e para ser

cabalmente refutado exige um

texto amplo. Para dificultar e

prolongar' a redação deste já
anunciado texto, o jogo natural
das circunstâncias tende a ir fa­
zendo chover sobre esta Socie­
dade uma saraivada de ataques
de toda ordem. Mesmo porque,
publicada nossa refutação, tais
ataques se tornarão muito mais
difíceis, senão impossíveis. Em
todo plano bem previsto, é assim
que se computam as possibili-

.

dades e se. escalonam os esforços.
Antes mesmo de ouvir a TFP, e

com o intuito de retardar sua

réplica, é .altamente estratégico
aproveitar o tempo apedrejando­
a quanto possível.

Valham estas palavras como

alerta. não só para a opinião
pú blica brasileira, como para as

respeitáveis famílias e ambientes
tradicionalistas franceses que se

tenham deixado impressionar' pe­
lo relatório, mas cujo intuito, por
certo, não era de proporcionar
paTa- O' comunismo internacional
e para as demais esquerdas esse

"festim de rei" que para eles
constitui uma tentativa de liqui­
dar ern escala mundial as TFPs .

Quanto ao Sr. Martim Afon­
so Xavier da Silveira Jr., distinto
batalhador que há longos anos

vem servindo a causa da tradição,
da família e da propriedade com

dedicação e eficácia, os negócios
particulares que fez na França em
nome próprio ou no da Constru-

.. tora Adolpho Lindenberg, em

nada envolvem a responsabili­
dade das TFPs. Esperamos que o

pronunciamento da justiça fran­
cesa, aguardado para muito bre­
ve, desagravará por certo o nome

dele.
'

Simplesmente resta-nos escla­
recer, por amor à precisão, que o

Sr. Martim Afonso Xavier da Sil­
veira Jr. não e dirigente da TFP
para toda a Europa, ao contrário
do que afirma a notícia de "Veja".
Ele fundou em Paris, em 1974,
um "bureau" de difusão de notí­
cias relativas às diversas TFPs,
destinadas à imprensa de vários
países da Europa. Desse "bureau"
era diretor o mesmo Sr. M. A.
Xavier da Silveira Jr. Nem este
nem o "bureau" jamais exerceram
qualquer supervisão ou autori­
dade sobre as TFPs existentes
fora do Brasil.

São Paulo, 21 de agosto de .1979.
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Allen - O 80 Passageiro - Fi cção
científica de Ridley Scott, com
Tom Skerritt, Sigourney Weaver,
Veronica Cartweihht e Harry
Dean Atanton. A espaçonave
Nestromo viaja à procura de pla­
netas desconhecidos onde possam
existir fontes energéticas para su­

primento da Terra. Atraídos por
sinais estranhos, descobrem uma'

nave habitada por um ser indefi­
nível, que assume múltiplas for­
mas. l4anos.s 14, 16, 19h45mine
21h45min, no São José.
O Caso Cláudia _. Produção bra­
sileira, com Kátia D'Angelo, Car­
los Eduardo Dollabela, Jonas
Bloch e Nuno Leal Maia, sob a

direção de Miguel Borges. Narra
a história de uma moça de classe
média. que após vários desajusta­
mentos familiares e emocionais,
acaba encontrando' a saída no tó­
xico, envolvendo-se com trafican­
tes para, afinal, terminar assassi­
nada, numa chamada "queima de
arquivo". 18 anos. Às 14, 16, 18,
20 e 22 horas, no Cecorntur.
Liberdade Sexual - Filme na­

cional, com Zélia Diniz, Wilson
Rodrigues e Letícia Levi. 18 anos,
As 14, 16,20 e 22 horas, no Co­
ral.

***

o Grupo dos Sete Selvagens -

Com Jack Logan e Mirella
Rossi. lüanos.As 14horas,noRitz.

000

Crash - O ídolo do Mal - Sem
referências. Com John Ericson,Joh
Carradine, Leslie Parrish e Mau­
reen O'Heron. 16 anos. Às 16,
19h45min e 21h45min, no Ritz.

***

O Império das Formigas Gi-·
gantes, com Joan Collins e Ro­
bert Leising, e A Bela Antô­
nia...Sua Excelência o Sexo,
com Malisa Longo re Peiro Fac­
cacia. 18 anos. As 14 e 20 horas,
no Roxy.

***

O Império das .Formígas Gi-.
gantes «Com Joan Collins e Ro­
bert Leising. Livre. As 14 horas,
no Ja!isco.

00.

O Expresso da Meia-Noite -

Produção americana, com Alan
Parcker, Ho Hopkin, Randy
Quaid, Bread Davis, John Kurt e

Paul Smith. Umjovem americano
tenta embarcar no aeroporto de
Istambul com haxixe escondido
na roupa e é preso, condenado a

quatro anos e posteriormente à'
prisão perpétua. Mostra o pro­
cesso de destruição da pessoa
humana dentro de uma prisão. 18
anos às 16, 19h30min, no Ialisco.

...

O Enxame _. Produção ameri­

cana, com Michael Caine, Cathe­
rine Ross, Richard Widmark, Lee
Grant e alivia de Havilland. Um
enxame de abelhas africanas in­
vade o sul dos Estados Unidos e se

dirige para Houston. Lá che­

gando, paralisa a cidade, ven­

cendo todos os esforços científi­
cos usados para sua de.tenç�o. 14
anos. As 14, 16, 19h30min e

21h30 min, no Glória.
Para segunda-feira não estão

previstas. mudanças na progra­
mação cinematográfica, com ex­

ceção dos horários. Assim en­

quanto que nos cines Cecomtur e

Roxy os filmes serão exibidos na

mesma hora (14, 16, 18,20 e 22
horas, e 14 e 20 horas, respecti­
varnente), o São José terá'sessões
às 15, 19h45min e 22 horas, o

Coral às 15, 20e 22horas, Ritz às
17, 19h45rnin e 21 h45min, e o Ja­
Iisco e o Glória às 20 horas.

RÁDIO
GUARUJÁ AM'

07:00 - A Música da Guarujá
07:30 - Hora Luterana
07:45 - A Música da Guarujá
08:00 - Correspondente

Coopera ti vista
08:30 - Programa

"Deus é Amor"
09:00 - Programa

"Portãozinho e Portei-
rinho"
lUOO - Projeto Minerva

11:15 - A Música'
.

da Guarujá
12:55.- Correspondente

Guarujá
13: 10 - A Música da

Guarujá
14:00 - Jornada' Esportiva
17:00 - A Música

.

da Guarujá
18:50 - Correspondente

Guarujá
19:00 - A Música

da Guarujá
19:30 - transmissão da

Catedral Metropolitana
20:30 - A Música da Guarujá
21:00 - Domingo Maior
24:00 - Encerramento.

CATARINENSE- 12· ___

10:00 - Grande Prêmio da Nossas Vidas - Filme de
Holanda de Fórmula Um 1946, dirigido por William

11:00 - Esporte Espetacular Wyler. No elenco, Frederic
12:QO - Festival Tom e Jerry March, Myrna Loy, Dana
12:30 - Zé Colmeia Show Andrews
13:00 - Scooby Doo e Harold Hussell. Drama
13:30 - Brucutu e Sua Turma de três veteranos que
14:00 - Os Fantásticos . retornam para casa após a

·14:30 - Super Amigos Segunda Guerra e a sua

15:00 . Super Heróis tentativa de se adaptar
16:00 - Sessão de .Domi ngo à vida civil.

- Sherlock Holmes em SEGUNDA-FEIRA
Nova York - Filme de '10:15 - Telecurso II Grau

10:30 - Nossa Terra,
Nossa Gente

11:00 - Sítio do

Picapau Amarelo
12:00 - Scooby Doo
12:30 - O Mundo Animal
13:00 - Globo Esporte
13: 15 - Jornal Hoje
13:30 - Variedades - Com

Celso Pamplona
13:45 - Carinhoso
14:15 - Sessão das Duas

- A Aventura .de Darwin

Chegando à Bahia, Darw·
fica impressionado com.

In

a variedade de espécimes
animais. A medida que a
viagem continua, reúne
as evidências que irão
mais tarde sustentar sua
teoria da evolução
baseada na seleção natural.

16:30 - Sessão Aventura
17:00 - HB 79
17: 15 - Clubínho
17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:00 - Cabocla
18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Marrom Glacê
19:50· Jornal Nacional
20:20 - Os Gigantes
21 :00 - O Planeta

dos Homens
22:00 - Aplauso
23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Festival de

19�6,

dirigido por Boris Sagal
e com Roger Moore,
Patrick MacNee, John
Huston, Charlotte Ramplin
e Gil Young no elenco.
Uma famosa estrela do
teatro e antigo amor do
detetive S. Holmes é
ameaçada pelo professor
Moriat, o arqui-inimigo do
detetive inglês. Holmes
atravessao Atlântico e

vai a Nova York salvar
sua ex-namorada.

18:00 - Super Bronco .

19:00 - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico
22:20 - Futebol Compacto

.- Figueirense X Chape­
coense

·22:40 - Domingo Maior -
Os Melhores Anos de

teceu

Sucessos - O Que Aco.1J.
com Baby Jane - De
Robert Aldrich, com Betre
Davis, Joan Crawford e
Victor Bueno. Dois mon,

sagrados em conflito.
Baby dane, ex-estrela
infantil, planeja retorno
e maltrata sua

irmã paralítica.

Direção de Jack Couffer,
com Nichola Clay, Susan
MacReady e Christopher
Martin. Em 1931, Charles
Darwin, um naturalista
amador e estudante de
Teologia, parte no navio
inglês Beagle com a

finalidade de fazer gráficos
de navegação na costa
da América do Sul.

tros

REDE CATARINENSE - 3 e6----------------

08:00 - Abertura (Cultura)
08: 15 - Coisas da

Vida(Cultura)
09:00 - Rex HumbardíCultura)
09:45 - Abertura/Coligadas)
10:00 - Caminhos da Verdade

e do ArnortCultura);
Em' Busca de Novos
HorizontesrColígadas)

10:'15 - Caravana
1l:15 - Jec Ouro
1l:30 - Síl:vio Santos .

19:45 - Seleção de Gols
20:00 - Flávio Cavalcanti

22:30 - Jornal Abertura
00:00 - -,- Cinerama -

A Nau dos Insensatos
SEGUNDA-FEIRA
11:00 - Abertura L-
1l:l5 - Inglês com Fisk
1l:30 - TV Educativa
12:00 - RC Show
13:30 - Cinema Livre

17:30 - Dick Tracy
17:45 - Dr. Dolítle
18: 15 - Capitão Tempestade
18:45 - Dinheiro Vivo
19:25 . Jogo Aberto
19:30 - RC Notícias
19:50 - Como Salvar

Meu Casamento
-20:40 - RTN
21:00 - Gaivotas
22:00 - Segunda _

Super Especial
00:00 - Cinerama

.:._ Os Vitoriosos

- Guerreiros do Deserto
15:00 - Mobral
15:30 - Perdidos no Espaço
16:30 - Daniel Boone

ELDORADO - 4 e 9·· -_

11:00 - Santa Missa
12:00 - Gol'
13:00 - Desenhos Animados ..
13:30 - TV Bolinha
18:30 - HB Shaw
19:00 - Will Sonnet -

far-west
20:00 - Astros do Ring
21:00 - ítatíaníssímc c­

música italiana
23:00 - Domingo Especial'

.

- Gigi - Com Leslie
Caron, Maurice Chevalier
e Louis Jourdan.

00:00 - Futebol Compacto
SEGUNDA-FEIRA
15:45 . Educativo
16:l5 . Mary Tyller Moore'
16:45 . Viagem Pelo Mundo
17: 15 - Lassie
17:45 - Novelinha
18:00 - Revista Feminina

19:00 - Cara a Cara'
19:45 - Jornal Bandeirantes
20: 15 - Telesporte
20:20 - Os Biônicos
21: 15 - Chip's - Com

Larry Wilcox e Erik Es·
trada
22: 15 - Asfalto

Violento - Por Um Fio
23: 15 - Teletipo .

23:30 - Ponto por Ponto

TEATRO

LaIa' Schneider e Antônio Carlos Kraide.
Os espetáculos, apresentados no Teatro Ál­

varo de Carvalho, destinam-se especialmente

Com duas apresentações hoje, às IOh30min
,e 16 horas, será encerrada a programação do
Grupo Prisma em Florianópolis, onde ence­
nou a peça "O Robô Bobe de Boby", de Volker
Ludwig. O elenco da peça é formado por To­
nica. Nilo Dorr.Tvone Hoffman. Paulo Maia,

.
'

ao público infantil e custam, por cada in-
gresso, Cr$50,OO.

Acontecerá hoje, também, a última
apresentação da peça "Muro de Arrimo",

d€ Carlos Queiroz Telles, com duas sessões
.

- às 19 e 21 horas - no Teatro Álvaro
de Carvalho. A peça traz de volta a

Florianópolis José Maria Santos, conhecido
por outras apresentações de gabarito

realizadas anteriormente.
Os calouros da Universidade Federal

de Santa Catarina terão entrada franca,
. enquanto que os demais estudantes

pagarão, mediante a apresentação da
carteirinha. apenas a metade 'do ingresso.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUMENTE SEU PLACAR.

Acafe realiza Cerâmica pré-colombiana � tema
4e curso na Escola de Arte

curso de atualização
para educadores

Um curso de cerâmica pré-colombiana terá início
no próximo dia 29, na Escolinha de Arte da Funda­
ção Catarinense de Cultura, que funciona no sub­
solo da Casa da Cultura, à Rua Tenente Silveira,
esquina com Álvaro de Carvalho. O curso, que terá
duração de duas semanas, será ministrado pelo fo­
tógrafo suiço Pierre André Du bois e pela uruguaia
Adriana Simonet, que têm realizado trabalhos idên-,
ticos em toda a América Central, no Perú, Equador,
e em vários países da Europa, entre os quais a

França, Suíça, Espanha e Portugal. .

feitas de segunda a sexta-feira, das 8 às 12 e das 14 às
16 horas, na Escclinha de Arte, junto com o paga­
mento de uma taxa de 850 cruzeiros, que dá direito,
também, ao material para desenvolvimento das ati­
vidades.

Segundo a crítica internacional especializada, os
professores que ministram esse curso têm se preo­
cupado em investigar as diferentes culturas da Amé­
rica do Sul e possuem amplos conhecimentos sobre
as diversas técnicas de cerâmica. Durante o curso os

.

dois artistas procurarão transmitir as técnicas pré-
_ colombianas de trabalhar na cerâmica, atuando da

As aulas-serão ministradas três vezes por semana mesma maneira que trabalhavam os índios da Amé-
- às segundas, quartas e sextas - em dois turnos: das rica do Sul' antes da descoberta por Colombo. É
15 às 18 horas e das 19 às 22 horas. As inscrições uma técnica totalmente manual, sem o emprego de
para quem quiser participar do curso deverão ser outros instrumentos, senão as mãos.

'

Concurso escolhe cartaz para congresso

A Assocíáção Catarinense de Fundações Educacionais
(Acafe) vai realizar, ,n�s próximas segunda e terça-feira, ,

dias 27, e 28, no prédio d� Faculdade de' Educação da
Udesc, a ru� �aldan?a �a.nl!_ho, o Curso de Atualização
para Secretan?s. �e .lOsttt,Ulçoes de Ensino Superior.
O curso sera iniciado as 8h30min do dia 27, quando o

presiden�e d,a Acafe e re_itor da Udesc, Dr. Lauro Zimmer,
pronunCIara a palestra Inaugural e apresentará áo? cursis­
tas o professor Celso Ferreira Pinto, coordenador do
Sesu/Mec e docente da Universidade de Brasília convidado
especial da Acafe e ministrante do curso.

-O objetivo deste curso de Atualização, que já tem cerca
de 40 inscritos, é o de "fornecer instrumental atualizado
para a análise de problemas acadêmicos e administrativos
das IES, bem como ressaltar a importância dos secretários
e técnicos responsáveis pejas atividades meio, para o cum­
primento eo� objetivos finais das Instituições de Ensino
supenor, alem de permitir uma consciência inovadora

através da utilização prática dos instrumentos ãdquiri­
dos". O curso será ministrado em aulas práticas e teóricas
entre às 8 e 12 e às J4 e 19 horas.

"

Por outro lado, a Acafe informa que, tendo em vista a

realização do Concurso Vestibular Unificado, em janeiro,
será constifuída, também segunda-feira, a Comissão Téc­
nica que coordenará o referido concurso.

BIumenau (Sucursal) - O Departamento de Serviços
'Urbanos da Prefeitura de Blumenau instituiu um

concurso para seleção do projeto para o cartaz que
divulgará o IV Congresso Brasileiro de Limpeza.
Pública, a realizar-se em Blumenau, nos dias 12 aiS
de março de 1980.

máximo em quatro cores., devem constar obrigató­
riamente as seguintes inscrições: IV Congresso Bra­
sileiro de Limpeza Pública - promoção da Associa­
ção Brasileira de Limpeza Pública - sob os auspícios
da prefeitura municipal de Blumenau - em Blume­
nau, de 12a 15demarçode 1980.
Ao projeto do cartaz selecionado será atribuído

um prêmio no valor de Cr$ 10.OOO,00(dez mil cru­
zeiros). O cartaz selecionado e premiado pelo juri,
será o cartaz oficial do IV Congresso Brasileiro de

Limpeza Pública.
Os projetos, juntamente com os envelopes de

identificação, deverão ser enviados até o dia 30,de
agosto, para o departamento de serviços urbanos,
rua xv de Novembro, 161, com a identificação
"Concurso de Cartazes".

Os trabalhos deverão ser apresentados em forma
de cartaz, sendo que a imagem, idéia, conteúdo,
bem como a utilização ou" não de fotografias, de­
senho ou gravuras, ficam a critério do autor. No
cas

- de utilização de foto é necessário o envio dos

negativos.
O formato do cartaz, de acordo com o regula­

mento do concurso, deverá obedecer as seguintes
medidas: 90 cm de altura por 60 cm de largura, no

STAR CRUISER - GREGG DIAMOND - CBS­

Como todo o Início, o começ.o de Gregg Diamond
foi repleto de obstáculos, até quando resolveu trocar
a bateria pelo piano e escreveu, produziu e arranjou
"More, More, More", gravado por AndréaTrue, que
deu a cantora um disco de ouro..

'

Vieram depois "Diamond Touch", de Glória
Gaynor, "Ian", de Ian Loya, e "Hot Buterfly", da
banda disco Bionic Boegie. O presente disco - o

primeiro de Gregg, - além do som discoteque, tem
uma boa dose de rythm'ri'bhres e funk music,

TERCEIROMUNDO -,ZÉ GERALDO - CBS -

DONNA SUMMER -: BAD GIRLS - POLYGRAM -

Depois ck lançar três álbu';s duplos em seguida, eparti­
cipar da trilha sonora do filme "Até que Enfim éSexta­
Feira", Donna Summer está lançando mais um álbum
duplo: o Bad Girls.
Também no estilo discoteca, este álbum reune músi­

cas que tocam seguido, sem mesmo as tradicionais pa­
radas entre uma música e outra. O disco já está estou­
rando nas discotecas e 'as faixas mais quentes são a

faixa-titulo "Bad Girls" e a "HotStuff", quejá alcançam
osprimeiros lugares nasparadas daBilboard e da Cash
Box. -

O álbum é produzido por Giorgio Moroder e Pete
Belotte e na sua guitarra JeffBaker,

Uma tentativa de valorizar os conceitos e satirizar
aspectos do cotidiano, por um autor que deixou o

interior para enfrentar os percalços da vida de ci­
dade. Nove das dez músicas do álbum, entre as quais
estão "Reciclagem", "Maria Bonita" "Ouro e PÓ"
"Promessas de Um Idiota às Seis da Manhã" e "Soi
do Meio Dia", são do próprio Zé Geraldo, que
mescla as influências mineiras com suas vivências na
cidade, propondo uma retomada dos valores rurais,

I!

que ele mesmo havia abandonado.•

elas lutam com

desespero
para voarmais alto

Você sabe: no Brasil, a legislação empresarial é uma realidade dinâmica, em
constante transformação e aperfeiçoamento.

'

Neste jog,O de relacionamento, você não pode correr o risco de cometer erros

por falta de informações na hora certa.

Apóie-se em publicaçôes rápidas e eficientes. A:I11III........ Apóie-se em 10B. E aumente o seu placar. ••••••••_,
HÁ DISCRIMINAÇÃO ATIVO IMOBILIZADO: IR: LUCRO
CONTRA'Eft/lPRESAS FICHA-ANALíTICA DE INFLACIONÁRIO
DE CAPITAL CONTROLE DIFERIDO
ESTRANGEIRO?
Essa polêmica questão é ana­

lisada no "Boletim de Estu­
dos Jurídicos do lnvestl­
mente Internacianal" n.

o

06/79, Um importante artigo
sobre o "Depósito Compulsó­
rio para a Entrada de Emprés­
timos Ext�rnos" também está
incluído neste número.

FGTS

A Portaria do Ministro do In­

terior definindo a questão das

empresas em débito com O

FGTS está no BoI. 10B n.?
18/79. No n." 19, publicamos
as normas 'sobre a utilização
de conta vinculada do FGTS

para aquisição de moradia

própria.

Análise, exemplos e orienta­

ção completa no BoI. 10B n."
20/79 sobre a adoção d�
Ficha Analítica de Controle do
Ativo Imobilizado (Ficha Pa­

trimonial). Um assunto da
maior importância para as

empresas! Em tempo: estas
fichas podem ser adquiridas
diretamente na lOBo Consul-
te-nos por telefone.

·IMPOSTO NAS
HERANÇAS E

DOAÇÕES
O Diário legislativo 10B está
acompanhando toda a polê­
mica envolvendo a instituição
do imposto sobre heranças e

doações. No n,
° 630/79, há um

artigo considerando a "ln­
constitucionalidade Parcial"
do Imposto.
TEMÁTICA CONTÁBIL -

Duas questões discutidas no

BoI. 10B n." 21/79: "Comis­
sões sobre Vendas - Concei-'
tuação e Contabilização" e

"Aquisição de Bens do Ativo
Imobilizado - Depreciação e

Correção".

IR: DISTRIBUICÃO
DISFARÇADA DE
LUCROS

.

No BoI. 10B n." 21/79,
analisamos a nova disciplina,
em vigor em face à. lei 6.404
e legislação Fiscal. Cuidado
com essa matéria!

o BoI. 10B n.? 19/79 analisa a

questão da provisão do I.
Renda a ser constituída pelas
empresas que optaram pelo
diferimento do IR sobre o

lucro Inflacionário não reali­
zado.

OMENOREA
SOCIEDADE LIMITADA

O Diário legislativo 10B n."
589/79 publicou decisão do
STF sobre participação de
menores em sociedades limi­
tadas. No, n.? 622 são esclare­
cidas novas dúvidas sobre a

matéria, cujo parecer serviu
de base ao, impetrante do
mandado de segurançà que
deu origem à referida decisão
do STF.

DIRF: ALTERAÇÕES
Confira no BoI. 10B n." 19/79
as importantes modificações
no que diz respeito' à DIRF e o

respectivo prazo de entrega
da mesma à SRF.

JURISPRUDÊNCIA
O Diário legislativo 10B en­

foca diariamente a mais atua"
lizada jurisprudência sobre
questões trabalhistas e tribu­
tárias. '

OBRIGÀÇÕES FISCAIS
E TRABALHISTAS

Mensalmente o Asslnante
10B recebe, em tempo hábil,
um calendário completo.

·+108
informações objetivas

a.

:;;
o

à::

IPI: NOVOS MODELOS
DE DECLARAÇÃO'
O Dl 1.680 simplificou as

.forrnalidades administrativas
do IPI. As operações realiza­
das a partir de julho já devem

.

adotar os novos modelos.

(BoI. 10B n." 18/79)

REMUNERAÇÃO DE
AUTÕNOMOS
Quais as obrigações das em­

presas que remuneram autõ­
nomos inscritos e não-inscri­
tos no lAPAS? O BoI. 'IOB n.?

21/79 explica com exemplos
llustrativos toda a questão,
inclusive os casos de carreteio
ros autõnomos.

Favor enviar maiores informações, sem DE

compromisso, sobre os serviços lOBo

NOME: � __

EMPRESA: __

ENDEREÇO ___

TEL.: � CEP: __

CIDADE: EST,:__

88000· Rua Felipe Sehmidt, 58 - 12.0 andar,
cjs, 1.209/10 - Te!.: (0482) 22-3988

Florianópolis - se
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o Deputado Federal Victor Rodrigues Cabral.
Fontana, foi escolhido pela ***

liderança do Governo e Rita Silva Campos e Ira­
Arena, para participar da puanAlves Nunes, estão nos

Comissão que vaI: apresentar convidando para o .seu ca­

sugestões e diretrizes, metas, samento dia 8 próximo ãs 18
planos, projetos e dados a horas, na Igreja Matriz, na
serem propostos ,!:O poder cidade de São Joaquim.
executivo como contribuição A recepção aos convidados
da bancada a elaboração do

.

será no salão de festa do
IIIO PND. Clube Astréa. -

*** ***

Tem sido bastante comen­

tado o belíssimo painel do
artieta.Hassis na Capela dos
Campus Universitário de
Santa Catarina.

Chegando a nossa cidade
procedente de Brasília, onde
participou -de importante
reunião da Sidersul, o pre­
sidente da Assembléia Le­
gislativa, Deputado Moacir
Bértoli.

***

Silvio Pléticos, Laly .Oe­
terno, Thais Grasiela Reis,
Jandira Lorenz, Jayro
Schmidt, Vera Sabino, Max
Moura, Janga e Uri Aze­
vedo, estão expondo seus

trabalhos na Galeria Victor
.Meirelles, segundo andar do
C lube Doze de Agosto. A
abertura da exposição pro­
movida por José Artur
d'Acampora, foi sensacio­
'nal.

***

Como no Rio de Janeiro,
aqui também ainda é as­

sunto, o casamento da linda
Rosina, filha do empresário
e Sra. Cesar Ramos, com o

Sr. Fábio Tepedine. A ceri­
mônia realizada na Igreja
de Nossa Senhora do Largo
da Misericordia, onde com­

pareceu omundo elegante do
Rio. A recepção muito {n­
tima no belo apartamento do
casal Luay e Cesar Ramos
foi uma verdadeira parada
de beleza e elegância.

,

***

Da.Inglaterra, estamos rece-

***

No Saião Nobre do Palácio
Barriga Verde, com a pre­
sença de destacadas autori­
dades foi lançado, o livro do
Saudoso professor Osvaldo

-,

, • !

Você que está subindo
na vida, deve, logo
olhar para· baixo.
Para descobrir se não
está pisando num

chão feio.
........- ----- --',I Quando a gente começa a subir na

vida, geralmente esquece de olhar para Ibaixo. E continua pisando num chão
comum, feio e ultrapassado. I
Quem sobe na vida deve buscar coisas'
práticas e bonitas. Até para onde põe I
os pés. IChão prático e bonito não.

. significa, necessariamente, chão caro. 'IMesmo porque ninguém sobe na vida
sendo perdulário. IChão prátisc. e bonito é Paviflex, o
piso moderno de vinil-amianto. I
Paviflex tem 16 cores lindíssimas que,

podem ser combinadas, formando I
desenhos originais. Paviflex fica muito

Ibem em salas, banheijos, copas,
cozinhas. É fácil de limpar e totalmente Iimpermeável. Não é afetado pelo fogo
e impede a sua propagação. IE você pode instalar Paviflex sobre
qualquer piso já existente (exceto I
madeira). O preço é tão em conta que
vale a pena fazer a troca. I

Venha a Durieux conhecer
Paviflex. Ou chame um vendedor I
especializado. Ele vai lhe mostrar

Icomo Paviflex pode, lá de baixo,

Lrefletir a sua ascensão. .J '�,
_________ u

�I .'
=.;'1 DURIEUX SA

Revendedor exclusivo, Paviflex.
M'éltriz: Av, Waldemar Vieira (Saco dos Limões)
Te!. 33-0871 e 33-0444 Florianópolis.
Loja Centro: Galeria Jacqueline Te!. 22-7400,

bendo cartão do advogado I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�,
'JoãoAlberto Corrêa, comen-
tando sua maravilhosa via­

gem pelo velho mundo.
***

As elegantes Sras. Heloisa
Cruz Lima, IolandaA. Mar­
condes de Mattos, Aymara
H. Vasconcellos, Maria su.
zabeth de Medeiros e Elza
Andrioli, foram às pairone­
ses da noite de arte realizada
quinta-feira, na Galeria Vic­
tor Meirelles.

***

A Galeria André de São
Paulo, está nos convidando
para o vernissage de Carlos
Scliar. Tudo indica aconte­
cerá mais umaparada de be­
lez.a e elegância, a noite de
arte na Galeria André.

foram vistos jantando na andar do edifício Hércules,
Cantina Di Carla, um sim-: onde ateruj.� çom invejável
pático ambiente onde reuni classe e categoria. Em com­

gente importante que trata panhia de Olira, Rosa A elegante Sra. Ula Werner

de assuntos políticos e co- Maria Gasparin e Nivaldo da Sociedade de Blumenau,
merciais.

' U. Mattos, jantei no Ma- esta organizando naquela
nolo's onde o bate papo foi cidade, à festa Queijos e Vi­

Retornando da temporada mesmo sobre os interesses da nhos, que será dia 31 pró-
em Salvador, o casal Neui- PROASC. ' ximo . Em recente reunião
ton Ramos, onde partici- *** social aqui na ilha, a Sra.

pau da solenidade de cola- O comandante Osmar Fon- Werner num gesto muito

ção de grau, de sua filha Lú- tana, diretor presidente da simpático nos convidoupara
cia, Sra. Natanael Pauares., TRANSBRASIL, de passa- participar daquela noite de

*** gem' por Florianôpolie co- elegância e caridade, com-

O casal Daslomb e Ivone mentou na agência de sua promissos assumidos I ante-.
Barddal, da sociedade de empresa, que oMinistério da riormente, não nos permi­
Curitiba, circulou em nossa Aeronáutica autorizou tem comparecer-a divulgada
cidade. O elegante casal foi aquela empresa aumentar promoção.
visto jantando no Floph, em sua frota, através da compra ***

companhia do Sr, e Sra. Dr. de quatro aviões, tipoBoeing. O Secretário Nereu Guidi,
Harry Krieger. 727-200. Sabe-se também da Casa Civil, em seu Gabi-

***
que a TRANSBRASIL, con- nete deu posse no cargo de

-Nossos cumprimentos a Sra. seguiu a maior receita mun-
.

Superintendente Regional
Gina Del Cafona, pelo seu dial anual unitária em dóla- para Assuntos Políticos e

aniuersârio ocorrido ontem. res, maior taxa de horas de Administrativos do Go­
a casal Del Carona, que I vôo por dia e melhores in- verno, com sede na cidade de
encontra-se em Foz do' dices de pontualidade. , Lages, ao Sr. Laélio Bian-

Iguaçu) estará de regresso a
*** chini da Costa Avila.

nossa cidade quinta-feira. Terça-feira comentaremos o
***

,

*** movimentado coquetel da Nossos agradecimentos a

Passou a residir em nossa "Cartier deParis", realizado diretoria da Sociedade de

cidade; ·como representante e sexta-feira, na loja 1, de M. Assistência Social São Vi-

inspetora da' Empresa Rosenmann.
'

cente, pelo cartão que esta-

PROASC, Projetos e Asses- *** mos, recebendo, assinado
soria Ltda., a bonita Olira O Secretário Dieter pelas Sras. Léa M. Capella,
Martins Schaeffer. Seu es- Schmidt, da Indústria e· JuremaXaoier Fischer é Ia:
cri tório está instalado no 60 Comércio, na semana que landa de Oliueira:

l
, �
\
I
\
I
,

passou visitou aprogressista
cidade de Lages.

***

***

,
,
•
•

I
·

·

***

Sandra e Ivanildo Ozenolo
que estão chegando de, um
longo "tour" pelos Estados
Unidos, agora estõopreocu­
pados com a organização do
Congresso de Radiologista, sos de Análise 'deBalanço e

que se realizará em outubro. Chefes de Serviço e de Ad-
*** ministradores de Agências»

Dando prosseguimento ao ***

Projeto de Formação Profis- Marcadopara o próximo dia
sionalpara 1979, oBanco do 29 às 9 horas no Plenário da
Estado de Santa Catarina, ,Assembléia Legislativa, a

através de sua Gerência de palestra do Dr. Antônio
Treinamento, iniciou os cur- Candido Silveira Pires.

***

A UDESC, em comemora-

ção ao Ano Internacional da,
Criança, está desenvolvendo
uma programação especial.
Dentro dela está a arte ao en­
contro da Criança.

***

O costureiro Lenzi e Sra.

,
,

decoração que agrada
sempre' nova des1:errp

Móveis e Decorações de Interiores Ltdá,

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22':,2324 Florianópolis - S.C.

italianíisimu
HOJE

9 DA NOITE

UM PROGRAMA COM "GOSTO",
COR, HUMOR E SOTAQUE DA ITALIA.

AS MAIS BELAS CANÇOES
ANTIGAS E MODERNAS­

DA PENINSULA.

ORQUESTRA DO MAESTRO

ZACCARO,

APRESENTAÇÃO DE

NEIDE

ALEXANDRE
, .. B4NDEIR4NTES
'. REDE DE TELEVISÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Orquestra de 8lu.nenau sábado próxi,,1O
abre o Ciclo de Intérpretes Catarinenses

compositor, mantém-se à frente
da orquestra desde a sua funda­
ção.
Dia 18 de setembro (e não dia

15 como foi divulgado anterior­
mente), apresentar-se-á, a Or­
questra de Câmara de Florianó­
polis sob a regência de Arlindo
Teixeira, maestro especialmente
convidado. Em atividades desde
1965, data de sua fundação, é
uma das grandes expressões artís­
ticas do Sul do BrasiL Constituída
de cerca de 15 músicos, a Or­
questra de Câmara de Florianó­
polis vem mantendo um excelente.
padrão musical e causando ótima
impressão a tantos quantos têm
tido a oportunidade de ouvi-la.
Nessa sua caminhada de longos
anos, já se apresentou nas princi-

pais cidades, de seu Estado, no

Teatro Guaíra de Curitiba e na
Sala Cecília Meirelles do Rio de
Janeiro.
Dia 22 de setembro, sob a re­

gência de Ludwig Seyer, fará sua

apresentação aOrquestra Juvenil
da Sociedade Gin.ástica e Des­
portiva São Bento, de São Bento
do SuL A atual Orquestra Juvenil
fez sua primeira apresentação em

público em julho de 1955. Dentre
os quase 100 concertos realizados
pela orquestra até esta data,
destacam-se as apresentações na'
1V Canal 9, Rádio-Excelsior de
São Paulo, TV Canal 6 de Curi­
tiba, duas apresentações'no TAC,
Colégio Estadual e Teatro Guaíra
de Curitiba, e Escola de Artes da
Universidade Federal de Porto

,
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Orqu.tra Juvenil da Sociedade Ginástica e Desportiva São Bento
! .

Orqu.tra Harmonia Lyra

IV' Festival de Corais

.da 1 a. UCRE um

acontecimento, em

outubro próximo
Como noticiamos ante ..

riormente, o Festival de Co­
rais do Ensino de 1. o e 2. o

Graus, promovido pela I. a

UCREdesde 1976, já faz parte .

de nosso calendário artístico­
cul tural e é com grande satis­
fação que se observa- a cada.
ano um notável creséimento
no número de corais partici­
pantes. Em 1978, vinte e. seis
(26) participaram do Festival;

.
-

este ano o número de inscri­
ções já atingiu quarenta (40).
Preocupada com o aprimo­

ramento técnico e artístico
dos corais, além de buscar
também uma integração mais

ampla entre as Escolas, a Co­
missão Central dos Festivais
decidiu convidar elementos

. representantivos dos Colégios
Particulares (Rute Ferreira
Gebler), Escolas Estaduais
(Maria da' Graça Besen
Petry), Fundação (Maestro
Carlos Lucas Besen), Escolas
Municipais (Dalvina Maria
Pedrini), Colégio de Aplica­
ção da UFSC (Maria Severina
Mendes), todos regentes. de

corais que irão se apresentar
no IV Festival, além do Sr ..
Darcy Brasiliano-dos Santos,
Presiderlte da PrÓ Música de

Florianópolis, e Nancy Batis­
toti, Diretora do Curso de

Educação Artística da
UDESC, pessoas que consti­
tuirão a Comissão Central do
Festival de Corais.
Na última terça-feira, pre­

sentes todos os convidados e

os membros da Comissão
Central: Sr. Ary Souza (Dire­
tor da 1. a UCRE), Cetina
Tremmel (Chefe da DIADE) e
as Coordenadoras dos Festi­
vais (Maria Aparecida da
Silva, Ivone Comini e Cléa
Mendes Brito), foram trata­

dos os assuntos que muito
irão contribuir na organiza­
ção desse e de futuros festi­
vais, tais como: escolha de re­
pertórios, regência , técnica
vocal, apresentação, etc.
Na próxima quartil-feira,

haverá novo encontro, oca­

sião em que deverão estar pre­
sentes todos os regentes dos
corais inscritos.

Funarte homenageia Jacob

�do Bandolim com Concertos

Nas programações de homena­
gem, um destaque especial foi a
execução do "Concerto para
Bandolim e Orquestra" do
Maestro Radamés Gnattali, re­

álizhlo" par-a o bandolim ,e,
'quarteto de cordas. Essa'
obra composta especialmente
para Jacob do Bandolim e por ele
mesmo gravada em 1964, é divi­
dida em quatro movimentos ou

"Retratos"; o primeiro, em forma
de choro; intitula-se Pixinguinha:

Coro Juvenil da ACF

uma promessa que surg�

No próximo dia 14 de setembro o CORO JUVENIL da AS,socia­
ção Coral de Florianópolis (foto) estará fazendo a sua estrela no

Teatro Álvaro de Carvalho. O grupo vem ensaiando todos os sába­
dos das 14 às 16 horas numa das dependências do Colégio Coração
de Jesus sob a direção dás Professoras Aurélia Hackenhaar Silveira e

Maria Suzanila Lopes Flores. Reina grande entusiasmo entre o�
jovensque, apesar de se reunirem apenas uma vez por semana, J.a
conseguiram preparar um repertório, o que bem demonstra o CUI­

.dado com que levam a sério o ensaio semanal.·

Campanha do instrumento musical
Solicita-se a quem possuir Violino, Violá, Violoncelo e Con-

trabaixo, e não usa.faça sua-doação ou empréstimoa Orquestra
de Cordas do Projeto Espiral; cmgmco-se aos seguintes endere­
ços: Cursei de Educação Artística - Faculdade de Educação -

UDESC - Praça Getúlio Vargas, 15 (entrada pela Emílio Blum)
fone 22-9168, ou diretamente ao Educandário 25 de Novembro­
FUCABEM - Agronômica, próximo ao Palácio residencial do
Governo.
FAÇAMOS
orquestra.

DE SANTA CATARINA uma grande

Mais de 50 Universidades

levam projetos à FUNARTE
55 universidades, sendo 27 federais; 7 estaduais e 21 particulares

apresentaram projetos à FUNARTE este ano, no sentido de desen­
volverem a criação artística no meio estudantil nas áreas de música.

As propostas.iqíie abrangem a realização de concursos, festivais,
cursos e pesquisas; serão avaliadas e atendidas de acordo com as

prioridades estabelecidas pelo ProjetoUniversidade da FUNARTE.

-Este projeto nasceu em 1977 face ao crescente interesse das uni­
versidades em estabeleceram um programa de atividades culturais e

em seu primeiro ano apoiou 21 universidades em cerca de 145

eventos. Nos anos de 78·e 79 foram consolidadas suas .linhas de

atuação visando integrar o planejamento das atividades no interesse

participação do universitário não ap�n�s no consumo, mas na pro­
dução, criação e planejamento das atividades de cultura da Univer­
sidade .

A exemplo do que ocorreu nos

anos de 1977 e 1978, a Pró Música
de Florianópolis estará promo­
vendo a partir do próximo sá­
bado, dia 1.0 de setembro, o

CICLO ORQUESTRA em pros­
seguimento ao "Ciclo de Intérpre-
tes Catarinenses", projeto que se

estenderá até 1981, objetivando
promover, divulgar a incentivar o
artista catarinense.

Sob a regência do Maestro
FRANK GRAF, a Orquestra do
Teatro Carlos Gomes e a Or,
questra Juveníf da Escola Supe­
rior de Música, ambas de Blume­
nau, abrirão a programação .do
CICLO ORQUESTRA no pró­
ximo sábado, dia I. o, às 21 horas -

no Teatro Álvaro de Carvalho.
Consta no caderno da tempo­

rada 1979 apenas a Orquestra Ju­
venil. Tendo em vista; entretanto,
a impossibilidade da atuação na

regência da Professora Lola
Benda, por motivo de doença,
atuará na regência o Maestro
Frank Graf que trará também a

Orquestra do Teatro Carlos Go-
.

mes.juntamente com a Orquestra
Juvenil. A pianista Neyde Coelho
Pereira participará do espetáculo,
executando, com a orquestra, o

s ,

Concerto para piano e orquestra
• em lá maior n.? 12 de Mozart. Do

programa consta ainda a "Kinde�
Sinfonie" de Haydn e o Concertõ
em ré maior para 2 flautas 'de Jo­
hann F. Fasch, com solos de Cla­
rissa Pereira e Curt Schroeter,
Dia 08 de setembro será a vez

da Orquestia da SCAJ HO (So­
ciedade de Cultura Artística de
Joaçaba e Herval D'Oeste) sob a

regência do Maestro Alfredo
Sigwalt. Integrada por aproxí­
madarnente 40 músicos, a Or­
questra da SCAJHO vem funcio­
nando há quase 30 anos, inicial­
mente como "Orquestra de Con­
certos de Joaçaba"l e a partir de
1960 com a denominação atual.

. Vencendo todas as dificuldades
próprias a um empreendimento
de tal natureza, a Orquestra da
SCAJHO é hoje uma feliz reali­
dade, orgulho para as duas cida­
des e uma glória para Santa Cata­
rina. Seu regente, violinista e

,
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Alegre. Compõe-se atualmente de
aproximadamente 20 músicos.
Dia 29 de setembro, será a vez

da Orquestra da Sociedade
Hannonia Lyra de Joinville que
tocará sob a regência de Tibor
Reisner, natural da Alemanha,
hoje brasileiro naturalizado.
A mais antiga agremiação artís­

tica do Estado de Santa Catarina,
pelo que se tem conhecimento, a
Orquestra da Sociedade Harmo­
nia Lyra, popularmente conhe- "Tributo a Jacob do Bando- o segundo tem o nome de Ernesto
cida também como Orquestra lím", é o título da série de quatro Nazareth; o terceiro é um'<'Schot­
Sinfônica de Joinville, tem uma . concertos que a FUNARTE realí- tische" e é dedicado a Anacleto de
'larga página de serviço à cultura zou em Curitiba, São Paulo, Bra- Medeiros; e o quarto e último
de Santa Catarina. Vários regen- síliae noRio, em homenagem aos movimento, um Corta-Jaca, leva
tes já atuaram frente a esta Or- dez anos de morte do grande ins- o nome de Chiquinha Gonzaga.
questra, sendo um deles o famoso trumentista. Os concertos tive- Na execução, Joel do NascimentoIsaac Karabtchewsky. ram a direção geral de Hermínio foi acompanhado, pelos músicosTibor Reisner, integrante da Bello de Carvalho, sendo convi- Rafael (violão de 7 cordas), JoãoOrquestra Filarmônica de São dados especiais o Maestro Rada- PdM

,.

C ilh (vi I-

Paulo na década de 1960, é, desde mês Gnattali e o bandolinista Joel
e ro e aunclO. \1m os VIO-

ões de 6 cordas), Luciana (Cava-1971, professor de orquestra, in- do Nascimento. quinho) e Celso (no ritmo). O
regrando agora a Orquestra Sin-

concerto foi complementado comfônica Municipal de São Paulo. Em I3deagostode 1969morria- uma série de composições de
INGRESSOS Jacob do Bandolim, talvez o maior Jacob do Bandolim, quandoA Diretoria da Pró-Música re- bandolinista brasileiro de todos então atuou o Maestro Gnattalisolveu cobrar preços populares os tempos. Sua extensa obra e .re- ao piano, acompanhado de Joel edurante a realização dos espetácu- finada técnica de execução o colo- seus músicos. . Além disso,· foi' dado destaque especial à participação cada vez
los do Ciclo Orquestra. Inteira cam como um dos imortais da maior da comunidade não universitária e na valorização do tra-
Cr$ 50,00 e estudante Cr$ 30,00. nossa música, ao lado de um Pi- A pré-estréia da Série teve lugar balho realizado na regiãó. É interesse do Projeto que as comunida-
A �artir de se�unda-!eir31' �ia 2�, xinguinha, um Villa Lobos ou um no Teatro Guaíra de Curitiba no des conjuntamente com as universidades, através mo?!lização 10�l)1o� mgres�sJa estarao a disposi- Ernesto Nazareth. Nesses dez dia II de-agosto às 21, 30horas. de pessoas e recursos, desenvolvam formas de Viabilizar a efetlv�çao dos interessados na Ja!le· .

anos de ausência, sua arte tem Essa apresentação foi .gravada independência na.sustentação dos projetos, assim como um enrai-

Mo�as (em. frente. ao cinema São sido �evivida e conserva a força e pela EMIODEON, que produzirá zamento na tradição e calendários artísticos locais .

Jo_�}, n�a)lLhe>tena ?9.Ji\C:�e W��.·.atualidade,..comQcd_emQnstIa_m �_ -um-d-i1l'0o' corneme-l'at-i-v!Y-ae-"A'��" �_,"�.,.��.. �, ""_,�_,� �,.�_�

�rrtRl5S1Jr-EI:ASE - "Di:eto- no�as versõ.es de obra� suas como evento que teve prosseguimento Este ano, a FUNARTE recebeu solicitações de todas as regiões dona Cultural com Dona Manna. NOites Canocas, recem gravada no dia 13 de agosto no Rio de país, que somam 368 eventos discriminados um a um através de
por Gal Costa. Janeiro, no Teatro João Caetano formulário próprio. Cada universidade encaminhou até 30 de abril

às 21,30 hs. Posteriormente ocor- passado - data limite de entrega as informações. necessárias sobre os

reram apresentações em São objetivos, a justificativa e o detalhamento do mecanismo de atuação
Paulo, na Sala Guiomar Novaes para cada. subprojeto. De posse desses dados, a FUNARTE vem

(dia 15) e em Brasília, na Escola organizando um 'calendário-programa das atividades artístico-
de Música de Brasília, no dia 17, culturais das Universidades brasileiras objetivando dar condições de
ambas às 21,30 hs. planejar uma maior integração entre as diversas instituições. Até o

.

.

final do mês de junho serão avaliados e atendidos, total ou parcial-
A Série de quatro concertos mente, os projetos que melhor se adequem à filosofia do programa.

teve o co-patrocínio da Perfuma- Ao longo do segundo semestre e à medida que se desenvolvam as

ria Rastro, da Secretaria de Es- atividades programadas, a FUNARTE procederá, em contato com

tado da Cultura e do Esporte do professores, alunos e membros da comunidade, a uma avaliação
Paraná, ·da Fundação Teatro que procure medir o grau de participuçâo e interesse dos universitá­
Guaíra e do Departamento de Tu- rios, bem como a extensão daação ' s universidades nas atividades
rismo do Distrito Federal. de cultura local.

5000by
Doo IJhOO

Scooby Doo
Desenho animado

para grandes e pequenos.

Super Bronco
Ronald Golias é transformado

num ser de outro p.lan.eta, IShOOsem perder sua principal
característica,

um tipo bem do povo.

-
SUPERBRONCO

�
�.

oS ..

lJ8Ihões 19hOO
Os Trapalhões

As brincadeiras e trapalhadas
de Oidi, Oedé,

Zacarias e Muçum.

Fantástico
Shows, entrevistas, música,
noticiário, humor, reportagens.

TU CATARlnl:nSl:
CANAL 12 REDEGlOBO
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Marinha de Ury Azevedo, quase abstrata

EU Hell: tapeçaria em vinil

COLETIVA NA
VITOR MEIRELES

Desde 23 do corrente, até 31, no Clube Doze de Agosto, dez
artistas plásticos de Florianópolis mostram seus trabalhos.
Para o crítico Harry Laus, "recenremente. à exceção de Graziela
Reis, todos os demais estiveram representados 'no

PAN'ARTE/79 com obras recentes de ótima qualidade. Tanto
isto é verdade que o Juri Nacional premiou Jandira Lonrenz,
Jayro Schmidt , Vera Sabino. Max Moura, Ury Azevedo,
Janga, Loly Hosterno e Thais Haberbeck de Oliveira, só não o

fazendo com Silvio Pléticos pela exiguidade da verba de que
dispunha" .

Lenta e gradativamente observa-se a evolução ou a repetição
de cada artista quanto ao tratamento temático e técnico. A
coletiva nos dá uma visão do estágio em que se encontra as artes
plásticas nomomento em Florianópolis em crescente renovação
com uma equipe de jovens pintores buscando, principalmente
na Ilha, os elementos necessários para transformação em cor.

formas e linhas.

PAINEL
I. A Universidade Federal de
Santa Catarina es-tará lançando

.
no próximo dia 30 do corrente, no
Salão de Atos da Reitoria, às
19:30 horas, o livro do poeta e

professor Arthur Pereira e Oli­
veira, intitulado "Canto Liberto".
Trata-se de versos muito simples
com base nos problemas da con­

dição humana. Segundo o autor,
"o poeta, como outro, -é um

homem capaz de alterar o mundo,
embora nem sempre o faça ou não
o faça conscientemente. Não
irá tentá-lo apenas pela rima,
Não irá tentá-lo apenas pela tima,
pela métrica, pelos cânones de
uma poesia rígida. Falo-á mais

pela sua sensibilidade ritmada,
pela. criação de realidades novas,
inexistentes para muitos, porém
presentes em almas afins". A capa
e ilustrações são de autoria de
Mário Costa.
2. Na próxima quinta-feira, dia

29, a Fundação Catarinense de
Cultura estará promovendo um

Curso de Cerâmica, que funcio-'
nará na Escolinha de Arte, à Rua
Tenente Silveira. O referido C
urso' será ministrado' pelo fotó­

grafo suiço Pierre Andre Dubois e

pela uruguaia Adriana Simonet,
os quais têm realizado trabalhos
idênticos em toda a América Cen­
trai, Peru, Equador e em vários
países da Europa. Segundo ii crí­
tica internacional, os professores
têm se preocupado com a investi-.

. gação de diferentes culturas da
América do Sul e possuem amplos
conhecimentos sobre as diversas
técnicas de cerâmica, principal­
mente as usadas pelos Indios da
América do Sul. antes da. desco-

berta de Colombo. As aulas serão
ministradas três vezes por se­

mana, em dois turnos.

3. No Studio de Artes, à Rua De­

métrio Ribeiro, 38, permanece a

exposição de tapeçaria de Cânida
Schaeffer.
4. A XV Bienal Internacional de

São Paulo deverá realizar de 03 de

outubro a 09 de dezembro e será
constituída das seguintes manifes­
tações: 1) Visão atual da produção
dos primeiros prêmios das Bienais
internacionais de SP desde sua

fundação. II) Visão contemporâ­
nea da arte através da produção
recente. 1Il) Visão de confronto
entre a música brasileira e suas

origens. Iv) Seminários e simpó­
sios - abertos ao público, com a

participação de conferencistas,
artistas, historiadores e críticos de

arte, universitári os, bem como

mostras de cinema, teatro e

dança. A participação brasileira
será constituída, além de artistas

anteriormente premiados, de uma
mostra de quinze ( IS) artistas in­
dicados pelos críticos de arte da

ABCA.
4. Até 29 de agosto, na Sala de

Exposições do Centro de Criati­

vidade da Universidade Estadual
de Ponta Grossa, o 23° Salão de
Artes Plásticas para Novos.
5. Na Galeria da Secretaria de

Educação, individual do pintor
.Iageano Antuliusde Castro. Uma

.

série de paIsagens e casano

compoém sua mostra.

6. No próximo dia 04 de se­

tembro, terá início no Studio de

Artes. mais um Curso de fotogra­
fia. As inscrições' ainda estão.

abertas.

Nini:
iluminação
floral

Convidam você para um encontro importante

Você, entra com espaço disponível
Nosso decorador, com a criatividade'

Vogue, com seus novos padrões de revestimentos
Nós, com planos faci Iitados.

.'
.

Tudo em 7 vezes sem, acréscimo.

/

.-

FEStiVAL' DA
MODA DE
SANTA CATARINA

SETEMBRO SERÁ COROADO PELA MODA NACIONAL E INTERNACIONAL

OS VERDADEIROS MANEQUINS E OS MELHORES PADRÕES DA
CONFECÇÃO MODERNA

ELIMINATÓRIAS: CRICIÚMA, BLUMENAU, ]OINVILLE,
BALNEÁRIO CAMBORIÚ E FINAL EM

FLORIANÓPOLIS

Um novo "Iook" na moda

Criciumense.
MAlOKA E EMíLIA COM O·

VISUAL DE NADJA THÉIA E

SílVIA CASSETARI DÃO UM

COLORIDO ESPECIAL NO 1.°

FEMOSC.

Dilza Maria, Nani e Jackie,
desfilam Fierucci.

As mais incríveis cabeças de

JULIO DE lEON.

As mais sofisticadas

maquilagens de CARLOS.

Fotos: Clube de Fotografia - Studio de
Arte: Florianópolis.

.

SANCAT - SANTA CATARINA
PROMOÇÕES E MARKETING LTOA.

Av. do Estado, 2431 - Balneário
Camboriú.
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Tem aquela do ...

HO·MEM FEIO

,.",..., _I"MUI

J

Não é que Belisário fosse

feio. Inclusive recebia segui­
dos elogios aos seus dentes,
por exemplo. Mesmo as

moças mais bonitas e paque­
radas do bairro várias vezes

teciam elogios.
- O Belisário tem os dentes

lindos. Tanto os dois de cima­

como o' pequenininho de

baixo.

que suas pernas arqueadas, ao
mesmo tempo em que serviam

para comentários ...
-

... alguém precisa avisar
o Belisário que o cavalo já foi
embora ...

Mas, sempre há um dia que lances de escada, coração na

não é da caça, nem do caça- 'boca, tremor nas pernas, suor
dor, mas da floresta. E, nesse, no'corpo inteiro. Era o dia' O
dia, Belisário, no ponto do dia há tantos anos esperado. ,

ônibus, percebeu, no oitavo Já no oitavo andar, à porta
andar do prédio em frente, do apartamento dela, parou
que uma mulher acenava um instante para recobrar o

chamando alguém. fôlego. Deu um jeito melhor
nos cabelos, na roupa. fez por

- Será comigo? onde assumir .uma atitude de �

Ainda olhou para trás, jul- naturalidade e, já refeito,
gando que o chamamento da. acionou a campanhia. Não
mulher, poderia ser para: ..

'

precisou esperar mais de 15
ninguém atrás dele, no en- segundos. A porta se abriu e a
tanto. Timidamente olhou a mulher apareceu com um sor­
mulher com o dedo sobre o riso tão lindo quanto o que
peito, naquele jeito do "é CO°, enviara da janela.
migo"? A mulher confirmou'
que sim, juntando à afirma- - Entre .

tiva um sorriso. Não satisfeita . Foi difícil, mas ele entrou.

ainda o chamou num "vem De perto, a mulher era ainda

cá" dengoso, pelo movimento mais bonita. Foi na frente

da mão. Não havia porque es- dele, ensinando o caminho.

perar. Pararam na cozinha onde a

- É hoje! mulher abraçou o filho sen-

Nem esperou o sinal fechar. tado à mesa, tendo à sua

Desviando-se dos carros.atra- frente o prato do almoço. Aí,
vessou a rua. O elevador su- ela disse mostrando Belisário:
bia. Belisário não tinha mo- - Tá vendo? Se não comer
tivo nenhum para esperar. tudo bonitinho, esse bicho

Devorou, aos pulos, os oito feio leva você.

'

... serviam, também, para
feitos dos quais somente ele
seria capaz; ou não foi graças
ao arqueamento das pernas
que.Belisário conseguiu entrar
num carro pelas duas portas
ao mesmo tempo? Tudo nele
era de chamar a atenção: a

. testa, a boca, as mãos, as do"
bras sob o pescoço ... essas;

então, além de lindas,
. garantiram-lhe, o emprego de

persiana na casa. de um vi­
zinho. O incrível é que mesmo
sendo dono de tantas quali­
dades, Belisário, aos. 34 anos,
ainda não tinha conseguido
arranjar uma .namorada se­

quer.

Pça. AJ de �ovemb�o
n' 11/:;1' � 99 .nd.
.r.l.: .22.5244
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_ .. __ J
E ninguém esqueça os São longe, um do outro.

-

olhos, outro charme de Beli- .
- Mas o charme está aí' O

sário, colocando em "dose- Belisário é a única pessoa 'doup" uma quali�ade física. mundo que consegue ver jogo
sempre reconhecida e elo- de tênis sem mexer a cabeça.
giada.

- � os olhos? Gente ... Belisário poderia
- Os olhos? Acho que são' se candidatar a esses concur- - Por que será? - ele se

um pouco afastados. sos de Mister América com perguntava diariamente, sem
- Você acha? um pé nas costas - o que não achar uma explicação pelo
- Lembra olho de vaca. cito em sentido figurado, já menos aceitável.

.

'--------"----_.- - -

oSUL AMÉRICA
SEGUROS

PRESTOLABOR ASSESSORIA DE
PESSOAL

III - ENCONTRO DE SECRETÁRIAS EM
FLORIANÓPOLIS 28 e 29/09 3.°

ENSEF
. A PRESTO LABOR empresa atuante na área de Recursos Humanos
(Io.cação de mão de obra, testes pslcctécnlcos, recrutamento, seleção, .

cursos, treinamento, etc.), com o apoio do governo do Estado de Santa
Catarina, empresas privadas, comércio e outras, realizará no próximo
mês de setembro o III ENCONTRO DE SECRETÁRIAS EM FLORIANÓPO­
LIS, com palestras no TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO O objetivo do
marcante ENCONTRO, abrangerá apresentação e debates das experiên­
cias relativas a profissão de secretária, assuntos correlatos. definindo
estratégias de atualização para o futuro das secretárias, nas empresas
brasi leiras,

PROGf!_AMAÇÃO
28.09 - SEXTA-FEIRA.
19:30 - Horas - Solenidade de Abertura - Palestra do Dr. Orlando Bértoli -

Presidente da FUCAT.
20:15 - Horas - TEMA: A SECRETÁRIA E A COMUNICAÇÃO - Dr. Enio de
Andrade Branco - Sub-Chefe da Casa Civil para Comunicação do Go­
verno do Estado,
29.09 -ISÁBADO
08:30 - Horas - A ÉTICA PROFISSIONAL - pelo professor Laércio Juran­
dir Bruni, diretor do Departamento de Recursos Humanos da ELETRO-
SUL.

'

,09':30 -Horas - -"T'liôEJ'-!1A.J:1\!1)\BERTº��.i\ cargo do Dr. _Eg.ídio Martorano.,
Secretário do Bem Estàr Social. '

10:30 - Horas - A COMUNICABILIDADE DA REDAÇÃO ESCRITA NA
EMPRESA - Professora Lia Rosa Leal.
13:30 - Horas - ATUALIZÁçÃO DA SECRETÁRIA - Pela Professora Lígia
Back Entres.
15:00 - Horas- O DESENVOLVIMENTO DA SECRETÁRIA NACULTURA,
ESPORTE E TURISMO, pelo Secretário Dr. Júlio César.
15:30 - Horas-e- DESCANSO

I
16:00 - Horas - ENCERRAMENTO - Palestra do Dr. Fernando Caldeira

Bastos, Secretário do Trabalho e Integração Política e Social.
19:30 - Horas - Entreqa de certificados e coquetel de confraternização
no Sinhá Chica Ltda (Penhasco) a Rua Prof." Maria Franco, s/n.".
NOTAS: As inscriç-ões do 3.° Encontro de Secretárias, em Florianópolis,
podem ser feitas nos locais seguintes: - Centro de Treinamento da
Presto Labor à Rua Felipe Schmidt, 25 - 8.0 andar (cobertura) - telefone:

22-7351; e Praça XV de Novembro, 21 , sala 401, telefone: 22-8681;
22-9681.

Molduram Seus Diplomas, Seus Retratos, Suas Condecorações,
'Seus Picassó Seus Volpi, Seus De Haro, Di, EU, Aldemir,

. ,

Pancetti, Vecc}Jietti, Aldo Beck e Tudo Mais Na Tico-Tico,

Faça Corno Eles.

Rua Padre Roma, 5,2
Fone 22-7624 - Florianópolis, se

Peça orçamento
sem compromisso
nas Lojas HM!

TAPETES E CARPETES
BANDEIRANTE
Você sente a diferença à
primeira vista.

,

Charme e beleza em modelos
exclusivos e cores opcionais,
Viva a diferença em cima de
um Carpete Bandeirante.

120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio
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Em Chapecó, a partir do próximo ano, uma editora internacional lançará
obras literárias em esperanto para conquistar à mercado latino-americano.

O empreendimento, nunca antes experimentado na América do Sul, terá o apoio da
T.K. Stafeto - a maior editora mundial da língua esperantista.Alfredo Bays, professor
e poliglota, será o elemento mais importante da iniciativa. (PorMarcos Bedin, da sucursal).

OESTADO FPOli�, 26/agost IO/19�.

Bays Iniciou, ainda no ginásio, como, revisor

Chapecô (Sucursal) - A par­
tir do próximo ano; esta ci­
dade estará sediando uma edi­
tora internacional de obras
em língua esperanto. A frente
·desse empreendimento' edito­
rial está o professor e poli- ,

glota Gersi Alfredo Bays.
Desde o início de 1977,·

Bays compõe (composição
eletrônica de textos) e revisa

originais para a T. K. Stafeto,
a maior editora internacional
da língua esperantista. Neste
ano, o diretor da T.K., Thor­
ben Khelet, convidou o pro­
fessor para dirigir a co-editora
que terá sede em Chapecó e

lançará livros para toda a

América Latina.

A editora traduzirá para o

esperanto todas as obras de

comprovado sucesso interna­
cional e as editará para um

público leitor da língua espe­
rantista estimado em dois
milhões de pessoas. Operando
com orientação direta da T. K,
Stafeto, que tem sede na Bél­

gica, a organização de Cha­

pecó explorará um mercado
nunca 'experimentado pelas
.grandes empresas de editora­

ção da Europa.
O meritor e executor desse

objetivo é o poliglota Gersi
Alfredo Bays, ,43 anos, di­

plomado em letras, Ele ini­
ciou em 1977 úm trabalho

pioneiro e invulgar' no pro­
cesso de editoração de obras:

compõe e revisa textos escri­
tos em sete idiomas e seu tra­

,balho vem sendo disputado
pelas grandes editoras euro­

péias.
Em menos de dois anos de

trabalho, tornou-se conhe-

De Camões a Jorge Amado, Inú,meras obras foram traduzidas Um trabalho disputado por editoras de todo o mundo

o,

cido nos círculos culturais do um liv�O:. O autor lhe enviava
exterior e já compôs e revisou' as provas tipográficas com as

obras para os escritores Wi- correçõs já feitas, "Lembro­
liam Auld (Escócia), Gaston me muito bem de constatar
Waringhien (França), Teo que o tipógrafo (linotipista
Jung (Alemanha), Erlind naquele tempo) fez três erros

Haugen (Noruega), Eugen numa linha; o autor corrigiu e

Wüster (Áustria), Julia, Pióro o tipógrafo, então, fez cinco

(Tcheco\slováquia), Kálman erros na mesma linha. O autor

Kalocsay, Bernard Golden, xingava (p.or escrito) 'o tipó­
Istvan Szerdahelyi (Hungria), grafo e este fazia 20 erros por
Fernando de Diego (Es- página" ,

panha), Bertram Potts (Nova Alfredo Bays sempre gos­
Zelândia), Douglas Boatman tou de fazer revisão de livros.
(Inglaterra), Johárr Valano Quando os erros eram/demais
(Suíça) e Marta Evans (Esta- chegou a devolver livros; in­
dos Unidos). teiramente corrigidos, à edi­

tora. Uns e outros. lhe agrade-
ceram efusivamente, outros

não se importavam com o fato
e não se manifestavam, "Al­
guém respondeu-me que erros
sempre' acontecem, mas não
centenas deles num' único
livro."

Alguns trabalhos de revisão
fez também para J or'ge
Amado, Por exemplo, o livro
..

SUor", fez o cotejo da última
edição (trigésima) com a pri­
meira e o resultado: achou 412

diferenças, "Antes de passar
para a editora Record, Jorge
Amado . estava verdadeira­
mente enfurecido com o

enorme número de erros que
se infiltravam em suas obras

que aumentavam de edição
em edição .. Falta de frases,
frases truncadas, palavras
modificadas, acréscimo de pa­
lavras. Muitas modificações
foram feitas por revisores que
se achavam no direito.de cor­

rigir a linguagem do autor, em
verdadeiros atentados à arte",
ESPECIALIDADE
Alfredo Bays dedica-se es­

pecialmente à literatura na

Bays também administra e

orienta as publicações da As­
sociação Científica Esperan­
tista Internacional (revista
científica) e da Juventude Es­

perantista Brasileira. Entre
seus próximos trabalhos
consta um dicionário
português-esperanto prepa­
rado, durante 26 anos de pes­
quisas e estudos, pelo general
Geraldo Pádua.

.

Outras publicações pro­
gramadas para 1979 e 1980
são Juca Mulato, de Menottr
dei Picchia; As Máscaras, de
Menotti dei Picchia; As Mãos
de Eurídice, de Pedro Bloch;
A Ceia dos Cardeais, de Júlio
Dantas e A Morte e a Morte
de Quincas Berro d'Água, de
Jorge Amado. Todos esses li­

vros serão publicados em es­

peranto e Jorge Amado con­

cedeu à Bays o direito para
lançar todas as suas obras em

língua esperanto.
O LNÍCIO
Ainda estudando no curso

ginasial, Bays teve 'a oportu­
nidade de ver a composição de

língua internacional espe­
ranto. (("Seria bom saber que
é. uma das' melhores Iínguas
para o estudo da, literatura
universal e que é'a décima­
segunda língua mais falada na

Europa").
No campo das edições de

livros em esperanto, o pro­
blema da composição au­

menta - conforme Bays -

"pois a editora fica num país e

o autor em outro, bem dis­
tante. Os problemas de revi­
s-ão são sempre maiores.':
Lendo entrevistas com edi­

tores que ressaltavam ser a'

composição o maior e quase
invencível dos problemas,
surgiu-lhe a idéia de manter
um serviço de composição de
livros. "Mas um grande p�o­
blema 'se apresentava diante
dos meus sonhos: como con­

seguir 'tanto dinheiro para a

comprade máquina composi­
tora? De tanto querer o sonho

{oi transformado em reali­
dade, apesar das dívidas as­

sumidas. Fiz uma pesquisa de
mercado internacional e a

resposta era categórica: se o

trabalho não tiver grandes er­
ros, será contratado."
A primeira obra revisada e

composta por Gersi Alfredo

Bays, um estudo lingüístico
do autor astríaco Eugen Wüs­
ter, já estava pronto desde

1971, aguardando os serviços
de uma composição. O livro
era fundamentalmente em es­

peranto mas, como se tratava

de estudos lingüísticos, havia
explicações em diversas lín­

guas como espanhol, italiano,
, Iatirn, grego, francês, inglês,
alemão e russo. Com exceção
do russorainda não conheço

Juracy de Melo Schmitt*

bem o .alfabeto"), já estudou com outros":
todas as outras línguas e assim Uma prová da qualidade de
pode fazei o trabalho, "dificí- seu trabalho é a concessão que
limo", com muitas trocas de o baiano Jorge Amado fez:
letras. Bays poderá publicar todas as

_

O TRABALHO obras em esperanto,
Gersi Alfredo Bays iniciou traduzindo-as na trigésima­

essa atividade há dois anos e o sétima língua estrangeira. A
número de clientes aumentou escassez de tempo tem evitado
de maneira extraordinária. que o compositor se atenha a

O primeiro grande trabalho esse trabalho. "Os Lusíadas",
do poliglota foi um livro do de Luis de Camões, fOI outra
maior escritor da Noruega, obra publicada na Europa
Henrik Ibsen, um teatro. 'com louvor.

Séú írâbalho 'd�aiclIaó à li- O sucesso do trabalho terá

teratura, em esperanto e em continuidade e Gersi Alfredo
outros idiomas, está lhe ren- Baysestá ensinando 'e exerci­
dendo boas remunerações, tando seus três filhos para a

equivalente a I mil e 800 dóia- compreensão de várias lín­
res por obra. O crescente vo- guas (notadamente o espe­
lume de trabalho e as constan- ranto) e composição/revisão
tes solicitações das editoras de textos.

levou Bays a constituir a IN- 'o HOMEM
TELESKO - .l nternaci a Depoisde20anosdemagis­
Elektronika Esperanto- tério, desiludido com a pouca
Kompostado - uma empresa valorização do profissional do
de composição, revisão e tra- ensino, Gersi Alfredo passou
dução de textos. a dedicar-se ao trabalho edi-
O professor apresenta duas torial. Apesar de poliglota,

vantagens aos editores - a nunca escreveu obras ("Com
composição e a revisão - e tantas obras-primas neste

garante a não mutilação das mundo, por que iria eu escre­

obras literárias, contra a qual ver uma mediocridade"?),
reclamam os autores. O tra- apenas alguns artigos em re­

balho é considerado, perfec- vistas brasileira e da Europa,
cionista pelos editores e o es- especializadas em esperanto.
critor Wiliam Auld , da Escó- Ele se considera um homem
cia, em carta publicada na re- de grande criatividade artís­
vista Sciencia Revuo, da As- tíca, mas um grande aprecia­
sociação Internacional Cientí- dor da arte. "Eu quero ver a

fica e Esperantista, qualifica arte apreciada e difundida
Bays como "um dos melhores, como ela merece e por isso
senão o melhor, compositor e estou prestando esse serviço
tradutor do esperanto",

.

que, da minha parte, agrada
Assim,' conhecendo pro- muito".

fundamente a língua, os escri- Abandonou as aulas por-
tores se sentem seguros de que que o salário o "aíugentou",
suas obras serão respeitadas e mas suá formação universitá-

"

'não mutiladas como' "ocorre ria no campo das línguas re-

Não nos parece tão essencial existir uma semana espe­
cífica à causa do excepcional. O excepcional sempre existiu:
Existe. É p�esença trezentos e sessenta e cinco diaspor ano

na convivência dos lares, muitas vezes 'sem assistência

alguma, devido a falta de reconhecimento do problema ou

porque os pais relutam em aceitar a situação. Algumas
famílias chegam a esconder os deficientes, como seres que

não podem se� vistos, afastando-os do convívio com a so­

ciedade. Muitos, sestão marginalizados por falta de um

ensino especial.
'Poucos, muito poucos, recebem o atendimento de que

necessitam, seja em classes especiais ou em centros espe­
ciais criados pelo governo ou pelas APAEs ou mesmo por

particulares.
A Organização Mundial da Saúde, em suas estatísti­

cas, registra 400 milhões de deficientes em todo o mundo,
sendo que, 28 milhões no Brasil, Em Santa Catarina,
aplicando-se o percentual estimado em 5% da população,
teremos Um total de 175 mil excepcionais, aproximada-
mente. "

Identifica-se excepcional o indivíduo que não consegue
seu pleno desenvolvimento. Cresce, masnão �onsegue ad­
quirir a funcionalidade intelectual dentro da normali-

'

dade. Definindo, poderemos dizer que o excepcional é o

indivíduo que se afasta do ritmo do desenvolvimento nor­

mal, com condutas que se afastam da média dogrupo a que

pertence. Ao exce�cional da inteligência chamamos de de-

ficiente mental, ou retardado mental, sinal de que houve
um retardamento no seu desenvolvimento. O ,deficiente
mental representa dois terços da população dos excepcio­
nais, o restante é representadopor outras formas de excep­

cionalidade tais como: deficientes auditivos, deficientes
visuais, paralíticos cerebrais, deficientes físicos.

As causas que determinam a excepcionalidade são

inúmeras: desnutrição (fome), abandono e ignorância, ca­
rência afetiva, taras familiares, doenças infecciosas du­

rante a gravidez, traumatismo ou intoxicações durante a

'gravidez,' traumatismo durante o parto, .doenças no

recém-nascido, todas as doenças ou trdumatismos quepos­
sam lesar o cérebro da criança em desenvolvimento, causas
aind� des�onhecidas. 80% das causas são dependentes do

contexto ambiental onde' o indivíduo foi gerado] nascido /
criado.

O deficiente, 'com tratamento adequado pode perfei­
tamente se integrar, ou melhor se ajustar na sociedade.
Pata isso é preciso que o mesmo seja aceito. Um dos gran­
des direitos da vida é o direitode trabalhar, isto é, o direito
de contribuir para a sociedade como ser útil. Trabalhar é

situação normal na �ociedade em que vivemos, inclusive

para' o excepcional nos limiÚs de sua capacidade __

Existem no Estado-de Santa Catarina entidades espe­

cializadas, do governo ou particulares, que capacitam o

deficiente para a realização de tarefas no mercado de tra­

balho. Inúmeras são as atividades que podem ser desem-

penhadas por deficientes auditivos, uisuais ou mentais. O
'

próprio deficiente mental treinável - aquele que de ma­

neira alguma seatém a aprendizagem. acadêmica=-: em
trabalho protegido, ou seja contando sempre com uma

supervisão, desempenha tarefas que, no seu conjunto tra-
\ duzemprodução, aecendêndo aos bens e serviços da socie­

dade.
Nada deve ser desprezado. Tudo o que um deficiente

possa fazer, dever ser incentivado a fazê-lo. E uma maneira

de torná-lo feliz. ,

A adoção de medidas que visem tornar o excepcional
'útil à sociedade, deve ser meia prioritária de todos: go­
verno, comunidade, pais ou responsáueis.

Tentar habilitá-lo a qualquer tempo e dar-lhe oportu­
nidade de trabalho é acreditar que os direitos da 'pessoa
humana são também extensivos aos excepcionais, que ape­

sar de tudo, são gente e, como tal, com direito a vida, a
saúde, a educação e ao lazer. Não é fácil. É preciso ser

paciente, paciente, paciente, pacientíssimo. Mas vale a

pena. Estenda sua mão, com firmeza ao excepcional. Ele,
como como você,precisaserfeliz e útil àsociedade. Um bom

diagnóstico e um tratamento médico psico-pedagógico
adequado é o início da caminhada que fará dos muitos

excepcionais existentes, criaturas não necessariamente

super protegidas, ou relegadas ao abandono, mas atendi­
das adequadamente, tranqúilizando as pais quanto aos

recursos especializados existentes e até facilitando o rela-

hapecóterá
·me·ra editora de
a esperantista da

�����-��êric� Latina�����-

o excepcional e o aproveita,mento de sua capacidade de trabalho

sultou otimamente na compo­
sição de livros.
O ESPERANTO
O esperanto é uma língua

internacional idealizada pelo
doutor Luiz Zamenhof, da
Polônia, 'em 1887.
Fundamenta-se principal­
mente nas línguas latinas e

, germânicas. Sua gramática é
inteiramente regular de fáçil
aprendizagem,
A língua é muito desenvol­

vida na Europa, principal­
mente na parte orient�l, tam­
bém no Japão e no Brasil. Não
há cálculo oficial sobre o nú­
mero de pessoas que falam' o

esperanto e por ser neutra e de
características internacionais,
não foi adotada por nenhum

país como idioma oficial, mas
é ensinada em muitas univer­
sidades do mundo.
A literatura em esperanto é

muito desenvolvida, tanto em

obras originais como traduzi­
'das. A maior utilidade da lín­

gua está na correspondência'
internacional, sendo prefe­
rencialmente utilizada por in­
telectuais. Todos os anos são

promovidas várias concentra­
ções dos quais o principal é o
Congresso Universal que
neste ano aconteceu na Suíça,
no próximo ano na Suécia, e, '

em 1981, será em Brasília.
Um dos fatores de sua po­

pularidade é a fácil aprendi-
zagem. '

'

Cursos de dez a vinte lições
bastam para o domínio com­

pleto do esperanto, No Brasil
existem cursos nas universi­
dades de Fortaleza, Juiz de
Fora, Mogi das Cruzes, Sal­
vador, São Paulo e nas capi­
tais brasileiras �

, l

cionamento da família com o excepcional.
NesteAnoInter�acional da Criança, a e» Vice Presi­

dência da Federação Nacional das APAEs, [az um apelo
aos munícipes,"através de suas lideranças, que ainda não

se detiveram na problemática do excepcional. Olhe ao seu

redor. Tenha Tempo. Ele aí está. E não sãopoucos. Conte­

os. Questione o problema. Nunca é tarde para começar.

Movimente sua comunidade para a criação de associa;ção
dePais eAmigos dos Excepcionais para assisti-los através
de serviços especializados.

A Vice PresidênciaNacional dasAPAEsprontifica-se
a dar as orientações necessárias. Peça informações.

O trabalho realizado à favor do excepcional, que às

uezes pode nos levar às lágrimas, é da maior importância
porque ele aí esta: calado, submisso, inerte algumas vezes,

a espera de um sopro de vida que você, ou eu, ou outro

qualquer lhe dê.

Sejamos comunidades atuantes a favor dos excepcio-
ruus.

, 'Juracy de Melo Schmltt é vice-presidente nacional da 'FederaçãO dls
A.aoclações de Pais e Amigos dos ExcepcionaiS.
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OBSTADO .�, Fpolis,26/aqosto/1979 -25

Como Luiza prima pela bon- que interessa à civilização é a

dade , condoída da paixão de harmonia na sociedade hu­

José, ajusta com ele um con- mana e não a coação sobre os

trato de casamento pela forma 'cus sentimentos' ...

da poliandria. isto é. .reser- .Para adotar esta quádrupla
vando para si, no contrato. o forma de casamento. En­

direito de casar-se com mais doenças encarece "a necessi­

outros homens, aos quais. dade de eliminar. entre outra,

mais tarde venha a amar. coisas, opreconceito da honra

Serão felizes. estimados e es- sexual. Diz ele: "A honra do

tarào dentro da lei. 4.° caso: individuo está no seu critério.

Casamento em grupo. Em rio seu bom proceder em rela­

caso de trêsou quatro homens çào ao conjunto dos cidadãos.
e outras tantas mulheres con- como honestidade. lealdade.

cardarem, ajustarem e assen- cooperação. solidariedade c

tarem entre si o casamento altruismo. e não na ação dos

por grupo, poderão casar-se seus órgãos sexuais".

por. um contrato complexo. E As três últimas fórmulas do
assim serão felizes, estimados Endoenças - embora 'não
e estarão dentro da lei. Nas comuns - existem por aí, de
três últimas formas, os con- facto, A sua adoção. de jure.
tratos estipularão o direito da seria talvez o maior "barato"

"vez", rotativo e equitativo. O para muita gente ...

J. ENDOENÇAS E SUA FILOSOFIA DO CASAMENTO
Eu tinha uns quatorze anos, blemas que não podem ser ig­

quando comecei a observar norados .. : e que não podem
mais atentamente aquele ser solucionados". O fato é

homem singula.r €Jue, à tarde- que Endoenças; durante os

zinha, costumava passear pela seus passeios, parava aqui e ali

Rua Francisco Tolentino e e logo achava dois ou três

pelo Cais Frederico Rolla. Os amigos com quem conversar.

que o conheciam
de perto - e Conversar é o modo de dizer,

eram mUltos- chamavam-no porque só Endoenças Ialava.

Seo Endoenças. O seu nome Era verboso, sem dúvida, e os

mesmo era João das Endoen- amigos, de cultura mediana,

ças Martins._Sua mãe �uisera admiravam-se da eloqüência
nomeá-lo Joao da Paixão, por dele e dos seus argumentos­
ter nascido numa quinta-feira convincentes. quando anali­

santa, mas seu pai achava que sava a estrutura moral, social

Paixão era nome um tanto e econômica dos países ameri­
comum e resolveu-se por En- canos, apontando soluções
doenças, que também signifi- iluminadas e definitivas para
cava 'paixão e era como que os nossos problemas, numa

mais raro e nobre. Já no caso espécie de diletantismo a que
de sua única irmã, o pai tam- se dão todos os brasileiros.
bérn alterara, pela mesma ra- técnicos ou não. Dizia ele, el1)
zão, o nome de Maria das rasgos' de entusiasmo, que
Dores alvitrado pela mãe. Re- queria (querias' ... ) ser Pre­

gistrou a pobre como Maria sidente da República, por um
das Agruras e a esposa achou mês para botar "este País nos

que ele era homem que sabia eixos" ... Sentia-se feliz por­
das coisas e que assim estava que, nessas palestras,
bom. Endoenças, nessa oca- transfigurava-se, esquecendo
sião, andava beirando os ses-' a sua modesta condição de

senta anos. Morava na dis- amanuense "(eis uma palavra
tante (paramim)' Tronqueira que se perdeu) do serviço pú­
(Rua Major Costa), mas pa- blico estadual, o que o obri­

rece que adoraria morar na gava a uma vida de steeple­
Figueira (Rua Francisco To- chase para manter-se e prover
lentino). O seu passeio come- às necessidades da família.

çava � pontual e religiosà- Três anos depois de conhe-

mente - às cinco da tarde. cer de vista o Endoenças, fui,
Diziam os vizinhos que, enfim � aos dezessete anos­

quando Endoeriças saía de apresentado a ele, como dese­

casa para deleitar-se com o java. Quem mo apresentou foi
seu Cooper vespertino, muita o saudoso Ernani Faria (Que­
gente acertava QS' seus reló- res conhecer melhor o ho­

gios. Quem sabe ele andara
.

mern, eu te a�resento a ele.

lendo algo sobre o filósofo .

O Endoenças é muito amigo
alemão Emanuel Kant? cuja do "velho"). O homem gostou
hora de saída para o seu pas- de mim e eu, dele. Como fui
seio da tarde pela avenida dà sempre mais de ouvir do que
tílias (três e meia), era tam-' de falar, tornei-me o ouvinte
bém motivo para que os habi- predileto do Endoenças.
tantes de Koenigsberg acer- Aprendi muito com ele. Em

tassem os seus relógios. Em- fevereiro de 1940, fui traba­
bora não provável, até que era lhar em Blumenau e os "pa­
possível, pois Endoenças el[a pos" se acabaram; para tris­

metido a filósofo, ainda que o teza daquele amigo, que per­
seu razoável autodidatismo e dera - segundo ele - um fã

algumas leituras complemen- da sua dialética .quase cati­
tares estivessem muito longe diana.
de lhe proporcionar meio de' Em fins de 1941, recebi em
penetrar a obscuridade com minha casa, no bairro da

queo abstrato filósofo daMe- - Velha, a surpreendente visita

taphysik der Sitten, na sua do Endoenças. Andava então

Crítica daRazãoPura,mani- pelos sessenta e sete. Como
festa a sua opressão "por pro- antes, sempre bernarrujnadq.;

Dinamismo
governamental

Nem porque os problemas que defronta no inicio .

de sua administração governamental estejam a exigir
dele a continuidade da mobilização de suas energias
morais e de sua clarividência executiva, o Governador
Jorge Konder Bornhausen denuncia qualquer indeci­
são nas deliberações que projeta, visando d definitiva
integração de Santa Catarina no aceleramento do

progresso que todos os catarinenses confiamos venha a
operar-se no atual período de governo.

Otimista sem descambar no entusiasmo excessivo

que pudesse importar em imprevidêmcia ou impru­
dência, ; Chefe do Executivo Catarinense se mantém
em alto nível de compenetração das responsabilidades
com que enfrenta as questões mais complexas, das

quais depende o desenvolvimento do nosso Estado, em
plano de correspondente solidariedadeprática ao pro­
grama do Governo da República.
,

Dando de si, com admirável aplicação duma tena­

cidade de propósito que, aliás,justifica o êxito de sua
carreira política, Q homem de Estado, a quem a es­

colha popular faz recair a missão de .conduzir a nossa

terra a sempre melhores destinos, conseguiu consoli­
dar. em torno de sua pessoa a confiança de quaritos
desejam ver Santa Catarina alteada à situação de
grandeza social, econômica epolítica a que tem direito
no concerto nacional, em base de inabalável decisão de
sua esclarecida gente, afeita ao trabalho e fiel a seus

ideais de progresso e tranqüilidade.
Assim, é que questões de vital importância no

evolver de' sua existência política e econômica, tais
como por exemplo a implantação da Sidersul, estão
sendo objeto de estudos que -lhes assegure a viabili-
dade desejada. .

Santa Catarina tem pressa, mas pisa terreno se­

gu,:o, mercê da prudente atitude de seu, governante,
que sempre vem buscando orientar-se em razões posi­
tivas, e bem assentes no mais sadio otimismo preconi­
zado para o efeito de superar desânimos ou negligên­
czcs.

Àcompanhemos, portanto, com a lúcida evidência
do critério de governo que está sendo empregado pelo
senhor Jorge Konder Bornhausen, dentro do que os

estudos prévios recomendam, as deliberações que "vi­
sam.. nessa promissora etapa do desenvolvimento ca­

tarinense, a expansão maior do Estado e tenhamos a

certeza de que Santa Catarina, a despeito das dificul­
dades que o seu Governo e o seu povo tenham de domi­
nar e vencer sairá glorificado para prosseguir, com
absoluta integridade no acelerado passo que está

avançando na histórica existência do Brasil, em har­
monia com os ideais e' uiteresses duma Nação que se

afirma soberana e progressista. em solo do Continente
Americano.

Gustavo Neves'

CANASVIEIRAS
Vendo um lote com 26metros de frente 30 metros de
fundos, devidamente preparado para receber cons­
trução, a 50metrosdo asfalto - ruaMilú tratar com Sr.
Oscar fone 44-4797.

CONJUNTO ESTÉREO PHILlPS
MQd. AF -557 - 24 watts.

Apenas 5.975,
ou 12 X 645, mensais
sem entrada.

TotaI7.740,

MáQUINA DE CORTAR GRAMA CEIFABLllZ
Eletr ica. 1/2 HP, com recolhedor.

Apenas 2.690,
ou 10 X 347, mensais
sem entrada.

Total 3.470,

barbeado e engravatado, em­
bora o terno, se bem me

lembro, fosse o mesmo sur­

rado mas bem conservado

traje dos tempos em 'que lhe
fui apresentado. Aposentado,
ia para Joinville morar com a

filha única, ali casada. em

conseqüência da morte da mu­
lher. Deixou-me para apreciar
(leia e corrija o que for neces­
sário) um manuscrito, que
'pretendia transformar em

livro. Guardei o trabalho.
Meses depois - três, se tanto
- soube da morte do En­

doenças. O tempo foi pas­
sando e o manuscrito do

amigo morreu também entre

os papéis que envelheciam no

armário de livros. Hoje, num
mexe-remexe profundo 'nas

estantes, deparei com o ma­

nuscrito. Trinta e oito anos

são passados; Leio os capítu­
los, um a um, e concluo que é
interessante colo�ar aqui as fi-

losofices do Endoenças sobre

o regime de casamento que
deve ser adotado nas Améri­
cas. Com ele, era tudo nas

Américas, o continente do fu­
turo. Vejam algumas das suas

idéias, salpicadas aqui e ali de
inocente ingenuidade:

.. Eis o verso que ouvi da
boca de um indivíduo, que, no

ímpeto de um verdadeiro
amor, exclamou: "Amar e ser

amado: que ventura!/ Não

amar, sendo amado, é um

triste horror./ Mas, na vida há
uma noite mais escura:/ É
amar alguém que não nos tem
amor". Esse' amoroso disse,­
numa estrofe, mais do que
todos os teólogos reunidos; ele
colocou as coisas no seu ver­

dadeiro lugar, definindo mo-'

dalidades que realmente exis­
tem no amor. enquanto os

teólogos ·só souberam decre­
tar a indissolubilidade, à fim
de criar o amor por de-

ereto! ... A ci vilização e a ré­

ligião americanas, sendo

complexas. deverão adotar
uma forma de casamento

também complexa'. A huma­
nidade já experimentou. em

épocas diferentes, formas di­
ferentes de casamento: a mo­

nogamia, a bigamia, a po­
liandria e o casamento por
grupo. Acostumou-se, em

cada época, à forma de casa­

mento instituída, cuja dura­
ção abrangeu milhares de sé­
culos. Na vigência de cada
uma dessas-formas de união,
tanto homens como mulheres
se habituaram com os postu­
lados e costumes decorrentes
de cada uma dessas formas.
Nada impede, pois, que a reli­

gião . americana' adote essas

quatro formas juntas, devi­
damente regulamentadas, a

bem da associação humana.

1.0 caso: "Amar e ser,
amado". Este é um caso em'

que os dois poderão casar-se

pelo contrato da monogamia.
Serão felizes e respeitado, c

estarão dentro da lei. 2. () caso:
"Não amar, sendo amado".
Este caso será resolvido pela
bigamia. Exemplo: João não
ama Maria: mas esta o ama.

João, que prima pela justiça.
condoído da paixão de Maria.

ajusta com ela um contrato de
casamento pela forma da bi­

gamia; quero dizer; reser­

vando para si, no contrato, o
direito de casar com mais

outra, 'a quem venha, mais

tarde, a amar. Assim, Maria
estará feliz por ter a sua pai­
xão satisfei ta e João satisfará
a sua própria, quando ela se

acender. Serão felizes, esti­
mados e estarão dentro da lei.
3.° caso: "Amar e não ser

amado". Este caso será resol­
vido por um contrato de po­
liandria. Exemplo: José ama

Luiza, mas esta não o ama.
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BARRACA A. MORENO
.

Mode.lo Ber no qa. para
4 pessoas, completa.
com avanço e cozinha.

Apenas 4.640,
ou 10 X 599, mensais

sem entrada.
.

-Tot�1 5.990,

TV PHllIPS R-24-T-662
61 centlmetros.

Apenas 5.990,
ou 5 i 1.437, mensais
sem entrada.

Total 7.185,

FORRACOES
Conheça nossa 5e<,:,JO e s p ecr ahz a

õ
a .

Diversas cores e p ad r oe s a 51J<1

escolha pelos menores preços da praça
Gratis: orçamento e c oloc ac ao.

RáDIO GRAVADOR SHARP
Mod. GF-1602-X. OM/FM.
Produzido na Zona
Fr anc a de Manaus.

Apenas 5.995
< - ,

ou 1 X 1.999,
+ 2 X 1.998, mensais
sem entrada.

Tota15.995
. ,

lAVADORAS E' SECADORAS
BRASlEMP - laviNIA
MUELLER - ELEClROlUX
ln dl s p e n s

á
ver s em seu lar.

paGUE MENOS. a VISTa
OU II PRaZO!

FOGÃO CONTINENTAL 2001
VILLAGE
Apenas 3.•795,
ou11x447, mensais

MOTOR DE popa EVINRUDE 35 HP
Partida m a nu al.
Ignição etetr ónic a.

Apenas 59.886,
ou 12 X 6.467, mensais

sem entrada.

Talai 77.604,

sem entrada

Total. 4.917,
TV a CORES PHILlPS R-22-K·2tO
56 c e n trm e t r o s .

Apenas 18.990,
ou 5 X 4.557, rnensais

��".�'��
.... ,�"'-.J

,l'''�
. ',�

,

./

(� ��
�qANDEJa aMAZONAS

Aço l n o x Wolf!.

Apenas '349,

sem entrada.

Abelardo Sousa

MAQUINa DE COSTURa ELGIN
Standard. com m o v e I 5 q a ve t a s ,

Costura parla a frente e para Iras ..

Apenas 3.290,
ou 11 X 387, mensais
sem entrada.

TotaI4.257,
ENCERADEIRa ARNO
2 hastes. base redonda.
esmaltada. com uma escova

e um feltro.

Apenas 1.695,
ou 6 X 359, mensais
sem entrada.

Total 2.154,

LIQUIDIFICADOR ARNO ECONÔMICO
Copo plastico para 1.5 litros
e copinho medidor.
3 velocidades.

Apenas 729,
-OLl 5 x-l14,me.nsais
sem entrada.

Total 87"0, .

CONJUNTO ESTÉREO SHARP "3 EM 1""
, "Moo. SG-220 - 70 watts.

Produzido na Zo n a Fran'ca de Manaus.

Apenas 20.990,
ou 13 X 2.099, mensais

sem entrada.

Total 27.287,

1V A CORES PHllCO B·828
51 c e nnm etr o s ,

COZINHA MODUlAOA TODESCHINI
-

ModulaS a partir de 580,
ou com as tr adrcio n ar s

FaCILlDIIDES HM!

Apenas 15.490,
ou 8 X 2.490, 01e<",a's

sem entrada
.

Total 22.785,
COLCHÃO PIRASPUMA
Parai solteiro.
10 em de espessura.

Apenas 645
.

,
Total 19.920, I,.OORMnORIO E'MBAIXnDOR

Para casal. Em Imbuia ou ca v túo n.:

Apenas 7.990,
ou 12 X 863, mensais
sem entrada.

Total10.356,
�
LEMBRE-SE:

)'Mais

de.
200 a.rtomovers Ja

for. am. ..,
\

entr eque s a cl1entes HM.

.

v os:e pode ser o proximo fellzaido

Agora sao

(8���)r:I"'I;'IIfi1I·�·!!:;ié:I,'.o;;:;� .

....6.jJ&I..� -r��.�"-

18RElRIGIRAOORIS�BRASIIMP,,"'·

calOI LINHA RETn OAlAO
Freio contra-pedal.
Tr ac áo monobloco.

Apenas 3.260,
ou 12 X 349, mensais
sem entrada.

TotaI4.188,
..,

BaiXELA IPORfiNGA
8 p e ç a s . Aço mo x Wolff.

Apenas 898,
ou 6 X 190, mensais

sem entrada.

BELICHE COLONial MaDARCli

Apenas 1.490,
"II 8 X 239, ,,'e' ':< c,

<em entrada.

TO'"11.912,Total1.140,

RADIO-RELOGIO PHllCO OM/fM
fv' ..... .J B-':()õ Ptlh t' IdZ

Apenas 3.59O,
ou 8 X 511, "'e"�a,'

sen- entrada.

1 ,101 4.088,
L___ --------. _

120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio

Apenas 2.5'99,
ou 12 X 280 ,
se:n er ·f�9,.j

nUTO-Ramo MOTOAnOIO
OM/OC!FM e st cr eo M ,! ARS�·•.L 3:.
Orans: mao de cu.r a c -

m s
í ata c á

o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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..----------Filatelismo----------.-__,
EXPOFa-79 - Pela pri­
meira vez, o Paraná e Santa
Catarina , através de seus

aficionados filatelistas irão
realizar uma Exposição Fi la­
télica , a primeira EXPO­
FIL, em Curitibà, Referida
Exposição tem por finali­
dade festejar o 35. o aniver­
sário da fundação da Socie­
dade Filatélica de Curitiba e"
comemorar o Ano .Interna­
cional da Criança.. A orga­
nização deve-se à mencio­
nada Sociedade e colabora­
ção da FEBRAF -Federação
Brasileira de Filatelia e FE­
FINUSC - Federação Filaté­
lica e Numismática de Santa
Catarina.
A EXPOFIL será reali­

zada de 28 de outubro a 3 de
novembro no Círculo Mili­
tar do Paraná, no Largo Bit­
tencourt, centro. A Exposi­
ção é de âmbito interesta­
dual, admitindo coleciona­
dores catarinenses, residen­
tes nos Estados do Paraná e

Santa Catarina e também os

paranaenses e catarinenses
residentes. em outros Esta­
dos, As inscrições deverão
ser enviadas à Comissão Or­
ganizadora, até o dia 10 de
outubro, aos cuidados da
Sociedade Filatélica de Curi­
tiba , à Rua Professor Fer­
nando Moreira, 234,' 1.0
andar � Caixa Postal 6� 160,
CEP 80.000 - Curitiba -' Pa­
raná, ou ao Comissário ca­

tarinense Oscar Gustavo

Krieger, Caixa Postal, 4 -

CEP 88.350 - Brusque - S.
Catarina.

.

A Comissão Organiza­
dora da EXP0FIL -79, está
constituída pelos seguintes
elementos: Presidente: Eng.?
Dr � Rubens Santos; Vice:
Dr. Dirceu Gonçalves de
Paula; Secretário: Eng." Dr.
Ernesto Cohn; Tesoureiro:
Dr. Edson Santos.

É importante ter em vista
.

que as coleções devem ser de

propriedade exclusiva do

expositor, bem como a or­

ganização, admitindo-se
selos e outras peças filatéli­
cas: ensaios, provas, erros,
reimpressões, inteiros pos­
tais, carimbos, franquias
mecânicas, envelopes de I. o

Dia, máximos oficiais. Não
serão admitidos selos, blo­
cose folhinhas. condenadas,
especulativas e noci_vas.
COMEMORAÇAO - Dia

17 de agosto a" FENUSC
(Federação Filatélica e Nu­
mismática de Santa Cata­
rina) teve a oportunidade de
comemorar em concorrido e

alegre almoço de confrater­
nização, o transcurso do
10. o ano de fundação dos
ENCONTROS CATARI­
NENSES DE FILATELIA
E NUMISMÁTICA, num

patrocínio muito especial de
Camilo Nicolau Mussi, o es­
timado Patrono da Filatelia
Catarinense, que faz sempre
o quanto pode para difundí-

la e exaltá-la.
.

Estiveram presentes, além
daqueles que compareceram
ao 1.0 "Encontro", a maio­
ria daqueles que também es­

tiveram presentes aos 52 En­
contros seguintes, acompa­
nhados em grande parte por
suas esposas, bem como ou­

tros familiares.
O Almoço aconteceu no

"Itamerim" um lugar muito
aprazível, um Clube de
Campo muito bem situado à
rua Brusque, às margens do
Rio Itajaí-Mirim. Houve re­

gozijo geral. Falou, exal­
tando o·acontecimento , e ao

anfitrião, o Presidente da
FEFINUSC,OscarGu'stavo
Krieger, havendo Camilo
Mussi discursado em res­

posta. A sua distinta esposa'
'foram oferecidos lindos

_ buquês, de rosas pelas es-

posas de de àlguns filatelis-
tas. _

Estiveram presentes os

Presidentes de todas as enti­
dades filatélicas estaduais, e
suas dignas esposas, inclu­
sive, pela primeira vez, o

recém eleito Presidente da
AFSC (Fpolis), Eng.o Ivan
Oliveira da Silva, e sua exma
esposa, que foram muito
cumprimentados.
DIA DO SELO

Comemorou-se em todo o

Brasil, dia L o de agosto, a

passagem do DIA DO SE­
LO ex-Dia do Filate­
list�. Da. Sra. D. Marlene

Sonia Grossara, encarre­

gada do Guichê Filatélico da
APT de Uberlândia, MG,
recebemos a seguinte men­

sagem: "Prazer comunicar­
lhe coincidindo lançamento
selos comemorativos DIA
DO SELO Série Borboletas,

- de I. o a 7 de agosto, lança­
remos carimbo comemora­
tivo de "apoio ao reflores­
tamento". Muito grato.
BRASILIANA 79 - Esta

. Exposição de caráter inter-
.

nacional, será o aconteci­
mento Ijlatélíco máximo do

.

ano corrente, pois incluirá
as realizações da III Exposi­
ção Mundial de Filatelia
Temática e a I Exposição In­
teramericana de Filatelia
Clássica. Pelas notícias já
recebidas será sensacional o
setor temático. Europa em

peso já está com os olhos
voltados para o Brasil. Jus­
tamente onde a Filatelia
Temática está mais adian­
tada no mundo, escreveu o

. renomado filatelista Hugo
Fraccroli no'Editorial da Re­
vista Temática da Abrafite,
em seu número 47. Note
bem! , acentua ele. Vamos
organizar. e realizar algo
inédito na filatelia mundial.

NOVIDADE - Da firma
Magossi 'e Cia. Ltda. aca­

bamos de receber comunica­
ção de que está estabelecida
à Avenida Paulista,' 2001,

loja 56, em São Paulo,
achando-se aparelhada para
atender os srs. fi latelistas ,

podendo serví-los com di­
versas modalidades de mate­
riais filatélicos (álbuns, pin­
ças, classificados, charnei­
ras), selos do Brasil (novos
e usados), e estrangeiros
(enviando mancolistas),
bem como de séries temáti­
cas do mundo todo.
Enviamos a quem o solici­

tar, lista de disponibilidades
de pacotes, contendo selos

perfeitos e garantidos.
Em pedido até Cr$ 200,00

, deverá ser acrescida a

quantia de Cr$ 15,00 para
despesas de porte e registro.
Para pedidos acima de Cr$
I.OOO,OO_ pode ser deduzido
10% .do valor total. ,

OLIMPEX 79 - N a ci­
dade paulista de OLIMPIA,
considerada como a Capital
do Folclore, começou a fun­
cionar dia 18 de agosto; e

prolongou-se até 22, a tradi­
cional exposição filatélica
OLIMPEX 79, que este ano
funcionou apresentando ex­

clusivamente coleções su­

bordinadas. ao tema FOL-
'CLORE.

CORRESPONDENCIA-'
Qualquer nota, comentário
ou sugestão deverá ser enca­
rninhada para Teixeira da
Rosa - Caixa Postal, 304 -

88000 - Florianópolis - Santa
Catarina.

Tf·;,'l"f·;rll tlll "mm
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EMPRESA DE MÉDIO PORTE· MISSA DE 70 DIA
EM FASE DE EXPANS�O

COM APOIO E PÀRTICIPAÇÂO ACIONaR!A DO PROCAPE

ADMITE:

OFERECE:

\.

José Fernandes Neto e filhos, Olavo
Mafra Cardoso e família e Luiz Fernan­
des e família, fazem uso do presente
para, sensibilizados externarem since­
ros agradecimentos a equipe médica e

funcionários do hospital Santa Inês, a
todos aqueles que se empenharam na

coleta de sangue e aos que confortaram
e acompanharam o sofrimento da famí­
lia, pela falta de sua esposa, mãe, filha,
irmã, nora e cunhada

Marilucia Cardoso Fernandes

e convidam para a missa às 19 horas do
dia28 -terça-telra- namatriz Santa Inês
em Balneário Carnboriú.. ,�,,,,:

"EXTRUSORES
-AUXILIAR DE CONTABILIDADE
-AUXILIAR DE PRODUÇÃO
-TELEFONISTA
-OFFICE BOY

· ASSISTENCIA MÉDICO HOSPITALAR
· REFEITO'RIO . .

· INCENTIVO FINANCEIRO '

· PARTICIPACÃO EM FUNDO ACIONÁRIO'
· REPRESENTACÁO DE COLABORADORES NA DIRETORIA
, PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSO$ HUMANOS
· ASSOCIAÇÃO DE FUNCION�RIOS
· SEMANA DE 5 DIAS ,

Interessados comparecer de 22 a42feira ,Q Av: Josué di Bernardi,840
Campinas- Sôo José - munidos de Carfeira Profissional.

. �
"�--'-�_--- REFRIPLAST S.A.-

Cólorprint. Umaem'pre/o quevai çu'mprir l8u,�pel.

DÉBITO'
Custo Produtos Obtidos/vendioos . ".,' , .. , .. 807.392,967,75
Despesas Operacionais. ' . , : , , , 88.028,992,09
Despesas Não Operacionais ,., .. ,.,." .. ,.. 2,225.043,79
Resultado da Correção Monetária. , , , , , .. , " 18.678,219,84
Depreciações e Resultado Exercício , , .... , ., 76.584.882,50 992.910.105,97

Receita Bruta Operacional' , .

-

, 933.197.703.,07
Outras Receitas Operacionais" .. ,., " .. 56,701,251,43
Receitas Não Operacionais.,.",... 3.011.1;;1,47 992.910.105,97

USATI S/A REFINAD.ORA CATARINENSE
CGC/MF 86, 15� ,586/0001-00

RELATÓRIO DA DIRETORIA
SENHORES ACIONISTAS,
Para ciência dos senhores acionistas e conhecimento dos interessados, pu blicamos a seguir, o balanço encerrado em 31 de
maio de 1979

ATIVO

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE MAIO DE 19.19

PASSIVQ

1.124.143.554,82

CIRCULANTE
Empréstimos e Financiamentos ,., , ,

Fornecedores ., , .. , , .

Obrigações Fiscais e Sociais a Pagar .

Outras Obrigações ,., , .. , .. ,., ..

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
.

Empréstinlos e Financiamentos , , .

RESULTADOS DE EXERcíCIOS FUTUROS. , .

. PATRIMÓNIO LíQUIDO
Capital Social. , , .... , . , , , .. , . , , . , . , .. ' . , .. ,

Reservas de Capital e de Lucros " .. , .. " .

LUCROS OU PREJUIZOS ACUMULADOS .

94.013,352,62
244,132,638,10
3.618.610,43 \

9.908.864,11 351.673.465,26

108.403,887,33
12,943,56

283.806.902,00
291 .061 .9�8,92 574.868,840,92

89.184.417,75

C�RCU�A�TE ,
I

Qlsponlvel , '

',' , , , . , . . . .. 73.063,342,43
Créditos, , , 121.726.254,81
Estoques , , , , ,' , 219,595.578,64
Outros Bens e Valores, .. , , , . , . . .. 75,036,964,58 489.422.140,46
REALIZAvEL A LONGO PR�O \ '

Valores e Bens , , .. , , , . . 35.563.251,77
PERMANENTE
Investimento ,.", , ... , ... , , .. ,.,' 45.253.702,04
Imobilizado , _. , , , . ; � . , , . , , , .. 553,904.460,55 599.158-.162,59

TOTAL DO ATIVO ... ""., .. , .. " .. , .. ',"" TOTAL DO PASSIVO ,.\, .' .... , , .. , , , , , . , .... 1.124.143.554,82

I

DEMONSTRÀÇÁO DO RESULTADO DO EXERClCIO
"

CRÉDITO

$ão João Batista, 31 de Maio de 1979 '

Cesar 'B�stos Gomes - Di reter Presidente
Valério Gomes Neto - Diretor Vice-Presidente
Paulo Bastos Gomes - Diretor Técnico
João Ramos Júnior - Diretor Superintendente

Luiz Carlos Santiago - .Diretor Financeiro
Armando L. T. de Andrade - Diretor Administrativo'

Henrique B. Malta - Diretor Marketing
" Luiz Santy Telles - Diretor de Produção Usina Tijucas

Silvio Luiz da Silva Telles - Diretor Agrícola
Miguel Bento da Silva - Contador - CRC/SC 2,999

o ESTADO 'Fpolis, 26/agostO/19
"
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Luiz Fernando M. Brito
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UMA RAÇA EM EXTINÇÃOI'!
o Bloohoundt, o Bloohoundt, o Bulldog. '

Do primeiro, o Fila he-rdou a grande ca- �!beça, a profundidade maxilar, o pescoço
grosso e curto, a forte estrutura óssea e a I
grande coragem. Do Bloohoundt, é inegável I

I I'
que o Fila tenha herdado a pele so ta e enru- I

. gada em muitas partes do corpo, o olhar
triste, os lábios pendentes e o (aro aguçado, E
do BuIldog persistem ainda a violência e tei­
mosia, a colaboração e as pernas traseiras

Imais altas que as dianteiras. t
Mas estas características adquiridas ao I,

�I
longo dos anos está, correndo sérios riscos de ,1

desaparecer. A principal ameaça: a miscige- :1
I

�
;,'

Na verdade o legítimo 'Fila Brasileiro, pos­
sui qualidades suficientes não só para satisfa­
zer O bom criador, como. também para
colocá-lo entre as opções para quem procura
um bom cão de guarda. e um ótimo compa­
nheiro. Não acredita? Então sabia que o Fila
tem seu padrão aprovado pelo Conselho Fe­
deral do Brasil Kennel Clube. Assim ele é
definido: "sendo uma raça tipicamente molos­
sóide, possui talhe grande, forte, apresen­
tando massa considerável e poderosa ossa­

tura. Dotado de coragem, detérminação, va­
lentia, não oculta sua ojeriza a estranhos nem
sua meiguice aos donos. Passos largos, elásti­
cos, lembra os felinos. Como principal carac­
tep��ic.a,�mo.yimenta os dois membros de um

lado.para.sójenrâo movimentar os outros.

QU�I1:dQã passo 'ein regra, mantém em pósi-
ção abaixo da linha dorsal. ,

Trote fácil, suave, livre, de passos largos,
com bom alcance e rendimento. Galope pode­
roso no qual alcança velocidade insuspeita em

.
cães.de tal porte e peso".
As origens da raça Fila são motivo de polê­

micas entre os criadores até hoje. Existem
contudo, pontos em que todos concordam.
Primeiro, quanto ao fato de que a raça é típica
dos molossóides - grande porte e muscula­
tura forte. Segundo, quanto as raças forma­
doras da raça Fila Brasileira: o Mastin Inglês,

nação.
Acontece que, ultimamente, criadores ines­

crupúlósos e que ,vi�ann�Jl1�nfeàs possibm-�
dades de coruercíàiíHçãÓ! de suâs n!I1had'as,
estão promovendo cruzamentos pouco reco­

mendáveis entre o Fila e outras raças, aqui
trazemos os famosos exemplos atuais de cru­

zas com Mastin Napolitano, que ora se erra­

dica no Brasil, como também cruzas com os

BuuIl Mastif, para 'trazer mais beleza.
E aqui fica o alerta da destruição do "Belo

Feio Oríginalmente Brasileiro", estão
acabando-se com os Filas Brasileiros, e eis

agora a hoje dos antigos criadores se unirem
em favor de um denominador comum que e a

preservação da raça Fila Bra_sileiro.

SARNA NÃO E PROBLEMA•••
O contágio da SARNA não merece tantas

preocupações, porque ela geralmente se mani­
festa em animais de baixa resistência. Assim,
desde que se tenha todo o carinho e cuidado
com o cão,;é pouco provável que a sarna

venha a ocorrer.

Os cães por exemplo, como todos os outros
animais domésticos devem comer alimentos

adequados, e não restos de comida. Eles pre­
cisam de alimentação rica em proteínas, como
carne e ovos, leite, verduras. Os banhos tam­
bém devem ser dados sempre que necessários.
É lógico que um cãozinho que mora em apar­
tamento (este é o caso, de muitos aqui em
Fpolis) se suja menos que outro que vive solto
no .quintal, por isso, use seu bom-senso nessa

questão. Em geral deve-se banhar o cãoa cada
10 ou 15 dias, no máximo um mês. Outro

ponto importante é manter a higiene da ca­
sinha ou canil em que ele dorme. Lavagem
com água e sabão e desinfetantes comuns (a
antiga criolina sempre demonstrou um grande
desempenho, se bem que esta é sempre aconse­

lhada para tão somente o canil) são indicados
. nessa manutenção.

Tomando todas estas precauções é muito
difícil que seu cão contraia a sarna, ou fique
sujeito a infecções outras de bactérias..

" Em outras palavras, seu carinho e amor são
vacinas ideais para o tratamento em todas as

doenças de seu cão.

a
E'MBRATEL
Empresa do Sistema tELEBRÁS

AUXILIAR TÉCNICO MECANICO ELETRICISTA

CONDIÇÓES: - 4a série do 1 .. 0 Grau (primário completo . ,

_ Experiência comprovada de 02 (dois) anos, em monltorar, operar e auxiliar na manu­

tenção preventiva e/ou corretiva, de equipamentos de energia, ar-condicionado e motores

diesel,
.

- OFERECEMOS:

- Salário: Cr$ 9,127,50
- Assistência Médica Extensiva aos dependentes
- Gratificação de Férias

DOCUMENTOS:

- Carteira de Identidade
- Carteira de Trabalho
- Certificado de Reservista
- Título Eleitoral

,

- 02 fotos 3x4
.

'

. "

'

- Certificado de Conclusão da 4,· série do primeiro grau (prtmário)

.
INSCRIÇÓE�:

- Dias: 25 e 29 de agosto de 1979 .

- Horárío: Das 09:00 às 11 :00 e das 14:00 às 17:00 h
- Local: Praça Pereira Oliveira, n.o 18 - Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OESTADO
l'

;.!'
,�. Fpolis, 26/agosto/19?9 -27

... NOTíCIAS DE ROTARV .•
.. .. :'.

,
,� W" '

.,
�

SERViÇOS PROFISSIONAIS
INFORMAÇAO OCUPACIONAL

Em 16 do corrente mês, uma comissão composta
de quatro companheiros do Rotary Club Florianópolis
Noroeste visitou a Escola SENAC, em Florianópolis. A
finalidade da visita era fazer uma palestra a um grupo de
alunos daquela Escola, divulgando Rotary e seus objeti­
vos, e dando informações sôbre profissões. Na oportuni­
dade, o companheiro Antônio C. Lehmkul discorreu s/
Direito e o Serviço Público, enquanto o companheiro Jo­
sé da Cunha (nosso Presidente) abordou o tema Comér­
cio Varejista. Os jovens estudantes, e também a direcão
e professores do SENAC, receberam com simpatia esta
promoção. Mais palestras estão planejadas em escolas da
nossa comunidade, numa. iniciativa do n/companheiro
Aléssió Bruno, responsável pela Comissão de Informacão
Ocupacional, do Rotary Club Florianópolis Noroe�te.

MENSAGEM DO GOVERNADOR
MARCHESINI

Prezado Companheiro:
Este é um ano que, temos certeza, ficará indelével­

mente marcado em sua memória. Vócê aceitou um desa­
fio: Liderar um qrupó de homens que, além de serem

profissionais e homens de negócios, são Ifderes em suas

profissões e em sua própria comunidade. Homens que
você terá lado a lado perseguindo um objetivo comum:

SERVIR. Tenha, portanto, sempre em sua mente que ca­

be única e exclusivamente a você a responsabilidade de
uni-los e irmaná-los para que eles o ajudem na execução
de suas metas. Lembre-se' que o êxito de sua missão de­

pende, do seu relacionamento com os 'companheiros e

que cada companheiro é um indivfduo com personalida­
de própria, apesar <!e fazer parte de um todo - o clube,
Ao distribuir o trabalho para cada um, respeite suas

idéias e seus interesses. Respeite a sua individualidade.
Ao cobrar a execução do trabalho, faça-o sem magoar;
ao pedir maior interesse e esforco' faca-o sem ferir Um
bom dirigente é aquele que sabe �nir'a sua habilid�de a'
uma grande dose de humildade. Semeie, entre seus com­

'panheiros, a sua fé e entusiasmo, pois certamente colherá
os frutos da boa vontade e da cooperação desinteressada.
Trabalhe com amor e dedicação para que o IDEAL DE

SER':IR I LUMINE. O CAMINHO de suas realizações.
Esta e a sua oportunidade, aproveite-a pois o Rotary é. a
realidade do presente para um futuro melhor.

Pie r L. Marchesini

PALESTRA ROTARY CLUB
FLORIANOPOLlS

Em comemoração ao Ano Internacional da Crian­
ça.. o Rotary Club de Florianópolis (Centro) promoveu,
em sua reunião do dia 15 de agosto, palestra do Dr.
Francisco Xavier Medeiros Vieira, Juiz de Direito de Flo­
rianópolis e Delegado da Escola de Pais em Santa Catari­
na. O convidado discorreu sobre a necessidade imperiosa
de haver maior relacionamento entre os pais e seus fi­
lhos, a fim de se fortalecer a Família e se criar um mun­

do melhor e mais forte para as gerações que chegam.
\R,OTARY CLUB ESTREITO - PALESTRA

Em reunião ordinária, o Rotary Club Estreito rece­

beu a visita do Dr. Alvaro José Oliveira, Diretor Técnico
da Fundação Catarinense de Educação Especial, que pro­
feriu palestra sobre as atividades da Fundacão. Dado o

interesse do assunto, a palestra foi aplaudida por todos
os presentes,

tural e ajuda rotária recfproca. IV TROFEu FUCABEM
DE SANTA CATARINAROTARY ASSINA CONVÊNIO

De São Bento do Sul - O Rotary Clube e a Prefeitura ce­
lebraram convênio visando a formacão de um fundo ro­
tário para reedição de livros que versam sobre ahistória
do município .. O fundo será constituído de 60% de re­
cursos oriundos da venda do 1.0 e 2.0 volumes do livro
"Subsídios para a História de São Bento do Sul" caben­
do 30% para o revendedor e 10% para o Rotary. Á parce­
la a ser _arreca�a?a pelo clube de serviço será aplicada na

Fundaçao Rotaria, com a finalidade de obtencão de bol­
sas de estudo. O convênio terá validade até o· dia 31 de
janeiro de 1981.

O IV Troféu Fucabem será disputado por 1.200
crianças, ligadas à Fucabem de Santa Catarina, nos pró­
ximos dias 30 e 31/08, 01 e 02/09, em Florianópolis.
O Rotary Club Florianópolis Noroeste oferecerá nesta

oportunidade, refeições para 400 crianças, n-ª Casa da
-Amizade. O Bem-estar do menor é responsabilidade de
todos.

CONSELHO DIRETOR PRECISA APOIO
O companheirismo e a união de esforços é que de­

terminam a fôrça de um Rotary Clube. O Conselho Di­
retor do seu clube precisa da, sua ajuda e da de todos os

seus companheiros para alcançar os seus objetivos. Apro­
ve o seu Conselho Diretor e o seu Plano de Ação.

COMPANHEIROS PAUL HARRISFORUM INTERCLUBES
Realizou-se na acolhedora cidade de São Francisco

do Sul, um forum rotário, com a participação de repre­
sentações de 22 clubes. Os anfitriões, tendo à frente seu

presidente Marcos de Freitas, foram incansáveis no trato

e atendimento aos rotarianos visitantes, os ex-governa­
dores Ruy Willeck, Cleones Bastos, Egon Schultz e Ewal­
do Willerding, e o gov. indicado Dario Maciel. As senho­
ras de rotarianos tiveram uni programa social à parte,
com visitas às lindas praias do litoral-norte.

O nosso Distrito ainda é carente em contribuições para a

Fundação Rotária, não obstante tenham alguns clubes se

destacado nos últimos anos. No tocante a Companheiros
Paul Harris, os três clubes que mais de distinguiram são:

R. C. J o i n v i I I e com 04 companheiros
R. C. C r i c i ú m a - com 03 companheiros
R. C. Blumenau Norte - com 03 companheiros

A Fundação Rotária é um dos meios mais seguros, crite­
riosos e objetivos de que dispomos, para que nossas con­

tribuições alcancem sua finalidade. Conscientizem-se de

que o mundo atual não pode prescindir da colaboração
dos que podem e devem colaborar.

COORDENADORIA DAS ENTIDADES
DE SENHORAS DE ROTARIANOS

DISTRITO 465

TROFÉUS DO DISTRITO
-,PARCERIA DISTRITAL

O Distrito 465, nêste ano rotário, está emparcei­
rado com o Distrito 760, da Virgínia - EUA. Procure um

contato com a Governadoria para saber qual o seu clube
parceiro. A parceria com outro clube de Rotary propor­
ciona excelente oportunidade para um intercâmbio cul-

Em 03 do corrente mês, na cidade de Joinville to­
mou posse a nova Coordenadora de Entidades de Senho­
ras de Rotarianos do nosso Distrito, Sra. E LKE WI LLE­
CKE, esposa do companheiro ex-governador Ruy Eduar­
do Willecke. Ao encontro compareceu representantes da
Casa da Amizade de 14 cidades do nosso Estado.

rotário,O Governador Marchesini instituiu, nêste ano

dois troféus, a serem entregues aos clubes com:

Melhor Frequência
Maior Atividade Comunitária

Companheiros, vamos à disputa?

Tribunal de. Justiça
; DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA
1 CIVIL em 23,08.79
� APELAÇÕES CÍVEIS

N.? 13.874 - CHAPECO -Apte. Jaime Vil­
lanova Biazus. Apdo. Rudy Corretora Ltda. -

ReI. Des, Ayres Gama - Deram provimento ao

recurso para julgar a autora carecedora da
"

ação. invertendo-se os ônus da sucumbência.
Unânime. .

N.? 14.547 - BALNEÂRIO CAMBORIÚ -

Aptes. Jonas Paulo de Andrade e sua mulher.

Apdos. lngrácia da Cunha e. SeverinoSoares
da Silva - ReI. Des. Napoleão Amarante -

Negaram provimento ao recurso, confir­

mando a sentença recorrida, modificada a sua

! conclusãopara carência da,"ação. Unânime.
I "N':o' 14, 138 - CAC-A!Jt)W,:''Apte: Darssis
; Çella. Apda. Madeireira Boa Vista S/A - ReI.

; Des. Napoleão Amarante - Negaram provi­
: menta à apelação. Unânime.
,

N.? 14.621 - CONCORDIA - Apre, Adel­
bert Poerner. Apda. Fábrica de Máquinas
Agrícolas Stivanello Ltda. - ReI. Des.
Eduardo Luz - Negaram provimento ao re­

curso. Unânime ..
N.o 14.042 - SÂO FRANCISCO DO SUL­

Apte. Wilson Guerreiro Cubas. Apda. Prefei­
tura Municipal de São Francisco do Sul- ReI.
Des. Napoleão Amarante - Negaram provi-

,
mento ao recurso para confirmar a sentença
reexaminada e impugnada, Unânime,
N.? 14.572 - XAXIM - Apte. Comercial

Rossetto Ltda. Apda. Cia Industrial de Óleos
Vegetais Maravilha -, ReI. Des. Napoleão
Amarante - Não conheceram do recurso por
intempestivo. Unânime,

APELAÇÃO CÍVEL
(MANDADO DE SEGURANÇA)

N ,0 1.578 - BLUMENAU - Ápte. Banco

Brasileiro de Descontos S/A, Apda. Prefei­
tura Municipal de Blumenau - ReI. Des. N'a­
poleão Amarante - Negaram provimento à

apelação. Unânime,
AÇÃO RESCISÓRIA

N.? 302 -ITAJAÍ - Autor Ferenk Szikora.
Réu Nelson Sérgio Martins - ReI. Des. Ayres
Gama - Homologaram a desistência. Unâ­
nime,

DECISÕES DA· SEGUNDA CÂMARA
CIVIL em 23,08.79

APELAÇÕES CÍVEIS
N.? 13.467 - IBIRAMA - Apte SPIESS -

Indústria de Estruturas e Esquadrias Metáli­
cas Ltda. Apda. Âlamo Prensados do Brasil

.' S/A - ReI. Des. Nelson Konrad - Deram pro­
vimento ao recurso para anular a decisão ape­
lada e determinar que o feito prossiga como de
direito. Unânime.

N.> 11.432 - JARAGUÂ DO SOL - Apte.
Finasul - Industrial S/A - Financiamento,
Crédito e Investimento. Apda. Elvira Walter­
ReI. Des. Nelson Konrad - Negaram provi­
mento, Unânime,

N.? 13. 715 - CHAPECO - Aptes. Geni Or­
landini Rostirolla e outros, Apda. Coopera­
uva Agropastoril de Chapecó - ReI. Des. Ge­
raldo Salles - Negaram provimento. Unâ­
nime,

N.> 13.937 -XANXERÊ - Autos remetidos:
� Juízo de Direito da comarca - Embgte. J.R,
Martins e Cia. Embgdo. Instituto de Admi­
nistração Financ. da Previdência e Assistência
Social (lAPAS) - ReI. Des. Geraldo Salles -

Determi naram a remessa dos autos ao Egrégio
Tribunal Federal de Recurso. Unânime.
Acórdão publicado na sessão.

N.o 13.802 _ CAPITAL - Apte. Otalina
Sanção. Apdo. Paulo Roberto Jendiroba -

ReI. Des. Nelson Konrad - Negaram provi­
; men:�9�),!.kl1ini,me. .

.� ��n��3;:-LicSWOFR\ANCISCO DO SUL-
Apte. José Frederico Hein Ardo, o Repre­
sentante de Ministério Público - ReI. Dcs.
Osny Caetano _ Não conheceram do recurso

por incabível na espécie, Unânime.
N.? 14,619 - TUBARÂO - Apre. Volksul­

Acessórios e Peças Lida. Apdo. Arys Belmiro
Costa - ReI. Des. Osny Caetano - Anularam a

sentença apelada para que o feito prossiga
com produção de provas requerida pela ré.

Unânime:
N.? 14,626 - IBlRAMA - Aptcs. Heinz

Odebrecht e Oswaldo Odebrecht . Apdo. Júlio
Alves Martins - ReI. Des. Osny Caetano -

Negaram provimento, Unânime,
'

N.? 14.340 - CRICIÚMA - Autos remeti­

dos: juízo de Direito da I a Vara da Comarca­

Apte. Instituto Nacional de Previdência So­
cial (lNPS). Apdo. Vanderlei Brunel - Rei

Des. Hélio Mosimann - Reexaminando a deci­

.são de' 1.0 'grau'.�conheceram -do-recutsó-de
r)'"' .......

apelação c 'derarn-lhê provimento parcial.
Unânime.
N.? 14.499 - CAPITAL - Autos remetidos:

Juízo de Direito da Vara dos Feitos da Fa­

zenda Pública e Acidentes do Trabalho - Au­

tora Congregação das Irmãs Franciscanas do

Opostolado Paroquial. Reú o Estado
. de Santa Catarina ReI. De s.

Hélio Mosimann - Reexaminando a sentença
.

de primeiro grau, confirmaram-na, Unânime,
N.? 14.554 - CRICIÚMA - Autos remeti­

dos: Juízo de Direito da I, a Vara da comarca­

Aptc. Instituto Nacional de Previdência So­

cial (INPS), Apdo. Júlio Manoel Rabello -

ReI. Des. Hélio Mosimann - Reexaminando a

decisão de I, ° grau, conheceram do recurso de

apelação e deram-lhe provimento parcial.
Unânime,
N.? 14,523 - TUBARÂO - Aptes. e Apdos,

Hamilton Constantino Macedo e Isaias Lau­

delino Via�a - ReI. Des. Hélio Mosimann -

Conheceram de ambos os recursos, [legaram

provimento ao do autor e deram provimento
ao do réu. para julgar improcedente a ação.
Unânime.
N.o 14,629 - CAPITAL - Apre. Cassiliano

Manoel Siqueira, Apdo. Altamiro Bortolotti

Preis - ReI. Des. Hélio Mosimann - Não co­

nhe't�ram do recurso pela intempestividade,
Unânime,

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA
'CRIMINAL em 23,08.79.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N.? 15.466 - CHAPECO - Aptes. Alceu

Batista Martins e Roselina Zanini. represen­
tando sua filha menor Maria Regina Zanini,

Apdos. Alceu Batista Martins, Roselina Za­

nini. representando sua filha menor Maria

Regina Zanini e a Justiça. por seu Promotor­
ReI. Des. Ary Pereira Oliveira - Converteram

o julgamento em diligência. Unânime,
N.o 15.386- URUBICI-Apte. João Pereira

Neto. Apda. a Justiça, por seu Promotor -

ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Converteram o

julgamento em diligência, Unânime.
N.? 15.223 - SÂO JOÂO BATISTA - Ap·

teso a Justiça, por seu Promotor e João Arno

Gaetner. Apdos. Eurli Silva e Vanderlci Ro­

drigues - ReI. Des. Ivo Sell - Deram provi­
mento parcial ao recurso para absolver João

Arno Gaetner, Wilson Marcelino e Daniel

Dias, e quanto a Eurli Silva e Vanderlei Ro­

drigues, desobrigá-los do tratamento médico

a que se refere o art. 29 da Lei de Tóxicos.

Unânime.
N,o 15,391 -CAPITAL-Apte. Dirceu Ma­

chado de Souza. Apda. a Justiça. por seu

Promotor - ReI. Des. Ivo Scll - Negaram pro­
vimento, Unânime.
N.? 15.419 - XAXlM - Aptcs António Al­

berti c Belarmino dos Santo" Apdos. a Jus­

tiça, por seu Promotor e o A�sistente do Mi­
nistério Público - ReI. Dcx. Ivo Scll- Negaram
provimento ao recurso Unânime.
N.? 15.435 -INDAlAL - Apre. Luiz Angelo

Piscua. Apda. a Justiça. por 'cu Prornotor>
ReI. De" Ivo Sell - Negaram proV11llC1l1O ao

I'tTUr\(), Unânime

--I

Fartura
vem da
,ter�a��'
e da

Valorização dos Terrenos
"do

JARDIM ATLÂNTICO·

Virá sua segurança do Futuro

Atenção
Em
novembro novo lançamento de vendas.
Reserve seu lote na

Modelar Móveis
Trajano 7.
Será o mais Valioso

\

presente para
sua família!

./

i
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IIEVENllt;J)(�H AllT()IIIZI\II�)�'
Rija Gaspar Outra 90
Es treito - Fpolis
Fone: 44-0522

Marca
Volks 1300
Volks 1300 L
Voiks, 1600
Brasíli'a
Brasília
Passat LS
SP2

Dodqe. Charger RT
Puma
Kombi

Ano Cor
72 Branco
'77 Bege
75 Amarelo
78 Branca
77 Branca
78 'Verde
75 Azul
76 Amarelo
75 Amarelo
77 Azul

c VEíCULOS S.A.

.............. Av. Ivo Silveira, 999
Fones;44 1633 - 44 1485

Modelo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Especial
Chevette Especial
Chevette SL
Caminhão Chevrolet
Opala
Opala
Opala
Opala
Brasília
Brasília
Dodge
DOdge
Galaxie
Maverick
Maverick
Puma GT
Volkswagen

Cor
, Branca
Branca
Branca
Branca
Marrom
Vermelha
Vermelho, Vinho
Azul
Branca
Branca

I Branca
,

Amarela'
Amarela
Bege

-

Preta Met.
Marrom Cast. Preto
Branca
Branca
Branca
Branca
Amarela

Ano
1976
1976
1976
1976
1977
1976
1978
1976
1976
1975
1973
1972
1979
1976
1976
1972

'

1974
1,976
1976·
1971
1978

I •

CONCESSIO�ÃHI04P
.

"

." ,
. "

, �RFISO AUTOMÓVEIS

OK Chevette emplacado - 127,000,00 - v, cores
Ok Corcel Ii,JXO emplacado - 180.000,00 - v. cores
Ok Caravan luxo emplacado - 185.000,00 - v, cores

,

Ok Opala luxo emplacado - 175.000,00 - v, cores
Ok Brasília emplacado - 127.000,00 - v. cores,
Ok D. 10-1000 Chevrolet Diesel emplacado - 305,000,00 - v,
cores,

\

'OBS.: Linha completa de carros Ok nacional.

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22·1392

Caminhão Puma:, .. , ,.,." OK
Novo Lançamento Oabine em Fibra,
Puma Conversível .,.:."" ,., ..

,
, OK

Puma , , ' . , . ' . , , .OK
Passat LS . , , . , . , , . , ' .. , . , , , , , OK
Brasília, .... ", , ,. ,"C •••• , ••••••••••• " •• ,., .OK

Dodge Polara .,., ",., , .. ', , ,78
M,P.Lafer , .. ,.,.,.:, , " .. ".,. ,77
Corcel Belina , , . ,

'
.. l ., 76 '

\ NÃO FECHAMOS PARA O ALMoçO.

RELAÇÃO DE CARROS NOVOS,E USADOS

'Beüna LDO 1,6 branca, '. ,OK Chevette cinza prata, .. , . ' .79
Chevette ouro met ., ,. , ,79 Brasília branca ,.', ... ",. ,7-7
F, 100 4CAM, Luxo" ",. ,77 VQlks branco, ., .. " . ,., .. ,77
S.P.2 amarelo ".",."". ,75 Galaxie branco., ' .. , , .. , "OK

Onde atendemos aos sábados à tarde e aos domingos pela manhã.
Sua preferência enobrece nosso trabalho.
Rua Heitor Blum 242 - Estreito - Tel.: 44-4990,

�
�
VeíCULOS

Fone n.O 44-3182
Rua L.eoberto Leal, n.b 934
Barreiros

3.- Brasília, bege, branca e amarela., 1975 e 1978
2 - Volkswagen 1300 L. Branco .. , 1975;
1 - Kombi bege , , , , , , . ' ' 1976
1 - Kombi Pick-Up branca, , 1974
1 - Volkswagen T.L. marrom .. , .. , , .. , 1973
1 - Volkswagen 1300 azul, , , , , , , .. , , 1975
1 - Volkswagen 1300 brancô t , , •••••• , ' , ' •• , .1968
1 - Variant branca, .. ' , , , , , .. , . , 1970
2 - Chevette branco." ",., ,., .. , .... 1975 e 1978

*
A U T O L O C A O O R A C O E L H O L TOA.

RUA FELIPE SCHMIDT, 81 - Fones 22,5578 - 22,2765 - 33-1025 Aeroporto
CGCMF 83,931.956jOOOI ·3'

FLORIANOPÓllS _ SÀNTA CATARINA

Renovando a sua frota de veículos coloca a venda os veícu­
ias abaixo todos em ótimo estado de conservação; revisa­
dos e com kilomelragem original.

3 Volks Sedan 1300 L ano 1977
2 Volks Sedan 1300L ano 1978
2 Brasílias ano 1977
C Brasilias ano 1-978
1 Galaxie ano 1975
1 Kombi ano 1977

!
j' Os Interessados poderãp tratar _na Auto Locadora Coelho

I LIda, Sito à Rua Felipe Schmidt, 81.

1_,-0__---------------'

Galaxie LTD c/ar cond.
Galaxie LTD c/ar cond, •

Galaxie
,

'

Maverick Cup� Super
Corcel .

Opala Cupê
Passat LS
Fuck •

ZEBRA DO DIA - FUCK

Bege
Vermelho
Branco
Amarelo
Verde
Marrom

. Bege
.

Branco
'Bege

, PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
, Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro '

Fone 22·2197 - 22-0844 e 22--3321

�-------------------------------------------�.

1
, ,PHIPASA

[lOliJB
AutOfJJóveis s.a

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis - Santa Càtarlna

ConcessionlÍ,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USA,DOS

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 24.08.79
Volks 1300 simples· azul , , .. ,., .. " ,77
Brasília - Bege ,.,." , .. , .. ", , ,74
Corcel STD - Branco,

'

, . , 75
Chevrolet Opala Especial - Vinho .. ,

' : .. 75
Fiat 147 L - 13ege , , , , 77
Fiat 147 L - Branco , . , : 77

CONSORCIO PHIPASA
AINDA EM 36 MESES

. ,

,

'. JÓiA /CONSÓRCIO
'.:

-

T

>

-'. _

JÓiA CONSÓRCIO É
'MOTO HONDA

I,

Inscrições abertas 2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita de um de nossos Correto­
res - Joía Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.

.

Mensalidade de Cr$ 1.410,00.
.

- JOIA POSTO lTOA
',� .

"Concessionário Autorizado HONDA
" :�,�O,y,�_Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770

0/: ,", ,Av. Mauro Ramos; 191 - ,Fone: 22-0592· Fpolis
-

,r.,

:_" zU�VEícU\LOS' ", -

--------------. .'

VEíCULOS EM ESTOQUE
Chevette Especial OK Branco
Volks 1300 L OK Branco

Opala Cupê 1979 Azul
Fiat 147 1978 Marron
Volks 1300 L 1'978 Vermelho
Alfa Romeu 1977 Branco
Volks 1300 1976 Vermelho
Corcel Luxo 1976 Marron
Brasília 1975 Bege
Volks 1500 1972 Preto

Rua Gaspar Dutra, .92 Fone 44-289'0 - Estreito

MOTOVEl
AV. HER'CILlO LUZ N° 219

fone 22.9147- .

Chevette - 1978 .. , , , t " .Ouro Met.
Belina II - 1978 ',' , Bege Claro
Brasília L - 1976 , Be.ge Claro
Brasília - 1976 , .. : , , ,.' Branco PaI.
Dart Luxo - 1 !;l7�' , . , . , .. , , ' ,

',' Marrom Esc.
RT - 1974 '

, Laranja CI.
Grã Luxo - 1973 .. " .. , .-, , . , , Branco Pto.
1800 - 1973 .. , .. , , , . , , , . , , .Prata Mel.
VW 1300 -1973" , , , .. , .AzutClaro
VW 1300 - 1969 .. " , Vermelho E.

Possuímos veículos já financiados c/pequena entrada,
'

Compramos seu veículo à vista, ou promovemos sua venda
mediante pequena com.

MOTOVEl - "A CERTEZA DO MELHOR NEGÓCIO"

DOLFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA
CARROS NOVOS E USADOS o

RUA SANTOS SARAIVA, 1.111 - FONE 44-2268

Maverick 6CC """" .75
Brasílias ,." .. ,.,. ,74-76
Chevette ,,'., ,.,., .76
Variante, , . ' , , " , .. , ,70

Volks 1.300-L ., .. , ,76-77
Corcel """"'" ,74-75
Volks 1.300 , ,., .69-70-75
Volks 1,500 .... , .. , .. ,73

VENDE-SE CORCEL II

78, LDO, c/ 4,000 km rodados, cor laranja bronze
Tratar fone.33-0026 no período da manhã e noite,

BARBADA -:- CORCEt II - 78 GT
.,

Super inteiro c/20.000 km, banco reclinável, embreagem
eletromagnética, farol de milha, console. Tratar fone �2-481;>
magnética, farol de mil'ha, console
Tratar fone ·4815

I
, .

I
!

VOLKS 1300 L/76
Vende-se em ótimo estado, Preço Cr$ 70,000,00
Tratar com o proprietário a noite pelo fone 33,,0331 ou à rua Enoe
Schutet; nO 18 - Trindade (Rua que desce próximo a loja Astor)

.:: �i';�LEVANTÁMENTOS TOPOGRÁFICOS'
�.; Demãi-cáçâo d� diVisas - lót-éam.eh10s: locação de obras _',

',' controre' de terraplenágem Consulte nossa empresa PO-
.
LlGONAL Serv Top Ltda Rua �ellpe Schmidt nO 21 - fone

'

22-7093 (0512) 24-1389
'

.

) , ", - , \ '"

1977
1973
1973
1976
1975
1975
1978
1977
1970

BRASíLIA 74
OPALA 72 pouco
rodado, 4 marchas
vendo tel. 22.0128

. f

OESTADO .�. Fpolis, 26/agosto/1979 ..

PASTOR ALEMÃO
. CACHORRA-Gom 2 meses obra prima da Natureza.
Vende-se à rua José Maria da Luz, 121 no

Bairro José Mendes .:

PASSAT LS LUXO 1976/77
. EXCELENTES CONDiÇÕES
C/ar condicionado, som, reclináveis, etc, ,

Fone 33.18.34 - ou Confeitaria Ki-Doce-Costeira
c/Bicardo, Domingo de tarde e semana

Carro de Porto Alegre s/Ferrugem /

I

MOTO - HONDA CB �200
Verlde-se em perfeito estado de conservação,
Ano 75 - cor vermelha. Emplacada até Jul/80,
Tratar rua Fr-ei Caneca, 97 (junto à praça Celso

, Ramos) - 2" feira pela manhã .

-' .

,

,TROCA-SE
2 lotes Balneário Armação, Penha-SC, por imóveis na Capi­
tal, ltacorubi ou imediações, Tratar: com Pereira 44-1755-
horário comercial.

VOLKS - 1975 - 1.300
.

Vendo Bom Estado por Cr$ '60.000,00 ,

Tratar cio proprietário. Fone - 22·3500 ou 44·3175

.

VENDE-SE M'ÓVEIS'
Estante, quarto casal, poltronas, tapetes, sofá, rádio vitrola,
etc. Rua Madre Benvenuta, 194 - Santa Mônica - Tel.·
33.3724.

MAGRELA
Compra-se bicicleta Calai'
10 ou Monark 10 (usada).
Tratar fone 22-8917

OPORTUNIDADE
Transfiro uma Kitinete, acabamento de luxo Parque Kobra­
.sol - apenas Cr$ 20.000,00. Tratar �/ Marcos 44-4200.

,

CHEVETTE 76: LUXO'

Vende-se, único dono, bom estado, uma jóia. Tratar \

fone 22-9206 c/Sr. Cláudio.

OPALA "72"
Vendo, 2 portas, banco reclinável, roda magnésio, capota vinil.
Tratar Dr. Domingos fone 44-0157, horário comercial ou Rua São
Pedro 26 - Estreito.

LANCHONETE ARRENDA-SE
Instalações novas, ótimo movimento, prox, a Clu­
�, Bancos e Repartições - No Centro. Tratar
fone - 22-7232

VENDE:.SE TÁXI
Ponto Praça Central de Palhoça. L1.300 ano 77, azul claro. ,

Final 9. Preço Cr$ 200.000,00. Tratar R. Santos Saraiva­
BAR CORINGA, 2,a feira à tarde. Aceito outro carro.'

LANCHA ESPORTE
Vendo linda lancha esporte com 18 pés equipada com

motorEyinrude85 HP, partida elétrica com 70 horasde uso.

Estuda·se financiamento - tratar com Oscar fone 44-4797.

ED. TIRADENTES
Vendo sala com ou sem mobilia com telefone insta­
lado - tratar com Oscar fone 44-4797.

VENDE-SE
Mercedes Benz, 2013/48, ano 79 c/ 30.000 km,

equipado c/ 3.0 eixo, financiado.
, ; Tratar tone 43-106
1 i--.,--d I

Tratar pelo Telefone 22-2900 (dias úteis) C/SR.
JOSE.

'.

CEISA CENTER'

COMPRA-SE TÁXI'

. VENDO MAVERICK 74 V-8

Super inteiro com 58.000 km, original, cor vermelho e

demais acessór-ios, Tratar tone: 22-4815.

Vendo no Bloco "A" já com ás luminárias instaladas
e com garagem" Tratar com Oscar fone 44-4797,

, I

VENDE-SE
f

Maverick 78, mod. 77, branco, roda magnésio, ar condicionado
quente-trio, rádio FM, toca-fitas c/ amplificador. bancos recliná­
veis, volante esporte. Tratar horário éomercial fone 33-0718.

CG-125-1978

Amarela - 9000km. Tratar à rua João Pio
Duarte, 50 BL 2 - apto 301, com Almir.

VENDE-SE MOTO
CG 125 - 4.000 km.
'Ótimo preço.
Tratar fone 22.6762,

VENDE-SE
CR$ 4.800,00 O M2.

Casa de alvenaria c/2 pav. c/240m2. - estilo colonial
Aceito imóvel ria transação. .

Tratar tone 22.8704 - c/Jair no horário comercial.

VENDE-SE PECHINOHA,
Geladeira comercial e frigorifico, mesas, €adeiras, toca­
discos, um jogo de sala, sala de jantar rústica e demais
móveis.
Tratar pelo fone 22.1861.

ALUGO TELEFONE
RES'IDENCIAL PR·EFIXO "33"

Cr$ 1.000,00 Tratar 22�9331

DOCUMENTOSPER�DOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certifi�aélo Registro do'
Veículo, Cadastro do TRU, Seguro Obrigatório, do Caminhão

-.

Dodge, ano 1977, cor azul e branco, placas ND-0480, chassis
T0;32860, de propriedade da Granja Agropecuária Hiqueza LIda.

TELEFONES
COMPRO-VENDO-ALUGO

Prefixo 22 e 44, Instalação imediata. Tratar fones: 22-9290 e

22-3903.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foi roubada uma capanga contendo, cart. motorista, n.O 113.791-
SC, Cart. Advogado n.O 1.718, cart. identidade n.? 71,51�, Perten­
cente ao Sr, VALDIR MENDES, Gratifica-se a quem encontrar. Fone
22-5071 e 33-1741.

Prefixo "44". Tratar à rua Tenente Silveira, 21 � loja
7, em frente à Panificadora União.

.

COMPRA-SE TELEFONE

DOCUMENTOS ,PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de Registro
n,o 0490539, TRU, Bilhete de Seguro Obrigatório, do automóvel
Ford ,Maverick ano 1979, placas CH-6463, chassis n.> LB5BUR-
06316,'cor verde metálico de propriedade do Sr, VALDIR BAZZI::

Chapecó. 22 de agosto de 1979

DÁ�SE AULA PARTICULAR
DE MATEMÁTICA

P/crianças da 1a a 5a série do 10 grau
Tratar c/Renata pelo fone 33.1030.

Foi perdida a Carteira. de Identidade n.? 460,750-13/R­
SSI-SC, pertencente ao Sr, ALVARO INÁCIO SCHOFFEN,
residente em São José do Cedro - SC,

DR. ITAMAR MANDARINO
CRMV/2/0582

MÉDICO VETERINÁRIO
PRONTOVET - Pronto Socorro Veterinário, dia e noite
Clínica, Cirurgia, Vacinações, Anticoncepcional
Para atendimento a domicilio, fone 44-6761

. DOCUMENTO PERDIDO

. I

, DOCUMENTOS PERDIDOS
, I

Foram perdidos os seguintes documentos, Carl. de Identi­
dade, Fiscal n.? 00184, Cart. Nacional de Habilitação, Cart.
de Motorista, pertencente a Srta. MARILENE EMA FRIDA
KNOBLAUCH.

,
'

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o certificado de propriedadé do carro de
marca Volks TL, placa CR·6474, cor-verde, pertencente à
JAIME LUIZ COSTA, residente Laguna.

TALÃO DE CHEQUE PERDIDO
Foi perdido um talão de cheque do na 709,742 à 709.760,
pertençente à INÁCIO ROGÉRIO DE MELLO, residente em

Florianópolis.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de registro do carro de marca Chevro­
let, placa YH-0597, cor bege, ano 77, chassts BC 65351G18640:
pertencente à SOCIEDADE CARRETEIRA LTDA, de Palhoça,

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certlflcado de propriedade da Camionete Chevro­
let C-1404, ano 1977, cor amarela, placas FG0314, chassis n.?
BC14428Gd9589 de propriedade do SR, LUIZ SEVERINO BOR­
TOU.

DOCUMENTOSPERrnDOS

Foram perdidos os sequintes documentos: Certificado de Propriedade do
caminhao Scania Vabis 110, chassis n.? 18705, placas VG-0216, cor laranja,
ano 1976, e o Certificado da Carreta Rondan, cor laranja, chassis n.? 30830,

placas VG-0226 pertencentes ao SR, JOSE LUIZ FACHliI(ELLO, '

Proprietário: Valdemar Miguel Bisolo. Certificado
n.? 747573, TRU 352517187, Camioneta Brasília ano
de Iabricaçao: 1973, chassis n.O BA-006oo9, mar­

rom.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1- Entrada da Poupança:
Cr$ 10.000,,00
Poupança: Cr$ 25.365,50
Saldo em até 25 meses.

4 - 2 dormitórios, sala,
'cozinha, banheiro e tanque
em terreno de '360m2.

PALHOÇA

1\
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2 - Renda familiar: Cr$. 6.044,00 -

Saldo financiado em até 25
. .

I" (
"

anos e voce usa o seu
.

fundo de qarantia como

, parte do pagamento. �

5 - Meio-fio, ruz 'e água. Perto
de escolas, farmácias,

,

supermercados e a 15
.

minutos do centro de

Florianópolis.

QUARTO
SALA/ESTAR

o
REFEICÕES

c---;---,- -

--1.1
II
II

;

SALA
QUARTO

QUARTO
II
I i
I i

I�DbJlii -

.J

!

·6- Importante: Você mesmó
escolhe seu lote. nos
Jardins Eldorado e .

.

Eucaliptus para construir
sua casa. Não é sorteio.

3 - Financiamento garantido
pela APESC.

':f::

:..:.:..:. ---
'"

VENDAS EXCLUSIVAS .' .

INCORPORACÃO
'

HO CONSTRUTORA DE OBRAS S.A..

I

NOVA ERA li SI�a CLARA ASSOCIADAS
Av. Rio Branco, 112 - R. Fúlvio Aducci, 992
Pça. Nossa Senhora de Fátima, 15.9
Fones: 22-3899, 44-3690, 44-4269
'PLANTÃO ATE AS 21 HORAS

•

CRECI161e008

\.

UM EMPREENDIMENTO

FINANClhMENTO

C.R. ALMEIDA'
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA.
E EM�STlMOS DE SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ESTADO ,?'!t. Fpolis, 26/agosto/1979

AVISO CFP/DO/N'? 18/79

COMPRA DE.MILHO
IMPORTADO
Conforme deliberação do Conselho Monetário

Nacional·CMN, a Comissão de Financiamento da Produçio-CFP,
Autarquia Federal vinculada ao Ministério da Agricultura,
comprará milho oriundo de importações. ,

Os' interessados deverão comparecer à Sede 'da
.

CFP. à Avenida W/3 Norte, Quadra 514, Bloco "B", Brasília·DF,
ou nas agências desta Autarquia abaixo relacionadas, no horário

comercial, a partir de 27 de agosto do corrente ano, para adqui­
rirerna nova versão do "Manual de Instruções para Fornecimen-'
to de Milho Importado", onde estão descritas as condições nas

quais serão efetuadas as compras e a forma de como deverão;
ser apresenteda as propostas

.

)'

- AGERIO
. O·

.

Av. Almirante Barroso, 22 - 17. andar· RIO DE JANEIRO
(RJ)
AGESP
Av. Indianópolis, 189 - SÃO PAULO (SP)

- AGESUL
Rua Dona Laura, 185· B. Moinhos de Vento· PORTO
ALE.GRE (RS) ,

AGEPAR ./

Rua Mauá, 1116 - Centro Crvico . CURITIBA (PR)
AGESC
Rua Tenente Silveira, 133· FLORIANÓPOLIS (SC)
AGECE
Rua Silva Paulet; 300, Bairro Aldeota- FORTALEZA (CE)

- AGEPE ,

Av. Dantas Barreto. 489 ' 8° andar· Ed. Guararapes, Bairro
de Santo Antônio, RECIFE (PE).

,
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TOMADA DE PREÇOS
N�O 08/79

, AVISO
A Secretaria da Agricultura,e do Abasteci-

.mento, através da Unidade de Apoio Admi­
nistrativo (Comissão de Licitações e Com­
pras), torna público para conhecimento dos
interessados que receberá propostas de fir­
mas habititadas, nos termos da lei Estadual
n.O 5.516, de 28defevereirode 197geDecreto
lei Federal n.O 200, de 25 de fevereiro de
1967, para Compra de material de Insemina­

ção Artificial, na forma disposta no Editar n.?
08/79, de 24 de agosto de 1979, com prazo de

entrega da respectiva documentação até às
12:00 horas, doa dia 06 de setembro de 1979.
O Edital n.O 08/79, encontra-se afixado na

Portaria da Secretaria da Agricultura e do
'Abastecimento, localizada. à Rua Jerônimo
Coelho n.? 14 -1"1.° andar, no Edifício Ceisa,
nesta cidade de Florlanópclls, Capital do/Es­
tado de Santa Catarina, onde poderão ser

obtidas informações sobre o assunto e có­

pias do mesmo, Junto à comissão de Licita­

ções e Compras, no mesmo pavimento.
Florianópolis, em 24 de agosto de 1979

WALMOR OTÁVIO QI; OLIVEIRA
I
Diretor da Unidade de Apoio Administrativo

da /

Secretaria da Agricultura e do Abasteci­
mento

Os fabricantes de CALCINCONT calça plástica
especial destinada aos portadores de incontinência
urinária - desejam entrar em contato com distri­
buidores para farmácias, drogarias e hospitais,
neste Estado:
Carta indicando produtos que já distribuem e área
de distribuição para a Caixa Postal 1-1.833 - S.
Pau'lo � S.P. -

.

" _.

GERENTE
Estamos recrutando profissional para gerir nossa filial nesta capital, com expe­
riência na área de vendas e administração. Preferência a elemento com vivência no
comércio de papéis gráficos.

�

Solicitamos enviar Curriculum Vitae contendo pretensões pára:

SOCIEDADE PAlJLISTA DE PAPÉIS
IND. E COM. LTOA

Ruá do Parque, 174 - Porto Alegre - CEP- 90.000

ENGENHEIRO CHEFE
Empresa integran-te de grupo industrial de grande porte
necessita para chefiar central térrnica.,de enqenheiro
"eletricista .ou engenheiro naval, com experiência com­

provada em operação de trabalho: Estado de Goiás.
Entrevista em São Paulo, a serem marcadas oportu-

narnente.
.

Os interessados deverão enviar proposta, com "curri­

culum vitae" indicando pretensões salariais e endereç_o
para contato telefone para:

"ENGENHEIRO CHEFE'�
A/C H. G. S.

CAIXA POSTAL, 387'
88.880 CRICIÚMA - SC.

"Firma de engenharia vende urgente o telefone

22-8279 instalado nesta cidade. Entendimentos
com Sr. Ithamar - Rua Moura Brasil, 44 - 5.° andar

- Rio - Tel.: 205-7995".

COMUNICADO
Este comunicado é para as pessoas modernas e inteligen­
tes que levam uma vida muito agitada, que não possue
tempo para se preocupar com aluguéis e coisa desse tipo.
Portanto, comunicamos que a partir desta data a Gaivo-.

tas Imóveis, está implantando uma Carteira de locação,
onde colocamo-nos a disp'osição através dó seguinte ende­
reço: Ceisa-Center Bloco B-Sala 413' - Fone 22-6784.

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N.o 02/79

COMUNICADO

. A Federàção das Indústrias do Estado'
de \ Santa Catari na L-. "FIESC" -

C.G.C.M.F. n.? 83.873.877/0001-14, com

sede à Rua Felipe Schmidt, n.? 67 - 3�0
andar, em Florianópolis (SC), informa a

quem interessar possa que' fará realizar,
no dia 28 (vinte e oito) de setembro de
1979, às 10:00 horas, Concorrência PÚ­
blica para construção - em regime de
empreitada global-de um prédio em três
pavimentos, .

com área edificada de
7.684,99 m2 em terreno' de sua proprie­
dada.ria localidade de Itacorobi-Trindade,
no Município de Florianópolis, destinado a

abrigar, a sede da FIESC, CIESC, SESI,
SENAI e IEL, da qual poderão participar

. Empresas de Construção Civil com capital
mínimo de Cr$ 10.000.000,00.

'0 Edital.rpfantas e demais especifica­
ções encontram-se à disposição dos inte­
ressados, nos horários das 9:00 às 12:00
horas e das 14:00 às 17:00 horas, no ende­
reço acima mencionado.

.

Florianópolfs '($�-;-24 de;ag.Q-stQ_.,Gt9-=1,9-"Z9
A DIREÇÃO

.uízo dE DIREITO DA 3a VARA CIVEL E FEITOS DA FAZENDA
DA COMi'h,'" DE JOINVILLE, ESTADO DE SANTA CATARINA.

EDITAL oe. PRIMEIRO E SEGUNDO LEILÃO, COM PRAZO DE
PEZ DIAS.

(extrato: art. 687 do ·C.P.C.)
PRIMEIRO LEILÃO: dia 17 de agosto próximo vindouro, às
10:00 horas, pelo preço superior ao .ía avaliação.
SEGUNDO LEILÃO: dia 5 de setembro próximo vindouro, às

. 10:00 horas. pelo preço do maior lance oferecido.
LOCAL átrio do edifício do Forum 'GOVERNADOR IVO SIL­
VEIRA', sito à rua 'Princesa Isabel.
PROCESSO: EXECUTIVO FISCAL, entre partes como Execu­
tado COMÉRCIO E IND. DE GELADEIRAS/DELFRI DE O. RA­
MOS, e exequente a Fazenda NACIONAL.,
BENS e: AVALIAÇÃO, Uma furadeira manual, marca Fein, fa­
bricação alemã. 2.000 ASK 636 - 239122,280 vv., 1,35 A, 2.500 W.,
COr iaranja. avaliado por Cr$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos
cruzeiros).

,.

INTIMAÇAO: das datas e horas do primeiro e segundo leilão,
fica intimado o Executado COMERCIO E IND. DE GELADEIRAS
DELFRI DE O. RAMOS, caso não seja encontrado pelo Senhor
Oficial de Justiça.

Nicanor Alexandre Ramos
Juiz Substituto em Exercício.
João do Rosário
Oficial Maior.

CABANA DA'ILHA
RESTAURANTE TíPICO

Especializado e-m Corrido,
. de Frutos do Mar.
Pizzaria -. Choparia e

. Petisqueira
"SCOTCH BAR"

4.a, 6.a e Sábado
.

Sambão ao ViVo.

Av. Beira Mar Norte.
Fone: 22-2155:

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n?9-A
PA BX - 22-8577

COMPRA - VENDA - LOCACÃOCRECI 196

CASAS VE...,.DEM-SE I',
.

BOM ABRIGO - Casa nova, c/liv.ing em L, 4 qtos. (1
suite completa), wc, copa, coz., dep. empreg , ga­
ragem, ótimo local e/vista panorâmica c/203m2. de
construção. Cr$ 1.600.000,00 - c/financ. de Cr$
600.000. - saldo a combinar, aceita terreno ou apto.
BALNEÁRIO ESTREITO - Sólida construção c/165
m2, seca, sem rachas, c/sala visita, sala jantar, 2
qtos. conjugados, wc., aquec., elétrico, copa, coz..
despejo, qto. cost., ótimo' quintal c/rancho chur­
.rasq e COZ., qto emprego e wc, entrada auto- Cr$
850.000.00 , totalmente fi nanciados.

APARTAMENTO ALUGA-SE
i"

CENTRO - Ed. Portinaria, de frente p/rua calma

c/living, 2 qtos, wc., copa-cozinha, dep. empreg.,
garagem, telefone., totalmente pintado. Cr$
9.000 .00.

SALA ALUGA-SE
ED. ALPHA CENTAURI - Centro em 1 a locação,
frente p/Av. Herc. Luz. Cr$ 4.000,00,

MOÇAS .

Empresa de âmbito nacional necessita de
moças oom, prática em vendas domiciliares,
com boa aparência, idade entre' 20 a 30 anos,
que possam viajar para todo o estado. Despesas
e condução por conta da firma. Ganho aclmade
Cr$ 10.000,00.
Tratarc/Srs. Nivaldo ou luiz- Rua Libéria n020-
Bairro das Nações- Balneário Carnboriú, a par­
tirde segunda-feira. durante horário comercial.

SERViÇO DE CONST.RUÇÃO E
PROJETOS.

.

Hidráulicos - Saneamento
Casas e Edifícios -

.

Urbanização - Topografia -

.

Irrigação e Esculturas para
praças e. jardins.
Atendemos todo o Estado.
Informações:
Av. Ivo Silveira nO 3289.
Capoeiras - Florianópolis

. 'Fone: (0482) 44.3122.

,

,/
;
j

CONSTRUÇÕESHAMMES LTOA.
Engenharia e Mão-de ..-Obra

PISCINAS

Olímpicas, Recreativas e

Residénéiais.
Projetos, Construção e'

Assistência.
A mais moderna tecnologia.

Colchas Madri'gal Cr$ 280,00 ,

•
,

I
I

Calças Cr$ 199,00 ,

Cacharel Cr$ 35,00

Pijamas Cr$ 89,00

OS NOSSOS PREÇOSSÃO OS
MAIS BAIXOS �
SEMPRE· .. e��
Central de Calçados , � .

e Confeções Ltda.
O Barato Geral
Rua Dib Cherem, 4G3.
Em frente à Igreja Matriz de Capoeiras .

,
'.' 1

"
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I ASSOCIACAO
CORal DE
FlORIANQPOUS

. \
,

•

Caixa Postal nO 747 - Florial'lópolis"Santa Catarina

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De oonformidade com o Arti.go 10°, letra "b" ;dos Estatutos
da Associação Coral de Florianópolis, convoco os Senho­
res Associados Fundadores, Colaboradores e Cantores;
mesmo em período de licença, para comparecerem a As­
sembléiaGeral Extraordinária a realizar-se dia30 de agosto
de 1979, com inícioàs 19,30horasem primeira convocação,
e às 20,00 horas em segunda convocação, com qualquer
número, em sua sede sita ii Rua Maestro Aldo Krieger,

.

Córrego Grande, com a seguinte Ordem do Dia:

1° - Eleição da Diretoria
2° - Eleição do Conselho Fiscal

Florianópolis, 21 de agosto de 1979
Nivaldo Carioni
Presidente

'.

�..

.
'

,

.

. l

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES· ,

DEPARTAMENTO NACIONAL'
DE ESTRADAS DE RODAGEa,

EDITAL

RESULTADO DO CONCURSO PARA
AGENTE DE PATRULHA
RODOVIÁRIA FEDERAL

.

-; O Engenheiro Subchefe do 16° Distrito Rodoviá­
rio Federal, do Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem, comunica aos interessados que o Se­
nhor Diretor-Geral aprovou através Portaria nO
2.409, publicada no Diário Oficial da União, de 16/
Oà/79, a contrataçào'neste Distrito Rodoviário Fede­
ral, dos candidatos aprovados no exame psicotéc­
nico para admissão na. categoria funcional de
AGENTE DE PATRULHA RODOviÁRIA FEDERAL.
Outrossim, comunica que os mesmos deverão

comparecer na Sede Distrital a fim submeterem-se à
exame físico para posterior contratação.

.

Florianópolis, 23 de agosto de 1979.
Miguel Wolk

ENGo SUBCHEFE DO 16° D 'F

·

•
•
1

, !
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LAGOA VILLAGE
Sensacional morada, para gente de fino gosto em
300 m2. de conforto e luxo, c/living em tábuas corri­
das, escrit.. sala visita, sala íntima, 3 qtos.,.
c/arrnartos (sendo 1 suite completa - c/closed),
todos em càrpet 10 mms. , wc, aquéc. , gás em toda a

. casa, copa, coz., c/arms., dispensa é/prateleiras,
lavanderia, qto empreg., wc, rancho c/churrasq.,·
garagem 4 autos, toda rodeada de jardim, em topo
mais alto da rua, com linda vista de toda Lago e Lic.
Cr$ 3.000.000,00 c/ financ. de Cr$ 600.000,00 a I

. combinar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ACEITA-SE TERRENO OU APTO EM FPOLlS OU
SÃO PAULO COMO PARTE DO PAGAMENTO

Vende-se no mais fino prédio de Fpolis (Ed. Polaris), Av. Beira Mar Norte, 462-
apto. 102

- com 2 salas -lavabo - 4 dormitarias com armários embutidos, sendo o

do casal com grade - closed - cozinha Kitchen com fogão automático e forno com
Rotisserie, área de serviço com arma rio em formica e mesa dE passar em már-
more - quarto de empregada com armaria embutido - 2 banheiros completos com
armários, sendo o do casal com banheiro em marmore. Local para ar condicio­
nado - 2 garagens privativas - antena de TV coletiva e telefone já instalado . Ver
com o zelador no local ou com Sr. Milton pe.lo fone: 33-1277.
Qbs.: Não aceita intermediários.

Leia e

CASA VENDE-SE

Vende-se uma casa sito à rua prof. Anacleto Da­
mlani. 35, transv. Mauro Ramos, cl 3 quartos, sala,
copa, cozinha, área de serviço, banheiro e abrigo pi
carro. Tratar fone 22-2148.

rEM MATÉRIA DERÉFRI�ERAÇAO
PROCURE TOMAZ

QUE GARANTE o QUE FAZ divulgue
RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60 t, O Estado

j,il::;::::::::;::;==�=F=O=N::::;:::E;:=33=-==17=68::;::==:::;:====;:=:::J[� ._ �,!!:;:. -;.,

EMPRE'SA 'DE ÂMBITO NACIONAL
,

Seleciona, ambos os sexos.

EXIGE-SE:
-.

Boa apresentação.
Ambição.
1.0 Ciclo completo.

OFERECE:
�
, Registro em carteira.

Fixo +. Comissões
Com possibilidade de ganho
acima de Cr$ 30.000,00.

RUA: OSMAR CUNHA, 15
EDIFíCIO: CEISA CENTER

SALAS: 301 - 302/A

Os candidatos deverão apresentar-se, à partir do dia 27/
08/79 no horário comercial.

Na sede da APESC- Associaçao de Poupança e Emprestimos de Santa
Catari na. foi assinado no ultimo dia 22 o contrato de repasse da primeira
cota de financiamento (lO valor de Cr$ 43.000.000 00 a C.R. ALMEIDA/
HD CONSTRUTORA referente a etapa inicial da construcào de 2.650
casas populares. cuja conclusào devera ocorrer em meados de 1980.
Sào casas que ocuparão uma area construida de 82.150m2 (oitenta e

dois mil. cento e cinqüenta metros quadrados). 'Creio ser. o maior
contrato no qenero em Santa Catarina' declarou o Sr Henrique AI·

meida, Diretor da C.R. Almeida/HD Construtora. acrescentando que as

futuras habitaçoes. abrigarão uma populaçào em torno de 10.000 pes·.·,

"ESTAMOS CONSTRUINDO UMA CIDADE "
.. .. ..

soas. E prossegue Sao unidades residenciars proprias para tarn.tias
pequenas. de quatro a cinco pessoas. mas a nossa experiência de­
monstra que o Importante para o trabalhador e pagar a prestaçao de sua
casa e nao pagar aluguel. No caso em foco. o plano do BNH. aprovando
es'se tipo de construçao. com prestaçóes mensais pouco mais de Cr$
1 100.00. e possibilitar a casa propria as tarrulias de pequena renda" E
conclui Nos podemos antecipar que as iniciativas íor arn um sucesso
total. tanto que. em menos de 15 dias ja foram' vendidas 385 unidades.
Essa e uma experiencia piloto que sera implantada em outros estados
do Sul do Brasil. como forma de dar ao trabalhador a sua sonhada casa

propria

"O pOVO acredita em nós."

Na mesma ocasiáo. o Sr. Plinio Franklin. da C.R. Almeida disse que a
"

construção de 2:650 casas simultaneamente é umdesafio a qualquer
empresa. quer pela extensão da obra. quer pe'a exigüidade do tempo de
execução. L '

Mas nós temos uma tradição no ramo de construção e nào podemos

descumpri r os cronogramas de trabalho. porque aquelas milhares de
Iarrulias que compram essas casas sào pessoas de reduzx'as rendas
que acreditam em nos e para as quais mesmo uma prestação mensal de
pouco mais de mil cruzeiros. representa um grande sacrifício '. conclui
Plmio Franklin

.

"Estamos democratizando o crédito"

... -.�

No ato oa assinatura do contrato de alocação de recursos. representou
a APESC o Dr. Renato John. seu Diretor Presidente. Falando na ocasião.
o Dr. Renato John afirmou que pera primeira vez no Estado se liberava
crédito para tão elevado número de residências. A APESC está possibi­
litando a aquisição da casa propria a mais de 2.600 famílias". adiantou.
acrescentando que esse investimento permitira que mais de 10.000
pessoas passem a morar em casas que. embora modestas. possuem' as

Da esquerda para a direita, Jose Telmo de Haro Antunes, Jose Carlos Chaussard Neto, Dr. Renato' John,
Dr. Antonio Cecy, Henrique Almeida e Plinio Franklin.

"O Comprador só tem a ganhar"
Referindo-se à extraordinária aceitação que vem recebendo departe do.
publico as casas construídas pela C.R. ALMEIDA/HD CONSTRUTORA.
o Sr .. José Carlos Chaussard Neto. Diretor da Nova Era/Santa Clara.
responsavel pela venda das unidades. disse que o lançamento desse
empreendimento foi um sucesso jamais alcançado no ramo imobiliario
do Estado. Em 10 dias foram vendidas mais de 385 unidades". disse o

Sr. Chaussard. 'porque os compradores sabem que u,m empreendi-

. caractensticas mdispensaveis de nabrtalidade e higiene e uma intra­
estrutura que possibilitara um sadio convivi o cornunitario'
Concluindo. o Dr. Renato John disse da sua satisfação em ver iíicar que
o produto da poupança popular reverteria assim em beneficio da co­

munidade. atingindo principalmente as faixas de mais baixa renda
familiar. Palavras estas endossadas pelo Dr. António Cecy. Presidente
da AREPE - Associação Regional de Empresas de Poupança e Em­
presa.

mento executado por fi rmas de .tao longa tradição no ramo de construo
Góes como a C.R. AlmeidaiHD Construtora de Obras e ainda com o aval
da APESC. se constitui na garantia de u ma ótima aquisrçao". Jose
Telmo de Haro Antunes. Diretor da Nova Era/Santa Clara Associadas.
conclui' Cada casa que vendemos é uma nova certeza de que o com­

prador só tem a ganhar. porque esta adquirindo para a suá.tarrulia um

imovel por prestaçóes mensais inferiores ao aluguel"

A NOVA ERA apresenta o mais novo empreendimento imobiliário da cidade:
\ CONDOMÍNIO BOULEVARD. Trata-se de um conjunto residencial.nobre, que alia todas as

vantagens da cidade à tranqüilidade de uma casa de campo.
CONDOMÍNIO 80ULEVARD está localizado em excelente vista panorâmica, na Av:
Desembargador Pedro Silva, em frente a Praia do Meio, e é o último projeto
de condomínios aprovado para a região de Itaguaçú.
São apenas 23 apartamentos de 3 dormitórios em 3 edifícios de 4 andares cada um.

Para que um apartamento do CONDOMÍNIO BOULEVARD seja seu, basta que você dê uma

entrada de 10% e o saldo será financiado pela �ESC.
Consulte logo a NOVA ERA na Av. Rio Branco, 112; Almirante Lamego, 38.
Plantão de Vendas no local.

'

. .

, c:CI::'o-l:L.L i..
CONSTRUTORA TÉCNICA LTOA.

CONDOMíNIO
.' BOl�IjE\ARD•

Para quem vlwlmensamente o presente
c pensa seriamente no futuro.

• "Pluy-Cround" instalado -

• Garagem individual para
cada apartamento

• "Hall" social em mármore
e portaria para cada 'edifício

• Instalações hidro-sanitárias
e prevenção contra incêndios

• Sacadas com piso de
cerâmica esmaltada

• Aquecimento de água
individual, por apartamento

• Em cada unidade, pontos de
espera para telefone,
ar condicionado e TV

• Paredes dos banheiros e

cozinhas em azulejos
decorados de primeira
qualidade até o teto e

pisos em cerâmica esmaltada.
\

AV, RIO BRANCO, 112
FONE: 22-3899
RUA ALMIRANTE LAMEGO, 38
FONE: 22-3398
PLANTAo NO LOCAL
CRECI:161

LOCALIZAÇÃO

'PRAIA DO MEIO

FINANCIAMENTO

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA
E EMPRÉSTIMOS DE SANTA CATARINA

)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A.GONZAGA S.A.

1----------------,--------1

: MERCADO IMOBILlARIO L-J'" I
CONJUNTOS NO CENTRO

.

IPara ocupaçao imediata

IArea de 43 m2
Mensalidade apenas Cr$ 3.360,88 I.

Entrada Cr$ 44.686,00
Edifício EDUARDO DIAS" I

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

__....iIiiíiI�
Loja de Imóveis: Vidal Ramos, 63 Tel 22-3455/22-3490 CRECI 08 11a Região I

PLANTÃO ATE 20 H,ORAS/SABADOS E DOMINGOS ATE 12 HORAS. II'------------------------_.

APARTAMENTO - EDIFíCIO "MANSAO MONTE líBANO"
4 quartos - Salão - Suite - Armários embutidos
Entrada Cr$ 1.000.000,00 - Saldo CEF
APARTAMENTO - CENTRO
Edifício Tânia Mara
2 q uartos - garagem - entrada Cr$ 300.000,00 - Saldo CEF.
APARTAMENTO - EDIFICIO MARTINHO DE HARO
3 quartos - sala em "L" - carpet
Entrada Cr$ 400.000,00 - Saldo CEF
APARTAMENTO - EDIACIO SOLAR QAS AlAMANDAS
Quarto/Sala - Vista Baía Norte
Entrada Cr$ 155.000,00 a combinar - Saldo CEF
CASA - COHAB - BAIRRO BELA VISTA
Area 38,63 m2

Preço Cr$ 200.000,00 - Entrada Cr$ 130.000,00 - Saldo CEF
LOTE" JARDIM A. GONZAGA I
Biguaçú - área 365,70m2 - 23,00m x 15,90m
Preço: Cr$ 105.000,00 - Entrada Cr$ 55.000,00 restante a combinar
TERRENO - CANASVIEIRAS
Area 396,12 m2 - 12,00 x 33,00 - Preço Cr$ 220.000,00 à vista

EXCELENTES RESIDENCIAS
COQUEIROS - Rua Sen. Milton Campos
3 quartos - Salão - suite - closet - vista panorâmica p/ baía Sul
Garagem 2 quartos - Entrada Cr$ 300.000,00 - Saldo CEF
COQUE�ROS - Rua Professor Bayer Filho
3 quartos - living - sala de jantar - Preço: Cr$ 1.800.000,00
CAPOEIRAS - Rua José do Patrocínio
3 quartos - 2 salas - salão de festas - Preço Cr$ 1.000.000,00

�----�-=--------��----�- o
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LOja Parque LiClencial KObIa,OI
o

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

Cr$ 20.000,00
(A COMBINAR)

I

consulte nosso plantão
Das 08 às 20 horas -

fone: 44-4100

PRESTAÇÃO D.E Cr$
2.955,00

3 Dormitórios - e demais
dependências - carpet -

aberturas de alumínio.
Edifício Monique da

Kobrasol
No Kobrasol

Casas de ótimo padrão
prontas ou para entrega
em 60 dias.

terral �mp�':�r:'dimentos
• Imoblbanos

Itda
.

'

..

-

==I11III:efana OS
Fana:

44.2896

Jardim São Mateus
APENAS Cr$ 10 mil de entrada

Aqui,
O lugar ideal
para morar

C
L
C

-----------� ITIM!>

Fpolis, 2ófagostO/l

VENDE-SE LOJA LOTÉRICA

Revenda de Aposta, da Loteria Esportiva e Federal
Aceita-se como entrada: Terreno, Carro, Telefone:
Situada em Campinas (SJ) Tratar fones - 44-0963 Ou
22-0179

8CAMPINAS '"
:J

?1
'o
;z

S'
a:
o
..J
...
"V

COMPRA DO LOTE E
CONSTRUÇÃO DA
CASA PRÓPRIA;
Cr$10 MIL DE ENTRADA, SALDO
FINANCIADO BNH

.

CARRO' ROUBADO
Roubado o carro Corcel- ano 1977. Cor branca, placaAC
7675, chassis lBD.DTG 35735.
Solicita-se a quem souber do paradeiro comunicar a dele_
gacia mais próxima ou telefonar para 22.7366.

leme
negócios
imobiliários
limitada

rua Felipe Schmidt, 21
"ARS" - S/509 - Fone 223277

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: c�rtjficadodere­
gistro, TRU, seguro do carro de marca Volkswagem, COr
amarei ,placa AD-7768, ano 1976, chassis BJ-274890, per.

.
tencente à NllTON VEICULOS DE �ILTON HONÓRIO DE
ANDRADE

•

CRECI255

PINTURAS
Executamos pinturas: casa, apto. etc. Or­
çamento sem compromisso. Fone 22.4540,

PlANTÃO:SÁB�, DOMINGOS E FERIADOS.

ATENÇÃO CONSULTE
NOSSO PLANTÃO.
Fones 22-8991

22-8388
22-86'91
22-8567

VENDE-SE

APARTAMENTOS EM
ITACOROSI (TRINDADE)

EXCELENTE

LOCALlZAÇÃO_
PREÇO EXCEPCIONAL

APENAS
CR$ 11-000,00

NO ATO.
SALDO

TOTALMENTE
FINANCIADO

ENTREGA JÁ EM

MARÇO DE 80.

'terr'al �mp�':�r:'dimentos
imobiliários
Itda.

Fogão industrial c/lnstalaçôes completas
e máquina de cortar frios .

. Tratar fone 22.8277 das 8 às 12 horas.

EICOM IND E COMÉRCIO SIA.
REFRIGERAÇÃO

Fone: 44.4749
.

Tudo para Lancherias, Fiambrerias e açougues.
Você pode encontrar tudo o que é bom,
pelo menor preço na EICOM.
Rua Fúlvio Aducci, n? 826 - Estreito - Fpolis (SC).

c

E .

o

VENDE-SE URGENTE

Móveis-eIEltrodomésticos-fogão, bicicleta, abajour, Cobe­
lim italiano, quadros, tapeçaria, máquina de costura elé­
trica, objetos de decoração. Tudo semi-novo. Tratar rua

Miguél Matte, nO 347 - Bal. Camboriú.

·ptantlo:
.os,
domin_
e feriàilos

F...:
22.8388

CR$ 1.000,00 por dia
Precisamos de 10 elementos c/carro p/fazer
EI'1<JTREGAS E PROPAGANDAS
Tratar à rua Gal. Liberato Bittencourt nO 201
(OÁSIS HOTÉL) Estreito, nesta segunda-feira
no horário das 14 às 18 horas c/Sr. Banas
Obs.: Não atendemos por telefone. I,

PÓ DE PEDRA
"

E PEDRISCO 'PARA
,,'. '

,JARDINS E PATIO ,-

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na grande Flor ianópoli=

Peça pelo tone 33-0124

A.J. IBAGY - Advogado
Administração de Imóveis e Cobranças

Rua Santos Saraiva, N.o 1111
Fones 44-0341 e 44-1496

Estreito - Creci 29.9

IMÓVEIS PARA ALUGAR
OBS. NÃO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS lOCA­
TÁRIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁRIAS.
Casa - Gonçalves Dias - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa - Fulvio Aducci - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa - Ticho Bray Fernandes - Capoeiras - 2 qtos, demais
dep.
Casa - Arnoldo Candido Rauli no - Estreito - 4 qtos, demais
dep. C/ telefone, armário embutido, churrasqueira, gara­
gem.
Casa - Fernando Machado - Centro - 4 qtos, demais dep. c/
telefone ótima p/ comércio.
Casa - Campolino Alves - Capoeiras - 2 qtos, demais dep.
Casa - Av. Atlântica - J. Atlântico - 4'qtos, demais dep. cf
telefone, dep. empregada, churrasqueira, armário embu­
tido.
Casa - Passos Filho - Barreiros - 3 qtos, demais dep.
Apto - Leoberto Leal - Barreiros - 2 qtos, demais dep.
Apto - Av. Ivo Silveira Ed. Jowi - Capoeiras - 2 qtos, demais
dep.
Apto - Fulvio Aducci - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Apto - Ursilina Senna Castro - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto - Kitinet c/ telefone, acarpetado, no centro.
Sala - Vidal Ramos Ed. Martinho Haro - centro - c/22m2
Sala - Ed. Dias Velho - Centro - salas 206 e 207 c/27m2
Sala - Heitor Blun n.? 15 - Estreito - c/ 45 m2
Sala - Getúlio Vargas nO 2753 São José
Sala - Heitor Blun - Estreito - c/ 108 m2
Galpão - Trevo de Campinas - c/ 1.240 m2

Galpão - Alvaro Cardoso - Estreito - c/ 214 m2
Galpão - Av. Pres. Kennedy - Campinas - c/ 150 m2
Galpão de Madeira - Av. Ivo Silveira - Capoeiras.
CeI. Pedro Demoro em cima do correio do estreito c/ duas
salas e hum conjunto.

---_._-------------------------------------------�--------------------�-------------------Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OPORTUNI,DÁDE ÚNICA
Vende-se excelente casa em São José, toda mobi­
liada contendo 3 dormitórios, sala, copa-cozinha,
banheiro, garagem; lavanderia, apto p/ empregada,
jardim, quintal, em rua privativa, com toda a infra

estrutura pública.
.

.

Condições: Entrada Cr$ 150.000,00 saldo transfere
financiamento.
Tratar fone 22-9129

CRCI3071

VENDE-SE·
ÓÚma casa de madeira, c/162m2, localizada à rua

951, a 100m da Praia de Balneário Camboriú
Informações fone 22.6784.

Creci 345.

VENDO OU TROCO
Casadealvenaria, c/3quartos, salaconjugada,
copa-cozinha, banheiro, dep. completa em-

p'regada, . ""'< .'
garagem, áreade serviço, armários embutidos,
acarpetado, gás central e telefone.
Tratar fone 22�7366 (ramal 131) ou 44.6917.

ALUGA,
1) Apto centro' - 1 qto totalmente mobiliado c/ telefone,
càrpet, - Cr$ 6.000,00, 1

2)"Apto Av. Beira Mar Norte - mobiliado, 3 qtos (sem suíte),
livirig, sacada, BWC, dep. de empregada, cozinha, gara-
gem, carpet, telefone. 16.000,00

.

3) Apto - Mauro Ramos - 2 qtos, living, sala de jantar, BWC,
cozinha, área de serviço, armários, telefone, carpet -

7.000,00
4) Apto - Centro - 2 qtos, c/dep, de empregada, garagem, ar
condicionado e carpet - 8.000,00.
5) Sala Des. Antero F, de Assis - 50,98m2 - 5.000,00,
6) Casa Agronômica - C/3 qtos, living, copa-cozinha, Bwc,
(sem garagem) - 6.000,00
7) Loja Galeria Edf. Dna. lzabel- 5.400,00.

.

VENDE

1) Casa OK Trindade - 170 m2 (próx. Eletrosul e UFSC) - 4

qtos (I suíte), living, sala. ele almoço em desnível, copa­
cozinha, BWC, área de serviço, dep. empregada, churras-'
queira, garagem p/2 carros, carpet - Preço: 1.400.000,00 -

Pode financiar.
.

2) Casa Vilage OK - 211,60 m2 - terreno 500 m2 - 3 qtos
(1suíte c/closed), living, sala de jantar em desnível, jardim
de inverno, BWC - lavabo, dep. empregada, cozinlia, área
de serviço, churrasqueira,' garagem, carpet - Preço
1,800.000,00 - Pode financiar.
3) Terrenos Lagoa da Conceição' - próx. Corujão a 50 mts
do mar - 24 de frente x 20 de fundos - 480 m2, - 220.000,00-
Entrada 100.000,00 - saldo à combinàr. .

,

4) Apto Centro - 54 012 - 1, qto, él dep. de' empregada,
armário emb, c/ penteadeira e cama, cozinha c/ armário ,

at� o teto.- F:'reço 450.000,00 Entrada - 50.000,00 ..

""""-CENTRO COMERCIAL �'ARSJ"-­
Vendo última' loja térrea
com fundos de vitrine para
rua Deodoro.
Financiamento Cr$ 1.900.000,00.
com pagto. mensal de Cr$ 20.000,00.
equivalente ao aluguel e o saldo
Cr$ 1.000.000,00. Aceito um terreno
no vaiar de Cr$ 200.000,00.
Tratar com Oscar-fone 44.4797.

VENDE-SE OU ALUGA-SE
ESTREITO CENTRAL

Próprio para construir supermercado, hotel centro
comercial e outros ramos' de grande porte.

,

.

Terreno plano com área de 2,230m2, contendo um
telheiro de 570m2, situado a Rua Libérato Bitten-
court, 17, anexo comércio de automóvel Gandolf.
Tratar c/Luiz no local ou pelo fone 44-2224.

SUA CASA PELO
PREÇO DO ALUGUEL
Cr$ 4.440,00 - MENSAL

Casas de alvenaria, no loteamento 9 de julho, em
Barreiros. Três dormitórios, com ou sem garagem.
Acabamento de primeira qualidade. O loteamento

t.em ruas lajotadas, luz, água, telefone. Pertodetudo.

Use seu FGTS
EXCELENTE OPORTUNIDADE

Consultas: Status Construções e Serviços Ltda
Rua: João Pinto, 06 - Edífício Joana de Gusmão - 9°
Andar - Sala - 901 Fone: 22-7945

-

IMOBILIÁRIA LTOA.
CRECI258

Ed. Ceisa Center, Bloco A - Sala 113
T�Jefone.22.7151.

VENDE'
01 - Terreno com 65.000m2, com pastagens e chácara Cr$
120.000,00.
02 - Terreno com 1.200,000m2, próprio para extração de
madeira, terra boa para plantação de agricultura, café e

bananal - apenas Cr$ 250.000,00.
03 - Casa de alvenaria com estrutura pera três pavimentos,
com 3 quartos, 2 banheiros, living, copa-cozinha, área de
serviço 'e dependência de empregada em terreno com

1.080m2 (310tes de 360,00m2) na rua José de Bernardi - 51 -

Campi nas - São José - Cr$ 850.000
04 - Casaalvenaria Rua Lu izGonzagaValente;340- Estreito,
com 3 quartos, sala, garagens e demais dependências
(nova).
05 - Apartamento Ed. Jaime Li nhares, Rua Vidal Ramos com
2 quartos, living, hall todos acarpetaqos, banheiro social
o/aquecedor a gás e box de acrílico 'copa-cozinha com­

pleta, área de serviço e dependência de empregada e gara­
gem apenas Cr$ 950.000
ALUGA
01 Telefone comercial do Estreito - Cr$ 2.000

. APTO EM COQUEIROS

Apartamento de 2 quartos, c/garagem, aquecimento cen­

trai, situado à rua Des -, Pedro Silva, 550, apto 207, na Praia
do Meio, Chave c/o zelador. Você pode negociar a entrada
c/urn terreno. Tratar c/Bernadete pelo fone 22-0872.

BROGNOLl IMÓVEIS LTDA.
·ADMITE

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
Idade mínima - 21 anos
Escolaridade - 2.° grau
Remuneração - 9.000,00

Exige Carteira de Motorista
Procurar () Sr. Carlos Jaques à
Rua José Cândido da Silva 721

no horário comercial

CANASVIEIRAS
Vendo um lote com 26 metros de frente 30 metros de
fundos, devidamente preparado para receber cons­
trução, a50metrosdoasfalto- rua Milú tratar com Sr.
Oscar fone 44-4797.

APTO EM COQUEIROS
VENDO-URGENTE

c/ 2 quartos, sala acarpetada p/ 2 ambientes, banheiro,
cozinha c/armário, área de serviço, Poupança Cr$
200.000,00 prest:Cr$ 3.890,00. Tratar Irineu horário comer­
ciai 33-7265, após - 44-5372.

.

\

Vendo belíssima residência com 3 amplos dorrnitó-
. rios - living grande - cozinha copa azulejada até em

cima - banheiro idem, Ricamente mobiliada. Arnpta
varanda com vista para o mar. Ótima churrasqueira,
terreno todo plantado com árvores frutíferas - e com­

telefone: Tratar com Sr. Oscar fone 44-4797,

CACUPÉ - PRAIA PARTICULAR

VENDE-SE
Uma Casa c/3 quartos e demais dependências, com
garagem, em excelente localização próximo ao Par­

que Residencial KOBRASOL. P/apenas Cr$
620.000,00. Tratar' p/fone -44-2343. Nos horários das
10,00 às 12,00e das 14,00 às 20,00 horas. CRECI _.

1.160.
,

'CASAS APARTAMENTOS
CENTRO - Apartamento com hall, sala, um dormitório, bwc social, cozinha,
área de serviço, - Acarpetado.• Gás central. - Preço: 549.000,00. - Fin.:

438.000,00. � Saldo a combinar. - AP-341-CEN,
.

CENTRO - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço. - Acarpetado.e Acortinado. - Armários embutidos, - Lustres. -

Completamente mobiliado, - Preço: 550.000,00. - Com financiamento .. AP-
211-CEN.

.

COQUEIROS -Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha,

área de serviço, banheiro auxiliar,vagade estacionamento.
- Preço: 730.000,00.

_ Poupança: 130,000,00, a combinar. - Fin.: 600.000,00, - AP-485-COQ.

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, garage. - Acarpetado. - Acortinado. - Lustres. - Preço:
533.174,01, - Com financiamento. - AP-125-CEN .

JARDIM ATLÂNTICO -.Apartamento com hall, sala, dois dormitórios, BWC

social, cozinha, área de serviço, estacionamento. - Acarpetado. - Acorri­

nado. - Preço: 471.693,38, - Poupança: 120.1)00,00, a combinar. - Fin.:

351.693.38. - Prestações do financiamento: 2.770,00. - AP-596-JAT.

CENTRO � Apartamento novo, ocupação imediata; com sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço. - Preço: 565,102,40, - Fin.: 455.102,40, -

Saldo a combinar. - AP-204-CEN.

ITÀCOROBI - Em edifício cOITI piscina, salão de jogos, play-ground, elevado­
res;apartamentodecoberturadividido em hall, living, três dormitórios (1 suite),
BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para em­

pregada, garage ... Preço: 1,130'.000,00 - Fin.: 832.406,00. - Saldo a combinar. -

AP-590-TRI.

TRINDADE - Apartamento novo, entrega imediata; com sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço. - Acarpetado. - Gás central. - Preço:
525.183,40. - Fin.: 45Ó.175,40. - Saldo a combinar. - AP-493-TRI.

CENTRO- Apartamento com living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suíte),
BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para em­

pregada. - Cozinha e banheiro com armários. - Linda vista para o mar. - Preço:
1.402.997,47. - Fin.: 1,052.997,47. - Saldo a combinar. - AP-456-CEN.

'COQUEIROS - Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC social,
copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, ga­
rage, - Acortinado. - Ar condicionado. - Telefone. - Preço: 961.600,00. - Fin.:

. 606.600,00. - Saldo a combinar. - AP-462-COQ.

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, cozinha..
área de serviço, dependência completa para empregada, garage. - Gás central.
- Play-ground. - Preço: 925.000,00, - Fin.: 610.000:00. - Saldo a combinar. -

AP-592-CEN.

CENTRO - Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço. - Armários embutidos. - Acarpetado. - Acortinado. - Acaba­

-rnsntoem gesso. - Mobília a combinar. - Preço: 681 ,637,41. - Fin.: 131.637,41.-
AP-587-CEN

. ,

PLANTÃO, DE'VENDAS,DIARIAMENTE ATÉ ÀS 20 H.

-33

BARREIROS - Residência construída em terreno de 680m2, com hall, living,
sala de jantar, lavabo, estar íntlmo, sala de TV, três dormitórios (1 suíte), BWC

social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para empre­
gada, lavanderia, garagem, churrasqueira, Acarpetada, Acortinada - Lustres.

Armários embutidos, Preço: 1.250.000,00 a combinar .. CS-706-BAR.

AGRONOMICA - Residência com hall, escritório, living, sala de jantar, quatro
dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, despensa. área de serviço,
dependências completas para empregadas, lavanderia, garage para dois car­

ros. - Lustres. - Armários embutidos. - Acortinada. - Aquecimento central. - Gás

central. - Preço: 2.000.000,00, a combinar. - CS-939-AGR.
.

TRINDADE - Residência situada no Parque São Jorge, dividida em living, sala
de jantar, lavabo, varanda, três dormitórios (1 suíte), BWÇ social, cozinha, área

de serviço, dependência completa para ernpreqada, garage para dOIS carros.­

Lareira, - Massa corrida. - Aquecimento central. - Acarpetada. - Telefone. -

.

Preço: 1.600.000,0?, Fin.: 540.000,00. -Acelta-se imóvel. - CS-952-TRI.

CAMPINAS'-Residência com living, sala de jantar, três dormitórios (1 suíte),
BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para em­

pregada, lavanderia, garagem. -Acarpetada,
- Globos, - Telefone a cornbi-

, nar. _ Preço: 1,322.670,00 Fin.: 942.670,00, - Saldo a combinar. - CS.a83-

CAM, -,

CAPOEIRAS _ Casa constru�a e":l terr�no de 424m2, com hall
.. living, três

dormitórios, BWC social, copa, COZinha, area de serviço. lavanderia, garagem.

Preço: 550,000,00, a combinar - ÇcS-987-CAP.

ESTREITO _ Residê'ncia com hall, living, sala de jantar, lavabo, sala de TV,

jardim de inverno, quatro dormitó,rio� (1 suíte), BWC social, copa-cozinha,
despensa, área de serviço, dependencla completa de empregada, lavanderia,
ga'rage para dois carros, churrasqueira, - Sacadas. - Acarpetada. - Armários

embutidos. - Ar condicionado. - Gás central. - Preço: 2.700,350,00. - Fin ..

1,365.350,00. - Saldo a combinar. - CS-635-EST.
.

TRINDADE - Cas� de construção mista, com salade estar, dois dormitórios,

banheiro, copa, cozinha, área de serviço, estacionamento. - Jardim e quintal.>
Preço: 320.000,00, a combinar. - CS-946-TRI.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência localizada no �illàge I, con,struidae�.
terreno de 500m2, e dividida em hall, living, sala de Jantar, lavabo, tres dor�lto­
rios' (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependencla
completa para empregadas, lavanderia, garage, churrasqueira.

- Salas em

tábua corrida. - Dormitórios acarpetados. - Estante modulada no liwng. -

Aquecimento central elétrico, - Excelente acabamento, - Preço: 1.800.000,00.­
Fin.: 1.365.350,00. - Saldo a combinar - CS-777 -PRA.

TRINDADE- Residência com hall, living (três ambientes), sala de jantar, qu�tro
dormitórios (2 suítes), lavabo, BWC social, copa, cozinha, área d� serviço,

dependência completa para empregada, lavanderia, garage para dois carros,

churrasqueira, - Living acortinado: - Armários embutidos. - Ar condíctonado.>

Gás central. - Acabamento em gesso. - Porta pantográfica na garage. - Preço:
1.906.755,00, Fin.: 1.156.755,00. - Saldo a combinar, - CS-553-TRI.

.

LAGOA DA CONCEIÇÃO- Residência em estilo colonial espanhol, construí�a
em terreno de 1.500m2 e' dividida iem hall, living, sala de Jantar, lavabo, tres
dormitórios ('1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área de s�rviço, dependênci,a
completa para empregada, garage para dOIS carros, - Belíssima vista panora-; .

mica. - Preço: 1.520.000,00, - Fin.: 1.200.000,00. - Saldo a combinar. - CS-948-

PRA

BARBADA
TERRENO INGLESES

Área cl 3.200m2, cl 40,80m de frente p/ o mar, so-
mente Cr$ 600.000,00 (até terça-feira)

I

Tratar na CAB Imóveis - Deodoro 22-1° andar, fone
22-8588

VENDE-SE

1 apto, 3 quartos. Na rua Tiradentes, 3,apto 61 -

6,0 andar. Tratar Salão Tropical - Felipe
Schmidt, 11. Tel.: 22-8870 ou 44-523p.

VENDE-SE
.Imóveis constituídos pelos lotes de n.vs 01,02,03,04
e 18, localizados na quadra H, Costa de Dentro -

Ri beirão da Ilha, com área total de 3.565,24m2, sem
benfeitorias. Valor, Cr$ 100.000,00 à vista. Tratar
c/Nilton C. de Souza, fone 22.03'66.

. VENDE-SE APTO.

Ed. Boungavillea-Rua Felipe Schmidt-Centro
C/1 quarto e demais dep:
Poupo Cr$1 OO.OOO�OOfacilita-seetransfere-sefinanc.
Tratar fone 22.2104.

CONDOMíNIO "CONJUNTO RESIDENCIAL ILHA ÔO SOL"' .

Rua Fernando Ferreira de Mello, 111 - B. Abrigo
Florianópolis-SC >

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Naqualidade de Síndico, pelo presente, convoco v, Sa. a
participar da reunião em AssembtéiaGeral Ordinária, que
SE! realizará 'no 'próximo dia 28 de agosto de. 1979, às 20h.,
às 20.30h., no Salão de Festas do referido Conjunto, para
deliberarem sobre a seguinte

.

ORDEM DO DIA-
.1,0 - Aprovação do Orçamento da Receita e Despesa.
2.0 - Formação do Quadro de 'Empreqados. '

3.0 - Aprovação do Regimento Interno.
4.0 - Assuntos de Interesse Geral.

Florianópolis, 20 de agosto de 1979
MIGUEL CARLOS MAIA COELHO

SíNDICO

Imobiliaria Nossa Senhora de Fatima Ltda.
.

Rua Fernando Machado 35 - Centro '_' ,

CRECI n.' 116 - Fone 22-4837 - FpolisfSC.
.

------------------------

VENDE-RUAFELIPE SCHMIDT -terrenode 7mx4S, possui uma casa.
velha com·120m2, Cr$ 1'.000,000,00, Negocio rápido:
TRINDADE- RUA JUVI!:NCIO COSTA - 16- res, cf3q. sala, 2 suites,
cozinha, escritório, etc - cf garagem para 3 veiculos, (aceita terreno
de praia ou carro) transfere saldo devedor

�OQUEIROS - ALUGA - Apto cf2 quartos, todos acarpetado, armá-
nos embutidos, etc, Cr$ 5.300,00.

.

apartamentos
DOIS DORMITÓRIOS COM

DEPENDÊNCIA.
COMPLETA' DE EMPREGADA

E GARAGEM

PRÚXIMO
TElESC PRODASC-UDESC UFSC

PISCINA
ELEVADORES

SALÃO DE JOGOS
PLAY GROUND MONTADO

ARBORIZAÇÃO
TERRENO MURADO

Venha conhecer o acabamento

PLANTÃO 'NA OBRA
INCLUSIVE
SÁBADOS E DOMINGaS

VENDAS EXCLUSIVAS:
AV. RIO BRANCO 112, FONE 22 3899
ALM. LAM EGO 38, FONE 22 3398
BR 401 EM FRENTE A TELES C

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO �.

·SEIIl NGdmEnTO
DE CHdllES ij.
É . 'ct "

ISSO mesmo. 'i
UI ;

No SOLAR DE ANGRA DOS REIS, junto a

�I
'

avenida Beira Mar Norte, você paga de BWC
L.- �

entrada Cr$ 13.000,00 e 0$ 2.900,OOmensais '

por um apartamento de 1 quarto, e na hora de '

pegar a chave você não paga nada. .'
QUARTO

ALUGA-SE:
Ótima residência à Rua Ferreira Lima, 27,(centro), com 5

quartos, 2 salas, 2 banheiros, cozinha, dependência com­

pleta de empregada, área de serviço, lavanderia, garagem e

telefone.
,.

Tratar à Rua Felipe Schmidt;51 -Galeria Jacqueline 11- sala
107

'

Tel.: 22.4059
CRECI - 1501

LUNAR
:10 ANOS DE MERCADO
Rua:' Cei'. Pedro Demoro, 1966 s/1 e 2 - 1° andar

Fones 44.00.22 e 44.4627 - Estreito -·Florianópolis.
ALUGA

Apto. no Centro, com 2 quartos, sala, cozinha, BWC, de­
pendência de empregada, por Cr$ 5.500,00,
Apto. no centro com 1 suíte, 2 quartos, sala, cozfnha, BWC,'
garagem, dependência de empregada, por apenas Cr$
8.000,00.
Kitinet, acarpetada com BWC, área de serviço por Cr$
3.100,00.
Kitinet, com sinteko, BWC, área de serviço, por Cr$
2.900,00.
Casa, com 3 quartos, sala, cozinha, 2 BWC, quintal, jardim e

dependência de empregada por Cr$ 3:300,00.
'

Apartamento com suíte, 2 quartos, sala, cozinha, área de
serviço, garagem para 2 carros por Cr$ 6.500,00.
Apartamento com 2 quartos, sala, cozinha, BWC, mais
dependências por Cr$ 5.000,00.
Casa mista com 2 quartos, sala, cozinha, por Cr$ 2.000,00.
Salas e Galpão de todos os tamanhos.

'

CRECI26

Edifício à Rua Deodoro, esq. c/Vidal Ramos. Com
Lojas no Térreo e mais 3 pavimentos, com área total
de 700m2. Tratar fones 22.3521 ou 22.35,39 à tarde.

1
A. SER\{ •

I'

li VENDO OU TROCOALUGA-SE

EXCELENTE NEGÓCIO
APENAS Cr$ 2.590,00 MENSAL

Casas de ALVENARIA, construídas em 10'':
tearnento elevado, a apenas 15 minutos do
centro da 'cidade. Dois ou três dormitórios:
cO'm O'u sem garagem. Banheiro e Cozinha
cO'm azulejos coloridos até o teto.

Pode ser usado seu FGTS.

PREÇOS EXCELENTES
ÓTIMAS CONDiÇÕES DE PAGAMENTO

Consultas, sem compromisso:
Status - Construções e Serviços Ltda. Ruá
João Pinto, 6 - sala 901 - Fone: 22.7945.

,'ia
. plantão�iariamente até as18:30 hs... SARADO até às 17:00hs.

.

'� .

' , DOMlNGOaté12:00hs
PREDIBENS ncotporodoro, ConstruItlro e Irrobilioria

,

,,'

. ,Av. Rio Bronco. 104 - CREeI 131 - fones - 22· 6099, 22· 6756 e 22· �76'" .

SALA I

CASAS

CENTRO' - 2 SALAS, 5 DORMITÓRIOS, 2 BWCS SOCIAIS,
COPA, COZINHA, CHURRASQUEIRA, ALUGUEL Cr$
22.400,00. CEN 168 ..

CENTRO' - 1 dormitório, .bwc social, garagem p/50 carros,
aluguel Cr$ 40.000,00. CEN 192.

CtNTRO - hall, living. 3 dormitórios, 2 salas. lavabo, bwc
social. copa, cozinha. a.serviço, lavanderia, grades. globos.
armários embutidos. estacionamento p/20 ou 2) carros, alu­
gucrl.r$· 30.000.00. ll::.N 172.

TRINDADE - '3 dormitórios, bwc social, copa, cozinha, a.

serviço, garagem, churrasqueira. Aluguel: Cr$ 5.000,0'0.
TRI 184,

CENTRO - Hall, livinq, sala, 3 dormitórios; bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, garagem, 2 pavtos, terraço, jar­
dim de inverno, 2 bwcs, aluguel Cr$ 20.000,00. CEN 146.

SACO DOS L1MO'ES - hall, living, sala, 3 dormitórios, 2
bwcs sociais, cozinha, a. serviçc.dep.empreqada, gara­
gem, 2 pvtos, telefone, terraço, churrasqueira, lustres, alu­
guei, Cr$ 10.000,00. SAL 186

CENTRO - Hall, 2 livings, sala, 3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, 3 garagens,
aluquel Cr$ 20.000,00. CEN 136. '

TRINDADE - Living, lavabo, 2 dormitórios, 1 suite, bwc
social, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia,
garagem. sala Intima, armarias embutidos, carpet, gás
centra!, aluguel Cr$ 14.000,00. TR1152.

AGRONÔMICA - Hall, sala, sala de jantar e sala de TV, 2
suites e 1 dormitório, 2 bwcs, copa, cozinha completa, a.
serviço, dep. empregada, iavanderia, 2 garagens, quarto
de hóspedes, terraço, telefone, área de estar, aluguei Cr$
25.000,00. AGR. 181.

.

SAO JO'SÉ - Living, 3 dormitórios, bwc social, copa, co­
zinha, a. serviço, dep. empregada, garagem, aluguel Cr$
6,480.00. SJO 187.

.

TRINDÁDE - 2 dormitórios, sala, bwc social; cozinha, alu­
guei Cr$ 2,.800,00. TRI 188.

.....
.

TRINDADE - 2 dormitórios, sala, bwc social, cozinha, alu­
guei Cr$ 2.800,00. TRI 1.89

CENTRO - hali, living, 3 dormitórios, bwc social, cppa,
cozinha, a. serviço. dep. empregada, lavanderia, armários
embutidos, lustres, globos,aluguel Cr$10 .000,00. CEN191.

J
CENTRO - h.all, living, 3 dormitóriós, bwc social, copa,
cozinha, a, serviço, dep. empregada. lavanderia, garagem
p/3 oarros, armários embutidos, sacada, lustres, globos,
aluguel Cr$ 10.000,00. CEN 190.

' )

CENTRO - hall: 2 livings, 6 dormitórios, 2 bwcs sociais, ,2
copas, 2 cozinhas, 2 dep, empregada, a. serviço; garagem ..

pi 3 carros, armarias embutidos. sacada, aluguel -Cr$
18.000,00. CEN.

COZINHA

APTO'S
BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, copa-cozinha, a.ser­
viço, bwc social, carpet, churrasqueira, piscina, play
ground, aluguel Cr$ 7.500,00. B'AB 163.

BO'M ABRIGO - Sala, 2 dormitórios, bwc social, cozinha, a.'
serviço, play-groUnd. Aluguel: Cr$ 7.000,00. BAB 158.

'TRINDADE � 2 dormitórios, hall, sala, a. serviço, bwc social,
carpet, garagem; aluguel Cr$ 7.500,00. TRI 176'
TRINDADE - 1 dormitório, sala, cozinha, a. serviço, bwc oj
social, aluguel Cr$ 5.000,00. TRI 177.
TRINDADE -'1 dormitório, sala, cozinha, a. serviço, bwc
social, aluguel Cr$ 5.000,00. TRI 178.
TRINDADE - 1 dorrnitório, sala, cozinha, ar. serviço, bwc
social, aluguel Cr$,5.000,00. TRI 179

.

TRINDADE - 2 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bwc
social, aluguel Cr$ 7.000,00. TRI 180. .

AGRO'NÓMICA - 2 dormitórios e 1 suite, bwc social, dep.
empregada, sala, cozinha, a. serviço, garagem, carpet, gás
central, aluguel Cr$ 9.000,00. AGR 172.
CENTRO' (BEIRA MAR) - 3 dormitórios, sala, sala de TV, 3
bwcs sociais, dep. empregada, copa, cozinha, a. serviço,
aquecedor central, garagem, aluguel Cr$ 14.'000,00. CEN
161.
CENTRO- 2 dormitórios e 1 suite, hall, living, sala de jantar,
bwc social, escritório, bwc social, copa, cozinha, a. serviço,
dep. empregada, garagem, churrasqueira, armários embu­
tidos, aluguel Cr$ 30.000,00. CEN 174.
COQUEIRO'S - 2 dormitórios, sala, cozinha, dep. empre­
gada, bwc social, a. serviço, telefone, garagem, aluguel Cr$
5.500,00. COO 164.

'BO'M ABRIGO' - 2 dormitórios, sala, bwc social, copa, co­
'zinha, a. serviço, churrasqueira, carpet, piscina, aluguel
c-s 7.000,00. BAB 166.

CENTRO - 2 dormitórios e 1 suite, sala, cozinha, a, serviço,
dep, empregada, carpet, cortinas, 2 bwcs sociais, aluguel
Cr$ 16.500,00. CEN 167.

TRINDADE - sala, hall,: 2 dormitórios, cozinha, a. serviço,
bwc social, carpet, garagem, aluguel Cr$ 7 .500,00. TR1169.

CENTRO' " 2 dormitórios, sala, cozinha, armários embuti­
dos, a. serviço, carpet, aluguel Cr$ 6.500,00. CEN 173.

SALAS

CENTRO' - Cf 46 m2, bwc social, cozinha, aluguel Cr$
4.000,00 ou c/telefone Cr$ 4.500,00. CEN 087.
CENTRO' CEISA CENTER - Sala c/ 48 m2, bwc, carpet,
aluguel Cr$ 4.500,00. CEN '088. '

.

CAMPINAS - sala grande, bwc, cozinha, ,alwguél Cr$ .

6.720,00. CAM 096. .

CENTRO - Sala c/52m2, bwc, carpet; telefone opcional..
garagem. Aluguel: Cr$ 6.000,00. CEN 095.

CENTRO - :.sala c/ L\8 m2, carpet, bwc social, to�a mobi­

liada armários, telefone, aluguel Cr$ 8 :0'00,00. CEN 093.
,

� !
•

CENTRO' - Sala c/74m2, bwc, aluguel Cr$ 7.060,00 CEN
091

. .

SÃO JO'SE - 2 salà,s cOl1lerciais, aluguel Cr$ 3.000,00 cada
sala. SJO 089.

" .

.

CENTRO' - CEISA CENTER - sala c/66m2, bwc, carpet,
alugUe! Cr$ 5.000,00. CEN 092.

.

Casa de alvenaria c/3 quartos, sala conjugada,
copa-cozinha, banheiro, dep. completa de em­

pregada, garagem,' área de serviço, armário
embutido, acarpetado, gás central e telefone.
Tratar fone 22.73q6 (ramal 31) ou 44.5917. '

" �:·:a.clbel ---..
..

IMOBILlÃRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT; 221
,FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI '291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS

.ALUGA-SE
CASAS
1 - Casa recém construida c/1 suite, 2 quartos, garagem,
pátio grande e demais dependências localizada na rua

Felipe Neves ao lado n.v 1355-Estreito.
2 - Casa c/3 quartos e demais dependências - Trav. Gus­
tavo .Barroso, 281-Estreito.
3 - Casa c/3 quartos, garagem, demais dependências- Hua
Videira, 116 e 128-B.Abrigo.
4 - Casa c/3 quartos, garagem, demais dependências - Rua
João Ambrosio. 857-Barreiros.
5 - Casa recém construída, 2 quartos: garage,m, patio
grande - R. Izaltina Cidade-Barreiros/São José.
6 - Casa' c/3 quartos e demais dependências - Rua Verea­
dor Mario Pi res, 575-Campinas.
7 - Casa c/3 quartos, garagem e demais dependências-Rua
Percy Borba, 68-J. Atlântico.
8 - Casas pára fins comerciais nas ruas: Tenente Silveira,
88 - Rua Fernando Machado Esquina Saldanha Marinho
n.> 11 - Rua Anita Garibaldi, 28 - Centro.
9 - Casa c/3 quartos dep. empregada - Rua Felipe Neves, 32
- Estreit6. •

.

,

10 - Casa c/2 quartos, patio, demais dependências, R.
Eleotério Furtado-J. Atlântica.
APARTAMENTOS:
1 - Apto .. c/3 quartos e demais dependências-Conj. Res.
Itaguaçú-Jardim Atlantico.
2 - Apto. c/3 quartos, dep. empregada; garagem-Av. Santa
Catari na, 320-Balneári o.
3 - Apto. c/2quartos, 1 suite, dep. empregada, garagem-Av.
Santa Catarina, 320-Balneário.
4 - Apto. c/2 e 3 quartos, 1 suite, dep. empregada, garagem,

e demais dependências-Rua Prof. Bayer Filho, 219.- Co- I .

queiros.
'

•5 - Apto. c/2 quartos, dep. empregada, garagem-Rua João
Cruz e Silva, 103 - Estreito.
6 - Apto. c/2 quartos, dep empregada, garagem-Rua José
Patroci nio-Ed. Dona Edir-Estreito.
7 - Apto. c/2 quartos e demais dependências-Rua Manoel,
de Oliveira Ramos - Estreito.

C A B ImOVEIS
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ALUGUEL
AL - 014 - CASA ESTREITO' - C/3 quartos, living, copa,
cozinha, BWC social, área de serviço, g�rage1 p/2 carros.

Cr$ 6,pOO,00. .

.'

.

AL- 012- APARTAMENTO' CENTRAL - C/3 quartos, living,
copa, cozinha, dep. de empregada, garagem, acarpetado.
Cr$ 8.000,00.

.
.

AL- 006- APA,BTAMENTO' CENTRAL- C/2 quartos, living,
copa, cozinha, BWCsocial, área de serviço, box p/ carro.'
Cr$ 5.500,00.
AL-010- SALA CO'MERCIAL- C/44 m2 Ed. Daux Boabaid,
acarpetada. Preço: Cr$ 4,000,00.

VENDA,
102- AP- APARTAMENTO' CENTRAL- C/3 quartos, living,
sala de jantar, BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dep de 'empregada, garagem. Preço: Cr$ 1.300,000,,00 _

FACILITADOS.
.

097 - AP - APARTAMENTO COQUEIROS - C/ 3 quartos,
living, BWC social, área serviço, box p/ carro, armário
embutidos, todo acarpetado. Cr$ 470.000,00, poupança
facilitada, aceita terreno - prestações de Cr$ 2.200,00.
072 - CASA CENTRAL - Belíssima residência, sito à rua:

Barão do Batovi, c/'2 suites, 3 dormitórios, living, sala de
estar, sala de j'antar, lavabo, BWC social, copa, cozinha,
dep. de empregada, 2 garagem, armários embutidos, jar­
dim, AQC central, Cr$ 4.000.000,00. À COMBINAR.
052 � T - TERRENO' NA LAGO'A DA CONCEiÇÃO' - Área de
5.500 m2, localização na parte alta, fr.ente c/ 60 mts para o

,

.astalto, a melhor vista panorâmica p/ Lagoa - Cr$
700.000,00 - FACILITADOS.
055 - T - TERRENO' PRAIA DO'S INGLESES - Área de 2.000
m2 à 200 mts da praia, ótima oportunidade, Cr$ 600.000,00-
Á combinar.

CASA - com 2 pavimentos. SEM HABITE-SE, sendo no 1.0
pavimento, 3 salas, copa cozinha, lavabo, área de serviço',
dep. de empregada completa, 2 garagens, 2.° pavimento, 1
suite de casal, Com jardirade inverno, 1 .sala intima, com
'enorme sacada, 2 dormitórios, com sacadas, e floreira,
suspensas, e banheiro social, vista para o·mar, excelente
,focalização.
CASA - localizada no Centro, com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro social, área de serviço, e garagem, com
carpet, bem localizada, somente 670.000,00, desocupada.
TERRENO'-Iocalizado no Centro, planó, seco desocupado,
vista para o mar com 400 m2.
CASA -1 suitede casal, sala de jantar, e estar, copa cozi nha,
banheiro social, lavabo, cozinha quites, garagem para 2
carros, churrasqueira, completa, dep. de' empregada,
depósito, cozinha independente.
,APARTAMENTO' - CbM 3 QUARTOS, SALA DE JANTAR E
ESTAR, BANHEIRO SOCIAL, COPA COZINHA, ÁREA DE
SERViÇO, E GARAGEM S!i:M HABITE-SE, com 25.000,00de
entrada e saldo CEF;
APARTAMENTO- 2quartos, saladeestar, e jantar, banheiro
social, copa cozinha, área de serviço e galagem, somente,
20.000,00 de entrada e saldo financiado CEF.
ESTAMOS DE PLANTÃO AOS DOMf-NGOS, ATÉ 12:00
HORAS
Tratar VIFA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTOA
Rua: Tenente Silveira n.o 21 sala 102

'

Fones 22-1660 22-9658

PERITO IMÓVEIS

VENDE E ALUGA
BONS IMÓVEIS. FONES 224877 - 227003

APARTAMENTO'S VENDA
1-CENTRO'- Um apto. próximo do colégio Catarinense, c/2
qtos, sala, dep. emp. cozinha, interfone, carpet, ar conoi,
cionado, bem ensolarado. Poupo Cr$ 250.000,00. Prest. Cr$
12.400,00.
2 - CENTRO' - Um apto p/2 qtos, vista para o mar, ótima'
localização. Poupo Cr$ 70.000,00. Pres!. Cr$ 5.300,00.
'3 - CENTRO' - Ótimo apto c/3 qtos, armários, garagem
fechada p/2 carros, localizado na rua Almirante Lamego.
Poupo Cr$ 450.000,00. Prest, Cr$ 1.100,00.
4 - ESTREITO' - Apto c/3 qtos, dep. emp. garagem, churras_
queira, frente p/o mar. Preço abaixo da tabela. Aceita troca.
5- CO'QUEIRO'S- Apto c/2 qtos e 1 suite, salaem 1,., áreade
serviço, garagem, churrasqueira, elevador, dep. emp.
Poup. Cr$ 400.000,00. Prestação Cr$ 15.385,00.

.

CASAS VENDE
1 - CO'QUÉIRO'S - Uma ótima casa c/250,00m2. Aceita troca
por apto.
2 - ESTREITO' - Uma casa e/ótimo ponto comercial,
300,00m2, terreno 600,00m2 galpão nos fundos p/20 car­
ros. R. Fulvio Aducci. Cr$ 3.300.000,00.
3 - VILLAGE - Casa com 200,00m2. Aceita troca.

SíTIO'S VEIlU>E
1- STO' AMARO' - Um ótimosítio'c/52.000m2, com rio nos
fundos e muitos peixes. Cr$ 400.000,00.
2 - BARREIRO'S - Sítio com área 12.600m2 a 4 km do asfalto
de Barreiros. Cr$ 350.000,00.

.

.3 - SAMBAQUI - Sítio c/áqua, Iuz, vista p/ o mar, ótimo
preço. 34.000m. Cr$ 600.000,00.

ALUGUÉIS
1 - CENTRO - Ótimo apto na Baia Norte cí3 qtos, garagem,
cortinas, telefone, com vista p/o mar. Cr$ 12.000,00.
2 " ÇI;NTRO' - Apto c/3 qtos e demais dependências. Cr$
5.500,00.

.

3 - CENTRO' - Apto no Ed. Velasquez, c/frente p/o Colégio
Coração de Jesus, c/1 suite, 2 qtos, armário, dep. .ernp,
sacada, garagem fechada. Cr$ 13.000,00.
4 - CENTRO' - Apto c/2 qtos, dep, emp. garagem, telefone.
Cr$ 9.000,00. . _

5 - TRINDADE - Apto cl3 qtos, demais dependências, perto
do COMPER c/garagem. Cr$ 6.000,00 ...

6 - ESTREITO - Apto c/frente para- o mar, 3 qtos, sacada,
garagem. Cr$ 7.500,00.
7 - CENTRO' - Casa' c/4 qtos, telefone, 200'm2, ótima
p/clínica. Cr$ 20.000,00.
8 - CENTRO' - Casa na Av. Rio Branco c/300m2, ótimo
p/comércio. Cr$ 30.000,00.

. .

9 - CENTRO - Sala para escritório. Cr$ 4.000,00.
OBS. Preciso de IMÓVEIS P/ALUGAR., Garantimos seu

aluguel. Tratarc/PERITO IMÓVEISCreci 292. Rua Bocaiúva
nO 26. Fpolis - S/C. FONES. 0482 224877-227003 (ao lado da
Clínica São Sebastião)
"Aberto diariamente das 8 às 19 horas."
PLANTÃO' AO'S SABADO'S E DO'MINGO'S

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA, COMERCIO E INDÚSTRIA

ESTREITO - Perto Ponte H. Luz - 23mx29m - res. 4 pavtos.
• ESTREITO - José Patroc'ínio -'12mx25m" Cr$ 210.ÓOO,00.
• ESTREITO - R. Tupinarnbá - 646,35r)'j1.2,f.,vi<}.I;l. res ..4 pavtos,
, ESTREITO - Maria Claudina Cruz - 1011')1.<?:!t-30m - 230 mil.
.. ESTREITO - Luiz G, Valente - 212,2'8m2 - Cr$ 150.000,00..

ESTREITO - Max Schramm - 552m2 - viab. comercial 2 pavtos.
ESTREITO - Trav. N.- S. Rosário 379,50rrí2 - anexo 55m2,

• CAP.oEIRAS - Av, Ivo Silveira - 473m2 - plano - 400 mil.
• CAPOEIRAS - R. Pedro'l " 12mx36m - anexo alv. e casa rnad.

CAMPINAS - Frente acesso BR-101 - 11.440m2 - 1,100 mil.

CAMPINAS - Perto Kobrasol - ,� lotes desde 200 mH,
• SÃO,JOSE - Frente BR-101 " 18.000m2 - 90m de frente,

FORQUI LHAS - 6km do trevo -' 94.650m2 - 85m de frente.

SÃO JOSÉ - Estrada Geral - 360m2 - bela vista Baia Sul.
ENSEADA - Estrada Geral - 6.700m2 - 89m de frente p/praia.
BARREIROS,- 'N. S. Aparecida - 10mx44m - plano - 160 mil.

BARREIROS - Sto Antônio - 2 lotes de 300m2 - 110 mil cada.
• BARREIROS, Antônio Schroeder - 3 lotes desde 165 mil.
• BARREIROS - Heriberto Hülse " 12,70mx37m - fundos praia.

CENTRO - Mitra - 719,20m2 - 29,60m de frente" 1.800 mil.
CENTRO - Prainha - 10mx46m - vista Baia Sul -.350 mil.
AGRONÔMICA - Pe. Schroeder - 10mx30m " plano - 230 mil.
AGRONÔMICA - Transv. Aristides Lobo - 2 lotes' 190 mil cada,
ANCHIETA - Perto Igreja - 594.50m2 - esquina - 440 mil.

• TERCASA" 3 lotes a partir de 250 mil - 2 contíguos.
ITACOROBI - A 500'm da SC-401 - 10.200m2 - 34 m frente SC-404:
SACO GRANDE - 5.550m2 - alto, plano - bela vista Baia Norte,
CACUPÉ - 22m de frente p/Estrada Geral - 1 ,320m2 - 400 mil.
RATONES - Sítio c/casa, chácara - 36.31 Om2 - 520 mil.

RATONES - Chácara --11p.516m2 - Diversas frutas - 400 mil.
RATONES - Fim da Estrada - 36.800m2 - plano, luz - 300 mil.
DANIELA - 2 lotes perto da praia: aterrados, desde 150 mil.
CANASVIEIRAS - A 400m da praia - 14mx41 ,40m - Cr$ 220.000,00.

• CANASVIEIRAS - Quadra da praia - 19,40mx26,20m - 480. mil.
CANASVIEIRAS � Ao lado Clube PM - 14m�35m - água, luz.

, CAEIRA SUL - 26m frerÍte praia - até vertentes - 150 mil.

TERRENO - Um amigo sempre presente. Sóterras vende,

MRM -Jrnoveis
Mercado de Resid�ncias e Moradias Uda.
L.RcU ·280
CGL., 83.722,3�b/000 1-11

Rua Tenente Silveira. 46 - Conj. L 101 - Atice

Fones: 22-8072 - 22·8877IMÓVEIS
023C - RESIDÊNCIA EM COQUEIROS: Jardim Itaguaçu, amplo
living, sala de TV, sala de jantar, sulte completa, três dormitórios,
carpet, banheiro social, copa-cozinha, com arrnários, dep. de' em­
pregada, área de serviço com lavanderia, garagem' para quatro

, veiculos, ótimo terreno - Poupança faCilitada" Prestações Cr$ 15

mil.
.

009AP - APARTAMENTO NA TFlINDADE - Living com sacada, sala
de estar, dois dormitórios, cozinha, área de serviço, banheiro so­

cial, garagem - 1a locação - entrada Cr$ 85 mil - Prestações de Cr$
7.500 mil.

•

020AP - APARTAMENTO RUA BOCAIUVA - ao lado da Praça dos

namorados, prédio de alto padrão, amplo living em L, varanda,
suite completacom armários embutidos e ar refrigerado, banheiro
social completo, dois dormitórios com armários embutidos, car­

pet, ampla copa cozinha com armários, área de serviço, dep. com­
pleta de empregada, g�s central- Poupança facilitada Cr$ 600 mil-

Prestaçóes Cr$ 14 mil.
•

021AP - APARTAMENTO BOM ABRIGO - Living, três 'dorrnttórtos.
banheiro social, dep. de empregada, garagem, carpet, l'l1aravilhosa
área de recreação com piscina. - Entrada Cr$ 65 mil - Prestaçóes
Cr$ 10 mil.
016CC - CONJUNTO EDIFíCIO HERCULES - Segundo pavimento.
ampla sala com 50m2. carpet, banheiro social, Prestaçóes Cr$
3.114 mil" poupança facilitada, pronta entrega,
022C - RESID�NCIA NA TRINDADE - 600 m2 de área construída,
terreno com 4.800 m2 (60x80) amplo iiving com 130 m2. sufte
completa, tr�s quartos, banheiro social, tudo com armários embu­

tidos, copa-cozinha montada', garagem para três veícÚlos, dep.
empregada. lavanderia, maravilhoso Bosque com Pomar. sauna,

piscina, toda arborizàda.,Entrega imediata. Preço e condições ex­

c·epcionais.
026T - LOTE EM COQUEIROS - maravilhoso terreno com BOO m2,

arborizado, excelente localização. Preço Cr$ 650 mil.

031 - LOTE EM SAMBAQUI - Frente para o mar. praia própria,
localização maravilhosa, única local, 450m2, Preço Cr$ 160 mil -

facilita-se em 180 dias.
038 - LOrES PRAIA DE PANTANO DO SUL - tremendamente bene-

, ficiada pelo novo plano,diretor com asl'alto, ótimos lotes próximos
ao mar, com ágUã, luz e calçamento: viabilidade para construção
da sl1a casa de verãneio - preços a partir de Cr$ 70 mil, prestaçóes
de Cr$ 2.250,00.
014AP- APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE- dois quartos. BWC,

Living. dep. de empregada,garagem- entrada Cr$ 130 mil- Presta-

çóes 11 mil. .J

" �
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A-94- APTO. COQUEIROS
ED. LUIZA MARIA - Rua. Des. Pedro Silva - dois quartos (1
suíte), sala, demais dep. armo embutidos.

.

A-95 - APTO. TRINDADE

CONJ.ITAM,BÉ- RuaHumbertoCampos-três quartos, sala,
coz .

.' bwc, area serv., estaco coletivo, armo emb., carpet,
cortinas.

A-78 - APTO. CENTRO
ED. CRISTINA - Av. Hercílio Luz - dois quartos, sala, coz.,
bwc, área serv., carpet. Transf. fi nane.

A-88 - APTO. CENTRO
ED. ANA PAULA - Av. Hercílio Luz - três quartos (1 suíte)
living, sacadas, demais dep., garagem, armo ernb., transf:
fi nane.

A-91 - APTO. TRINDADE
ED. CARLOS G. CAMINHA - Rua Dep. Edu Vieira - quarto,
sala, cozinha, banh., completo.

A-92- APTO. CENTRO
ED. ITAJUBÁ - Av .. Mauro Ramos.- três quartos, sala, co­
ztnna, bwc, área serv., estaco carro.

A-96 - APTO. BEIRA MAR
ED. MONTE LIBANO - Av. Beira Mar Norte - três quartos (1
suíte), sala, 2 amb. demais dep., garagem.

A-98- APTO. CENTRO
ED. CEZANNE - Rua Felipe Schmidt - dois quartos, sala,
cOZ., bwc, garagem. .

A-99 - APTO. CENTRO

ED: PRESIDENTE - Av. Othon G. D'Eça - quarto, sala, coz.,
dep. emp., inteiramente mobiliado.
A-1oo - APTO. CENTRO
ED. A. COELHO - R. Felipe Schmidt - três quartos, living,
demais dep., garagem.

.

A-101 - APTO. TRINDADE
ED. SOLAR DAS PALMEIRAS- RuaDep. Edu Vieira-quarto,

. sala, coz., bwc, área serv., garagem.
A-102 - APTO. CENTRO
ED. MARTINHO DE HARO - Rua Vidal Ramos.-três quartos,
sala, cOZ., bwc, área serv., dep. empr., garagem.
C-52 - CASA - COQUEIROS

.

Rua Ivo Montenegro - magnífica resido c/3 qtos, bwc, sala,
coz., área serv., dep. empregada, garagem.
C-74- CASA - CANASVIEIRAS
Excel. resido c/3 quartos, duas salas, jdm. inverno, coz., 2
bwcs, garagem, 2 carros, churrasq. coberta, dep. empr.,
Aceita terreno ou casa no centro.
C-75 - CASA - TRINDADE
Rua Humberto Campos - três quartos, sala, demais dep.
Terreno: 340m2.
C�72 - CASA - CENTRO
Rua Luiz Delfino - Em ótima zona resido ampla casa

c/500m2, dois pav, 3 qtos, 2 salas, demais dep., garagem,
adega. Terreno: 800m2.

.
C-73 - CASA - TRINDADE
Rua Madre Benvenuta _ quatro quartos, duas salas, demais
dep., garagem, 3 carros, churrasq., mais apto. externo
c/sala, coz., bwe, 2 qtos ..
C-68 - CASA - CENTRO
Rua Crispim Mira _ confortável resido c/5 qtos, 4 salas,

varanda, 3 bwc, lavabo, copa, coz., área serv., dep. empr.,
churrasq. garagem, quintal c/arv. frutif. Aceita apto. Cen­
trai, parte pagto.
C-29- CASA - TRINDADE
Rua Percy Borba - três quartos ( (1 suíte), living, s/jantar, ' .

sala TV, cOZ., bwc, dep., empr., quintal. Transf. financ.
C-60- CASA - CENTRO

.

'Rua Trajano - três quartos, sala, copa, C0Z., bwc, área serv.,
dep, empr., aceita apto. central parte pgto.
C-76- CASA - BARREIROS
RuaAndréMaykot - casamadei ra c/dois quartos, sala, bwc,
coz., área serv.; garagem.
C-13 - CASA - LAGOA
Rua Rita C. Silveira - linda casa c/3 qtos, 2 salas, coz., 2

bwcs, área serv., dep. empr., casa p/barco., garagem, etc.
C-61- CASA - ESTREITO'

.

Trav. da RuaCleme�tino Brito, dois quartos, sala, coz., bwc,
área serv., lavanderia:
C-56 - CASA - JOSÉ MENDES
Rua S. Judas Tadeu - Resid. c/3 quartos (1 suíte), sala,
demais dependências, garagem, Transf. financ. \

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Rua Bocaiúva, junto à Beira filiar, lindo terreno c/1.045m2.,
frente 39m2., gabarito 12 andares.
T-22 - TERRENO JURERÊ
Recanto maravilhoso, zona nobre, área 1.500m2., frente
30m., p/rnar.
T-50 - TERRENO - BIGUAÇ U
No centro, ótimo terreno c/440m2., localização privile­
giada.
T-36 - TERRENO - CENTRO
Chácara Stodieck - belíssimo terreno c/480m2, sendo 12m

de frente. Ótimo local.
..

T-52 - TERRENO - CÓRREGO GRANDE
Rua Acad. Reinaldo Consoni, esq. rua Geral. Lindo terreno
c/480m2., frente 16,00m.
T-51 - TERRENO - CANASVIEIRAS
No loteamentoMartinhaXavierde Brito, 300m da praia, área
360m2., frente 12m.

.

T-15 - TERRENO - CAPOEIRAS
Rua Waldemar Ouriques - Excel. terreno e/área 310m2.,
frente .10m2., Ótima localização.

T-45 - TERRENO - CANASVIEIRAS
Em local privilegiado, magnífico terreno c/375m2, frente
15m.

.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PARA VENDA

CONFIE SEUS IMÓVEIS À PREDISUL

25 ANOS 'oE TRADiÇÃO
Assistência Jurídica Permanente

IDMIIISIRJlDORA DE IMÓVEIS São FRaNCISCO LIDA.
CRECI 19

. COC/MF 82.899.261/0001-50
Travo Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-se

"IMOVEIS PARA ALUGAR"

APARTAMENTOS:
Edif..Eduardo Dlas-,Apto com" qto, garagem, acarpetado e

, demais dependêheiaS!(11
- ,-� . __ . . ..' � _.'

Edlf. SolarD:Martha -Apto, com 3qtos, armários embutidos
e demais dep. !
Edlf. Arthur - Kitinéti
�dit. Jaime linhares - Apto. com 2 qtos, sala e demais

dependências.
Rua: Anacleto Damiani - Apto. com 3 qtos, estacionamento
e demais dependências.
Edif. Cristina - Apto com 3 qtos, garagem, sacada, armá­
rios embutidos e demais dependências.
Edlf. Iracema - Apto. com 2 qtos, sala e demais dependên­
cias.
Rua: José Bolteux - Com 1 qto, cozinha.
Edlt. Trabalhador Catarinense - Apto. com 2 qtos, sala e

demais dependências.
EdltAnita Garlbaldl- Apto. com I qto, sala e demais depen­
dências.
Edlt. Praça XV - Kitinéti
Edlf. Ivo Silveira - Apto. com 3 qtos, garagem, acarpetado e
demais dep.

.

Edit. Arthur- APto. com 1 qto, sala e demais dependências.
Edit. Solar do Fayal- Apto com 2 qtos, garagem, sínteco e

demais dependências.
'Edlf. D. Pedro I - GARAG EM

, Edlt.ltamaracá - Apto. com 3 qtos, estacionamento demais
dependências.
Edif. Praia da Saudade - Apto. com 2 qtos, sala e demais

dependências. .
.

Edit. Arthur - Apto com 1 qto, dep. empr'egada e demais

dependências.
Edif. Carina - Apto com 1 suíte, 2 qtos, garagem, telefone,

gás central, carpet, cortinas. suite e qto. com armários
embutidos e demais dependências.
Edif. Continente - Apto. com 3 qtos, sala e demais depen­
dências.
CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS:
Av. Ivo Silveira - Casa com 5 qtos, 2 salas, garagem, chur­

rasquaira, armários embutidos, sinteco, quintal com jardim
e demais dependências.
Rua: Capitão Romualdo de Barros - Casa com 3 qtos,
telefone, carpet e demais dependências. /

Rua: Frederico Atonso - Casa com 1 suite, 3 qtos, tavande­
ria. telefone, garagem, churrasqueira e demais dependên­
cias.
Rua: João Motta Espezim - Casa com 1 qto, sala e demais

dependências.
. Rua: Alvaro Tolentino - Casa com 1 qto, quintal e demais
dependências. .

Rua: FernandoCaldeira - Casa com 3 qtos, garagem, qui ntal
e demais dep.
Rua: Silva Jardim - Casa com 2 qtos, quintal e demais
dependências.
Rua: Renato Ramos da Silva - Casa com 1 suite, 2 qtos,
garagem, e demais dep ..
Rua: Demétrio Ribeiro - Casa com 3 qtos, quintal e demais
dependências.
SALAS E CASA PARA FINS COMERCIAIS:
Edit. Ceisar Center - Loja e salas com ou sem garagem.
Edif. Antero de Assis - Sala com 46,35 m2 com banheiro.
Rua: São Pedro- Casa com 2 pav. com80 rnz, 2 banheiros,

.

cozinha.
Edif. Governador - Sala com 70 m2, banheiro, cozinha.
Rua: Frei Caneca - Com 6 salas, cozinha. área de serviço,
estacionamento.
Rua: Trajano - Com 2 pav. com total de 287 m2.

Edit. Centro Exec. Miguel Daux - Sala com divisórias e

banheiro.
.

Rua: Tiradentes - Com 2 pav. várias lojas.
'

Rua: Pedro Soares - Com 2 pav. ;2 qtos, sala, cozinha,
.

garagem, telefone. , I

Rua: Anita Garibaldi- Otima residência para escritório com
12 peças
Rua: Souza Outra - LOJa comercial com banheiro

Praça Etelvina Luz - Com amplo estacionamento com 560

m2.
Edif. Hercules - Com 1 qto, cozinha, banheiro. acarpetada,

, área de' serviço.
Edif. Atlas - Sala com bariheiro, acarpetada toda com vidro

fumê.

APARTAMENTOS À VENDA FONE' 22-36ÓO
Ap. 1 TRINDADE R. Capitão R. de Barros - C/ 1 suíte. :1

qartos, e demias dependências, garagem. carpetado, fase
de construção. Preço Cr$ 2.000.000,00.
Ap 2 CENTRO ED. BONART - C/1 suíte; todo acarpetado,
ar condicionado. Entrega em outubro. Preço Cr$
210.000,00 de poupança mais financiamento.

Ap 3 ED JARDIM VALE VERDE ITACORUBI - VÁRIOS
·

APTOS de 1 e dois quartos, com ou sem garagem, quase
totalmente financiados, poupança razoável parcelada.

", AP.4 ED B�I���êtfM?�1�_!:;U�DE_S -��(3 q,u�rto�; ,e de­
mais dependenclas.(-p,R��P Cr$ 400.000,00 de poupança
mais financiamento.
Ap 5 ED.ITAMBÉ TRINDADE� C/3 quartos. sala e demais
dependências, PREÇO Cr$ 100.000.00 (Cem mil) mais fi-
nanciamento. •

Ap 6 ED. CRISTINA'CENTRO- C/ 2 quartos, acarpetado e

demais dependências. Garagem PREÇO Cr$ 218.000,00 de
poupança mais financiamento.
Ap 7 ED DOM PEDRO I CENTRO - C/ 1 quarto. acarpe­
tado, Sala, BWC, área serviço. PREÇO Cr$ 160.000,00 mais
'financiamento.
Ap 8 ED. ALGARVE CENTRO- C/ 1 quarto, acarpetado, e
demais dependências PREÇO Cr$ 70.000,00 poupança
mais financiamento.
Ap 9 ED CEZANE CENTRO - C/ 2 quartos, garagem e

demais dependências PREÇO Cr$ 450.000,00 poupança
\ mais financiamento

Ap 10 ED SUR LA ROCHE BOM ABRIGO - C/ 1 suite 2

quartos, cozinha com azulejo até o teto, dep. empregada
cornpl. área de serviço acabam. em gesso, acarpetado
garagem. PREÇO Cr$ 350.000,OO-poupança mais finan-
ciamento.

.

Ap 11 EDABELCAPELA COQUEIROS-Aptos no Bloco B
e C com garagem, 2 quartos, PREÇO Cr$ 723,000,00. 90'10
tlnanclado e poupança parcelada.
Ap 12 ED LlDIA COQUEIROS - Vários aptos com 3 quar­
tos., garagem PREÇO Cr$ 1.500.000,00. 90% financiado e

poupança parcelada,
CASAS À VENDA FONE 22-3600

CA 1 COQUEIROS - 1 su íte, 2 quartos, demais dependên­
cias, garagem p/ 2 carros PREÇO Cr$ 775.000,00 pou­
pança mais financiamento
CA 2 CENTRO. - 1 suíte, 2 quartos, garagem, demais
dependências, telefone, salão de festas apto p/2 emprega­
das e mais acessórios. PREÇO Cr$ 5.000.000,00 (Liberada)
CA.3 CAMPINAS - 1 suite, 2 quartos, demais depen­
dências, garagem. PFiEÇO Cr$ 800.000,00 pode ser finan­

ciada.
CA 4 JURERÊ - 3 quartos, sala em L, banheiro externo,

·

churrasqueira, varanda p/ 5 redes e d.d. Cr$ 1.100.000,00.
Co.NTINUAÇÃO CASAS À VENDA

CA-08 PRAI,NHA - C/ 3 qtos, garagem, adega d.d. Cr$
1.500.000,00
CA-09 CÓRREGO GRANDE - C/4 qtos, 2 salas, e

d.d, Cr$ 140.000,00
CA-12 JARDIM BIGUAÇU - C/3 qtos, sala, garagem e

d.d. Cr$ 380.000,00 - 16 Centro

CA-16 CENTRO - C/ 3 qtos, galpão ou garagem p/.4 a 5

carros e d.d. Cr$ 2.000.000,OQ
CA-17 BALNEÁRIO CAMBORIÚ - C/3 qtos, abrigo p/ 2
carros e d.d. Cr$ 650.000,00 /

CA-18 TRINDADE - Mista de 2 pav. 3 qtos e d.d. Cr$
250.000,00

·

CA-20 CENTRO - C/3 qtos, 1 c/ arrnario, abrigo p/ car­
ros e d.d. Cr$ 660.000,00
CA-21 CENTRO- C/2 casas simples, sendo a 1 8 por Cr$
90.000,00 e a 28 por Cr$ 50.000,00
CA - 22 SÃO JOSE -C/ 3 qtos, garagem e d.d.

CA - 3 CENTRO - C/ 4 qtos, copa,cozinha, banheiro,
escritório, casa de 2 pav.
CA -7 JARDIM ATLÃNTICO - C/ 3 qtos, sala, banheiro,
cozinha, casa mista.

.

TERRENOS À VENDA 22-3600
TE-01 RANCHO. QUEIMADO - C/103370m2. Cr$
300.000,00. ,

TE - 02 STODIECK: C/ 18.600 m2 crs 3.700.000.00
TE - 04 BAL. DANIELA: C/720 �2 Cr$ 250.000,00 (tudo)
TE 06 JURERE: C/ 189 m2 Cr$ 650.000,00
TE-15 PANTANAL: - C/1.796.30 m2 Cr$ 1.500.00000
TE - 26 CACUPE - C/12.900m2 Cr$ 600.000.00

'

TE-17 BARREIROS'- C/360 m2 Cr$ 180.000,00
TE - ESTREITO - C/ 360 m2 Cr$ 280.000,00
TE - 20 TRINDADE C/ aproximadamente c/ 408 m2 Cr$
250.000,00
TE - 21 CANASVIEIRAS - C/360 m2 Cr$ 550.000,QO
TE � SACO GRANDE - C/ 400 m2 Cr$ 80.000,00
TE - CACHOEIRA DE BOM JESUS - C/36x900 c/casa de
material de 100 m2 Cr$ 800.000.00 à vista
TE - SANTO ANTÓNIO - C/ 200 m2 Cr$ 90000.00

SALAS À VENDA

ED. HERCULES - C/47m2 e 1 divisoria. Preçu Cr$
480000.00

-35
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Ótima residência c/ chácara. Área de 15.000m2. Tratar à
rua Maestro Aldo Krüger 150 - Bairro Córrego Grande,
defronte a Associação, Coral de Florianópolis. diretamente
cf o proprietário .

VENDE-SE
Terreno com 1.100.000,00 m2 cf bela cachoeira em

Paulo Lopes. I

Preço Cr$ 450:000,00 aceita-se carro

Tratar rua Olavo Bilac 391 - sala 102 Crecí 1496

at
.

ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis .

Rua Santos Saraiva, 752' Fone 44-4668
Estreito CRECI 1105

IMOVEIS À VENDA FONE 44-4668

Estreito Cad: 0859 - Casa de alvenaria com 239m2, suite, 3
quartos, bwc, lavabo cozinha, copa, SAia visitas, dep. emp, 2
garagens, área de serviço, churrasqueira. Por Cr$
1.400.000,00 aceita proposta pode ser financ.
KOBRASOL Cad. 0854 - Casa de alvenaria com 216m2, sala
visitas, sala jantar, 3quartos, suite, bwc, cozinha, dep. emp.,
churrasqueira, 2 quartos no anexo, 2 garagens.
Por Cr$ 1.300.000,00 pode ser financiada.

Barreiros Cad: 0921 - Casa de alvenaria com 150m2, suite, 2
quartos, sala, cozinha, dep. emp.,áreadeserviço, garagern.
PorCr$630.000,OO com poupançadeCr$ 130.000,OOe saldo
financiado a Cr $ 9.000,00 mensais.
BARREIROS Cad. 0690 - Casa mista com 113,50m2, 3 quar­
tos, sala, banheiro, cozinha, sala visitas, gárag�m, área de

. serviço, churrasqueira. Por Cr$ 450.000,00 aceita terreno
como parte de pagamento.
Barreiros Cad. 0927 - Casa de alvenaria com 64m2, 2 quar­
tos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço, gara­
gem. PorCr$371.000,00com poupançadeCr$100.000,00e
saldo financ. à Cr$ 4.660,00 mensal.

Campinas Cad. 0930. Casa com 101 ,60m2, 3 quartos, sala
visita, copa, cozinha, bwc, área de serviço, hal! de entrada,
garagem, área de serviço. Por Cr$ 727.000,00 com Cr$
250.000,00 de poupança e saldo financiado à Cr$ 7.900,00
por mês.
Vila Espírito Santo Cad. 0897 � Casa mista-com 40m2, 2
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem. Por Cr$
150.000,00 aceita carro como parte do pagamento.
Abraão Rua Campolino Alves 2 terrenos com 420 m2 ca­
da por Cr$ 300.000,00 cada.
por Cr$ 1.140.000,00.
Saco dos Limões Rua Jerônimo José Dias terreno
com 1040m2 por Cr$ 954.000.00. .

. .

Centro Rua Djalma Moélmann terreno com 380m2 por Cr$
620.000,00.
São José - Chácara com 2.550m2 com casa de madeira por
Cr$ 420.000,00.
Coquei ros - Travessa Bela Vista terreno com 396m2 porCr$
400.000,00.
Jardim Atlântico Av. Atlântica terreno com 555m2 por Cr$
350.000,00.

.

Lotes no Loteamento Santa Maria a partir de Cr$ 59.000,00.
Lqtes no Loteamento Santo Estevão a partir de Cr$
90.000,00.

VENDE-SE

o o

OFERTAS
PREDIBENS

Co.QUEIROS - No Ed. Girassol, o apartamento é uma ma­
ravilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com.

sacada para receber visitas, banheiro com água quente e

fria, copa-cozinha bem decorada, com. água quente e fria e

uma dependência de serviço. No terreno tem jardins, flo­
reiras, área de recreação e garagem. Aceitamos apto. pe-
queno no centro como entrada.

'

COQUEIROS - Apto. novo acabamento de primeira quali­
dade. com quarto. sala, cozinha, BWC, área de serviço e

garagem. Possui sinteco e tem financiamento garantido
pela CEF. Aceitamos 'paqarnento à vista, a curto e longo
prazo.
TERRENO NA LAGOA - Frente para a Lagoa. plano, com
vizinhança que mora o ano inteiro. Cr$ 250.000,00 a vista
ou em condições a combinar.
CENTRO - O seu apartamento no centro, ju nto à Bei ra Mar

Norte, comf , 2 ou 4 quartos com garagem, já pode ser
.

adquirido em plano e preço especial de. pagamento.
CENTRO- Junto Av. Beira Mar Norte - apto. de 1 quarto.
sala, com sacada, BWC, cozinha, área de serviço e gara­
gem, entrada de Cr$ 15.840,40 e prestação de poupança de
Cr$ 2.900,00.

.
.

j
------ _._---- -------

Aluguel: Fone 22.2804.

COQUEIROS - No Ed. Gardênia - Apto. novo de 2 quartos
com sacada, sala, cozinha, BWC, área de serviço e gara-'
gemo Cr$ 5.500,00.
COQUEIROS - No Ed. Gerânio - Apto. novo com 1 quarto,
sala, BWC, COZinha, area de serviço e garagem. - Cr$
4.000,00.

.

COQUEIROS - No Ed. Girassol- Apto. novo com 2 quartos,
s�.la ampla 'com sacada, vista para o mar, demais depen­
dências � garagem. Cr$ 5.333,00.
AGRONOMICA - Casa com 3 quartos. demais dependên­
cias e garagem. Cr$ 8.000,00.

.-. PREDIBENS-.• Incorporadora, Gonstrutora e lmoblhana.:J I::. Av. Rio Branco, 104 - CÀECI 131
PREDlBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e' 22-4769 .

-------------------�()

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

::I
=-_ BrognQli ,.Lru_óll�i$ liga

Estreito - Rua J05é Cândido da Silva, 721
Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

ALUGA·
CENTRO
390 - Rua Humberto Campos - 2 qtos, sala, coz.banho, área
de serviço - 4.200,00
065 - Rua Humberto Campos - 3 qtos, sala, coz.banho, área
de serviço, telefone garagem coletiva - 6.000,00
258 - Ed. Florêncio Costa-1 qto, sala, coz.banho - 3.900,00
218 - Ed. Eduardo Dias - Kitinete acarpetada - 4.000,00
419 - Rua-Otton Gama D'Eça - 2 qtos, sala, cozinha, banho,
dep. empregada, área de serviço, 2 sacadas p/Beira Mar,
todo acarpetado - 15.000,00
064 - Rua Estrada Geral da Costeira s/n - 2 qtos, sala,
coz.banho, quintal - 3.000,00
147 - Rua Trajano Margarida - 2 qtos, sala, coz.banho, dep.
empregada - 3.000,00 I

257 - RuaAgenor Cardoso - 2 qtos, sala, coz., banho, quintal
- 2.500,00
176 - Ed. Visconde de Ouro Preto - Sobre Loja c/telefone-
4.500,00
298 - Galpão - Estrada Geral de Itacorubi - c/1200m2 -

ótima instalação para indústria - 60.000,00
BARREIROS
080' - Rua Canoinhas - B.Vista - 2 qtos, sala, coz.banho,
garagem - 2.750,00
081 - Rua A. Schereder - 3 qtos, sala, coz.banho, garagem,
dispensa - 4_000,00
093 - Rua Eugênio Portela Fundos -1 qto, sala, coz., banho-
2.200,00
106 - Lot.Sta. Maria - 2 qtos, sala, copa, coz.banho, gara­
gem - 1.800�00
043 - R. Heriberto Hulse - 2 qtos, sala, cozinha, banho,
varanda - 1.700,00
154 - Lot. Sta. Clara - 2 qtos, sala, coz.banho - 1.70.0,00
177 - Apartamento - Rua Leoberto Leal - 1 suite, e qtos,
sala, copa, coz.banho, garagem, banho social, dep.em­
pregada, área de serviço, salão de festa, pátio - 6.000.00
CAMPINAS
064 - Servo Ped ro Cu nha - 2 qtos, sala, copa, cozo banho; A.
serviço - 4,000,00
052 - Rua Paralela Fco Ped ro Cu nha 129 - 3 qtos, sala, cozo
banho, área de serviço, garagem, dep.empregada, as­

soalho sinteko - 4.500,00
061 - Parque Residencial Flor de Napolis - 3 qtos, sala,
coz.banho - 2.500,00
046 - Lot. Nova Esperança 1928 - 2 qtos, sala, cozo banho,

dispensa - 1.500,60 (

ESTREITO
, 399 - Rua Cei Pedro Demoro terreno c/4.000m2 c/2 saidas

10.000,00
329 - Rua S. José Terreno c/4.50dm2, c/uma casa de ma-

deira - 4.000,00
069 - Rua Fulvio Aducci - área de terra 1.00m2 c/uma casa

- 4.000,00
286 - Rua João José de Souza. Cabral/Esquina Rua

Garcia-Galpão c/área de 170m2 com instalação sanitária-
10.000,00
756 - Rua Lib. Bittencourt - Sala acarpetada excelente -

ponto para escritório ou consultório - 4.000,00
222 - Rua Jornalista Eduardo Sulivan - Sala c/80m2 -

4.000,.00
77.4 - Rua Fulvio Aducci - Ampla ·sala para comércio -

4.000,00
349 - Rua Tijucas Esq. Av. Santa Catarina sala 1 - 5.000,00
248 - Rua Heitor Blum - Sala c/lnstatação sanitária -

4.000,00
187 - Rua Fulvio Aducci - Mercado Público box 2 sala'
interna otimo ponto comercial - 1.100,00

,��'i'"'."""".� ._..........-'f ..._:::,'" '''''''',"""",,�''I';�,.,,, '*"' .......�""'I!�",.,,'!�*"€,.;;.""'._- ""·"t"" """"<'

.-

VENDE E ALUGA EM QUALQOE� PONTO'DA CIDADE

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

VENDE.
950-Estreito - alvenaria s/habite-se 3 qtos, garagem Cr$
550.000,00. .

I

832-Capoeiras - alvenaria - 1° pav. 2 qtos, área servo gara­
gem. 2° pav.' 3 qtos, 2 salas, área servo banheiro. Cr$
700.000.00
944-Estreito - alvenaria - 3 qtos, anexo. Cr$ 44.000,00 -

Aceita proposta.
937-Jardim Atlântico - 3 qtos. 2 salas, varandão, garagem.
Cr$ 580.000,00.
940-Estreito - alvenaria - 2 qtos, 2 banheiros. - Cr$
580.000,00.
863-ltaguaçú - 3 qtos, varanda, banho, garagem. - Cr$
580.000,00.
943-Barreiros - alvenaria - 3 qtos, dep. empregada, área
servo garagem. Cr$ 600.000,00.
946-Bairro Fátima - alvenaria - 3 qtos. 2 banheiros, depen­
dência empregada, garagem, churrasqueira - c-s
700.000,00.
936-Estreito - 2 qtos _1a: 2 qtos, telefone. 2": varanda, 2 qtos,
churrasqueira. Cr$ 800.000,00.
.212-Centro -1° pav.: 1 qto, 2 banheiros, área serviço, chur­
rasqueira, garagem. 2° pav: 3 qtos, cozinha, banho, área
serv, terraço. Cr$ 985.000,00.
930-ltaguaçu - 3 qtos, dep. empregada, varanda, garagem
anexo c/1 qto, banheiro. Armários embutidos. Cr$
1.100.000,00.
947-Balneário - 4 qtos. 2 salas, 2 banheiros, dep. empre­
gada, escritório. Telefone. Cr$ 1.200.000,00.
927-Balneário - 5 qtos, living, área serv, dep.ernpreçada,
garagem 2 carros. 2 armários embutidos. Cr$1.200.000.00.
Aceita prop. c/apto. 3 quartos.
941-Centro -1 suite, 2qtos, 3 salas, área serv, garagem. Cr$
1.500.000,00. Aceita-preposta.
949-Bom Abrigo - 1 suite, 2 qtos, 2 salas, área serviço
c/banheiro, tanque inox. Area lazer c/churrasqueira ter­

mica, pra em mármore, armários embutidos e assentos

c/gav�tões. Lago p/peixes. Viveiro. Jardim c/patamar, para
o mar. Telefone. Lystres. Armários embutidos
c/escrivaninha. Cr$ 2.100.000.00 - Estuda proposta
e/terreno.

906�Estre!to - Prédio de 2 pavimentos c/4 apartamentos
Excelenteoonto residencíal e comercial. Cr$1.900.00d,oo­
Aceita proposta.
878-Barreiros -3 qtos, área serv, garagem. Cr$110.000:00 à
vista.

199-Centro-Sala p/escritório c/73m2 - Cr$ 525.000,00.
917-BelaVista-alvenaria - 2 qtos, anexo c/quarto, garagem.
Cr$ 250.000,00 no ato. Transf. financ

TERRENOS

214-Barra da t.açoa - 22.400,OOm2 c/uma casa c/3 quartos.
Cr$ 700.0�0,OO: Aceita proposta.
576-Estrelto - Area de 2.200,00m2 c/frente para a via de

penetração G-1 - Cr$ 400,00 o m2.á139-Cacupe - Excelente
área c/vista p/o mar - Aceita proposta. Cr$ 2.000.000,00.
219-Trindade - 2 lotes juntos c/24m frente. Cr$ 530.000,00.
572-Barreiros - R. M. Loureiro - 390,00m2 - Cr$ 100.000.00.

218-Lagoa da Conceição - 480,00m2 - Cr$ 110.000;00.
21.7-Praia Tapera - 4BO,.OO junto à praia Cr$ 110.000,00
573-P.raia Cambirela - :J50,00m2 - Cr$ 75.000,00.
140-Sambaqui - Ótima área de terra à apenas 400 m do

calçamento. Cr$ 2.000.0.00,00.
568-Biguaçu - Excelente locallzaçâo > 600,00m2 - Cr$
100.000,00.
574-Lot. Vila Célia - 14,50 de frente - Cr$ 130.000,.00
141-Trindade-R. João P. Duarte - 450m2 - Cr$ 160000,00,

.,
.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- Entrega Imediata
- Agua quente central
--"- 2 elevadores Atlas
- Garagem no sub-solo
- Gas central
- Todos acarpetados

'Obs Todos apartamentos sao entregues
com modulados Vogue nos dormitarias

Informações no local ou no Centro Comer­
ciai A.RS .. LOJa 202 (subindo a escada ro-,

lante) fone 22-9129

1 DORMITORIO
- Ato Cr$ 29 000 00
Saldo da Poupança em ate 1 ano ou atraves
do F.GTS
� Mensalidade de Cr$ 4100.00 apos as cha- .

ves.

2' DORMITÓRIOS
- Ato Cr$ 39 00000 e saldo em ate 1 ano ou

FGTS
- Mensalidade apos as chaves de Cr$

.

7 270.00
CRCI3071

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBAL[)I Nct 19: SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGAM-SE
CENTRO - Loja Térrea, com 150m2, com 2 bwc
- Cr$ 20.000,00

SALAS - Temos diversas salas para alugar nos
Edifícios: Dias Velho, Ceisa Center, Aplub,
Alpha Centaure, Apolo,

Apto. Centro - 3 qtos, sala, bwc, living, cozinha,
entrada servo dep. ernpreq., armários embut., ar . ,

condicionado, acarpetado, garagem. Or$
13.000,00

Apto Centro - 2 qtos, dep. empreg., demais

dependências, acarpetado - Ref. 333 - Cr$
7.000,00.

Apto. Coqueiros - 2 qtos, demais dependências
- Cr$ 4,500,00. Ref. 317.

Apto.Trindade-3qtos, sala cozinha, ár,easerv,-
Cr$ 5.000,00 Ref. 328.

.

Casa Barra Lagoa - Mobiliada, 2 qtos, demais
dependências, excelente Idealização - Ref. 511.

CONDOMíNIO EUROPA
EDIFíCIO BRUXELAS

Excelentes apartamentosde 3 dormitórios,
amplo living, BWC Social e kit com azulejos
decorados, dep. de empregada completa,
garagem. Localização estratégica, pou­
pança fixa sem juros e facilitada. Sem des-'
pesas de escritura. Pronta entrega, sem

burocracia.
'

EDIFíCIO ALGARVE: Avenida Othon Gama

D'Eça e Rua Esteves Júnior, com Terraço,
Salão de Festas, Garagem, Play-Ground e

demais dependências. Agora você adquire
seu apartamento de 1 Dormitório no EDIFI­

CIO ALGARVE, pio PLANO CEISA ESPE­

CIAL (APARTAMENTOS FINANCIADOS
COM JUROS MAIS BAIXOS E PRAZOS
MAIS LONGOS), com prestações menores
do que um aluguel e ainda usa seu F.G.T.S.

(Fu ndo deGarantia porTempo de Serviço),
para pagamento das prestações mensais.

APARTAMENTOS NO CENTRO
EDIFíCIO CRISTINA: Com 2 Dormitórios,
Garagem, demais dependências com

Salão de Festas e Play-Grourid.
APARTAMENTO DE COBERTURA N.o
1201 :Edifício Cristina: Com 1 Quarto, Sala,
BWC, Cozinha. Área de Serviço e Terraço.
Área total: 102,42m2
EDIFíCIO GABRIELA: Com 3 Dormitórios,
demaisdependências, Sala de Recreação e
Play-Ground.
EDiFíCIO ANA PAULA: Com Sacada, Salão
de Festas, Play-Ground, 2 Dormitórios e

demais dependências.
. .

EDIFíCIO CAROLINA: Somente 2 Aparta­
mentos por andar, com 3 Dormitórios, Li­
ving, Copa-Cozinha,'BWC,ÁreadeServiço,
Dependência para Empregada, 'Garagem,
Terraço com Play-Ground e Salão de Fes-
tas.

'

EDIFíCIO MOZART: Com 2 ou 3 Dormitó­
rios, Sacada, Lavabo, Dependência para
Empregada, Garagem, Salão de Festas,

.

Churrasqueira e Play-Ground.
APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA MAR

NORTE
EDIFíCIO SAN.SEBASTIAN: Frente apraça
Celso Ramos, Apartamentos com 2 e 3

Dormitórios" Garagem, Suíte e demais de­
pendências com Piscina, Entrega em Abril
de 1980.
APARTAMENTOS Du'PLEX NO EDIFíCIO
SAN MARTIN: Com área de 240,75m2, com
3 Dormitórios, Living, Sacada, Terraço,
Churrasqueira, Garagem, Play-Ground e

demais dependências com Piscina. -En­
trega em Abri I de 1980.

Terreno p/ residência em ltaquaçu, e imediaçoes.
Negócio de particular. Tratar pelo fone 22�0585.

• I(
."

OESTADO ,{!.t. Fpolis, 26/agostO/1979

LANÇAMENTO
Avenida Rubens de Arruda Ramos (Beira
Mar Norte) e Rua Frei Caneca.
EDIFíCIO FRANZ lISZT: Projetàdo com

classe e bom senso, no ponto mais nobre e

com a visita mais linda da cidade, o Edifício
Franz Liszt tem a segurança, a garantia e o

acabamento da CEISA.
Somente 2(dois) Apartamentos por andar
com 238,33m2 e 216,90m2, 4 Dormitórios

(Uma Suíte), Sala de Estar _ com Sacada,
Sala de Jantar, Lavabo, BWC, Cozinha, .

Área de Serviço, Dependência completa
'para Empregada, Garagem, Hall Social De-
corado, Hall de Serviço, Play-Ground com

Sala e Pátio 2 Elevadores, Central-de gás,
Interfonecom aPortaria, Instalação paraAr
Condicionado, Carpet Nylon 6mm, Pare­
descom massacorridaepinturaem P.V.A.,
Azulejos Decorados, Piso de Mármore rro

.

Lavabo e Banheiro da Suíte, Janelas de
Alumínio Anodizado, Metais Facetados. e
Cromádos.

COMPRA-SE À VISTA VENDE-SE 2 TELEFONES

Era.Çhapecó, quitados
Tratar fone 44-5626 (Fpolis)
FORA DO HORÁRIO COMERCIAL

APARTAMENTO

ED. BEIRA MAR - AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS -

MOBILIADO - 3 qtos, sala, COZ., bwc, dep. empr., área serv.,
TELEFONE, GARAGEM.
ED. CHILE - COQUEIROS -3 qtos, sala, COZ., bwc, área servo

ED. MARIA DE FÁTIMA-2 qtos, living, coz. bwc, área'serv.,
dep. ernpr., garagem, cortinas, carpetado, estante.
RUA DURVAL MELQuíADES DE SOUZA - 2 qtos, sala, COZ.,
bwc, área serv., dep, empr.,

.

AL. ADOLFO KONDER - Oto. sala, COZ., bwc.
ED. PORTINARI- A. EstevesJr., -2 qtos, sala, COZ., bwc, dep.
empr., área serv., garagem. carpetado, ar cond,
ED.ITÁMBÉ- TRINDADE-.3qtos,sala, coz., bwc, áreaserv.,
est. coletivo, cortinas, lustres, carpetado.
ED. EUNICE - ESTREITO - A. Fúlvio Aducci - KITINETE.
ED.GERÂNIO- A. Paula Ramos-Coqueiros-em ótimo local,
apto. c/1 qto, coz., bwc, área servo

ED. CAMARUS - 3 qtos, sala, COZ., bwc, bwc, área serv., dep.
empr., garagem. armo emb., TELEFONE.
ED. FLORÊNCIO COSTA - R. F. Schrnidt - KITINETE.

ED. CRISTINA - Quarto, sala, COZ., bwc, carpetado.

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS
R. ÁLVARO DE CARVALHO - 4 qtos, living, copa, COZ., dep,
ernpr., varandão, abrigo p/carro, garagem, est. p/carro,
armo emb., ar cond. aquecedor central.
R. D.JAIMECÂMARA-2qtos, 2salas, coz., bwc,dep. empr.,
área serv., quintal.
A. TTE. SILVEIRA -doze dependências, 2 Bwcs, área, gara­
gem.
JD. CIDADE UNIVERSITÁRIA - 3 qtos (1 suíte), living, copa;
coz. Bwc, sala de jantar, dep. empr .. área serv., varanda, .

sacada, garagem.
R. TTE. SILVEIRA - Amp!a casa central c/diversas depen-
dências excelente p/empresas ou repartições. ,

SACO DOS LIMÕES - A. Belissário Brito da Silveira, 2 qtos,
sala, COZ., Bwc, varandão, telheiro.
JD. PANORAMA - 3 qtos, sala, COZ., bwc, área servo

A. CEL. LOPES VIEIRA - 3 qtos, sala, living, COZ., bwc, dep.
empr., área serv., churrasqueira, garagem.
R. PASCOALSIMONE-3qtos, 2salas, COZ., bwc, dep. erripr.,
lavandenia, quintal, garagem.
R. Ma JÚUA FRANCO - 2 qtos, sala, COZ., Bwc, porão e

quintal.
R. FERNANDO MACHADO - No centro, fins corn., amplas
peças, dois pav., terraço.
R. DO IANO - BARREIROS - 3 qtos, sala de estar, sala de

jantar, COZ., Bwc, quintal" abrigo p/carro, despensa, tele-'
fone.'

.

�

AV. OSMAR CUNHA-Excel. casa p/clínica ou empresas em
geral e amplo salão térreo, demais dep.
AGRONÔMICA - TRAV. SIDNEY NOCETTI- 2 qtos, 2 salas,
COZ., Bwc, área serv., quintal.

LOJAS E CONJUNTOS
ED. UNIBANCOS - R. Trajano, temos diversos conjuntos,
inst. sanit. em pleno centro.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Conj. c/52m2" mais inst.
ED. ANTERO DE ASSIS - .1a Locação - ternos salas c/40 e

42m2., inst. sanit.

ED. N. SRA. APÁRECIDA - A. Sete de Setembro - 'Ioja
c/55m2, inst. sanlt.
ED, VISC. DEOUROPRETO-Salasc/20e 16m2.,inst. sanit.
R. TTE. SI LVEIRA - Sub-solo - garagem p/lO carros, terre­
nos c/2.andares, área 750m2., própria p/çrandeempresa ou
repart.

GALPÃO - A. Joaq uim Carneiro - Capoei ras, exceL, galpão,
c/áreas 130m2., incluídos: salão c/90m2., mais escrit., ge­
ladeira, inst. sanit.
ED. TIRADENTES - A. Nunes Machado - salas-centraís
c/áreas de 35m2.

ED. DIASVELHO- A. Felipe Schmidt c/35m2., bwc, 1 estante
c/prateleiras, portas de fórmicas.
ED. ARS - Em pleno calçadáo - sobre-loja c/42m2., inst.
sanit.; toda acarpetada, divisórias c/pratelelras,

ED. JOÃO MORITZ - Temos conj. c/70 e 60m2" lnst, sanit.,
balcão e divisória o/armários embutidos.
ED. APOLO - Ampla sala c/65m2., lnst, sanitária.
ED. Da IZABEL - Anita Garibaldi ótima loja térrea, área
24m2., inteiramente decor.ada.:

CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha- Temos salas diversas,
lojas térreas, no belíssimo Ceisa Center.

-

ED. ALIANÇA - A. F, Schmidt, salões c/25m2., próprias
p/resid. ou grandes empresas.
R. DEODORO- Calçadão - prédio c/5.pavimentos, finas inst,
grande oportunidade.

�

A. FERNANDO MACHADO - Loja c/33m2., ínst. sanít.
AV. RIO BRANCO - Loja c/288m2., inst. sanit.
CANASVIEIRAS - A. Madre Ma Vilac - loja c/80m2., inst.
sanit.

.

ED. JORGE DAUX - A. dos Ilhéus - sobre-loja c/17m2, inst.
sanit.

R. WALDEMAR OURIQUES - capoeiras - loja c/40m2.,
p/saláo ou farmácia.
ED. MARAN - R. Tte. Silveira - conjuntos c/23m2.
ED: APLUB - Rua dos Ilhéus- conjunto c/38m2., i nst. sanitá­
ria, carpetado.

RUA ANITA GARIBALDI - Con], c/100m2., inst. sanit..
GALERIA Da TEREZA - Prédio e/área 400m?, 6 salões e 12

-sanitários - CALÇADÃO.
ED. DAUX BOABAID - R'. Marechal Guilherme - conj.
c/63m2., inst. sanit.
R. FELIPE SCHMIDT - Esq. Praça XV - conj. c/15 salas

p/instalação de clínica escritório,
RUA SETE DE SETEMBRO - Otimo terreno central para
estacionamento com área de 180m2.

f
\

SALAS A VENDA
.

EDIFíCIO ALPHA CENTAURI: Av. Hercílio
Luz com a Rua Fernando Machado.
Conj unto Com: 50,50m2, 105,42m2,
71 ,47m2 e 54,43m2, (Podendo conjugaras
dois primeiros).
EDIFíCIO HÉRCULES: Rua Tenente .su­

veiraesquina com a Rua Jerônimo Coelho.
Conjunto com: 68,15m2, 47,30m2,
106,81m2 e 63,71m2
EDIFíCIO CEISA CEN'TER: Av. Osmar
Cunha, Rua Leoberto Leal e Rua Vidal Ra­
mos. Bloco "A"

Conjuntos com: 41,37m2 e 79,65m2
Bloco "B"

Conjuntos com: 52,59m2
ALUGUI:::L DE SALAS E LOJAS

EDIFíCIO ANA PAULA: Loja n.? 2, com

89,94m2, com Sobre-loja, frente para a Av.

Hercílio Luz:

-Loja n.O 4, com 39,00m2, frente para a Rua
José Jacques.

.

.

EDIFíCIO CEISA CENTER: Alugamos Salas
e Lojas com' Estacionamento próprio
EDIFíCIO ATLAS: Loja com 116,35m2
EDIFíCIO CAROLINA: Loja n.? 1, com

Sobre-loja, frente para Av. Hercílio Luz,
com 36,73m2
Loja n.? 2, frente para Rua José Jacques,
com 36,73m2

CASAS A VENDA
CENTRO: Rua Crlstováo Nunes Pires:
Possuindo 4 Dormitórios (Sendo 2 Suítes),
enorme Sala de Jantar e Estar, Lavabo,
Adega, BWC, Biblioteca, Copa-Cozinha,
Área de Serviço, Dependência completa
para Ernpreqada, Garagem para 2 Veícu-

los, com 223m2 de área construída.
SÃO JOSÉ: Li nda vista para o mar com �
Dormitórios (uma Suíte), Living, Copa­
Cozinha, Dependência para Empregada,
Garagem, Carpet nos Dormitórios e Salas.

CONSTRUÇÃO NOVA PARA PRONTA EN­
TREGA.
BAIRRO SACO DOS LIMÕES: Rua Belizá­
rio Berto da Silveira: Casa mista com 3

Dormitórios, Sala, Cozinha, BWC, Des­

pensa, Cobertura para Automóvel e Total­
mente Acarpetada. '

LOTEAM�NTOPARQUESÃOJOSÉ:CMa
em estilo colonial com 115,20m2, cons­

truída em terreno de 360m2, totalmente
murado.
Possui 1 Suite com Armário Embutido, Sala
de TV com estrados fixos de alvenaria com

almofadas, Living em 2 Ambientes(Sendo
um lado rebaixado), 2 Dormitórios,' Circu­
lação, Totalmente Acarpetada, Varanda, \

Entrada para Velculos.
Obs:. Estuda-se Permuta por Apartamento
no Centro e aceita-se Terreno na Pou­

pança.
Os Banheiros já são Azulejados com Box e

a Copa-Cozinha também são com Azulejos
até o Teto.

COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO DE IMOVEIS LTDA/CRECI 9/DEPTO. DE IMOVEIS DE TERCEIROS/CEISA CENTER LOJA 20 FONE PABX 22-1099/ FLORIANOPOLlS

TERRENO À VENDA
Loteamento Frederico Veras
Lote com 437m2, ótimo preço

PLANTÃO PERMANENTE DAS

08,00 ÀS 20,00 HS.
GALERIA DO EDIFíCIO

CEISA CENTER
FONE 22-1099

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




